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m^m^^mSm  PRIMETRA  Efcola  de  Ic^  ,&>  efinver, 
-'-'-^  1,^.  ''^^ú^^^^^-cjífe  €m  P&rtugalfe  faZj  publfcã  ,  nàÕ  pode 
^^4%-  dtyxar  de  hufcar  o  Patrocínio  nos  Reaes  pès 
^-,,.=„..,r«^^^®/  de  Vú:ffã  Ivlã^eíiade  ,  áiie  àíhn  de  Aíonarca. 
-  -Sp--^^^^'  i^cr//i^/'/f  í,  por  onde  de^jefa-vorecer,  o  que  fe 
^S^^^^^^^^^ç^faz,  por gtot^ta  da  Mafao;  com  tanta  curió fi-' 
dade  fe  ãpplicou  nos  primeyros  annosacííe 
exercício  ,  que  fahindo  fingulàr  nefia  Arte  (  como  em  todas  a^ 
de  hum perfey to  Príncipe ^)  parece  tem  obrigação  de  patrocinar  a 
quem  olhando  pára  a  utilidade  commua  j  juntamente  pertende  a* 
gradar  aofeu  Soberano.  lííc  me  animà  ao  arrufo  de  conf agrar  ci 
y.  JUageífade  eííà  pequena  obra:,  ^  cem  ella  o  ^ande  amor  de 
JieLnjajfallo  i  pois  defejo  y  qkcp&reitè  caminho  faybao  todos  com 

per"" 


prfeyfafejhrenjeràsretevantes  virtudes,^  heroycas  ncçofs  ãe 
K  Mageííade ;  Sf  afm  ne Ha  obra  memo  crgantz^  armmica- 
mente  o  corpo  ãe  qualquer  efcrtta ,  par^  que  m  ptocz^as  de  K  Ma- 
geííade  a  todos  infundao  a  alma.  Guarde  Deos  a  R^al  Pejfoa  de 
V.  Mageííade  portão  dilatados  annos  ^  como  os  affeãos  de  [eus 
fi^is  vajfallos  lhe  defejao^ 


Manoel  de  Andrade  dê  Figueyrcdo. 


PROLOGO 

AOLEYTOR. 

UYTOS  cofti]inaõfer(  benévolo  leytor)  os 
motivos ,  que  ordinaHamente  fe  àlegaó  antes 
de  fahir  à  luz  qualquer  obra ;  porém  nefta  hum 
fó  me  obriga ,  que  he  o  amor  da  pátria,  pois  ve- 
jo que  todas  as  outras  nações  tem  publicado  li- 
vros ,  qe  eníinaõ  a  efcrever  com  regras  muyto  conformes  a 
Arte  ;  &naò  lendo  inferior  a  noífa  nnçaõ  Portuguesa ,  nefta 
parte  tem  faltado  os  feus  Meftres  em  darem  ao  prelo  as  fuás 
doutrinas  i  ou  feja  por  fe  êfcuzarem  ao  trabalho ,  ou  porfe 
naó  exporem  à  cenfura.   A fjjm  que  levado  defte  zelo,  me  re- 
folvo  a  fahir  a  publico  com  efta  Nova  Efcola ,  na  qual  naõ  fó 
moftro  as  diverf is  formas  de  letras  i  que  ao  prefente  fe  uzaô, 
mas  também  eníino  o  modo  de  as  talhar ,  circunftancia  que 
fe  naó  defcobre  em  outros  volumes ,-  porque  nelles  moftraó 
huns  a  fua  fabedoria  j  fem  apontar  os  meyos  para  fe  apren- 
der, &  outros  os  inimuaõdG  forte, que  mais  confundem 
comelles,do  queeníihaõ;  Nefta  obra  porém,  ainda  que 
tofca  no  eftilo ,  fe  delcobrem  os  meyos  úteis ,  &  mais  fáceis, 
pára  fe  aprenderem  as  letras ,  de  que  hoje  fe  ufi ,  com  grande 
facilidade ,  &  fem  a  menor  confufaó;  porque  nefta  Arte  rne 
faz  a  experiência  moftrar  com  fumma  clarefa  as  doutrinas , 
que  baftaó  para  cabalmente  fe  aprender,  Qj-iizera  ter  melhor 
eftilo,  para  que  dileytaíTe  afraÉej&  juntamentfc  aprovey  taffb 
a  doutrina ;  porem  como  o  fim  todo  he  a  doutrina ,  naõ  im- 

ÍTÍ  portarii 


portiirà  que  lhe  ceda  a  fraze.  Vay  repartida  eíla  Efcolaem 
quatro  ClaíTes,  ou  Tratados  com  hum  bom  Regímen,  aííim 
para  aeleyçaõ  dos  Meílres,  como  para  a  confervaçaõ  das  el- 
colas ,  em  íumma  perfeycaó ,  &  virtude.  No  primeyro  fc 
enílna  com  facilidade  a  ler  o  ídiom.a  Portuguez  por  taes  re- 
gras, que  induílriado  delias  o  principiante  naõ  cahirà  nos 
muy  tos  erros ,  que  por  falta  dcfte  eníino  fe  coílumaô  dar  na 
leytura,  &  na  efcrita.  No  fegundo  fe  daõ  a  conhecer  os  di- 
verfos  caradlercs ,  que  ao  prefente  fe  ufaõ,  &  de  que  os  curio- 
zosfe  podem  c-proveytar,  tomando  conhecimento  de  fuás 
regras  para  as  eícreverem  com  pcrfeyçaõ.  No  terceyro  fe 
cont-èm  a  Orthografía  Portueueza ,  a  qual  alèm  de  fer  ade- 
quada à  eile  lugar ,  por  dar  luítre  à  efcrita ,  me  pareceo  tam- 
bém importante ,  por  ter  viílo  alguns  papeis ,  que  merecen- 
do grande  louvor  pela  perfeycaó ,  com  que  eftaõ  obrados,  o 
defmerecem  pelos  erros  com  que  fe  vem  efcritos.  No  quar- 
to fe  enílna  a  Arithmc  tica ,  naó  fó  por  pertencer  às  efcolas, 
mas  porque  muy  tos  defejaó  applicarfe  a  eíla  Arte ,  &  depois 
de  crêcidos  o  naõ  fazem ,  por  naõ  tornarem  a  fogey  tarfe  aos 
Meílfes  como  meninos ;  8c  como  dos  volumes  imprelTos  fc 
naò  podem  valer,  porque  llippoem  já  os  princípios ,  atè  eíles 
ponho  com  as  explicações  neceíTarias ,  para  que  cada  hum 
poíTã  aprender  fem  fe  fogey tar  a  Meílre.  Efte  he  o  argumen- 
to todo  da  obía ,  &  fe  a  naó  achares  conforme  ao  teu  dezejo, 
calpã  muyto  embora  a  minha  confiança  com  tanto  que  me 
defculpes  a  vontade,  que  eíla  toda  he  de  te  utilifar,  &  por  ella 
efpero  merecer  a  tua  benevolência  í  &  quando  por  diígraça- 
do  o  naõ  conílga  neíle  primeyro  volume,  te  convidopara  o 
fegundo ,  aonde  veras  a  minha  fciencia  neíla  Arte. 


Fale, 


LICEN- 


Licença 

Do  Santo  Officio» 

O  Padre  M.  Fr.  António  da  Cruz  qualificador  do  Santo 
Oíficio  veja  o  livro ,  de  que  faz  menção  efta  petiça6,& 
informe  com  íeu  parecet.  Lisboa  Occidental  3 .  de  Nouem- 
brodeiyip.  _ 

Rocha.      Fr.  Lancaítre.      Guerrejro.      Carnejroí 

EMr    SENHOR. 

Li  o  livro  que  fe  intitula ,  Nova  Efcola  para  aprender  â 
ler,  efcrever,  &  contar ,  compofto  por  Manoel  de  An- 
drade de  Figueyredo  Meftre  da  tal  Arte ;  &  me  parece  muy 
útil ,  &  provey tozo ,  para  todos  aquelles,  que  quizerem  bem 
aprender  com  brevidade ,  &  fem  erro ,  alHm  no  ler ,  como 
no  efcrever,  &  contar .-  he  merecedor  da  licença  que  pede  pa- 
ra fe  imprimir ,  V.  Emminencia  fará  o  que  for  fervido.  S,Do- 
mingos  em  9.  de  Novembro  de  1 7 1 9. 

ir.  António  da  Cruts. 

VIfta  a  informação  pode-fe  imprimir  o  livro  intitulado 
Nova  Efcola,  &:  impreíTo  tornará  para  fe  conferir ,  & 
dar  licença ,  que  corra ,  &  fem  ella  naõ  correra,  Lisboa  i  o* 
de  Novembro  de  1 7 1 9. 

Rocha.      Fr.  Lancanlíre.      Gi^errejro.      Carneyro. 

LICEN- 


LICENÇA 

DO  ORDINÁRIO. 

D  Amos  licença  para  que  fe  poiTâ  imprirftif  ò  I;ivrò  inti- 
tulado Nova  Efcola ,  &  depois  de  impreíTo  tornará  pa- 
ra fe  conferir ,  &  dar  licença  que  Corra ,  &  Tem  ella  naò  cor^ 
rerà.    Lisboa  Oriental  2  3  de  Novembro,  de  1 7 1 9. 

-    M.BiJpode  TagaUe. 

■ '    ■  • 

LICENÇA  DO  I>AQO. 

Padre  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  da  Religião  de  S; 

Domingos  veja  O  Livro ,  de  que  efta  petição  trata  ^  & 
com  feu  parecer  o  remeta  à  Meník  Lisboa  Occidental  2  7* 
de  Novembro  de  1 7 1 9. 

T>uq74e  Ferejra,   Côífa.  Olinjeyra,  Noro^híi.   T^ejxera. 

SENHOR. 

Or  mandado  de  V.  Mageftade  vi  efta  Nova  Efcola  para 
aprender  a  ler ^  efcrever,  &  contar  j  q  feu  Autor  Manoel 
de  Andrade  de  Figueyredo  abre  novamente  à  publica  utili- 
dade. Saó  as  matérias  letras  (  ou  elementos  da  efcritura )  hQa 
infância  da  Grammatica,  como  lhe  chamou  S.  líidoro ,  im- 
portantiííima  à  perfeyçaõ  de  feu  primeyro  ufo ,  para  o  futu- 
ro progrelTo ,  naõ  fó  de  applicaçõss  literárias ,  mas  de  quaef- 
quer  outras,  aííim  politicas,  como  mecânicas.  Aííim  me  pa- 
receo  efta  Efcola  precifa ,  naófó  à  pueris  rudmientos ,  mas 
—  ^P^i- 


à  peyfeyçaò  de  mais  adiantados  eftudos,  podendo  acharfè 
nella  íuavemen  te  doutrinados,  ainda  os  que  a  vaidade  pro- 
feria ,  ou  a  idade  adulta ,  dcfnaturaliza  difdpulos.    - 

Para  todos  eftá  efta  Efcola  naó  fó  expofta ,  íhai  taè  fefip; 
genhoíamíènté  facilitada,  que  fera  culpa  fó  dos  incuriofos  ò 
ti-aóutiiifarfenosdocutnentos ,  ficando  oMeftre  pela  Ley 
dePythagorás(ieniquecadaanno  juraVaõ  os  difcipulos  nO 
templo ,  o  qlre  tinhnó  aprovey  tado  no  enfino  )  taõ  digno  de 
prémio  j  como  elies  de  caftigo. 

Os  traslados  que  expõem  >  naõ  tem  mais  defeyro ,  que 
o  pladíivel ,  &  honrozo ,  dt  que  difficultando-íe  a  imitação 
iê  expônhao  para  exemplo ;  fò  para  ilaõ  perdelo  em  taõ  íin* 
guiar  manulcrito ,  le  poderia  difficultar  a  licença  do  prelo$ 
donde  podia  perigar  o  fútil  dos  caractereis  -,  a  naõ  fer  maiís  ju- 
fto  o  eternifaltos ,  ainda  com  ò  difpendio  de  enriquecer  com 
as  fubtilezas  da  penna^  as  mais  delicadas  cxpreíToês  da  eftam- 

Taò  útil  hè  à  obra  >  taÒ  ingenhofa  a  fabrica  ^  &  taõ  dêley- 
tavelhúa ,  &  oiltrl,  ^  ^^  devia  impor  à  imprenta  (  naõ  defco» 
nhecendo  a  antiga  induftria,}  q  lem  lugar  das  de  papel,ádmit- 
tiíTe  as  folhas,  oii  das  palmassem  que  fe  lhe  adiantáíTem  as  co^ 
roas ,  ou  dos  cedros  j  em  qúe  fé  lhe  íeternízaílem  às  eftampas. 
A  vifta  das  varias  j  &  cxquiíitasi  c\  aqui  oííereCe,  me  conven- 
ço, que  feconfirmariaò  na  opinião  de  fer  divino  o  invento 
das  letras ,  ou  os  Ègypcios ,  qdfe  o  attribuiraò  a  Mercúrio , 
ou  os  Latinos ,  que  o  reconhecerão  a  Saturno  ,  porqiie  aqui 
Iheofíerece  o  Autor  na  fua  pennâj  a  mais  bem  difputada 
difculpa,  vendo  que  eiraô  capazes  aquellas  primtyras  figuras^ 
de  fe  animarem  còm  taó  peregrinas  formas^ 

Sobre  terem  eftas  muy  to  que  admirar ,  em  nenhua  das 
dicções  q  compõem  acho  qile  reprehender  no  que  toca  atí 
ferviço  de  V.  Mageftadé  j  iàntes  me  parece  o  Autor  (  como 
Phenis  a  que  o  tempo  deve  veneirar  as  penas )  benemérito  da- 
íjuellas  eftatuas  de  ouro ,  que  a  feus  meftres  mandou  lavrarj 
C  èccri- 


SccdgíT o Empcrador  Antonino.  Eíle hé o rnèu  parecer ,  (|- 
fí  matéria  jpaíTou  juí  lamente  a  elogio  de  cenfura ,  6c  que  eu 
efcrevera  com  acerto ,  fe-o  Autor  me  empreílara  a  penna  co- 
mo me  deu  o  a-íTumpto.  V  Mageftade  ordenara  o  que  for 
fervido.  S.  Domingos  de  Lisboa  Occidental  30.  de  No- 
vembrode  1719. 

•T 

^r.Lticasde  Santa  Caihãri nà. 

QUefepoíTa  imprimir  viftas  as  licenças  do  Santo  Oífi- 
cio,  &  Ordinário  >  &  depois  torne  à  Menfa  para  fe  llie 
dar  licença  que  corra ,  &  femella  naõ  correrá.  Lisboa  Occi- 
dental 2.  de  Dezembro  de  17 19, 

T>Mqu€F.    Cosia.   Ferejra,    Gahaa,  Oliveyra.    Noropiha. 


-w 


'>,-' 


liceÍsí- 


L  I  C  E  N  C;  A  S 

DO  S.  OFFICIO 

Stà  conforme  com  O  feu  original  S.  Domingos  deLís* 
boa  Occidental  em  2 1 .  de  Outubro  de  1 7 2  2. 

Fr.  António  da  Cruz,. 

VIftoeftár  conforme  com  o  feu  original  pôde  correr.' 
Li  sboa  Occidental  2  3 .  de  Outubro  de  1 7  2  2 . 

Rocha.    Fr.  Lancaíire.   Carneyro.    Cunha,    leixeyra,    Syl^va. 


DO  ORDINÁRIO. 

13  ode  correr  vifto  eftar  conforme  com  o  feu  original 
A    Lisboa  Occidental  29.  de  Outubro  de  1 722. 

D.J.  Arceh.  de  Lácedemoma, 


DO     P  A  C,  O. 

Axaô  efte  Livro  em  reis.    Lisboa  Occidental  3.  de 
J.    Novembro  de  1722. 

Andrade.         Perejra.         Oltveyra.         'Teixeyra. 
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DO    MAR  CLU  E  Z 


DE  ALEGRETE 


MANOEL  TELLES 


D  A   S  Y  L  V  A 


E  P  ÍG  RAÁi  M  A 


TU  qui  audis  oculis ,  manibns  loquerisque  Pej:ituS; 
Pid:or  mentis  enim  verba  aliena  vides; 
Quique  legenda  diu  Icribis ,  íchbenda  docesque. 

Et  numeris  pumeros  in  tua  Icripta  vocas; 
Artibus  ut  primis  Primus ,  íic  accipe  laudes, 
Quas  lego ,  quas  ícribo ,  quas  nuraerare  queò. 


JÓ  Â 


AO  A  MANOEL  DE  ANDRADE  D E  E IGV ETREDO ^ 

Em  reverente  obfequio  do  fcu  livro  offerece  eííe  Encomto 

ofeu  major  venerador 

O  PADREFr.ANTONIO  DE  S.  CAETANO. 


ROMANCE  HEROTCO^ 


Eíle  da  Fama  o  armonico  inftromento 
.^  que  o  luftre  acclama  dos  antigos  rafgosi 
porque  da  voíI;i  penna  as  fubtilezas, 
com  mais  acerto  lhe  emmudece  os  brados. 

Naõmais  deVelde  lembre  laberynthoss 
enrouqueça  o  clarim ,  que  outros  mais  claros 
da  voífa  penua  o  movimento  régio 
oííerta  ao  Mundo  pafa  mais  aplauíbs. 

De  Seddon,  &  Mor  ante  a  idea  antiga 
fepulte  o  efquecimento  mais  contraríD; 
porque  melhor  do  que  elles  nos  feus  rifcos 
brilhaó  do  voíTo  engenho  hoje  os  aparos. 

Là  fez  a  maõ  divina  em  moble  eílampa 
de  regia  letra  às  luzes  hum  trasladoj 
mas  faó  feus  caraóleres  par  â  lidos 
melhores,  do  que  íaõ  para  imitados. 

Eíles  voíTos  que  o  Mundo  participa 
oij  por  melhor  eílrella ,  ou  por  mais  garbo 
taó  ciaros  faó  que  o  mais  obfcuro  engenho 
lhe  conílroe  o  fplendor ,  lhe  bebe  os  rayos. 

De  Curione ,  &  Amphiareo  as  fabias  regras 
perdem  à  volTa  vifta  o  antigo  lauro 
pois  pervenindo  exemplos  ao  futuro 
deyxais  todos  os  mais  anníquilados. 

Qsdi- 


Os  difbames  da  fabia  Orthografia 
que  o  Guarino  tratou,  mais  Prifciano 
fcmbras  longínquas  íaõ  com  que  fe  iilullraõ 
eftes  voíTos  em  tudo  venerandos. 

Vòs  o  primeyro  íbis  dos  Portuguezes 
que  prelúdios  diélou  taõ  foberanos 
régios  preceytos  com  que  agora  ficaó 
mordendo-íe  de  enveja  os  mais  eílranhos. 

Para  vòs  le  guardarão  tantos  lu feres 
quantos  hoje  em  vòs  vejo  vinculados; 
porque  era  de  razaõ  íe  honraíe  a  penna 
que  os  íabios  voos  remontou  taõ  altos. 

Utii  em.preza  aos  íeculos  vindouros 
krá  ò  douro  Andrade  eile  trabalho 
pois  fey  que  com  taes  firmas  os  efcriros 
ficarão  para  fempre  eternizados. 

Obrigado  deyxais  o  Pátrio  Reyno 

por  eíle  que  lhe  dais  mimozo  extraótoi 
pois  com  m-udas  lições  ficaõ  ieus  filhos 
para  regias  empreías  doélrinados. 

Finalmente  em.penhados  por  vòs  ficaõ 
os  mais  cultos,  poly  ticos ,  &  fabios 
pois  ley  que  de  prefey  tos  nas  fciencias, 
paílaraó  a  prefey  tos  fccretarios. 

Com  elles  le  honrarão  as  Monarchias 

como  as  honrou  Apclles  com  feus  quadros 
fem  fer  aíTombio ,  porque  os  bons  engenhos 
às  vezes  brilhaõ  mais  que  os  mtfmos  Aftros. 


**  AO 


JO    AVTHOR    MANOEL    BE    ANDRADE, 
FaZj  [em  Itfonja  feu  affeciuofo  amigo 

LUIZ   NUNES   TINOCO, 

as  feguintes 

DECIMAS. 


Andrade  he  taó  relevante 
de  voíTa  Eícola  a  doutrina, 
que  quem  a  ella  fe  inclina, 
nunca  fera  ignorante; 
A  penna  do  grão  Morante, 
Sc  a  de  Velde  fufpendeis 
quando  taõ  douto  efcreveis 
as  regras  da  Orthografia, 
pois  com  prudente  energia 
da  Arithmetica  days  leys. 

Tao  rara  he  cada  liçaõ 
que  aquelie  que  a  aprender 
faberà  bem  efcrever , 
&  icrà  grande  efcrivaó; 
Pois  he  tal  a  admiração 
que  motiva  o  voíTo  empenho 
que  a  certiíícarme  venho 
na  Europa  naó  fe  ha  de  achar, 
nem  no  Brazil  fe  ha  de  dar 
outro  mais  fubtil  engenho. 


Bem  ofbentaís  nas  penadas 
&  noiníignedos  traslados 
caracteres  bem  formados 
com  pcnnas  bem  aparadas 
que  por  vòs  faò  inventadas 
he  coufa  muyto  notória 
fique  na  fama  a  memoria 
porque  a  forte  aílim  ordena, 
que  na  voíla  mefma  penna 
tenhais  húa  immortal  gloria. 

Pelo  que  fera  razaõ 
que  obra  de  taõ  grade  Autor 
fendo  em  tudo  fuperior 
fe  dedique  a  impreílao, 
&  que  por  efta  occaíiaõ 
com  canora  voz,  S:  amena 
hoje  na  esfera  terrena 
publique  a  fama  mil  vezes 
que  também  ha  Portuguczcs 
Heroes  iníignes  na  penna. 


EN 


EN  LOOR VELA  SVBTíL  PLVMA  DEL  JvrLíõS.; 

I         Ojfi'^^^  ^^  Doãor  Henric^uejanfen  ^oller-,  lo  fegutentt, 

SONETO, 

ADefcrivir  mi  Mufá  tit  âlabah'çâ 
de  rn  principio  es  bien  ,  que  lo  prefuma^ 
porque  dieftros  los  rafgos  de  tu  pluniá 
a  leer ,  &  efcrivir  dan  la  enfenança: 

Gon  alas  emplumadas  oy  alcança 
tu  fama  los  laureies^  tan  en  fuma; 
que  Apoiinea  tu  Efcuela  ya  fè  empluinai^ 
quando  nuevas  dod:rinas  a  fiança. 

Cante  mi  Mula  pués  ya  quanto  admira^ 
y  quanto  el  mundo  codiciofo  aclama, 
lo  que  tu  pluma  remontada  infpira: 

Mas  íi  a  tus  lautos  ella  diò  la  ramaj 
para  tocar  de  Apolo  yo  la  Lyra 
una  pluma  es  baílante  de  tu  fama» 

Â  MANVEL  DE  ANDRADE  DE  FlGVETÈÈDOl 

Componiendo  el  Arte  de  efcfivir  j  dedica  el  Padre 

Jvíanuel  jMarttns  dá  Rocha  Canonigo  da 

Cathedral  OrientaL 

SONETO. 

INgenio  hermofo  de  fubtil  idea  j 
(  Doélo  Andrade,  efplendor  de  inrtiòrtaí  gíoriaj) 
que  oífreces  con  tu  plUma  a  la  meitíõria 
maS  luz  que  ai  Orbe  la  infíuííion  Phebea : 
Dichofamente  tu  furor  fe  empleaj 
por  lograr  de  la  edad  mejor  vicloria, 
pues  con  tus  rafgos  la  futura  hiftoriaj 
fera  ventura  que  mejor  fe  lea. 


TirmifmôatitQsluíb-esinterpet^^^^^  ^^.^ 

de  tanto  zelo  bien  devido  aliargo; 

que  eíl:e  Libro  que  fácil  íe  penetra. 
Te  dà  por  màs  íiorido  Jiiayoíaígo 

un  eterno  obelifco  en  cada  letra 

un  clarin  inmortal  en  cada  rafgO;. 

EN LOORBE LAESCVELA  NVEVA  BEL  AVTOR, 
offrecefu  amante  dícípuh  Pedrojanfen  Moller  de  Fraei, 

lofegmente  - 

3  O  N  É  T  O. 

CEííen  de  Veldes  ya » y  de  Morante 
las  plumadasliciones ,  puesque  oíFrece 
oy  tu  Eícuela  la  luz ,  con  que  eftablece 
nuevos  rumbos  tu  pluma  de  diamante: 

Sea  tu  nombre  mas  aitifonante 
a  las  pofteridades ,  li  enoblece 
ai  Orbe  Luíitano  ,  que  carece, 
liafta  aqui ,  de  doclrina  femejante . 

En  tu  Eícuela ,  Maeílro  íiu  fegundo^ 
me  eníenaíle  la  pluma  ,  que  en  vda  buela, 
y  la  de  tu  fama  ya  ie  efparze  ai  mundo; 

Pêro  como  el  defeo  íiempre  anhela; 
íi  tu  lecion  perdiera  ,  en  que  me  fundo  y 
me  enfenara  tu  libro  Nucva  Efcuela, 


:&: 
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^JÚ  A.  M Ano  EL  DEAISÍDRADE  DEFIGVETREBÚi 

dedica  ftu  grande  vcnerador  y  ^  amigo  João  Tavares 

Aíafcarenhas', 

E  N  b  1  C  A  S  Y  L  A  B  Q. 

ÍT  T  Oje  le  vè  líefta  Arvore  fecunda , 
Jl\  da  fior  mclíHua ,  producçaõ  ftiave, 
&  em  qualquer  de  feus  ramos  põem  patente  ^ 
Pomos  íníignes,  huttos  agradáveis. 

Arvore  de  ícicnciás  íe  intitula, 
&  com  juftiçj  alcança  eíle  caracter, 
pois  quando  oitenta  o  bem  j  porque  fe  íigaj 
o  mal  indica ,  f)orque  naó  fe  abrace. 

De  Amalthea  os  jardins ,  que  a  fama  á  vozes 
em  eccos  de  metal  iri-iprime  aos  ares  5 
já  mais  naõ  produzirão  copia ,  ou  planta, 
con  que  eíle  Original  fe  eqiiiparaífe. 
Ceife  ó  encarecirtiènro  fabulofo, 
que  a  poética  idea  iníbnde  erii  Daphilej 
pois  fó  pode  fervir  para  diadema, 
defte  afíbrnbio  feli:^ ,  que  hoje  renafce; 

EíTe  antigo  frondofoTyberintb, 
que  logra  ebmo  Augiifto  a  Mageftade. 
fe  com  ella  apoftar  quizcr  grandezas, 
onde  emprender  triunfos ,  terá  azares. 

O  Álamo  viílozo  hoje  fe  oculte, 
do  alto  Loureyro  a  izençaõ  fe  callcj 
o  Limoeyro  a  tronco  fe  reduza, 
que  à  vifta  deíla  planta  nada  valem. 

De  feus  Ínclitos  rainos ,  fe  conhece  ^ 
fer  feu  tronco ,  oú  rais,  raro  milagre 
que  fendo  hum  fó ,  ém  itiuytos  íe  devidcj 
nunca  perdendo  a  íin^ularidade- 


Kj  $^'^ó  fem  myfteriò  alcança  eíle  triunfo, 
ae  admittir ,  fendo  hum  fó  pluralizarfe ; 
pois  fe  naòfor  em  partes  dividido, 
naõ  poderá  caber  numa  fó  parte. 

Qiialquer  dos  ramos  que  cfta  Arvore  brota , 
de  indultos  participa  taõ  notáveis, 
que  em  firme  permanência  reverdece? 
fem  temer  os  receyos  de  murcharfe. 

As  folhas  faõ  noobjeífíio  taó  jocundas, 
taó  viíloías  em  íím  taó  deley  taveis, 
que  qualquer  per  íi  fó  jaélarfe  pôde, 
fer  maravilha  oy  ta va  defta  idade. 

Julguena  agora  os  Agrícolas  famozos, 
por  iníignos ,  qde  foíTem  em  taõ  douta  Arte;, 
fe  nos  jardins  vifbozos  de  Pomona, 
viràó  Horecer  ramo  femelhante. 

A  mais  pequena  flor ,  de  que  fe  adorna. 
Perpetua  fe  devifa  no  durável, 
&  de  tal  flor ,  por  confequencia  certa, 
iruto  quaíi  im mortal  deve  efperarfe. 

Os  pomos  que  produz  trazem  coníigo, 
nunca  viíla  particularidade; 
que  alem  de  fe  lograrem  a  todo  o  tempo, 
tem  fempre  o  mefmo  gofto  em  toda  a  parte* 

Jaòle-fe  pois  o  iníigne  Jardineyro ) 
que  nenhum  cultivou  planta  mais  grave » 
Velde  íim  femeou  ,  mas  todo  o  fruto 
para  cíl:e  Heroe  fimozo  quiz  guardarfe. 
Calle  a  exageração ,  paífe  em  íilencio* 
as  viílofis  culturas  de  Morante, 
poio  hoj  e  fe  defcobre  hu  m  novo  Alei  no/ 
que  cngenhozo  fe  empenha  cm  darlhes  mate. 

EíTe  de  Thebas  fundador  íaniofo, 
primeyro  agricultor ,  fe  a  ver  cheealfe 
£.TÍ  ''  Deíla 


defta  Arvore  feliz ,  a  augufía  pompa , 
novamente  aprendera  em  feus  did:ames. 

Hoje  melhor  que  Thebas ,  fe  acreditaô. 
da  Luíitania ,  as  Ínclitas  cidades^ 
porque  íe  aquella ,  a  Cadmo  hum  lauro  devcj 
cilas  gozaõ  dous  mil  no  iníigne  Andrade. 

E  N  LOOR    BEL    AVTOR 
Offrece  fu  affeãuofo  dicipulõ 

J A  COMO  JANSEN   MOLLER 

loíeguiente 

SONETO. 

VUeftra  fciencia  exemplar,  Andrade  viva, 
y  en  laminas  de  bronze  vueílra  fama 
coronada  de  aquella  augufta  rama 
en  que  fe  convertiò  la  Ninfa  efquiva: 
Vueílro  nombre  tambien  es  bien  fe  efcriva 
donde  aquel  bruto  alado  mas  fe  inflama; 
pues  tanto  el  coro  armonico  os  acclama 
en  accento  veioz  con  voz  altiva: 
Para  injuria  dcl  íiglo  ya  paíTado, 
para  alTombro  ,  vivid,  dei  venídero, 
a  pezar  de  la  cmbidia ,  y  íin  cuydado: 
Que  íi  muchos  con  el  brunido  azero* 
cada  uno  fu  nombre  labrò  oíTado ; 
con  Ia  pluma  vos  fuifteis  el  primeyro. 


^M 


£M  LOVFOR  DO  AVTOR, 

POR 
ANTÓNIO  t)E  LIMA  B  A  RROS  PEREYRA, 

S  O  NE  TO. 


Mundo  admira  ,  Andrade  prodigfozo, 
quando  lhe  prefentais  taõ  alta  empreza, 
da  penna  mais  gloriofa  a  futileza, 
da  idea  mais  fecunda  o  engenhofo. 

Com  juíla  caufa  deve,  primorofo, 
pois  de  fciencia  íbe  dais  tanta  riquefa, 
fabrícarvos  Eílatuas  com  grandeza, 
para  que  vos  venerem  portentozo. 

Oh  com  quanta  razaõ  fe  equivocara, 
quem  attendcndo  à  força  do  deílino, 
que  naó  éreis  humano  imaginara^ 

Pois  na  ciara  liçaõ,  no  douto  eníino 
além  de  humano  moftra ,  que  paíTára 
quem  chega  a  formar  livro  taó  divino. 
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1  N  G  E  ^í  I  O  S  I  S  S  I  M  I    VIR! 

EMMANUELIS  DE  ANDRADE  DE  FIGUEYREDO 

De  opere  mirabili ,  pulcherrimoque  fuo, 
quoá  Novam  Scholam  iiifcribit. 

EPIGAAMMA 

ARtis  erat  cujufque  Novx  quictinqiie  Repertór,' 
Hic  apiid  Antíqiios  munereNumen  erat. 
Etce  Novam  reperire  Scholam  te  confpicit  Orhis, 

Scribeiidi  pulchrò ,  vir  peramande ,  ftylo. 
Sic  apud  Antiquos  Numcn  ,  vir  magne,  fuiíles; 
Sed  modo  Numeii  agis ,  graiidequè  Nomen  habes. 

A  L  I  V  D, 

SUnt  Eiertiénta  quidem  teretis  liiiracula  Mundis 
Aft  Elemenra  Scholam  funt  nova  mira  tu^. 
Quatuor  in  Mundo  cunélis  Elementa  notantur  ; 

lílâ  ledinnumeris  funt  Elementa  fty lis. 
Nil  pulchrum,  gratuitique  nihil  íine  viíitur  illisj 

His  íine  nil  gratum,  nilque  juvare  poteft. 
Sunt  Elementa  notas  j  calamus  qiías  dirigit  arte; 
H^c  Elementa  Scholíe  funt  íine  pulehra  notis. 

Scribebat 

JPrahcifcus  de  Soufa  de  Almada, 


AO 


Â   o     M   ESMO 

S  O  N  £  T  O. 

Àrdim  de  frutos,  Arvore  de  flores. 
Onde  o  defejo  em  paímos  dividido 
O  frutífero  colhe  entre  o  florido, 
Acha  o  florente  em  frutos  fuperiores; 

Deliciozo  Paíz  de  altos  primores, 

^  .^  Em  que  a  Penna  da  gloria  ao  íentido. 
Porque  aíTombrado  fica  o  efciarecido. 
Sendo  as  fombras  de  húa  Arte  os  refplandores. 

Nova  Efcola  te  admire  toda  a  idade, 
Sendo  em  todos  os  tempos  applaudida 
Tal  Arte  nas  mais  celebres  memorias; 

Pois  produzir ,  he  grande  novidade, 
Do  Jardim  frutos ,  &  das  flores  vida, 
Das  fombras  luzes ,  &  da  Penna  glorias. 

Do  mejmo  Autor  dos  Epigrammas. 


TRATA 
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T  R  A,T  A  D  O 

:       PRIMEYRO 

D  A  INSTRUCqAM-  PARA  ENSINAR   A   LÈK 

.     o  Idioma  Português  com  brevidade  ^  &  fuííiciencia 
^  para  fe  elcrever ,  aííim  como  le  pronuncia. 

CAPITULO     L 

t)a  eiejçaodos  Meares  ,  que  os  pajs  dfi^em  faz^ef^^ 

para  feusjílhoSi 

I©  N  T  E  S  que  proponhamos  as  regras  i 

^p.,  que  devem  obfervar  os  Meftres  no  enfí-;- 

Sf^^K^^^^^K  no  dos  meninos  peio  eílillo  mais  bre-' 

^^^^^^^Q  ve  í  &  perí-eyto  ,  advernrey  pnmeyra^ 

%  mente  aos  pays  o  fummo  cuydado  ,  que 

^^^^^^Ê  ^^^'^^  ^^'  "^  eleyçaõ  de  Meftres  para 
'^^'^"'^^  feus  fillios  j   porque  defte  acerto  da  boâ 

creaçaò  (  como  diz  AriftoteleSj )  pende  todo  o  bem  dos  mi- 
ninos ;  &  juntamente  moftrarey  aos  Meftrcs  a  dignidade  dd 
leu  ofíicio ,  com  as  obrigações ,  &  circunílancias  que  liie 
incumbem ,  para  com  mais  perfeyçaõ  o  exercitarem  ,  &  a  u- 
tilidade  que  le  fegue  à  Republica ,  de  que  nos  Meílres  fel 
verifiquem  as  taes  circunílancias. 

He  taõ  grande  a  utilidade ,  qtie  fe  legue  aos  meninos  doj 

A  uccp 


1  NOVAESCOLÃ 

acerto  do  bom  meftre ,  &  taõ  importante  o  ciiydado,  que  os 
os  pays  devem  ter  nefta  eleyçaõ ,  que  delia  pende  todo  ò 
bom ,  ou  mào  íucceíTo  de  feus  filhos,  por  cuja  razão  os  anti- 
gos ,  que  da  boa  creaçaõ  delles  ,  fizeraõ  a  devida  cònfídera- 
çaô  ,  fem  perdoarem  ao  trabalho,  nem  repararem  ao  eftipcn- 
dio,  procurarão  os  maisfabios  meftres  para  liaa  educação. 
Os  Reys  Perfas  ,  tanto  que  Uie  naícia  algum  filho ,  era  o  feu 
primeyro  cuydado  buícarlhe  os  mais  fcientes  meftres  para  o 
enfino  i  ^  eíie  devem  ter  os  pays,  porque  nefte  acerto  coníí- 
fte  a  ventura ,  ou  difgraça  de  feus  filhos.  Lot  por  ilTo  (  diz 
Saõ  Joaõ  Chryfoftomo  )  fora  taõ  jufto ,  porque  em  fua  pue- 
ricia  tivera  por  meftre  a  Abraõ :  Jofue  por  iíTo  foy  taõ  gran- 
de entre  os  de  ifrael,  porque  foy  difcipulo  de  Moyfèsi&:  não 
fò  a  hiftoria  Sagrada ,  mas  as  humanas  nos  miniftraõ  exem- 
plos defta  doutrina ,  cOmo  nos  difcipulos  de  Plataõ  ,  &  Ari- 
ftoteles  fe  vio  ,  &  em  outros  infignes  na  fabedoria ,  &  virtu- 
des moraes  fe  reconheceo^  porque  como  os  ânimos  dos  me- 
ninos faõ  como  o  campo  novo,  onde  o  meftre  como  Agri- 
cultor lança  as primeyras fementes  da  doutrina,  conforme 
he  a  fua  fciencia ,  aílim  he  também  o  fruto ,  que  colhem  os 
meninos  ^  pelo  que  conhecendo  os  pays  o  quanto  nefte  a- 
certo  fecifraõos  de  feus  filhos,  devem  bufcarlhe  para  feu 
enfino  meftres  virtuofos,  fabios,  &  honrados. 

Haõ  de  bufcar  meftres  virtuofos ,  para  c[ue  com  fua  vir- 
tilde ,  &  bom  exemplo  os  edifiquem  inftruindo-os  no  ver- 
dadeyro  principio  da  fabedoria,  que  he  o  temor  de  Deos:  hi- 
tíumfaptentu  eíítimor  Domini.  Porque  fe  a  naturefa  he  po- 
derofa  para  porfuadir,  mais  poderofa  he  a  doutrina ;  porque  a 
boa  doutrina  emenda  a  mà  naturefa  ^  aííim  o  diz  Cicero :  Èts 
irfficax  eíí natura  fed potenttor  eíí  tnííitiítío  ,  cjux,  malam  nmu* 
Iram  corrtgit.  Devem  os  pays  em  fegundo  lugar  bufcar  me- 
ftres, que  fejaõ  fabios  ;  para  que  naõ  empreguem  mal  fua  tíi- 
Zenda,  nem  os  fihos  o  tempo.  Sendo  perguntado  a  Plutarco, 

que 
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-  que  confa  devinõ  aprender  os  meninos  ?  Relpondeo ,  que 
■  deviaõ  aprender  as  arres ,  de  q  fòmente  haviaõ  de  iií*ar  quan- 
do homens.  Bom  he  o  laber ,  porém  ha  Ibgeytos  que  naõ 
tfaõ  para  Icicncias ,  &  ha  íciencias  que  não  laõ  pura  fogeytos; 
.donde  com  razão  diz  Cicero ,  que  o  primeyro  cuydadode 
quem  enfína ,  he  laber  conhecer  o  génio  de  quem  aprende: 
^Diligenttfjime  hoc  eíí ets  ,  qMt  tnfittMint  alíquas^  atque  eruditmt , 
^jtâenâtini ,  quofna  quemque  naturamaxtme  ferre  "videatur.  Ul- 
'timamcnte  devem  os  pays  eleger  para  feus  íilhos  Meftres  hõ- 
<^Tados  i  porq  como  Dioniíio  Antiocheno  prefere  os  Meftres 
'íio  pay  natural;  logo  deve  os  pays  dar  a  feus  filhos  meftres  dè 
quemfe  poílaõ  prezar.  Pergimtando-fea  Agaziglesarazao 
^rque  naõ  eícolliia  para  féu  meílre  ao  fabio  Filopanes  ?  Ref- 
•pondeo :  he  de  taõ  bayxa  forte ,  que  me  não  poílb  prezar  de 
^fer  feu  filho. 

He  o  exercício  de  eníinar  o  mais  nobre ,  &  de  que  fe  de- 
'vem  fò  prezar  os  homens.  ElRey  David  fe  jacStava  de  o  exer- 
citar; Docebo  iniqtíos^vtastuas.  PfciL  5".  Os  mefmos  Anjos 
fe  prezão  de  eníinar  .•  Ecce  'vtr  Gabriel  (  diz  Daniel )  cito  ^va^ 
ianstettgit  me ,  Êf  docuit  me.  cap.g.  E  paiTando  ao  que  he  mais, 
o  mehno  Eterno  Pay  naõ  fò  enímou  ao  Filho :  Sicut  me  Pa- 
ter h.zc  loqi^or.Joan.^.  mas  também  fe  naõdefprezou  de  fer 
•Meftre  dos  próprios  homens :  T>om'tnus  erigit  mthi  aurem , 
mt  audiam  quafi  Magífirum.  Ifai.  5-.  O  meímo  EfpiritU  San- 
to he  Meftre,  como  diz  Chriíto :  Jlle  ^rjos  docebit  omnia.  joan. 
14.  E  finalmente  quem  mais  frequentemente  enfinou  que 
o  mefmo  Chriílo ;  Ego  (  diz  elle  )  femper  doct^J  tn  Sinagoga, 
Joan.  i^. 

Diz  Díonifio  Antiocheno :  preferem  os  metlres  ao  pay 
natural  ,•  porque  efte  com  o  deleyte  gera  os  filhos ,  &  aquel- 
les  com  a  doutrina  os  fizem  bons :  por  iílbomefmo  Empe- 
rador  Theodofio  quando  deu  meítre  a  feu  filho  Arcádio, 
lhe  advertio ,  que  folTe  mais  feu  pay ,  do  que  elle  próprio  o 
Oi!.,  A  ij  era. 
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era.  Bem  conhecco  efta  verdade  o  grande  Felippe  Mace- 
dónio, quando  eícrevendo  a  Ariftoteles,  moftrava  mayor 
^oílo  em  ter  hum  filho  para  ler  dilcipulo  de  tal  meílre ,  do  q 
para  herdeyro  do  feu  Rey no.  Do  Emperador  Marco  Aurélio 
íe  diz ,  que  tinha  tanto  refpeyto  aos  Medres  que  naõ  queria 
vieílèm  ao  feu  palacio,&  elle  os  hia  buícar  às  luas  Efcolas.  Do 
Emperador  Theodofio  fe  conta,  que  vendo  em  certa  occa- 
íiaõ  a  feus  filhos  Icntados ,  &:  o  Meílre  em  pè ,  de  que  efcan* 
.dahzado  o  reprehendeo ,  dizendolhe  que  tratava  com  pou- 
co refpeyto  o  officio  de  Meílre ,  ao  que  fe  diculpou,  que  naô 
eftava  bem  eílar  aíTentado  diante  dos  filhos  de  hum  Empe- 
rador ,  o  que  Theodofio  naõ  admettio  ,  &  tirou  aos  filhos  as 
infignias  emperiais ,  &  mandou  que  o  Meílre  fe  fentaíTe ,  & 
os  filhos  em  pè  com  a  cabeça  defcuberta  aprendeíTem ;  ac- 
crefcentando ,  que  os  feus  filhos  feriaõ  dignos  do  feu  Impe- 
jio ,  fe  ajuntalTem  ao  feu  nafcimento  letras,  piedade,  &  mo- 
.deflia.  Alexandre  Magno  naõ  fatisfeyto  com  as  muytas  hõ- 
f  as ,  Sc  mercês  ,  q  a  Ariíloteles  feu  meílre  tinha  íèy  to ,  man- 
jdou  edificar  huma  Cidade ,  em  memoria  de  feu  nome. 

Quanto  he  mayor  a  prerrogativa  do  meílre  em  quanto 
Si  dignidade ,  tanto  mayor  deve  ler  feu  cuydado  em  quanto 
^  obrigação  j  advertindo,  c[ue  o  ofiicio  que  tem  aílim  como 
requere  muy ta  fciencia  para  o  enfino ,  aílim  também  depen- 
ide  de  muy  ta  virtude  para  o  exemplo ;  porque  quem  naõ  co- 
nhece os  próprios  erros  ,  mal  emendara  os  alheyos.  Cornei 
ce-fe  a  enfínar  a  fi  mefmo ,  primeyro  que  principie  a  enfinar 
a  outrem  ^  &  depois  que  for  bom  difcipulo  de  fi  próprio  ,  fí* 
cárâ  apto  para  fer  Meílre  de  outrem ;  pois  como  diz  Santo 
Agoílinho :  he  miferavel  aquelle  que  primeyro  fe  fogeyra  a 
.enfinar,  do  que  fefogeytalTe  a  aprender:  Mtfer  eífis,  qui 
ante  compulfus  eíí docere ,  quam  difcere.  Reforme  a  vida,  mo- 
dere os  appetites  do  animo ,  trazendo  diante  de  feus  olhos 
aquella  celebre  fentença  de  Séneca ,  que  diz :  que  o  Meílre 
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ndõ  fò  devt  cúrecer  de  toda  a  culpa ,  mas  ainda  deve  pòr  to- 
do  o  cuydado  em  evitar  a  íiifpcy  ta  delia :  Preceptores  nonfo* 
lum  carere  crimine  turpituâinis^fed  etiam  fufpicione  oportet. 

O  principal  cuydado  que  devem  ter  os  Meftres,  he  inf- 
truir  na  doutrina  Chriílã ,  &  bons  coftumes  aos  mininos, 
naõ  lhes  cníinando  coulas  íuperíiuas ,  com  que  mais  fe  con- 
fundão  ,  do  que  aproveytem :  perfuadaos  ao  temor  de  Deos, 
^  amor  da  virtude ,  para  que  deite  modo  ao  mefmo  tempo 
que  crelberem  nos  annos,  fe  adiantem  também  nos  bons  co- 
ftumes. Tudo  diz  Ouven ;  o  que  nos  primeyros  annos  fe  a- 
prende ,  dura  nos  outros ,  &  principalmente  os  vicios. 
Heu  mak  diluitur^  terteris  quod  menúhus  hÁJit, 
Práífertim  durant  cjms,  didicere  mala. 

Devem  também  os  Meftres  naõ  ferem  tíbios  em  rcpre- 
henderem,  &  caítigarem  aos  difcipulos ;  porque  o  caftigo 
naõ  fe  encontra  com  o  amor ,  pois  o  mefmo  Deos  aos  que  a- 
m  a  caftiga :  Qjios  emm  díltgit  Dominus  corrigir ,  Êf  quaji  pater 
injílio  ,  compíacet Çihí.  E  o  caftigo  fe  he  demaííado  parece  ty- 
rania ,  fe  proporcionado  he  remédio^  o  Meftre  ha  de  ter  hiun 
modo  no  caitigar ,  outro  no  perdoar ;  de  tal  forte ,  que  naõ 
pareça  cyrano  ,  nem  feja  lifongeyro :  todo  o  extremo  he  vi- 
ci  ofo.  O  Me  Itre  que  he  rigorofo  em  extremo,  mais  efcanda- 
liza  que  enfina ,  pois  como  diz  Saõ  Jeronymo :  naõ  ha  coufa 
mais  torpe  que  o  Meftre  furiofo ;  Nthil  elí  f&dius  preceptora 
fimofo.  O  Meítre  que  he  dcmafiadamente  brando ,  mais  U- 
fongeâ  que  eníina  j  porque  a  vara ,  &  correcção ,  faõ  as  que 
daõ  a  fabedoria  ao  minino :  Vtrga ,  atque  correptio  tribuit  fa* 
pieniiam.  Leonidas ,  &  Ariftoteles  eníinàraõ  â  Alexandre;; 
Leonidas  o  perverteo  com  feus  vicios  ♦  Ariftoteles  o  refor^, 
mou  com  fuás  virtudes ;  Leonidas  fazia  mais  cafo  de  com^ 
prazer  ao  gofto  do  difcipulo,que  de  fatisfazer  à  obrigação  de 
meftre ;  Ariftoteles  fazia  mais  apreço  de  comprir  com  fua  o- 
brigaçaô ,  que  de  agradar  a  vontade  de  Alexandreiôc  por  iíTo 
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I.conidasfoyliíbngeyro,  &naomeílre,&  Ariíloteles foy 
mcftrc,  &:  não  liíbngeyro,  &  quem  neíte  exercício  quizer  ler 
íinguiar  ha  de  imitar  a  eíle,&  naó  íeguir  aquelle,  obiervando 
6  que  diz  Saõ  Gregório :  que  o  rigor  ha  de  moderar  a  maníi- 
4aõ  ,  &  a  manfidaô  o  rigor;  porque  defte  modo  nem  aquelle 
Icrà  odioib  ,  nem eíladefcuy dada;  Regat  dtfctplm^  ngorman-- 
CtietvAinem  ,  Êf  manfmetuào^  otnet  rigorem  ■,  ^  flc  alter  comendas 
mr  ah  altero  ,  ut  nec  rtgorfit  rigidm  ,  nec  manfuetudo  dijfoluta. 
,-:  Emfím,  quem  eníína  ha  de  ter  muyta  prudência  ^  &  vir- 
tude ;  porque  aílím  como  todos  os  acertos  íe  attribuem  aos 
meftres  que  enfinaõ,  &  naõ  aos  diíbipulos  que  aprendem;  al- 
íim  também  os  erros  que  fc  achaõ  nos  mini  nos  ,  faõ  nódoas, 
que  fe  põem  na  fama  dos  Meftres,t|ue  naõ  os  eníínaraõ  bem, 
aílim  o  con firma  Cicero :  Si  adolefcentes  male  morati  e^uadant^ 
id^rimíí  jítatis formatorihus  potiJfimMm  imputandum  en. 

Eílas  faó  ascircunftancias,  que  conflituem  aoMeftre 
pcrfeyto,  &;  eíles  íaõ  os  Meftres  de  que  os  pays  devem  tazer 
cleyçaõ  p  ira  léus  filhos ;  porque  nefte  acerto ,  naõ  lo  lucraõ 
os  pays  mayores  créditos  com  o  provcy to  dos  filhos ;  mas 
íambem  para  feu  augmento  intereflâ  mayores  luílres  a  Re- 
publica, fervindolhe  de  tanta  utilidade  efta  boa  educação  na- 
quella  idade  pueril, q  expreílamente  affírma  Platão .-  que  tan- 
to delia  pende  todo  o  feu  bem,quãto  da  lua  falta  fe  lhe  fegue 
toda  a  ruina; porque  fendo  os  homens  ,  os  que  a  conflituem, 
como  a  ffirma  o  mefmo  Filofofo:  mal  fe  poderá  jactar  da- 
quelle  luítre,  com  que  fe  acreditarão  as  Monarquias  antigas, 
aquella  que  nos  feus  Cidadãos  fenão  verificaõ  as  virtudes ,  &' 
prendas  para  fu dentar  as  prerrogativas ,  &  obrigações  do  feu 
governo,as  quaes  lhe  provem  da  applicaçaô  emquanto  mini- 
Hos,  &  do  enfino  dos  Meílres;  por  cuja  razão  deve  a  Repu- 
blica ler  a  mais  empenhada  na  cõfervaçaõ  das  Efco]as,verda- 
deyros  feminarios  em  q  os  mininos  fe  inftruem  nas  letras,  & 
virtudes  ,com  que  ao  depois  as  hão  de  acreditar ,  como  bem 
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o  deu  a  entender  o  Filoíofo  Socriites  no  conlelho  ,  quedei! 
pam  a  reforma  da  Republica  de  Adienas  desfalecida  do  leu 
bom  governo  ,  mandando  pòrfummo  cuydado  na  educa- 
i^aõ  dos  mininos ,  &:  acreicenramento  das  Elcolas,  enten- 
dendo que  conforme  o  bom  eníino ,  que  tem  na  puerícia  aí- 
íim  obraõ  depois  quando  homens.  Bem  o  conheceo  tam- 
bém liaias ,  c^uando  pelas  defordens ,  que  vio  em  Jerufalem 
exclamou,  dizendo:  Aonde eítà  o  Letrado  ^  aonde  eftà  o 
Medre  dos  mininos  ?  Vio  o  Santo  Profeta  ■,  que  não  havia 
naquella  Cidade  nenhua  Efcola  para  educação  da  puericia,&: 
deíVaíaltaentendeo  lhe  provinhaõ  todas  as  defordens  à  fua 
Republica ;  donde  claramente  fe  vè  a  grande  utilidade^  que 
le  lhe  fegue  da  boa  educação  na  puerícia  ^  &  quão  precízas 
laO  as  Eícolas  para  efta  inftmcçaôjdevendo  a  Republica  poí 
íeu  proveyto  ler  a  mais  empenhada  na  fua  confervação,  ten- 
do muyto  cuydado,que  nosMeftres  fe  verifiquem  as  circun^ 
ftancias  de  fciente ,  &  virtuofo ,  para  que  os  mininos  beben- 
do eítas  doutrinas ,  vaõ  ao  mefmo  tempo  adiantando-fe  nas 
letras,  &  crefcendo  nas  virtudes. 
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T)o  enfmo  das  Éfcolas,com  algúas  advertências  para, 
os  Adenres  enjinarem  com  perfejçao* 

TEmos  vifto  qiie  da  boã  eleyçaõ  dos  MeftreSj  naõ  fò  re* 
fultaaos  mininos  conveniência  no  feU  aproveytamen-» 
to ,  mas  que  a  Republica  também  intereíla  na  boa  educação 
dellesí  porem  o  defejo  de  que  aproveytem  o  feu  tempo  aprê- 
dendo  com  fundamento ,  &  perfeyçaõ  ,  me  obrigou  a  pòf 
também  aqui  algúas  advertências  precizas  ao  bom  exórdio* 
&  regimen,  que  os  Meftres  devem  obfervar  nas  fuás  Efcolas^ 
por  ver  os  diverfos  eftillos,  que  ao  prefente  fe  âchaÔ  no  enfi-^ 
no  delias,  , 
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A^d/vcrtenciasjia  repa}'iiçdoão  tempo  da  EfcoLi. 

Defd-e  que  a  Elcdii  fe  abre  atè  o  Meftre  entfar,he  o  tem* 
po  para  os  mininõs  eiiíínarcm  huiis  aos  outros  a  líç5o  de  ler, 

6  Gostar ,  &  fazerem  as  matcnas ,  -para  o  que  hâo  miíler  húa 
hora.  Nas  Efcolas  de  grande  concurfo, podem  os  Medres  e- 
ieger  a  dous  miivinos ,  para  q  neíle  tempo  hum  ajunte  as  ma- 
térias, &  iliyba  os  que  não  efcrevèrão ,  &  o  outro  faça  o 
mefmo  com  ascontas ;  porque  alíim  fe  evita  â  conflisão  de 
as  virem  trazer  ao  bofere. 

Ao  Meítre  he  dado  de  fua  aííiítencia  {  como  foy  fempre 
coftume )  duas  horas  &  meya ,  nas  quaes  faz  o  Icguinte.  Sen- 
tado o  Meftre  ,que  fera  em  parte  donde  veja  todos  os  difci- 
puios^  pede  âs  matérias,  &  pelo  numero  que  fabc  tem  de 
çfcrivães ,  procura  pelas  que  faltão ,  &  emendadas  as  manda 
entregar  a  feu  donos ,  deyxan-do  no  bofete  as  dos  que  mere- 
cem caíligo ,  &:  também  as  que  tem  erros ,  que  elles  fe  nãa 
deyxão  paílar  fem  fe  advertirem :  acabadas  as  matérias  fe  pal^ 
fam  às  contas  dos  principiantes ,  que  findas  chegaram  ao  bo- 
fete os  decurioês  com  osfeus  cadernos,  &  o  Mdtre  lhos  irà 
tomando,&:  examinado  as  contas,  q  eílando  certas  lhes  mã- 
darà  dizer  fuás  importàncias,&  lhes  ditara  outras  para  a  lição 
feguinte  í  &  as  que  eíliverem  erradas,  as  mandara  fazer  à  fua 
yifta  para  Ihasenfinar,  Findas  as  contas  baterá  o  Meftre  no 
boíête ,  para  que  os  mininos  fe  ponhão  em  íilencioi  &  então 
por  rol ,  ou  pelos  decurioês  faberà  os  que  faltâo  para  mandar 
faber  delles  ,  que  he  obrigação;  porque  o  Meftre  acey  tando 
o  minino  defobriga  ao  pay.para  com  Deos  no  enfino,&:bon$ 
coftumcs ,  como  jà  diílèmos ,  &  muytas  vezes  nem  fò  faltão 
por  rebeldes,  mas  por  cabeça  de  outros  mal  inclinados.  Fey- 
ta  efta  diligencia  manda  o  Meftre  rezar  ao  cantor  a  oração 
detcrmioada  àquelle  dia,  repetindo  os  outros  em  voz  alta,  & 
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entoada.  Acabando  de  rcíar  íe  diz  algú  capitulo ,  ou  enfiná 
o  mcítre  o  ajudar  à  Milla,reípondendo  todos  aííim  como  re-^ 
iao  •  iíto  he  dando  o  tempo  lugar,  quando  não  mandará  aos 
meninos  que  lhe  parecer ,  tomar  li(^ão  aos  principiantes  *  os 
quaes  não  convém  que  fejão  íempre  huns ,  .nem  faybíio  Os  q 
hão  de  fer,  fe  não  na  hora  em  que  íbrerti  mandados  ;  porque 
aliím  fe  evita  perdoaremlhe  por  algumas  pey  tas :  os  finaes ,  a 
melhor  he  lerem  os  dias  dos  mezes  poftos  pela  maõ  do  Mef^ 
tre ,  que  por  elles  labern  os  pays  dos  rebeldes  íiias  faltas.  As 
cartas  dos  que  os  decuriões  dillèrem  naõ  fabem  liçaõ,ficaràa 
nobofeteparaoMeftrelhas  tomar,  porque  muytas  vezes 
íuccede  terem  alguma  razão  particular  *  &  por  eíle  meyo  fe 
querem  vingar  delles  >  que  em  tal  cafo  fe  caftigâ  o  decuriaõ 
perante  Os  outros  para  exemplo.  Acabados  os  principiantes 
de  dar  liçaô ,  que  logo  iraõ  fahindo  para  aliviarem  a  Efcola, 
iraô  chegando  ao  bofete  os  efcrivães,  &:  contadores,&;  daraò 
a  fua  ao  Meílre» 

Advertências  no  enjlno  das  orações  ,  &'  doutriríct 

Chrtííãx 

Devem  os  Medres  repartir  todas  as  orações  pelos  dias 
da  femana  principiando  na  fegunda  feyra  no  Padre  noíTo ,  & 
acabando  na  feLla  feyra  na  Confilfaô  geral,  &  Ado  da  con^ 
triçaô  ,  &  no  fabbado  a  Ladainha  de  NoíTa  Senhora  ^  no  fim 
da  qual  fe  refa  a  Salve  Rainha ,  &  ultimamente  o  Cântico  ■,  q 
principia  Virgem  Soberana ,  &:c.  Advertindo  qiie  ao  refar 
do  Padre  noíTo ,  Ave  Maria  ,  Confiílaõ  ,  A6lo  de  contrição* 
&  Ladainha,devem  os  meninos  eftar  de  joelhos,&:  o  Meftre 
com  elles  para  exemplo ,  &  as  mais  orações  em  pè ;  èc  pelo 
contrario  he  indecencia,  ma  criação,  &  efcandalozo  a  quem 
paíTa,  ver  refar  os  meninos  aílèntados. 

Os  Meftres  devem  eleger  para  cantores  das  orações  ^  la- 
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dainhas  aos  meninos,  qiic  para  iílb  tiverem  mais  íufliciencíal, 
&  trazelos  mais  favorecidos. 

Mandaram  aos  que  íbiiberem  ler,  eíludar  de  cor  os  capí- 
tulos da  Cartilha ,  para  os  repetirem  em  voz  alta  algúas  vezes 
Tàà  femana ,  antes,  ou  depois  de  rcíarem ,  que  he  muy  útil  pa- 
ra os  mais  aprenderem  ;  aeftes  q  fervem  de  alivio  a  feus  Me- 
ftres  fe  premeaõ  com  feus  perdões  ,  que  com  fiicilidade  fe 
gaílaõ  (  fendo  neceffario)  fingi ndo-fe  o  caíligo :  os  perdões 
não  haõ  de  ter  valor  para  a  deibbcdiencia  ao  MeftrCjpalavras 
mal  foantes  ,  &  algúa  ma  inclinação ,  ou  vicios,  que  fe  achãò 
tios  meninos. 

Devem  também  os  Meftres  enfinar  o  ajudar  à  Miíla  al- 
gumas vezes  na  femana,  refpondendo  todos  os  meninos  em 
voz  alta,  &  entoada. 

As  feftas  feyras  de  tarde ,  fe  refervão  para  nellas  eníína- 
Tcm  os  meninos  huns  aos  outros  as  orações  por  tempo  de 
húa  hora,  ou  pouco  mais ,  fegundo  quer  o  Medre ,  que  aca- 
bada fe  aílenta  a  perguntalas  ,  eílando  os  meninos  em  filen- 
cio.  Feyto  O  exame  das  orações,  o  faz  nos  Myfterios  ,  prin- 
cipiando pelo  final  deChriftaõ  ,  Peflbas  da  Santiífima  Trin- 
dade ,  Credo  ,  Virtudes  Theologaes,  &c.  Finalmente  enfi- 
inando  tudo  o  que  he  obrigado  a  faber  o  Chriftão ,  quando 
chega  a  ufo  de  razão  ,  &  explicandolhoi  porque  pão  fò  baila 
que  os  meninos  faybão  refponder,  mas  he  neceíFario  que  en- 
tendão  o  que  refpondem  ,  para  o  que  devem  ter  os  Meftres  a 
Cartilha  do  Padre  Meftre  Ignacio,  o  Compendio  da  Doutri- 
na Chriílã,  por fer mais  abreviada,  &  a  Cartilha  do  Padre 
Roberto  Belarmàno  para  os  exemplos,  &  também  para  as  ex- 
plicações. Finda  a  liçaõ,  &  explicação  da  doutrina  Chriftã, 
íè  pergunta  o  ajudar  àMiíía,  no  qual  devem  ter  cuydado, 
que  os  meninos  pronunciem  o  Latim  certo  ,  &  he  precizo, 
peloque  tenho  obfervado^  q  quem  o  aprendeu  víCÍado,ao  dei 
pois  ainda  que  latino  o  não  perde:  depois  deílc  exameíe  mã- 
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Jaõ  dizer  alguns  capítulos, que  acabados  entraõ  os  contado- 
res à  competência ,  como  cm  íeu  lugar  diremos  ^  &  ultima- 
xaente  acabão  refando  as  orat^ões ,  que  o  Meftre  determinai 
&  no  Hm  a  Confiílaõ  gèraL 

Advertências  no  enfino  do  ler^ 

Suppollo  que  no  feguinte  capitulo  moílío ,  como  oá 
Meílres  devem  enfínar  a  ler  >  naõ  poíTo  deyxar  também  de 
advertir,  que  a  liçaõ  fe  deve  paíTar,  fegundo  a  capacidade  dõ 
menino ;  porque  fendo  efte  de  idade  tenras  ainda  que  de  boa 
^  tacil  aprehençaõ ,  fempre  lhe  he  conveniente  liçaõ  mode^ 
rada ,  por  carecer  do  perleyto  díícurfo,  &;  com  mayor  razão 
lendo  rude ;  porque  neíTè  cafo  ,  fò  fe  lhe  deve  paíTar  a  com 
que  poífa  a  qualidade  da  fua  merrioria  j  &  com  eíle  deve  cl 
prudente  Meftre  ufar  de  menos  rigor  no  caftigo,  pois  vemos 
que  o  demafiado  mais  lhe  redunda  em  ruina,  do  que  em  pro- 
Veyto ;  porque  affliòto  de  não  poder  perceber  a  liçaõ  ,  &  te» 
merozo  ao  mefmo  tempo  do  caftigo,que  o  intimida,&:  mor- 
tifica ,  lhe  confundem  eílas  confiderações ,  de  tal  forte  o  frá- 
gil entendimento ,  que  confufo  ,  &  aéreo,  muytas  vezes  fuc- 
cede,  que  abraçando  fò  o  medo  natural ,  fe  aufenta ,  &  fogd 
da  Efcola  ;  &  com  eíles  melhor  he  que  o  Meftre  fe  moftré 
mais  refpeélivo,  que  juíliceyro,levando-os  com  caíligo  mo- 
derado, &  às  vezes  fingido ,  applicandolhes  a  grandefa  da  li- 
ção, fegundo  a  capacidade  dos  talentos,  atè  fe  Uies  irem  puri* 
ficando  as  névoas  da  rudeza ,  &  alcançarem  com  o  exercicío 
mais  clareza  de  engenho. 

Defta advertência  bem  fe  podem. também  aproveytar 
alguns  pays,  principalmente  aquelles  >  que  imprudentes  pêt'» 
íeguem  aos  Meftres  ,  para  que  lhes  adiantem  os  feus  fílhosj 
não  querendo  admittir  o  inconveniente  da  pouca  idade ,  OU 
rudeza  -,  parecendolhes  que  no  darem  os  meninos  por  eferi- 

tOSí 
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tos,  ou  fentenças,  confifte  o  íliberem  ler,  o  que  he  ignorância 
conhecida ;  porque  todas  as  vezes ,  que  os  Meílres  os  palTaõ 
das  cartas  de  nomes ,  &  orações  femprefey to  conhecimen- 
to das  letras ,  &  íyllabas ,  aprendem  o  ler  com  mais  dilação, 
&  com  o  defeyto  de  não  faberem  ao  depois  cfcrever  o  que 
pronunciaõ  ,•  o  que  a  experiência  nos  moílra  naquelles ,  que 
aprendem  o  ler  de  outiva,  que  efcrevendo  ao  depois  por  jun* 
to,  não  fabem  eícrever  húa  palavra  fòra  das  que  tem  no  traí- 
lado ,  como  a  mefma  experiência,  que  he  a  melhor  meftra  de 
todas  as  fciencias  me  tem  moílrado ,  não  fò  quando  tive  El- 
cola  publica,  mas  ainda  hoje  em  dia  -,  em  que  mereço  da  po- 
pul;ir  aura  elcvarme  cuydadoía  a  fama  a  eílimaçaõ  dos  prin- 
cipaes  fenhores,  &  primeyra  fidalguia  deíla  Corte  de  ambos 
os  fexos ,  a  quem  cuydadozo  íirvo  em  eníinar  a  efcrever ,  da- 
remme  alguns  exceílivo  trabaliio  em  os  pòr  fuíHcientes  para 
efcreverem  o  que  pronunciaõ ,  por  lhes  faltar  nos  principios 
do  ler  o  ferem  enfinadoscom  o  precizo  conhecimento  das 
fyllabas. 

Advertências  no  enjino  do  efcre-ver, 

A  primeyra ,  Zc  principal  couía  em  que  os  Meílres  de- 
vem inílruir  aos  principiantes ,  he  o  pegarem  bem  na  penna,* 
porque  niíto  cftà  o  tomarem  bem  o  corte  das  letras ,  &  diP 
poíiçaõ  para  efcreverem  liberai ,-  para  o  que  he  neceílàrio ,  q 
os  Meílres  não  confintão,  que  os  difcipulos  efcrevão  fòra  áx 
ília  prefença,  em  quanto  não  eftivercm  íixos  no  pegar  da  pe- 
na,  &  no  feu  movimento ;  porque  aílim  evitão  os  vicios  que 
a  mão  toma ,  que  ao  depois  fc  não  tirão  com  ficilidade^  pelo 
que  fera  de  muy  to  defcanço  para  os  Meílres  o  admittireni 
aos  meninos  quando  principião  a  ler ,  pegarem  no  ponteyro 
na  mefma  forma,  com  que  ao  depois  hão  de  efcrever  com  â 
penna. 

Que 
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Qiie  o  tinteyro  eiteja  a  parte  direyra ,  ^  o  lacudir  a  tin- 
ta da  penna  leja  dentro  ncUe ,  &  não  tora  ^  conio  tcuribcm  o 
largar  da  penna  não  ícja  cm  cima  do  botete ,  nem.  metendoa 
na  bocca ,  mas  em  o  tinteyro. 

• '  ■  Qiie  o  papel  elkja  direyto  com  o  braço  ,  porque  síHm 
fe  eícreve  direy  to ;  acofta  da  mão  nãoíejadeytada,  mas  i 
palma  delia  inclinada  ao  papel ,  para  qne  a  penna  fique  direy- 
ta ,  o  que  melhor  fe  vera  no  Tratado  legundo. 

Que  alTentando-fe  a  mão  com  a  penna  para  efcrever,naÕ 
ha  de  fer  com  os  dedos  de  todo  eíliendidos ,  nem  de  todo 
cur^'ados ,  mas  entre  eftes  dous  extremos ;  porque  para  fe  fa- 
zerem as  haíles  pofteriores  fe  eílendem ,  &  para  as  inferiores 
■fe  curvâo. 

Que  ao  principio  fe  aprenda  por  letra  com  baftante  altu- 
ra ,  para  que  os  dedos  tomem  movimento  largo ,  do  qual  he 
ficil  paliar  ao  pequeno  ^  &  pelo  contrario,  fendo  por  letra 
miúda  faz  o  movimento  opprimido ,  de  tal  forte ,  que  delle 
naõ  he  fácil  tirar. 

Que  ao  fazer  da  regra  fenaô  mova  o  papel,como  alguns, 
que  quando  vaõ  efcrevendo ,  o  vaõ  puxando  com^  os  dedos 
da  mão  efquerda ,  caufa  de  a  eftropear. 

Que  efcrevendo  fe  naõ  aperte  a  penna  demaíiadamenta, 
porque  faz  a  mão  pezada ,  &;  a  letra  opprimida  ,  &:  fò  fe  aper- 
te o  que  baile  para  a  fegurar,  para  o  que  faõ  úteis  os  aparos 
brandosi  porque  efles  não  confentem  violência  no  eícreveti 
com  tanto  que  naõ  fejaõ  nimiamente  flexiveis.  ^ 

Que  eníinem  a  cortar  as  letras  dos  dous  abcedarios ,  ta- 
Lhando-as  à  vifta  dos  difcipulos ,  &  mandandollias  talhai  ,  & 
naõ  dandollie  os  traílados  para  os  imitarem  ,  fjm  lhes  eníma- 
rem  por  onde  as  letras  principiaõ,  &  acabão. 

Que  as  letras  fejão  teytas  de  hiia  vez,  &  naõ  de  pcd<.ço3> 
nem  pintando-as^  porque  aííim  ficão  os  meninos  com  d?fpo' 
iiçaõ  para  efcre verem  liberal. 

B  C^ie 
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Que  dem  conhecimento  dos  efpiiços  que  íe  devem  dar 
de  letra  a  letra ,  &  de  nome  a  nome ,  &  também  do  compri- 
mento das  ha  íles. 

Qiie  naô  os  admittaô  a  efcrever  de  junto  ,  lem  primeyro 
faberem  cortar  bem  as  letras  dos  dous  abcedarios  ,  principal- 
mente as  do  pequeno. 

Qiie  cortando  as  letras  de  hOa  vez  ficando  compoftas,8: 
iguaes  nas  alturas ,  &  diftancias,  lhas  eníinem  a  travar,  levan- 
do de  hum  golpe  as  que  puder  fcr ;  de  Ibrte  que  naõ  confun- 
daõ  os  carac^^teres  huns  com  os  outros ,  mas  que  fiquem  cia* 
ros ,  &  deílintos ,  para  que  aíílm  fe  ponhaõ  hábeis  em  elcre- 
verem  liberaes. 

Qiie  os  admittaô  a  rafgos ,  cortando  de  hum  golpe  as  le- 
tras grandes,  &  fazendo  pen  nadas;  porque  eítas  nem  lo  fa- 
zem gala  na  letra,  mas  o  leu  uzo  deílreza  na  pcnnâ. 

Que  não  os  mudem  dos  regrados  a  pautas  negras ,  fem 
efcrevercm  bem  aíTentados  nelles  j  &  o  meímo  obfcrvaràó 
no  largar  da  pauta. 

Que  no  ular  da  pauta  feja  aílèntada  a  matéria ,  &:  naô  le- 
vantandoa  para  a  ver  pelo  tranfparente ,  que  em  tal  cafo  mais 
fervirà  de  ruina ,  que  de  provey  to. 

Qiie  lhe  evitem  as  viíagens ,  que  alguns  coftumaô  fazer 
na  bocca,  &  olhos ,  como  também  inclinando  a  cabeça  para 
algum  dos  lados. 

Suppofto  que  eílas  advertências  no  eníino  do  efcrever 
parecem  mais  para  o  particular ,  que  para  o  comum ,  podem 
os  Meílres  obfervalas  nas  Efcolas  com  pouco  trabalho  leu,- 
porque  fòeíle  coníiíle  em  admittirem  aefta  doutrina  aos 
primeyros  meninos,que  íêytos  práticos  nefte  bom  coilume, 
íerviràô  de  alivio  a  feus  Meílres  ,  fervindolhes  de  decunôes 
para  os  mais  principiantes  que  accrefcerem  ,  que  com  os  exa- 
mes de  cada  (emana ,  totâlínente  íe  apcrfcyçaaràó  inteyro^ 
eferivães. 


Aâ^ 
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Advertências  no  enjino  da  conta^ 

Devem  os  Meftres ,  aífim  que  os  meninos  fouberem  as 
quatro  efpecies  atè  regm  de  três ,  não  os  mandarem  eníinar 
pelos  decuriões ,  mas  chegarão  ao  bofete  com  os  feus  cader- 
nos, &  o  Meftre  lhes  ditara  a  conta  que  lhe  houver  de  palfar, 
iegundo  a  regra  que  cada  hum  der,  expiicandolha  para  que  o 
menino  entenda,  &  perceba  o  fundamento  do  que  aprende> 
lançandoa  no  caderno  para  a  fazer.  Também  ferve  de  muy- 
to  aos  principiantes  fazerem  o  mefmo  algQs  dias  na  femana» 
ditandolhe  contas  de  fomar,  para  que  aílim  aprendão  a  allèn* 
tar  números.  Efte  he  o  perfeyto  modo  de  eníinar  a  contar; 
porque  fabem  o  que  aprendem,tomando  conhecimento  daâ 
regras  para  faberem  ufar  delias ,  que  paíTandoas  o  Meftre  pe- 
la íiia  mão  fem  mais  explicação ,  he  eníinar  de  outiva,  como 
a  experiência  me  moftrou,  tendo  Efcola  publica ,  aceytar  al- 
guns meninos ,  que  tendo  dado  quebrados ,  &  outras  regras, 
nãofabião  aíTentarpela  fuamão  húa pequena  conta,  &  fe 
lha  paííiwa  por  mayor  que  foíTe ,  a  fazião ,  o  que  tudo  proce- 
de de  não  os  eníinarem  a  aíTentar  números ,  &  pela  íiia  mâo 
lançarem  as  contas,  explicandolhes  os  Meílrcs  os  fundamen- 
tos ,  &  ferventia  delias. 

Também  ufaõ  nas  Efcolas  argumentos  na  taboada  *  & 
fomar,  o  que  parece  acertado  fer  nas  feitas  feyras  nú  reílante 
da  liçaõ  das  orações ,  &  naõ  fò  no  fomar ,  &  taboada  i  mas 
também  fera  muy  útil  o  fazerem-no  no  diminuir ,  pergun- 
tando, quem  de  tantos  tira  tantos ,  &;c.  &  no  repartir ,  em 
tantos  que  vezes  ha  tantos;  porque  com  eítas  noticias,  quan- 
do os  principiantes  chegaõ  adareftas  efpecies  as  aprendem 
com  menos  trabalho ,  &  os  que  as  dão  adquirem  mais  facili- 
dade. 

B  ij  ^^'^- 
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Exame  ([eraes. 

De  muyto  fervem  os  exames ,  a  que  chamão  correyçaõ, 
que  fe  fazem  de  oy  to  ,  ou  de  quinze  em  quinze  dias ,  fegun- 
do  determina  o  Meílrc ,  o  qual  naõ  tem  dia  certo  ,  em  razão 
de  fe  naõ  aufenrarem  alguns  meninos.  Coníiftc  a  correyçaõ 
em  o  Meílre  tomar  liçaõ  aos  principiantes ,  examinando-os 
fe  conhecem  as  letras ,  &  fe  as  fabem  ajuntar,  &  naõ  fibcndo 
fe  inquire  fe  he  por  culpa  do  decuriaõ  para  o  mudar  a  outro, 
&  fe  fabe  bem,  fe  premea  o  decuriaõ,  para  que  os  mais  fe  can^ 
cem  para  merecerem.  Examinaõ-fe  os  contadores  nas  regras 
que  tem  dado ,  &  nas  taboadas ,  &  aos  efcrivães  em  foletra^- 
rem  nomes,  dizendo  as  fyllabas  de  que  fe  compõem,  íc  as  le- 
tras que  fórmaõ  as  fyllabas,  como  adiante  diremos ,  &  junta- 
mente podem  os  Meftres  eníinar  algCias  regras  da  noila  Or- 
thografi.i ,  advertindo  quando  haõ  deuíar  de  letra  grande, 
ou  capital,  &  dos  accentos ,  &  outras  que  faõ  fáceis  para  me- 
ninos ,  o  que  melhor  fe  vera  no  Tratado  terceyro. 

Eftas  explicações  faõ  muy  precifas ,  &  he  obrigação  do 
Meftre  eníinalas,  que  como  os  traílados  pela  mayor  parte  fe- 
jão  para  aprenderem  os  meninos  por  elles  a  talhar  bem  as  le- 
tras, ainda  que  eftes  efcrevão  por  grande  numero  delles,  não 
he  o  que  bafte  para  faberem  com  fundamento  efcrever  certo. 

Náo  pareça  juftificada  a  opinião  dos  que  dizem  ,  que  o 
efcrever  com  certeza  fò  fe  aprende  nos  Eíludos  grãmaticaes, 
oque  não  duvido,que  mais  fe  purifiquem  na  melhor  certeza, 
dirivada  da  fonte  do  Latim ;  porem  como  nem  todos  os  í^ 
fahcm  das  primeyras  Efcolas  feguem  os  Eftudos ,  ao  mcn<|)3 
para  os  c]ue  tomão  outros  empregos ,  lhes  fervira  de  grande 
proveyto  ,  terem  fahido  com  os  primcyros  documentos  das 
regras  geraes ,  para  com  elles  cHarcm  hábeis  para  fe  apcrfey^ 
coarem  (  querendo,}  pelos  volumes  que  tratão  deftas  regras, 

]  o  que 
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o  que  não  farão  com  tacilídade  Icm  as  noticias  delias  j  &  fi- 
nalmente por  ler  dilluftre  para  o  Meílre ,  fahirem  os  dilcipi^ 
los  com  bom  corte  de  letra,  &  perderem  parte  da  eílimaçaO, 
pelo  qiic  a  eícrita  tiver  de  errada. 

Apoííãs  das  matérias-. 

De  muyta  utilidade  fervem  as  âpoílas  das  matérias ,  pois 
comellas  feaugmentão  no  bemeícreverí  mas  advertindo 
que  não  convém  ,  que  os  meninos  vão  à  poíla,  íem  primey- 
ro  o  Meílre  lhas  examinar  dos  erros  ,  porque  eíles  le  faõ  fen- 
furados  de  quem  vota ,  fe  diículpão  os  meninos,  dizendo:  af- 
lim  eílà  no  trallado,que  he  o  melmo  que  di2er,  alíim  nos  en- 
íina  o  Meíbe. 

CAPITULO     IIL 

Do  methodo  que  os  J\4eííres  hao  de  obfervar  com  os 
meninos  no  enjino  do  ler, 

O  Vulgar  exórdio  com  que  eníinão  a  ler  os  Meílres ,  lié 
principiando  a  dar  a  conhecer  ao  menino  às  vinte  & 
húa  letras  do  Abcedario ,  das  quaes  íe  compõem  asfyliabas, 
não  fó  de  todo  o  noíTo  Idioma ,  mas  as  de  outras  muytas  na- 
ções do  Mundo ,  que  uíam  do  xA.bcedano  da  língua  Latina* 
èc  logo  paílaó  às  cartas  de  Ba ,  ^c  Bam,  &  dáhi  a  nomes,  ora- 
ções ,  &  varias  eícritas ,  como  lentenças ,  &  íêy  tos.  E  rtlof- 
tra  a  experiência,  como  melhor  meftra  de  todo  o  crpcculari^ 
vo  das  fciencias,  que  de  todo  efte  trabalho,  íirão  05  menino  j 
quaíi  com  a  mefma  ignorância  com  que  principiaram  i  poi'4 
o  mayor  fruto  ,  que  tiraõ  defta  doutrina  ^  lie  ó  conhecimen- 
to das  letras,  S:  foletrarcm  os  nomes  femospfof-cnrcífiin- 
teyros ;  &  allim  os  que  neíla  forma  chegaõ  ao  íim  pertendi-' 

Bui  à.0 
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do  de  íliberem  ler ,  o  devem  mais  ii  fiia  habilidade ,  do  que  a 
diligenciados  Mellires  ,  que  os  eníinaõ  por  eile dilatado  ca- 
minho ,  penozo  aos  principiantes  que  o  inveíligaõ  ,  &  igno- 
raô  outro  por  lhes  não  fer  moftrado ;  porque  não  íe  adverte» 
que  o  Taber  ler ,  naõ  fò  coníiíle  no  conhecimento  das  letras, 
mas  também  na  compoíiçaõ  das  lyllabas  com  que  fe  fòrmaô 
os  Nomes,  Pronomes,  Verbos,  Conjunções,  &  Advérbios, 
&c.  He  a  letra  húa  minima  parte  da  voz  compofta,  he  a  fyl- 
luba  hum  tom  mais  perfeyto,  que  confta  de  varias  letras  con- 
foantes  ,  cuja  voz  faz  cadencia  fempre  em  húa  fò  vogal;  por- 
que a  fyllaba  que  fe  perfaz  em  húa  fò  vogal  fcm  confoante,  a- 
buílvamente  fe  diz  fyllaba ,  &:  lhe  chamão  os  Autores ,  Mo- 
nogramma,  como  no  ,  U,  de  graúdo.  He  a  palavra  húa  ex- 
plicação íignificativa,  perfeyta  ,  &  inteyra  ,  que  fe  compõem 
de  diíFerentes  fyllabas.  A  letra  he  hum  final,  que  pelo  fey  tio 
diverfo  de  cada  huma ,  facilmente  fe  percebe  no  fentido  ,  ái- 
zcndo-fe  ao  principiante  o  como  fe  chama ,  &;  entregando 
eile  na  memoria  o  feu  nom^e ,  fica  certo  no  conhecimento 
delia  ;  porém  como  as  fyllabas  fejaõ  infinitas  pela  variedade 
dos  lugares  ,  em  que  as  letras  fe  põem  a  cada  húa ,  de  que  fe 
colhe ,  que  a  qualc[uer  mudança  de  letras ,  fe  proferem  diffe- 
rentes  pronuncias  por  variarem  as  fyllabas; parece  que  na  for- 
mação delias  coníifiie  o  principal ,  &  o  mayor  trabalho  do 
menino ,  em  que  os  Meftrcs  devem  cuydar  muyto  bufcan- 
do  os  meyos  mais  convenientes  ,  fuaves ,  &  fáceis ,  para  que 
a  percepção  do  feu  leve  engeno  fe  capacite  a  comprehender 
com  ficilidade  a  compofiçaõ  das  fyllabas. 

Por  faltar  em  a  mayor  parte  dos  Meftres  efta  doutrina^ 
vemos ,  que  os  meninos  andaõ  fem  fabcr  ler  vários  annos  nas 
Efcolas ,  &  chegando  com  efieyto  a  fepararem  as  fyllabas, 
ou  conhecerem  as  letras  ajuntandoas,com  que  fe  forma  cada 
fyllaba  das  palavras  que  vão  lendo ,  lhes  hc  neceíTiirio  novo 
enfino  para  efcreverem  o  que  querem  dizer ,  por  lhes  filrat' 

iahc- 
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íiiberemqiiecouíalcjiiíylldba)  &  com  que  letras  fedevem 
compòr  as  lyllabas  das  palavras ,  que  intentão  efcrever ;  mas 
com  o  favor  Divino  entendo,  que  defte  breve  refumo  collie- 
remo^  o  mais  fácil  modo ,  &  lliave  meyo  pafa  alcançar  o  fim 
quepertendemos. 

REGRAS  QJVE  OS  MESTRESBEVEM 

guardar  no  enfino  das  cinco  cartas  ,  que  'vao  no  fim  defte 
Trãtad.o ,  ^  as  mais  circunííancias  nelle  apontadas  i 
para  os  meninos  aprenderem  bem  ,  ^  com  brevidade, 

''  Eyta  a  primeyra  carta  de  fyllabas,  que  principião  no  Ba^ 
&  acabaô  no  Za ,  primeyramente  por  lua  ordem  inftrui- 
ràõ  os  Aleílres  aos  meninos  (  como  he  vulgar  coílume  )  no 
conheciméto  das  vinte  &  huma  letras  do  Abcedario,  &  para 
que  as  laybão  deílinguir ,  &  conhecer  a  cada  húa  per  fy,  Ihâs 
perguntarão  os  Meílres  falteadas  em  diverías  partes  do  Ab- 
cedariojdeclarandolhe  que  delias  as  cinco  a,€,i,o,uSt  chamaò 
vogaes ,  &  que  ha  opiniões  de  ferem  féis,  por  lhe  ajuntarem  ô 
y,a  que  chamão  ypiilon,  &  que  todas  as  mais  fe  chamaò  cón- 
ibantes ;  em  cujo  conhecimento  bem  certos  os  m^eninos,  da- 
rão os  Meílres  principio  às  regras  das  fyllabas  -,  &  aíiim  zq^ 
mo  para  que  vieíTem  no  conhecimento  das  letras  do  Abce- 
dario ,  lhes  fby  neceílario  lhe  perguntaíTem  os  Meftres  ora  o 
b^  ora  o  X,  ora  o  d,  &c.  para  que  por  eíle  modo  as  foubeííem 
diíferençar ,  &  conhecer  cada  húa  per  fy  ;  aílim  também  pa- 
ra que  vão  conhecendo  as  fyllabas  das  lições  que  lhe  forem 
paliadas ,  lhas  irão  os  Meílres  peguntando  falteadas  com  a 
mefma  ordem  com  que  os  inftruiràô  no  Abcedario  ,  de  m.o- 
do  que  em  qualquer  das  fyllabas,  que  lhe  for  poílo  o  pontey- 
ro ,  dizendo  as  letras  de  que  fe  compõem  as  faybaõ  fcm  du^ 
vida  foletrar. 

Além  do  referido ,  fe  deve  notar  neíla  primeyra  carta 

(como 
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(como  nas  mais)  duas  circunftancias  muy  importantes,  em  o 
eníino  das  quaes  erraõ  a  mayor  parte  dos  Meírrcs.  A  prim.ci- 
ra  circunílancia  que  fe  deve  oblervar ,  he  nas  Tyllabas ,  que 
principiaõ  por  C;  &  a  fegunda  nas  que  principiaõ  por  G :  nas 
que  principiaõ  por  C,  erraõ  os  Mellres  no  ce^  &  r/,  principia- 
do com  voz  de  C,  &  acabando  com  a  de  Q,  dizendo  ncíia 
forma  c^e-^  que^  c^  t,  qui  (  o  que  não  ha)  devendoas  pronunciar 
no  principio  com  a  voz  de  C,  &  acabar  com  a  de  S,  dizendo 
aílim,  ce.fe,  ci^fh  &  para  que  eníinem  com  pouco  trabalho, 
&  lem  confufaõ  ,  ponhaõ  pHca  nas  três  fyllabas  Ca^co^cu,  que 
a  do  ce^  &  r/,  delia  não  carecem,  &  aílim  ficão  todas  as  cinco 
fyllabas  da  regra  principiando  com  voz  de  C,  &  acabando 
na  de  S,  &  na  feguinte  regra  poràõ  as  três ,  Ca^  co,  cu,  fem  pli- 
ca, porq  então  fe  pronunciaõ  com  o  fonido  de  Q^;  advertin- 
do que  além  de  aprenderem  os  meninos  com  fuavidade ,  lhe 
ferve  de  tomarem  conhecimento  do  fonido  que  fazem  eílas 
fyllabas  com  plica,  ou  fem  ella.  A  fegunda  circunílancia  que 
fe  deve  notar,  he  nas  fyllabas,  que  principiaõ  por,Gj  errando 
os  Meftres  na  pronuncia  de  Ga,go,gu,  por  foletrarem  com 
íonido  de  U,  dizendo,  Gua^gm^guw,  &  para  que  vcjão  como 
devem  eníinar  as  cinco  fyllabas  da  regra ,  notem  como  foaõ 
as  fyllabas  primeyras  dos  exemplos  feguintes :  Gama, Guedes, 
Guiomar ,  Gomes,  Guterres.  Também  tem  diverfo  fonido  as 
fyllabas  de  Gue,  ^^m,  não  levando  ,  U,  como  fe  vè  nos  ex- 
emplos. Gemido, giefia,  que  he  muy  diverfo  Gue,  de^f  ,&:^/í'/, 
de  ^/. 

De  todas  eílas  circunílancias ,  he  muy  precizo ,  que  os 
principiantes  tomem  inteyro  conhecimento; como  também 
de  todas  as  fyllabas,  f\bendoas  pronunciar  em  qualquer  par- 
te que  lhe  forem  perguntadas ;  porque  niílo  eíla  todo  feu  a- 
diantamento ,  como  bem  fe  deyxa  ver  no  limitado  eníino 
defta  pnmeyra  carta ,  que  fe  os  meninos  eíliverem  bem  ver- 
fados  nas  íyllabàs  della,&:  lhe  efcreverem  nomes  que  fe  com- 

ponhaõ 
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ponl-iaõ  das  meímas  íylkibas ,  como  Tido^  "vida,  titulo>,  ^c.  & 
lhas  mandarem  IblctrariihadaSi  muyta  lèrà  a  rudeza  fe  no 
íim  delias  Lhe  não  íizer  coníbnancia  percebendo  o  vocabli^ 
lo;  &  le  com  taõ  pouca  noticia  claramête  vemos  que  os  me^ 
jiinos  lem ,  que  lera  tendo  conhecimento  das  mais  lyllabas; 
&  por  eíla  mefma  razão  nau  paficm  os  Meítres  aos  meninos 
de  húa  carta  a  outra ,  fem  eílarem  bem  verlados  nas  lyllabas, 
por  coníiílir  fomente  nellas  toda  a  facilidade  de  fabercm  ler, 
como  também  a  de  faberem  efcrever  o  que  pronunciaõ. 

Coníla  afcgunda  carta  defyllabas  que  acabãonacon^ 
íbante,;íí,  &  a  terceyra  fe  compõem  de  duas ,  pela  razão  de 
mofirar  a  confoante,  /,  antes ,  &  depois  da  vogal ,  &  na  met 
ma  forma  he  a  quarta  com  a  confoante ,  r:  nellas  duas  cartas 
que  tem,  as  lyllabas  com  a  confoante  /,  r,  antes ,  &  depois  da 
vogal ,  ponhão  os  Meílres  grande  cuydado ,  que  os  princi^ 
.piantes  tomem  inteyro  conhecimento  deliasjpara  que  quan- 
do efe  re  verem ,  não  errem  nos  vocábulos quclcvão as taes 
fyll^bas ,  como  vemos  em  muy  tas  cfcritas ,  que  por  firme  eí^ 
.crevem  frime ,  por  carta  crata ,  por  Y^ú.m2iplama ,  &  outros 
muy  tos,  caufa  de  não  advertirem  os  Mcílres  aos  principian- 
.tes  o  fonido  que  fazem  eftas  confoantes ,  antes  ou  depois  da 
vogah  pelo  que  faò  mais  preciias ,  que  as  de  Ba-^  8cc.  8c  Bam^ 
&ç.  porque  eíl:as  naò  tem  confufaó ,  &  aquell.is  íim  ,  por  ra^ 
za6  da  fyllaba  Bla  levar  as  mefmas  letras  que  Bal ,  &  aílim  as 
rnais  ■■,  &  por  efta  caufa  devem  os  Meílres  na  recordação  de- 
ftas  duas  cartas ,  ao  mefmo  tempo  que  mandarem  foletrar  a 
fyllaba  Bia ,  logo  a  de  Bal ,  &  aííim  todas  que  fe  contem  nas 
.dittas  cartas,  entregando  na  memoria  do  principiante  o  (0111- 
4o  diverfo  que  tem  húa  da  outra ,  pelos  lugares  em  que  tem  a 
confoante  /,  ou  r. 

Sabendo  o  principiante  as  cinco  Cartas  que  moílro  nO 
fim.  defiie  Tratado ,  ou  para  melhor  dizer  as  lyllabas  delias, 
4iirà  o  iSíeílre  principio  às  cartas  de  nomes  r^  óraçóes  *  nas 

qjjises 
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quaes  vini  o  principiante  no  conhecimento  das  mais  fyllabas 
que  faltaó ,  que  íaó  as  que  acabaó  em  s,  n,  &  outras,  que  com 
muyta  flicilidade  as  percebera  pela  noticia  que  tem  ,  das  que 
fe  incluem  nas  cinco  cartas,  como  me  tem  moftrado  a  expe- 
riência, pelo  que  heeícuzado  fazerem-le  cartas  deftas  fylla- 
bas por  íiigir  à  confiilaó. 

Nas  Eícolas  podem  os  Mcftres  verfar  aos  meninos  em 
todas  as  lyllabas  fem  trabalho  leu  ,  mais  que  mandalos  pòr 
em  competência  huns  com  os  outros  ,  perguntando  aííim: 
4:omo  diz  c,  r,  a,  s,  como  diz/?,  r^  o,  n,  &  aííim  outras.  Tam- 
bém he  muy  importãte  mandalos  foletrar  nomes,  principal- 
mente aos  que  eícrevem ,  fazendolhe  dizer  as  letras  que  for- 
mão as  fyllabas ,  de  que  fe  compõem  o  nome  qile  foletràraõ, 
ou  para  melhor  dizer  depois  de  foletrar  o  nome  dar  o  nume- 
ro das  fyllabas  de  que  fe  compõem ,  &  as  letras  que  lhe  for- 
mão as  fyllabas ,  para  que  faybaõ  efcrever  o  que  pronun- 
ciaõ. 

Nas  cartas  de  nomes ,  &:  orações  cnfinaraó  os  Meftrcs 
primeyramente ,  perguntando  as  letras  da  liçaõ  ,  que  ouve- 
rem  de  eníinar  (  no  cafoque  o  menino  naõeftejadetodo 
nellas  corrente, )  &  logo  lhas  iraõ  fazendo  ajuntar ,  feparan- 
do  as  fyllabas  húas  das  outras,  para  que  o  menino  perceba  as 
com  que  fe  forma  o  vocábulo ,  &  naõ  foletrando  de  outiva, 
nem  também  como  alguns  obfervaó ,  metendo  entre  letra, 
&:  letra  a  palavra,  hum,  como  v.  g.  eníinando  o  nome  de  Pe- 
dro, eníinão  aílim :  hum/?,  hum  e.pe^  hum  i,  hum  r,  hum  o, 
dro,  que  findo  o  nome,  perde  o  menino^  a  confonancia  q  ía- 
zem  as  fyllabas,  vicio  difficultozo  de  tirar  aos  que  foraõ  cria- 
dos com  elle ;  como  também  me  tem  moftrado  a  experiên- 
cia ,  &  eníinando  nefta  forma  tirando  a  palavra,  hum  ,  he  o 
perfcyto  modo  de  eníínar ,  como  bem  vemos ,  que  para  o 
menino  tirar  fruto  da  liçaò ,  ha  de  ir  nomeando  as  letras  j  & 
tanto  que  chegar  a  ultima ,  que  forma  fyllaba ,  darihe  o  tom, 

que 
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qnc  elbs  tazcm,  &:  aííim  todas  as  mais  atè  findar  ò  nome  ,  & 
deftc  modo  iraô  os  Meílres  induftriando  aos  meninos ,  atè 
paliarem  a  elcritos ,  &  lentenças  ,  que  os  primeyros  Terão  de 
letras  boas»  principalmente  certas,  para  que  naõ  percaô  a  boa 
doutrina  que  alcançarão  nas  primeyras  ^  &:  nellas  íe  acabem 
de  a  pertey  coar,  o  que  naó  podem  confeguir  em  eícritas  erra- 
das; porque  a  eílas  lò  fe  paííaó  os  meninos,quando  tem  luffi-- 
ciencia  para  conhecerem  os  erros ,  &  lerem  íem  foletran 
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SEGUNDO. 

Q^UE   ENSINA   A   ESCREVER   TODAS 

:  as  formas  de  letras,  que  ao  prefente  fe  ufaõ  j  &  dos  inílru- 
mencos  para  bem  fe  efçreverem ,  com  as  adveitencins ,  & 

•  avizos  neceílarios  para  fe  aprenderem  com  fundamento, 
èc  brevidade. 

CAPITULO     I. 

>T>õS  m[lrmnentos ,  ^  ndÉreçvs  necejfariospãràfè  efcre^Jt'' 
rem  todas  asjóvríiás  de  1'etrãS: 

AM  pòdc  o  Artífice  exeroitar  còm  primor  ás  ma- 
nufacturas da  fua  arte  fem  bons  inílruínentos,^:  ne-» 
fta  com  mais  razão  por  fer  a  principal  de  todas ;  pe* 

lo  que  trataremos  primeyro  dos  inílrumcntos ,  &  adereços, 

&  findos  elles  das  formas  das  letras. 

T>ú  papel ,  ^^  pergátninho. 

Ha  varia?  qualidades  de  papel ,  huns  faô  paíTtintos ,  que 
ao  elcrever  nap  iò  paíTa  a  tinta ,  mas  também  a  efpalha ,  ou- 
tros que  naõ  a  efpaihaõ  ,  porém  a  chupaõ  ;  a  õiítros  fe  naõ  u- 
ne  a  tinta  por  demaíiada  colia  ,  &  pela  mayor  parte  faõ  fará- 
bulhentos ,  &:  afperos  j  outros  tem  barbotes,  ou  cabellinhos, 

Ç  i)  que 
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que  ao  efcrevèr  fe  pegaõ  no  bico  da  pena ;  &  finalmente  ou-* 
tros  tem  em  partes  olhos  como  bicos  de  alfinetes ,  que  mal 
fe  alçançaõ  com  a  vifta ,  &  chegando  a  elles  a  peiina ,  y^í^'^  a 
tinta  a  outra  parte ;  &  para  fer  bom,  ha  de  íer  claro,  lizo,  lem 
barbotes ,  todo  igual ,  &  bem  coUado.  O  rodo  igual  fe  co- 
nhece pelo  tranfparente,  pondo-o  contra  a  luz,bem  collado, 
que  eícrevendo-íe  nclle  naõ  fique  a  letra  com  mais  grolTura, 
que  a  que  der  a  penna ,  ^  o  melhor  he  ,  o  que  tocado  com  a 
faliva  naõ  paíTa  de  improviío ,  &  o  mefmo  fe  alcança  nos  o- 
Ihos  fe  os  tiver. 

^^  O  melhor  pergaminho  he  o  de  bezerro  r efprenÇadb  i  li^ 
outros  de  pelles  de  carneyros:  deíles  os  melhores  íiiõos 
brancos ,  lizos ,  fem  cal ,  &  manchas  ^  eftas  fe  vem  pondo-o 
contra  a  luz ,  que  como  pela  mayor  parte  íaõ  de  gordura  ^fa- 
zem  faltar  a  tinta  depois  de  lecca ,  &  quando  a  neceffidade 
obrigue  a  efcrevèr  fobre  as  taes  manchas ,  para  que  naó  falte  a 
tinta ,  fe  esfregão  com  âtnte  dealho ,  deyxando-o  primeyro 
feccar ,  para  fe  efcrevèr ;  &  tendo  cal ,  fe  lhe  tira  esfregando-o 
com  panno  encerado.  Também  os  ha  paílèntos ,  o  que  fe 
alcança  efcrevendo-fe  nelles. 

»■■;"  DostintejroSi^  poedouros. 

Os  tinteyros  de  chumbo ,  &  oíTo  faó  os  melhores ,  pelí 
boa  conlerva  que  fazem  a  tinta ,  &  naõ  os  de  vidro ,  porque, 
a  adelgaçaó  de  maneyra ,  que  ao  efcrevèr  cahe  da  peima.  Os 
melhores  poedouros  faõ  os  de  ceda  crua  fina ,  &  por  troccr, 
que  os  de  ceda  cozida  logo  apodrecem.  A  tinra  fera  a  quan- 
tidade quequafi  nadem,  os  poedouros ,  para  que  ao  tomar 
delia,  bafte  chegarlhc  o  bico  da  penn a.  »^ 
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uúiií-  E>ãs  tintas,  ■.■.......  .1.' 

'■r  A  tinra  fe  faz  por  dóii-s  modos ,  húa  de  ngua ,  &  ontrá 
de  vinlio :  a  forma  delias  he  a  feguinte.  Em  húa  canada  de  a- 
giia  de  chuva,  ou  ciílerna,  fe  laiiçaràõ  quatro  onças  de  galhas 
finas  das  mais  peqnoíias*  pezadas,  crefpas,  &  denegrídas/ey" 
tas  em  rres ,  ou  quatro  pedaços  cada  húa,  quatro  onças  dé  ca* 
parroía  da  mais  verde  tq/ta  em  pò  ,  &  fe  lhe  ajuntarem  huma 
cafca  de  romã  vermelha  feyta  cm  bocadinhos-,  àiudarà  a  fa- 
zer bom  preto,  húa  onça  de  goma  arábia,  outra  de  aíTucaí 
caiidi ,  ou  do  branco,  a  que  chamaó  batido.  Tudo  cílarà  de 
infaíaõ  em.  vazilha  vidrada ,  que  naò  tenha  fervido,  por  tein* 
po  de  doze  dias ,  em  os  quaes  fera  mexida  de  mxanhã^  &  rar^ 
de  com  pao  de  figueyra,  &  no  fim  delles  fe  tirara  a  tinta  coa^» 
da  por  panno  rallo,  &  nasfezes  que  firarem ,  fé  lançara  meya. 
canada  de  agua ,  por  outros  tantos  dias ,  q  mexida  na  fòrmà 
fobredita,  fe  tirara  outra  tinta  tao  boa  como  a  primeyra.  Re- 
colhida a  tinta  cin  vidro  fe  lhe  deytarà"  trcs  ou  quatro  oyta- 
vas  de  pedra  liume  virgem  em  pò. 

V  ■  A  de  vinho  fe  taz  do  mefirtOvillodo ,  lançando. em  lula 
canada  de  vinho  branco ,  que  fçja  delgada ,  &  fern  gelTo ,  aà 
i^antidades  ój:  galha ,  &  caparrofvacima  ditas ;  advertindo, 
que  a  goma,  &  aíliicar  fe  derrete  à  parte  em :agua ,  &.íèr lança 
m  infufió ,  porque  o  vinho  na'6  a  desfaz  bem.  E  nã0  façaó 
os  curiozos  pouco  cafo  defies  ingredientes;  porque  q  aííucar 
4iaofò  faz  unir  a  tinta  ao  papel ,  mas-  tambeéi  impede'  a  que 
Baô  caya  m  pcnna ,  &  a  pedra  humç  he  precifa ,  porqu^e  im- 
pede o  paiilir  a  tinta;  pelo  que,  quando  o  papel  pafia  i  ie  lanç4 
mais  pedra hume  em  o  tinteyro  ,  ^  aíTim  os  mais. como  a 
gomrna  para  o feccarire,&C',&  advirto  que  a  tinta  poíla  ao 
Sol  fe  engroíl-í,  o  que  ao  depois  irdpede  o  correr  na  penna.  ,. 
Eíla  he  a  melhor  tinta,  que  a  experieríeia  metem.íi^oí' 
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trado ,  aííim  das  receytas  que  andaõ  impreílas ,  como  das 
particulares.  Alguns  approvaõ  a  da  agua  por  íer  mais  delga- 
da, o  que  he  fem  duvida ;  porém  tem  o  defeyro  de  crear  bo- 
k)r  nos  tinreyros,  o  quenaô  tem  a  do  vinho ,  &  tem  melhor 
prero  que  a  da  agua. 

Eíla  mefma  tinta  fe  faz  em  duas  horas ,  ou  pouco  mm, 
cozendo  ao  fogo  as  quantidades  acima  àms^  accrefcentan- 
<lo-lhe  meyo  quartilho  de  vinho,  que  diminuirá  no  coíi-' 
filÊnto ,  &  paia  fe  faber  fe  eíbà  fey  tií  fe  provara  no  papel ;  po- 
fèm  rem  o  defeyto  de  Hâõ  correr  taõ  bem ,  como  a  de  infu-* 
laõ ,  para  o  que  fe  adelgaçara  com  agua  de  pedra  hume. 

Também  fe  pôde  ufar  delia  por  outro  modo ,  fazendo  a 
galha,  &  mais  ingredientes  em  pò  fubtil ,  que  lançado  no  vi- 
nho ,  ou  em  agua,  deimpFovifo  fàrà  tinta ,  nias  tem  o  defey- 
to de  fazer  muy  tope.  Eftesmefmós  pòs  esfregados  no  pa- 
pel ,  efcrevendo-fe  neUe  com  agua ,  ou  vinho ,  tambcm  logo 
íe  vay  fazendo  preta  aefcriía. 

Trinta  para  a  letra  Rontafáa ,  afttrga ,  ^  pennndcís, 

A  tinta  para  a  letra  Romaiia ,  antiga ,  &  pen nadas  ha  de 
fer  algum  tanto  grolTa ,  para  o  que  fe  ajuntaó  pòs  de  capares 
dos  mais  pretos ,  que  amaíTadoscom  huns  pingos  de  mel ,  fe 
fazem  paftilhas ,  &  depois  de  feccas  desfey  tas  em  agua  gom* 
mada  fe  lançaõ  no  tinteyto ,  de  forte  que  fique  com  fufficié- 
te  corpo  para  fe  efcrever.  Os  mefmos  pòs  com  a  quarta  parte 
de  anil  da  índia  bem  moldo ,  amaíTados  com  vinho ,  &  adel- 
gaçados com  agua  de  gõma  Arábia ,  &  aíTucar  partes  iguaesv 
fazem  excellente  tinta  paraomefmo  efFeyto.  Também  hê 
muyto  boa  a  tinta  da  China  mc^da  em  agua  gommada.  Ef- 
t-as  tintas  naõ  perdem  o  preto ,  &?  pelo  contrario  a  da  galha^, 
que  por  tempos  fc  faz  parda ,  &  pela  mayoí  parte  amarellai 
caufadacaparrofa. 

J)as 
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Das  penrtas. 

As  pennas  para  ferem  boas  haõ  de  ter  òs  canos  còmprí* 
dos ,  groíTos  (  naô  demaíiadamente , )  lizos  i  brancos ,  r!Jos< 
&  delgados  na  qualidade :  o  rijo  fe  conhece  apertandoa  nos 
dedos  j  &  o  delgado  em  fer  tranfparente ;  feraô  áà  aza  direy- 
ta  por  le  accommodarem  melhor  aos  dedos ;  cotubecem-fe 
íomandoa?  na  maõ  em  forma  de  eícrever  cúúx  2l  mayor  plu- 
ma para  o  pey  to ,  &  a  menor  para  íòra. 

Do  cófimento  das  fénnas. 

As  pennâs  tiradas  da  ave  faò  cruas ,  cheas  de  Cãfpá ,  com 
algúa  gordura ,  &  para  ficarem  lizas ,  &  rijas  fe  cozem  em 
eiflza  de  pinho ,  fobro,  ou  devides  na  forma  feguintc.  A  cin-» 
zapeneyradâ,  &  quente  ao  fogo  com  o  calor  quepoíFafo^ 
freramaõjõumetendolhe  a  pluma  de  húapenna  naófahir 
toíladâ ,  fe  lança  em  hum  taboleyro»  &  fe  lhe  metem  os  caii* 
nos  das  penas  atè  a  pluma ,  eftando  affim  atè  a  cinza  esfriar^ 
év:  tiradas  fe  therafpa  a  pluma ,  ou  cotaó  chegado  ao  eannOí 
para  que  fiquem  como  as  que  vem  de  fora. 

Dos  aparos  das  pennas. 

Para  fe  efcreverem  todas  as  formas  de  letras ,  penn  ada^^ 
&  debuxos  faò  neceíTarios  quatro  aparos.  Pârâ  a  ktra  curíi- 
vahberalrhe  o  aparo  comprido,  os  bicos  de  igual  grofiura, 
hum  tanto  largos,  &:  brandos:  o  aparo  comprido  faz  efcre- 
ver  defafbgâdo ,  o  que  naõ  tem  o  curto ,  que  para  fe  ufar  àÚ!" 
fe  ha  de  fer  efcre\'endo  a  prumo ,  por  evitar  borrões ,  &  teti* 
do  os  bicos  deíiguaes  nas  groíTuras ,  ou  nos  comprimentos 
efpirra ,  ffiucipalmente  ao  rafgar  a  pennada ,  hum  tanto  lar- 
gas, 
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gos,  para  que  a  letra  fique  com  corpo,  porque  aílim  tem  mais 
graça ,  excepto  a  ietra  apoílillada ,  qiie  para  eíla  íerà  o  aparo 
miiis  delgado;  &  ultimamente ,  Çq^úvAo  a  altura  da  letra,  de- 
ve íer  â  groílura  da  penna; porque  ilfim  como  a  letra  ai rà  tey- 
ta  com  penna  fina  âca  íiimida ,  &  deícngníçada  ,  alIim  tam- 
bém a  miúda  fèyta  com  penna  groíia  íica  confula  ,  &  bran- 
do, para  que  efcreva  íiiavem.ente  ícm  repugíiancia ,  ficando  a 
fóão  fenhoríi  delia.  irr  r-  ,  a ;..,>.,  ..^ 

-i  Para  a  letra  grifa,  &  baílarda  he  o  mefmo  aparo  em  quã- 
to  ao  comprimento  ,  mas  íò  diíFerem  nos  bicos ,  por  ler  o  dá 
parte  efquerda  hum  tanto  largo  ( íegundo  o  corpo  que  cada 
hum  quer  dar  à  letra )  ^o  da  parte  direytíi  delgadinho ;  no 
cortado  dos  bicos  ha  vários  modos,comiO  vemos  em  Senauk 
Francez ,  que  a  cortar  deiies  enclina  o  ca^nivere ,  de  forte ,  q 
cortados  fica  o  bico  delgadinho  mais  cuito.' Veide,  ufava  de 
âmbojs  modos,  ora  deyxííridoo-m^isiai-go  mais  comprido, 
ora  o  delgado.  Cafa  nova,  os  corta  emigiral  comprimento, 
que  he  o.  melhor,  porque  alíim  í erre  para  toda  a  m:'.6;  porem 
os  curioío^s  que  bem  pegaõ  na  penna  inclinando'"  apalma  da 
maõao  papel,  para  que  a  penna  fique  direyta ,  cortem  os  bi* 
cos  ao  contrario  de  Senault ,  deyxando  ò  bico  delgadinho 
hum  quaíi  nada  mais  comprido ,  porque  aííimdà  os  finos 
muyto  fubtis ,  o  que  melhor  moftrarà  a  experiência. 

Os Francezes  pela  niayor  pafte  uíaõ  deíle aparo,  po- 
rém curto ,  o  que  naõ  he  defacerto  ,  por  fazer  mais  fixo  no 
dar  dos  groíTòs ,  &  naõ  í^ilrar  a  penna ,  mas  hc  neceiíariò'  cau- 
tela no  tomar  da  tinta.  Cfíf;*  oi:!fet;p  ?r 

Para  a  letra  redonda  ^  ou  Rom.anifca ,  íendo  miudinha^ 
fupreoaparo  grito  com  os  bícds  igudes  nos  comprimcntosi 
por  razaõ  de  naó  ficarem. as  linhas  agudas,  da  parte  eíquerdái ' 
€omo:.na grifa ,  ou  baílarda ;  &  panva mais groílà ,  â:  antiga, ' 
^e  que  íe  ufa  nos  livros  de  Goro  v^jfe  devt:  'ázer  o  aparo  maiç 
curto,  com  pequena ,  ou  nenhúa  lacíia ,  p^ír-  pie  fcji\erija;  a 
»  lar- 


PJRAA'PRENDERJ£-SCREF£R.  y 
fergiira  áos>bicos  íecà  conforme  a  groílura  da  letra ,  que  ís 
qnizer  fazer,  &  quando  deita  for  muyta  a  elcrita ,  he  melhoi} 
níàr  da  penna  de  têrrOj  ou  metais  mayormente  na  antiga,qu^ 
de  ordinário  fe  efcreve  em  pergaminho. 

Para  pennadas  de  cifras ,  ou  letras  debuxadas  ao  modcS 
de  buril ,  he  o  aparo  curto ,  os  bicos  iguaes  no  comprimen- 
to ,  Sc  muy to  agudos ,  .a  racha  dous  tantos  m.ayor  que  o  bi- 
co, para  efteyto  de  fe  poder  rifcar  fino ,  &  groíTo :  conferva* 
íè  eíle  aparo  em  agua  gommada ,  &  ém  fua  falta  íia  íimplesj 
porque  em  feccando  naõ  ferve.  Os  referidos  aparos  vaõfii 
gurados  no  trallado  numero  primeyro, 

t  Para  cortar  a  penna  com  facíltdãdei 

« • 

*;  Prirney^amente  fe  pegara  no  canno  da  peima  com  o  de< 
do  polegar ,  &  index  da  maõ  efquerda ,  &  o  mayor  debayxa 
delia,  ficando  o  lombo  da  penna  para  cima  j  &  no  canivetd 
com  os  quatro  dedos  da  maõ  direyta  ,  que  fique  o  fio  incli-* 
nado  ao  dedo  polegar  da  mefma  maõ  ;  &  n^H la  forma  chega- 
rá húa  à  outra  ^  &  fe  m_cterà  o  dedo  poiegaf  da  maò  direyta 
debavxo  do  canno  da  penna  ^  ficando  direytoxom  ella ,  fe^ 
lhe  dará  hum  golpe  quafi  ao  fuílayo  ,  péla  parte  do  niefmo 
lombo,  com  o  qual  fe  lhe  dey  tara  íxW^todo  o  brando  ^  St  lo- 
go fe  voltara  a  penna  da  banda  do  canal ,  &  fe  lhe  dará  diitrO 
golpe,  também  ao  fuílayo,  porém  mais  comprido ,  &  alguns 
nos  lados,  para  q  fique  algQ  tanto  agudo  no  bico.  Fe  7to  iita 
fera  o  melhor  modo  de  llie  dar  a  racha  com  a  ponta  do  caiii'- 
vete,  pela  parte  de  dentro  fobre  m.adeyra  rija  ,  que  nao  abra 
mais  do  que  (oi  neceíHirio  ,  &:  que  fique  bem  direyta  (  adver- 
tindo que  fe  a  penna  for  groila,  pende  de  mayor  racha,  &  pe-' 
lo  contrario  fendo  delgada ,  principalmente  branda, )  &  en- 
tão fe  ira  efcarnando  por  hum ,  &  outro  lado ,  dando  os  gol- 
pes largos ,  para  que  o  aparo  fique  comprido :  os  bicos  he 
•    "^  me- 
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melhor  cortalos  febre  outra  penna  metendoa  dentro,  oii 
jbbre  a  meíma  màdeyra  i  q  fendo  groílã  fe  rafpa  o  que  bafte 
f para  ficar  branda,&  nefta  forma  fe  cortaõ  os  mais  aparos,  ex*» 
cepto  os  bicos ,  que  efhes  íc  cortaõ ,  fegundo  a  qualidade  da 
letra  como  j  à  dillêmos. 

T)õ  Canivetel 

Ò  canivete  ha  de  fer  de  bom  aço ,  &  a  tempera  naõ  ta5 
rija ,  que  ao  cortar  cílale ,  nem  taõ  branda  que  vire ,  mas  que 
participe  deftes  dous  extremosja  cotta  fera  groíTa  que  và  eroi 
diminuição  atè  à  ponta ,  que  naõ  feja  demaíiadamente  agu- 
da ,  por  naõ  quebrar  ao  rachar  da  penna :  o  fio  fera  grollb 
bem  releyxado  cm  pedra  de  a  fiar ;  porque  alfim  defpedô 
bem  ao  aparar ,  o  que  naõ  tem  o  delgado ,  que  entra  pela  pç- 
»a,  &  logo  fe  arruina. 

.  Do  hofete> 

O  bofete  fera  em  tal  proporção ,  que  ao  efcrever  naõ  íè* 
]a  neceílàrio  ^bayxar  o  corpo,  nem  levantar  os  braços^ 

T>a  gommã  graxa» 

A  gòmma  graxa  moida  em  pò  fubtil ,  ou  paífada  por  pi- 
neyra  metida  em  panno  a  ráodo  de  punça,  dada  por  cima  do 
papel ,  ou  pergaminho  a  que  bafte ,  faz  ficar  a  letra  aílèutada 
que  parece  impreíTa,  &  aífim  em  todas  as  obras  de  penna,  ex- 
cepto a  letra  curliva ,  pelo  impedimento  que  faz  ao  efcrever 
liberai. 


P?r; 
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Das  pautas  de  f alfas  regras. 

De iRitay  ta  Utilidade  faô  as  pautas  de  falias  regras  para  os 
ÍJúft  eíbrevem  todas  as  formas  de  letras  ,  por  terem  a  íingula- 
ridiàêde  fe  tirarem  os  regrados  com  muyta  facilidade,  o  que 
ftiÕ  tem  ÕS  de  chumbo  ,  ou  lápis  que  fempre  fícáo  os  íinaesí 
ÍJ\aè  he  defeytò  na  efcrita.  Para  fe  fazerem  cftas  pautaSjhe  ne« 
cellàriô  hútíi  compaíTo  q  tenha  as  pontas  agudas ,  que  ao  re- 
grar naÓ  corte ;  húa  regra  de  pao  que  naô  tenha  veya ,  como 
êVkaô,  petéhâ ,  ou  gandamm ,  &  que  tenha  de  largo  3 .  ou  4. 
dedos ,  hum  tanto  groira ,  as  quinas  vivas ,  &  de  comprido  o 
íftcflosdòus  palmos  i  dous  pezos  de  chumbo  ,  ou  ferro,  que 
tenha  cada  hum  dous  ou  três  ârrates,híía  agulha  fina  encava* 
da  em  pào  a  modo  de  fovella:o  papel  em  que  fe  houver  de  fa- 
2fr  a  pauta  fera  groílò,&  lizo.  Efte  cortado  na  grandefa  que 
for  fieceíTaria ,  fe  lhe  faraõ  fuás  margens  ,  &  fe  com-paílaràõ 
IS  régraS,  deyxando  de  húa  a  outra  a  diftancia  de  duas  alturas 
dô  regrado ,  que  fe  fizer  para  a  letra,  fendo  grifi ,  ôu  Roma- 
niíca,  põr  razaõ  das  haíles  terem  outro  tanto  de  altura  da 
ktfà,  &  fe  for  para  baftarda ,  ou  para  haíles  a  Italiana,  e]ue 
fiÒ  ovadas,  entaõ  fera  a  diftancía ,  fegundo  o  efcritor  quizer, 
Apontadas  as  regras  fe  rífcaràô  com  lápis  ^  &  feyto  o  referi- 
dô  fe  pôrà  a  principiada  pauta  fobre  papeis ,  ou  pergaminho, 
&  fe  lhe  aíTentarà  a  regra,qiie  fique  a  quiiVa  delia  junto  ao  rif- 
Cô,  &  fobre  as  pontas  os  ditos  doUs  pezos,  para  que  fique 
bem  firme,  &  então  fe  ira  picando  miudinho  com  a  dita  a 
gulhâ ,  fer V indo  a  quina  da  regra  de  amparo ,  para  que  naã 
pique  fòf  ã  do  rifco,  &  nefta  forma  fe  picarão  as  mais:  depois 
de  picadas  fc  gaílarà  com  pedra  pomes  0  papel ,  que  d  picado 
levantou  por  dentro,  andando  com  eila  à  roda  branda- 
mente. 

E  porque  a  letra  Romana  carece  de  grande  firmcfa  na 
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maOjpaf  d  que  as  linhas  fiquem  bem  ciircy  tas ,  o  que  todos 
iiaõtem  ,  me  obriga  a  cnlinaro  feguinte ,  para  que  aeícre- 
vaõ  de  forte ,  que  pareça  imjprcfia.  Feyta  a  pauta  na  forma 
dita ,  fe  cruzarão  as  linhas-dclla  com  outras  de  alto  a  bayxoy 
dipLantes  húa  àà  outra  a  metade  dos  el  paços ,  que  lia -entre  as 
primeyras ,  ou  para  melhor  dizer  a  metade  da  altura  da  letra 
que  fe  eleger :  feyto  aíHm  fe  picaráõ  liúas^  &  outras ,  &  íè  a- 
brandaràó  os  picos  com  a  píídra  pomes  na  forma  dita.  Eítas 
linhas  ao  alto  faó  os  efpaços  de  letra  a  letra  ,  &  íbas  larguras, 
o  que  melhor  fe  vera  no  traílado  numero  44.  no  qUal  nao 
fò  moPcro  a  íalfa  regra ,  mas  também  o  como  fe  ha  de  efcre* 
ver  por  ella.  Daqui  podein  os  curiofos  tirar  >  quando  quey- 
rao  meter  algúa  folha  em  livro  impreffo ,  para  lhe  imitarem 
a  letra ,  fizerem  a  dita  pauta  com  a  altura ,  &:  efpaços  da  letra 
delle,  &  o  num.ero  das  regras. 

E  como  para  a  letra  miúda  faz  coníufaóo  fazer  da  pauta 
acima ,  por  fe  picarem  as  linJias  ao  alto  ,  &  largo  ,  fe  pode 
fazer  mais  abreviada ,  fazcndo-fe  a  pauta ,  que  tenha  de  húa 
linha  a  outra  a  metade  da  altura  da  krra ,  que  fe  quizer  efcre- 
ver  ,  que  picadas  fe  cxtringiràò]  por  duas  vezes  ,  ficando  em 
efquadria ;  &  para  fe  efcrever ,  fe  ha  de  advertir ,  que  affim 
como  as  linhas  ao  alto  faó  os  eípaços  das  letras ,  ^c.  aííim 
também  as  que  eftaó  ao  largo  dous  efpaços ,  he  a  altura  da  le- 
tra,, que  vem  a  fer  a  regra ,  &  que  entre  huma ,  &  outra  ficaó 
quatro  efpaços ,  que  he  o  que  occupaó  as  haRes. 

Eficrevendo-le  por  eíla  pauta ,  fepòdenizer  húa  galan- 
taria ,  que  como  a  regra  fe  compx^em  de  três  linhas ,  que  fao 
os  dous  efpaços ,  quando  fe  vay  efcreven do  ir  falvandoa  li- 
nha que  vay  pelo  meyo  das  letras ,  que  depois  de  tir^^da  fi^ 
câó  todas  cortadas  com  húa  linha  branca  pelo  iiieyo. 


Modo 
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Modo  de  ufar  d^  péiutà  fàlfã-re^ra. 

Pâia  Te  ufar  da  pauta  £iira  regra,  primèyramcnte  fe  dá  à 
gomma  graxa  por  cima  do  papel,  ou  pergaminho,  a  que  t»a= 
fe ,  que  naõ  impeça  o  correr  da  penna;  &  logo  le  póri  á 
pauta ,  5c  com  a  punça  de  carvão  bem  moido  (  &  ò  panno 
delia  íeja  algum  tanto  tapado  )  fe  correrão  as  regras :  ergui- 
da a  pauta  ,  fe  o  regrado  tiver  mais  carvão  dó  que  for  necclTa- 
íio  ,  fe  lhe  tirara  com  brando  a  fopro ,  &  ao  efcrever  fe  porá 
por  cima  do  regrado  hum  papel ,'  para  que  a  mão  O  naõ  def- 
faça ,  &  ao  mudalo  feja  erguendo-o ,  &  naópuxando-o.  Aca- 
bada ,  &:  enxuta  a  efcrita  fe  tira  o  regrado ,  dandolhe  com  â 
pluma  da  penna ,  &  a  graxa  esfregando  o  papel  com  meoló 
de  paõ  duro  desfey  to.  Advirto  que  o  carvaò ,  o  melhor  he 
o  de  cepa ,  &  ajuntandolhe  anil  da  índia »  uni-fe  mais  ãò  pa^ 
pel  que  entaó  fe  tirara  logo  acabada  a  efcrita ,-  porque  fícan* 
do  de  hum  dia  para  o  outro  deyxa  algum  íinal ,  o  que  naô 
tem  o  carvão  fendo  ílmples. 

Pauta  de  linhas. 

A  pauta  de  linhas  he  hO a  das  melhoreis  invenções i  qiie  á^ 

chey  para  os  principiantes ;  porque  aprendendo  a  elcrevei* 

por  ella ,  naô  fò  tomaõ  o  moverem  bem  os  dedos  para  efcre^ 

verem  liberal ,  &  talharem  bem  as  letras ,  mas  os  fciis  efpa^ 

I   ^os ,  &  vaós ,  &  para  os  Meftres  íèrvem  de  muyto  dcfcançoi 

.    porque  com  ella  evitaõ  o  trabalho  de  fazerem  letra  feccã  j  Co* 

mo  veremos  no  capitulo  terceyro  deíle  Tratado.  Eíla  pauta 

fe  faz  em  hum  quarto  de  papel ,  cobrindo-o  de  linhas  incli= 

nadas  a  parte  efquerda ,  em  razaô  do  movimento  da  penríâ 

quando  puxamos  por  ella  vir  fobre  ó  dedo  polegar,&  íguãe* 

nas  diftancias  de  hiia  a  outra ,  como  moftro  íií^urado  no  nij^ 

merofegundo. 
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CAPITULO     II. 

Da  tetra  curfiva  liberal. 

DAõ  os  Autores  a  letra  curfiva  liberal  vários  epiâ:etos, 
que  faó  o  de  chancelarefca ,  baftarda ,  &  fecretaria.  O 
Cafa  nova,  a  appeiida  Rainha  das  letras ,  &  com  razaõ ,  por 
fer  a  principal  de  todas ,  aílítn  pela  galhardia  com  que  fica  es- 
crita ,  como  pela  liberal  defenvoltura  com  que  fe  obra  nos 
talhos ,  &  raígos  da  mão  que  a  fabrica ;  cujas  íingularidades 
fe  naõ  achaó  nas  mais,  como  apontaremos,  &  parece  que  não 
menos  providencia,  quiz  Deos  noíTo  Senhor  conceder  nefta 
letra ,  do  que  a  fua  Omnipotência  concedeo  na  variedade,  & 
diftinólas  de  femelhanças  de  roftos  que  criou  ,  como  obrou 
em  todo  o  género  humano  diverfos  os  afpcclos  dos  homês, 
aííim  me  parece,  que  para  íingularidade  deftajetra,  quiz  que 
nenhuma  foíTe  em  tudo  femelhante  à  outra ,  ou  paia  melhor 
dizer  nenhúa  parecida ,  antes  totalmeiíte  deíTemelhan  tes ,  fe- 
gundo  as  innumcravcis  mãos  que  a  efcrevem ,  &  por  fer  efta 
a  principal,  ^  a  mais  íingular  de  todas  as  letras,  a  ella  he  bem 
que  fe  appliquem  os  homens,  para  por  ella  fe  fazerem  conhe- 
cidos ,  &  eftimados  na  Republica ,  pois  fem  ella  a  ninguém 
com  fundamento  podemos  chamar  bom  efcrivão ,  aíad^i 
que  pratico  nas  mais. 

•  ^  He  a  letra  hum  corpo  proporcionado  ,  &:  pcrfey  to,  igual, 
aííim  nas  alturas ,  como  nas  fuás  diílancias ,  fcgundo  a  gran- 
defa  em  que  cada  hum  a  quer  fazer.  Por  muitos  modos  va- 
riarão os  Autores  nos  eílilos  de  eníinar  a  fazer  as  letras ,  co- 
mo vemos  em  Yciar ,  Francifco  Lucas ,  Saraiva ,  Morante, 
Cafa  nova,o  Irmão  Lourenço  Orriz  áà  Companhia  de  Jefu, 
Juan  Cláudio,  Efpanhoes^  CocKer,  Veldes,  Fiamcíii;osi  Se- 
iiault ,  Francez ;  Seddon  Inglês  -,  Sigifmundo ,  o  Padre  Ara- 
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phkreo  da  Ordem  dos  Menores ,  Curione ,  Ruincttus ,  Me^ 
laneíe,  Italianos ;  Francifcus  Pilanus ,  Joíeph  Segai  o  Gcnu* 
vezes ,  &  outros  que  efcreverão  defta  Arte  regras,  que  ainda ' 
que  muy  conformes  à  Arte ,  faõ  de  pouco  provcy  to  à  leve 
precepçãó  de  meninos ,  ou  por  diminutas  ^  ou  por  confufasí 
porem  conforme  a  experiência  me  tem  moftrado  ^  me  pare-- 
ce  porfem  duvida ,  que  o  fundamento  principal  de  todas  as' 
formas  de  letras ,  coníifte  fomente  em  húa  linha  reóta ,  ôc 
outra  curva.  Varcão  as  letras  na  forma  de  feus  cared:eres  no 
cortado  das  Jinlias ,  por  ferem  húas  feytas  com  âlgtía  inclina- 
ção à  parte  efquerda*  &  outras  a  prumo ,  &  as  curvas  humas 
ovadas ,  &  outras  em  meyo  circulo ;  porem  me  parece  (  co- 
mo jà  diíTe  (  coníiftir  a  formação  das  letras  na  linha  re- 
d:a ,  &  curva ,  das  quaes  tomada  a  altura ,  de  que  cada  hum 
quer  fazer  a  letra ,  talhando  a  linha  curva  voltada  a  parte  di^ 
reyta ,  &  a  efquerda ,  &  a  reéba  outro  tanto  para  cima ,  &  pa- 
ra bayxo,  fe  formão  todas  as  letras  do  Abcedario  •,  como  mcn 
ílro  figurado  no  traflado  numero  quatro ,  no  qual  fe  vè  cia* 
ramente,  formarem^-fe  todas  as  letras  das  duas  linhas,  traván^ 
doas ,  &  unindoas  húa  à  outra  ,  accrefcentandolhe  nas  ha^ 
ftes,  cabeças,  &  pès,  &  acabando  em  farpas  formão  o  A,b,Cí 
perfeyto ,  como  fe  vè  na  regra  ultima  do  mefmo  trasladoj  na 
qual  notaremos ,  que  as  haftes  tanto  as  fuperiores ,  a  que  cha- 
maõ  cabeças  ,  como  as  inferiores ,  a  que  apelidaO  pès ,  fe  de^ 
videm  em  três  terços ,  &  que  a  cabeça  occupa  o  prim.eyroí 
aííím  como  o  ultimo  o  pè ,  &  que  os  dous  terços  ae  húa ,  ^ 
outra  hafte  faõ  linhas  recflas ;  da  qui  tiraremos,  que  devemos 
dar  de  comprimento  às  haftes  de  cabeça ,  ou  pè  três  tantos 
da  altura  que  dermos  a  letra ,  &  fendo  fem  cabeça ,  ou  pè^ 
©utro  tanto  em  linha  recla ;  &  aííim  como  as  haftes  tem 
iguaes  comprimentos ,  devem  também  as  mais  letras  ferem- 
todas  de  húa  mefma  altura ,  &  o  vaõ  do  corpo  delias  de  húa 
mefma  largura  ,  excepto);?,  at,  ^,  que  eftas  tem  duas  larguras 
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das  mais ;  tirando  as  que  fe  formão  lo  de  hOa  linha ,  que  iaõ- 
/,  tyj-»  /,  t,  &  para  na  efcrita  ficarem  bem  compoftas,  deve  Ter . 
a  diftancia ,  ou  efpaço  de  letra ,  a  letra  a  mefma  largura  ,  que 
dermos  ao  vão  da  letra ,  &  de  nome ,  a  nome  dous  efpaços,. 
&  aífim  também  entrando  letra  grande ,  mas  naõ  fendo  de- 
pois de  ponto  final ,  que  então  fe  da  mayor  diftancia :  tem  a^ 
letra  grande  a  mefma  altura  das  haftes ,  excepto  as  com  que 
fe  principia  a  efcrita,que  para  fe  formafiarem  mais  as  letras,  íe 
fazem  fobre  o  grande  a  rafgo  5  de  regra ,  a  regra  fe  deve  dar  a 
diftancia  de  duas  alturas  &:  meya  da  letra ,  ou  pouco  menos, 
para  que  as  haftes  naõ  confundaõ  as  letras ,  &  por  cita  eaufa- 
fe  naõ  metem  rafgos  entre  ellas ,  o  que  fò  fe  faz  na  primeyra».- 
voltando  os  rafgos  para  cima ,  &  na  ultima  para  bayxo ;  ad« 
vertindo  que  para  a  efcrita  ficar  com  todas  as  circunftancias 
perfeyta ,  devem  as  letras  correrem  todas  cm  hum  joerfil,  nac^ 
ficando  hQas  inclinadas ,  &  outras  a  prum.o ,  o  que  melhor  fe. 
vera  no  traílado  numero  oyto  ,  no  qual  nem  fò  moílro ,  e]ue 
as  letras  haõ  de  ter  alguma  inclinação  a  parte  efquerda,  mas  o. 
referido  acima  dos  efpaços  de  letra,  a  letra ,  &:  de  nome  a  no- 
me ,  &c.  ^ 
Bem  fey  diraõ  ,  que  para  hum  papel  cu  riofo  faó  boas  eí* 
tas  regras ,  &  não  para  o  que  efcreve  liberal ;  porque  a  veloci- 
dade com  que  efte  obra ,  lhe  não  da  lugar ,  para  que  efcreva 
com  as  proporções  referidas ;  ao  que  digo ,  que  aífim  coraot 
ao  que  fe  coftumou  a  pegar  mal  na  penna ,  ainda  que  ao  de-r 
pois  queyra  emendar  o  vicio,  que  a  mão  tomou  ,  Lhe  não  he 
poííivel  pelo  habito  q  tem  adquerido  (o  que  a  muitos  moítra^ 
a  experiência,)  aílím  tambem,o  q  for  no  principio  com  ellas- 
proporções  bem  educado  ,  ainda  que  ao  depois  efcrevendo> 
liberal  pelo  habito  em  que  a  mão  eíl;à  polia,  pelo  uib  que  te- 
ve do  bom  principio ,  ficará  fempre  obfervando  nas  letras  a«;: 
proporções  neccílarias  ,  fegiuido  a  experiência  de  mais  de 
vinte  &  fcis  annos  me  tem  moftrado ;  &  como  fe  conhece 
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fer:'efte  o  radical  fundamento ,  &  noque  coníifta  o  hem  pro- 
porcionado da  letra.  Com  eíiecníínohe  bem  infiiuão  os 
Meftres  aos  principiantes ,  &  não  dandolhe  os  traílados  pa^ 
ra  que  fò  os  copeem ,  emendandolhe  os  erros  com  o  golpe 
do  caftigo,  &  não  com  as  lições  que  fe  requerem  para  o  bem 
feyto  da  letra ;  por  folta  do  qual  enííncTe  origina  andarem 
annos  aprendendo ,  ficando  no  íim  delles  imperfeytos  fem 
faberem  efcrever ,  nemiaberem  a  caula  porque  mal  eicre- 
vem ,  difculpando  os  Meílres  efte  erro  com  dizerem :  que 
mal  pode  fahir  bom  efcrivão  ao  que  falta  o  génio ,  no  que  di- 
zem bem,-  porque  como  aprendem íem  conhecimento  de- 
ílas  regras ,  nem  os  Meftrcs  lhas  eníinaÓ,  he  Tem  duvida,  que 
falrandolhe  o  génio ,  aprendendo  mortificados ,  nunca  íahi- 
ràó  bons  efcrivães,  &  ainda  os  que  tem  génio  aprendem  fent 
goílo ,  &  em  dilatados  tempos;  &  quaiido  no  fim  delles  por 
muyta  habelidade  fua ,  &  pelas  boas  letras  que  tem  copiado, 
íaybaõ  efcrever  o  curfivo,delle  não  paflaõ,nem  fabem  variar 
110  modo  de  fazer  os  mais  caracteres, q  fe  contém  nefce  volu- 
me ,  como  melhor  fe  vera  no  difcurfo  deile;  &  fe  os  Meílres 
eníinarem  pelo  meu  eítilo,  me  parece  c]ue  rodos  os  princi- 
piantes efcreveràô  bem :  os  que  tiverem  habelidade,  naõ  fò 
íahiraõ  bons  efcrivães  na  curílva ,  mas  tambcm  faberaõ  va* 
riar  no  fazer  as  mais  formas  de  letras,  &  aos  que  eíla  faltar,  fi- 
carão eefcrevendo  bem  a  curílva  liberal. 

Tenho  moílrado  que  nas  duas  hnhas  recfca  i  &  curva  fe 
fòrmaó  as  letras  do  Abcedario,  &  com^o  nem  lòmente  na 
boa  fatflura  delias  eíleja  o  bem  cortado  das  letras, mas  tãbeni 
o  aprenderem  os  mininos  com  facilidade,  &  fem  confufiõ» 
he  bem  ,  que  os  Mefi:res  dem  principio  por  eítas  duas  linhas 
fâzendoas  cortar  bem;  &  porque  he  precifo,  q  primcyro  fay* 
baõ  a  preparação  da  matéria ,  poíbura  do  corpo ,  ^i  o  pegar 
na  penna ,  deve  o  Meflrc  prfmeyramentc ,  fey ta  a  pauta  ds 
.iiiihas ,  que  moftro  no  numero  fegundo ,  mctela  dentro  110 
c.  piij  pa- 
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no  papel  cm  que  ha  de  efcrever ,  que  fera  delgado ,  para  que 
fe  vejaó  as  linhas  pelo  trafparente ,  onde  lhe  regrara  rres  ,  ou 
quatro  regras  com  baftante  largura ;  o  que  feyto  mandara  af- 
fentar  ao  principiante  ao  feu  lado  direy  to ,  ficandolhe  o  cor- 
po direy  to ,  os  braços  em  cima  do  bofete  com  os  cotovellos 
de  fora ,  ou  na  quina  delle ,  hum  pouco  affaítados  do  corpo,: 
&  a  cabeça  inclinada  o  que  baile ,  para  que  a  vifta  lhe  fique 
direyta.  Eftas  circunftancias  devem  os  curiozos  obíervar; 
porque  o  corpo  díreyto  fermofea  o  efcrivão ,  os  cotovelos 
na  quina ,  ou  fora  do  bofete  aííaílaõ  o  corpo,  &  pelo  contra- 
rio os  braços  de  todo  abertos ,  &  lançados  fobre  o  bofete  fii- 
zem  encoftar  o  pey  to ,  o  que  he  muy  to  prejudicial  à  faude, 
como  também  aos  olhos  dos  que  efcrevem  com  a  cabeça 
bayxa. 

Pegara  o  principiante  na  penna  com  três  dedos,polcgar, 
dem.oftrador ,  &  o  mayor ,  virado  o  aparo  a  elle ,  mas  naó  de 
todo  ,  &  nelle  fará  defcanço  a  penna ,  naõ  por  cima  da  unha, 
mas  na  quina  delia  í  o  anuUar ,  &  minimo  íicnó  debayxo  dos 
três  que  efcrevem  ,  para  efFeyto  de  dar  comprimento  a  pena, 
o  que  he  útil  por  razaò  de  naó  chegar  a  tinta  aos  dedos.    Ha 
varias  opiniões  em  os  Autores  que  deíla  Arte  trataò  ^  huns 
querem  que  o  minirao  efteja  direyto  ,  &  o  anullar  cur\'ado; 
outros  que  fiquem  quali  unidos  ,  &  hum  tanto  curvados ,  no 
que  naò  dou  regra ,  por  não  ter  defey  to  hum,  &  outro,  o  que 
importa  he  pegar  com  os  três  dedos, ficando  a  penna  arrima- 
da ao  demoftrador ,  &  o  canal ,  ou  pluma  lahir  entre  a  fegun- 
da ,  &  terceyra  junta  do  mefmo  dedo ,  como  fe  vè  figurado 
numero  terceyro. 

Aílentarà  o  principiante  o  braço,  que  fique  direyto  com 
O  papel,  cahindo  a  penna  fobre  o  regrado  cm  que  ha  de  rif- 
car ;  fará  defcanço  no  pulfo ,  &  debruçará  a  palma  da  ma6,o 
que  bafte  para  que  fique  a  penna  direyta ,  &  o  dedo  polegar 
hum  tanto  curvado ,  tendo  firme  o  papel  com  os  dedos  da 
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tíiáo  efqiierda.  Nefta  forma  mandara  o  Mcítre  fazer  rifcos 
de  cima  para  bayxo>,  que  tomem  todo  o  regrado ,  cubrin- 
d©  as  linhas  da  pauta  que  eíliver  por  dentro ,  fem  que  capre- 
gue  na  pcnna,  mas  fò  aflentandoa,  que  fiquem  os  rifcos  com 
o  melmo  groílb  do  aparo ,  &  terá  cuydado  ,  que  quando 
vier  rifcando ,  venha  curvando  o  dedo  polegar ,  &  para  dar 
principio  a  outro  o  eílenderà  ^  porque  no  curvar ,  &  cíleíi- 
der  defte  dedo  eftà  todo  o  liberal  da  pena  i  &  le  o  génio  do 
minino  tbr  pouco ,  pegue  o  Meftre  na  penna ,  &  faça  os  pri- 
meyros  rifcos ,  advertindolhe  o  como  ha  de  mover  os  dedos 
quando  rifcar. 

Verfado  o  principiante  nefta  primeyra  liçaó ,  &  deftro 
no  movimento  dos  dedos  cortando  de  húa  vez  os  rifcos,que 
fiquem  direy tos ,  &  aíTentados  paíTarà  a  fegunda  liçaõ  ,  em 
a  qual  lhe  enfinarà  a  fazer  de  huma  vez  os  rifcos  com  fiirpas, 
para  o  que  porá  a  penna  no  meyo  do  vão  das  linhas  da  pau- 
ta ,  &  fubindo  ao  regrado  brandamente  cahirà  fobre  a  linha, 
da  parte  direy  ta  puxará  o  rifco ,  que  acabado  no  regrado  de- 
bayxo  defpedirà  a  penna  à  parte  direy  ta ,  levando  para  cima 
acabar  no  ar. 

Sabendo  o  principiante  fazer  os  rifcos,  ou  linhas  com 
farpas ,  lhe  enfinarà  o  Meílre  as  curvas ,  que  fe  fazem  pondo 
a  penna  fobre  a  linha  da  pauta  algum  tanto  por  bayxo  do  re- 
grado ,  &  voltando  acima  cingira  o  vão  das  linhas  a  partcí^l- 
querda ,  acabando  no  ar  Ibbre  a  linha  em  tjue  principiou  ;  o 
que  fabido  lhe  enfinarà  pelo  mefmo  modo  a  voltar  as  linhas 
à  parte  direy  ta ,  o  que  melhor  fe  verá  no  traílado  numero  5". 
E  fe  o  principiante  pOr  falta  de  génio  naõ  pder  tomar  cilas 
linhas  curvas ,  o  remédio  que  ha,  he  fazelas  o  Meftre  com  o 
Tcei  aõ ,  ou  com  lápis  preto ,  &  mandalas  cobrir ,  atè  de. todo 
tomar  a  forma  delias. 

ínftruido  o  principiante  neftas  primeyras  iiçòcs,  fica  ha- 
b]l  para  com  facilidade  tomar  a  fadtura  das  letras ,  que  naõ 
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icrâo  eníiaadas  todas  juntiis  pelo  nau  confundir ,  mas  prin-i 
-cipian  o  Meílre  a  eníinar  as  letras  m,  /,  advcrtindoliie  que 
^fta  haíle  fe  dcvide  em  trcs  terços ,  occupando-o  primcyro  a 
cabeça ,  &  os  dons  a  linha  reóta ,  como  jà  diOcmos  i  íx.  para 
que  o  principiante  venha  com  mais  facilidade  no  coniieci-' 
mento  da  íúdlura  deíla  hafte ,  lhe  mandara  primeyro  fazer  os 
dons  terços  em  linha  reóta,  queíe  alcançaõ  dando  alinha 
outro  tanto  da  altura  da  letra ;  o  que  fabido  lhe  acerei centa^ 
.  rà  a  cabeça ,  que  fe  faz  pondo  a  pen na  no  vão  das  linhas  fu- 
bindo  para  cima  eoi  volta,  cahirà  fobrea  hnha  da  pauta  da 
parte  direyta ,  carregando  na  penna  íarà  a  cabeça ,  &  voltan- 
do por  onde  entrou,  cahirà  na  linha  da  parte  cíquerda ,  &  fa- 
rá a  haíle  acabando  a  fiirpa  no  ar.  --■  • 

Neítas  lições  tem  o  principiante  vencido  todas  as  haftesf 
íbperioes  por  conilfiir  a  forma  delias  na  da  lerra,/,Sc  para  quç 
com  a  meíma  venha  na  f aócura  das  inferiores ,  a  c]ue  chamão 
pès ,  lhe  eníínarà  o  Meftre  a  cortar  07,  confoance,  pelo  mef- 
mo  methodo  com  que  o  inítruio  na  letra ,  /,  por  fe  dividir 
lios  mefmos  três  tcrçGS,fenG003  dous  primmeyros  linha  re- 
éta ,  &  no  ultimo  o  pè ,  que  fe  fará  findos  os  dous  terços  de 
linha reéla  ,  voltando  brandamente  fobre  alinhada  pauta  na 
parte  efquerda  nella  farli  o  pè ,  para  o  que  carregara  na  pen^ 
na ,  &  fahirà  brandamente  a  parte  dire)'  ta  àcâhar  no  ar ,  o 
que  tudo  melhor  fe  alcançara  notando  as  haftes  no  traílado 
numero  oyto. 

Com  as  referidas  lições  çíhò.  apto  o  principninte  para 
formar  o  Abcedario,  excepto  as  letras,  S,  .^,  das  quaes  a  mais 
diflícil  de  eníinar  he  o  ^.  &  para  que  com  menos  trabalho 
perceba  o  principiante  a  forma  delie ,  lhe  mandara  o  Meílre 
fazer  húa  linha  curva  voltada  à  parte  efquerda,  &  no  fim  del- 
ia outra  voltada  a  parte  direyta  feytas  de  húa  vez ;  &  quan- 
do tenha  taõ  pouco  engenho,  que  por  efte  modo  naó  perce- 
hàj\  fadura  ádh.  letra  ,aiará  o  Meftre  com  o  regraO ,  para 
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tque  o  principiante  a  cubra  com  a  penna »  é^  aíTim  continlia^ 
rà  acè  a  laber  flizer ,  como  fe  vera  no  traílado  numero  6.  trrl 
que  moftro  cilas  fegundas  lições.  O  ,  z.,  eníinara  no  fím  díi 
formação  do  Abcedario  ,  por  naó  ter  difficuldadcv 

Eltando  o  principiante  perfeyto  no  referido  ^  dará  prin- 
cipio a  formar  o  Abcedario  eníinandolhe  o  Meftrc  a  formar 
as  letras ,  fazendoas  a  fua  \iila,  &  mandandolhas  fazer  ^  co-» 
mo  abayxo  vemos. 

Para  a  letra ,  a,  fará  primeyro  hfla  linha  curva  Voltada  à 
parte  cfquerda  fechada  com  trfla  linha  reéla ,  no  fim  da  qual 
defpedirà  a  penna  à  parte  direytijlevandoa  para  cima  aaca= 
bar  no  ar ,  para  que  feneça  em  hum  fino  fubtil ,  o  que  obfer- 
vara  em  todas  as  que  acabaõ  em  farpa  3  excepto  nas  que  tra-» 
vaò  em  outras. 

Para  o ,  ^,  fará  hum  j  /,  &  no  fim.  delle  levará  a  pennâ  pe- 
ta mefma  linha  acima ,  8c  voltará  à  parte  direyta  a  fechar  eín 
linha  curva  no  pè  delle ;  ou  fêyto  o  ^  />  voltando  no  fim  dell^ 
à  parte  direyta  a  fechar  cm  cima  fobre  o  regrado» 

Para  o ,  r,  fará  a  linha  curva  voltada  a  parte  efquerdái 

Para  o  ,d,  a  mefma  linha  curva  unida  com,/,  oU  a  meímâ 
linha  curva  com  a  haíle  èm  volta  ovada  à  parte  efquerda  j  oii 
direyta,  fey to  tudo  de  húa  vez. 

Para  o  ,e,  porá  a  penna  no  meyo  do  regrado ,  levándoa 
para  cima  a  parte  direyta ,  voltará  a  fazer  a  linha  curva  á  parte 
elquerda. 

Para  o  /,  fará  hum ,/,  junto  de  húa  vez  com  ,/*  coníban* 
te ,  cortado  no  meyo. 

Para  o  ,^^,  teyta  a  linha  curva  a  fechará  com  ,7,  fem  farpa 
no  principio,  nem  pè  no  fim ,  mas  voltará  á  parte  efquerda  ã 
^char  no  pè  da  linha  curva ,  cahindo  fobre  a  reéla. 

Para  o ,/;,  fará  hum  ,/,  levando  a  penna  pela  Hnha  acirna* 
fahindo  á  parte  direyta  a  acabar  com  outra  linha  da  largura 
do  regrado,  .  . 

Pará 
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Para  ò ,/ ,  fará  húa  linha  reéta  da  largura  do  regrado  coii:^ 
farpa  no  principio ,  &  fim ,  tudo  feyro  de  húa  vez.  '  . 

Para  o  ,/,  húa  linha  reóla  com  cabeça  no  principio,  8c 
farpa  no  fim. 

Para  o  ,m,  três  linhas  regias  da  largura  do  regrado  trava- 
das por  erma ,  com  farpa  no  principio ,  &:  fim ,  tudo  feyto  de 
humavez. 

Para  o ,«,  na  forma  do  ,w,  menos  huma  linha.  , 

ê  •    Para  o  ,<?,  duas  linhas  curvas ,  huma  a  parte  efquerda ,  ^ 
i>u  tira  á  direy  ta ,  fey  tas  de  húa  vez.  .j 

Para  o  ,p,  hum  ,y,  ajuntandolhe  húa  linha  curva  a  parte 
direyta.  ; 

^  -^  Para  o  ,^,  húa  linha  curva  fechada  com,y,ícm  farpa  n^r 
principio.  •? 

Para  o  ,r,  he  o  principio  do  ,n,  naõ  fazendo  a  fegunda  li- 
fiha ,  mas  no  principio  delia  húa  cabeça ,  que  fe  faz  carregaiif 
do  na  penna ,  &  naõ  pintando.  ;; 

Para  o  ,j,  principiará  em  linha  curva  á  parte  efquerda,  êc 
acabará  em  outra  á  parte  direyta ,  com  fua  cabeça  no  fim. 

Para  o  ,f ,  fará  húa  linha  recta  hum  pouco  mais  aka  qi^e 
©  regrado  com  fuás  farpas  cortado  no  regrado  de  cima :  ha 
outro  que  trava  no  ,s,  cujo  fey  tio  he ,/.  :  ^ 

Parao ,«,  fará  duas  linhas  reélas  do  tamanho  do  regra* 
do ,  travadas  por  bayxo  com  farpa  no  principio ,  &  fim  ,  ru*t 
do  feyto  de  húa  vez,  fendo  vogal  i  &  fendo  confoante  he 
huma  linha  reóta ,  acabando  para  cima  em  curva  aparte  di- 
reyta. ,.  ..j 

Para  o  ,Ar,  fira  húa  linha  curva  a  parte  direyta ,  &  outra 
á  efquerda  unidas  no  meyo ;  também  fe  faz  de  hxvò.  vez,  pota^ 
do  a  penna  no  regrado  de  cima ,  puxandoa  a  parte  direyta  2^ 
cahir  no  debayxo ,  &  voltando  para  cima  a  cahir  em  cruz  a- 
cabará  como  ,y. 

Para  o  ,j,  a  que  ehamão ,  Tpjilon ,  principiarei  como  ,c-> 

vol- 
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voltando  a  penna  quaíi  a  prumo  ao  regrado  debayxo^  fe  Ihê 
ajuntara  o  ,y ,  com  farpa,  ou  cabeça  inclinada  a  parte  direy  ta. 

Para  o  ^z,,  porá  a  penna  no  vão  do  regrado  >  S:  voltan^ 
doa  acima  lahirá  à  parte  direyta  em  linha  reda  ,  &  fazendo, 
outra  atraveíTada  ao  regrado  debayxo  enfrente  da  que  prin- 
cipiou continuando  em  linha  recta  a  parte  direyta  a  acabara 
voltando  ao  vaõ  do  regrado. 

Todos  eíles  avilos  fe  deyxaô  ver  mais  claramente  no 
traflado  numero  fetimo ,  em  que  deve  continuar  o  menino 
atè  cortar  bem  as  letras;  uíando  primcyro  do  Abcedario  íin^ 
geilo,  que  fabido  lhe  tirara  o  Meftre  a  pauta  de  linhas ,  &  da^ 
rà  principio  às  letras  Mayulculas ,  ou  Capitães  »  que  naõ  as 
enílno  a  formar ,  por  entender  naõ  fer  neceííario  ao  que  fou- 
ber  cortar  as  letras  pequenas ,  ou  minufculas ,  porque  delias 
íe  fòrmaõ  as  grandes ,  como  vemos,  que  a  letra,  f,  junta  çom 
hum ,/,  unidas  nas  cabeças ,  forma  ,A^  Sc  o  meímo ,/]  cingi^' 
do  pela  parte  direyta  com  duas  linhas  curvas ,  forma ,  ^  i  & 
finalmente  quem  bem  cortar  P,Z,C,farà  todo  o  Abe  grande 
perfèyto ;  pelo  que  fó  baila  que  o  menino  copee  efte  Abe, 
para  vir  no  conhecimento  da  lua  forma.  -i 

;  Sabidos  os  Abcedarios ,  principalmente  o  pequeno,  léíi-t 
^SXÂ  O  principiante  a  çfcrever  de  junto ,  eníinandolhe  o  ^4^- 
ftre  a  compor  as  letras ,  &  dividir  os  nomes ,  para  o  que  fçrá 
pouca  a  efcrita ,  8c  a  letra  com  baftante  altura  íem  travado 
algum ,  como  moílro  nos  números  oy to  Sc  nove ,  que  coní-j; 
Wõ  de  quatro  traslados ,  em  os  quaes  o  primeyro  eíti  cuber- 
to  de  linhas,  para  que  o  principiante  mais  claramente  veja, 
que  a  largura  da  letra  ,  he  a  diítancia  de  húa  a  outra, &  que  de 
nome ,  a  nome  vaò  duas  diflancias ,  ^Cr 

Sabendo  o  principiante  o  referido ,  nas  feguintes  lições 
lhe  eníinará  o  Meftre  a  travar  algúas  letras  ,  fízendo  dua?,oii 
crés  de  hQa  vez  fem  erguer  a  penna ,  para  que  aílini  fe  vá  dií" 
pondo  para efcrever  liiíjcral .  como  fe  verá  nos  najiado ,  qus 

eftâo 


4^         "         NOVA  E  SC  0  1  A         ^  ^  ^ 
eílaõ  em  os  números  i  o.  1 1 . 1 2  ;&  também  diminuindollie 
ã  altura  da  letra ,  para  o  que  lhe  irá  fazendo  os  regrados  mais 
eftrey  tos  por  fua  ordem  atè  chegar  a  altura  da  em  t]ue  ha  de 
ficar.  -) 

Servem  os  travados » aííim  de  muyta  gala  a  letra ,  comO' 
de  defenvoltura  ao  efcrivaõ  ,  advertindo  que  nem  todas  as* 
letras  travaõ  ,  comiO ,  ag^  na ,  /r,  &  outras ,  que  travadas  f-br-' 
maõ  diverfos  caracteres ,  o  que  faz  grande  confufaõ  na  cfcri' 
ta ,  de  forte  que  para  fe  ler  he  neceflario  a  devinhar;  também^ 
procede  eíla  coníufaõ  da  demaíiada  preíla  com  que  fe  efcre- 
ve ,  de  que  muytos  tem  prefumpçaõ.  Naõ  prefuma  o  efcri- 
vaõ na  veloíidade ,  que  com  o  ufo  le  alcança ,  mas  em  que  a 
letra  fique  perfeyta ,  &  agradável  à  viíla :  naô  fendo  taõ  w- 
garoíb  como  principiante,  nem  taõ  apreílàdo  que  eftropee 
a  letra  confundindo  os  caraéleres ,  porém  efcrevendo  libe-- 
ral  attendendo  femprc  a  perfeyçaõ  da  efcrita  -,  porque  cfta 
naõ  fe  louva  pelaprelTa  com  que  foy  feyta,  lím  pelo  bem' 
cortado  delia )  &  finalmente  tudo  obrado  com  demaíiada 
preíTa ,  fica  menos  prefèyto.  \ 

Eílando  o  principiante  deftro  no  cortar ,  &  travar  as  len- 
iras, fe  admi^ctirá  a  fazer  as  capitães  a  rafgo ,  por  fer  huma  das 
circunftanciâs  precifa  para  efcrever  liberal,  &  fermofeaí 
mais  a  letra. 

Daõ-fe  os  ràfgos  com  toda  a  maõ  fem  mover  os  dedos,' 
fazendo  defcan-ço  fobre  o  minimo ,  com  o  braço  levantado 
algum  tanto  do  bofete :  reprovando  o  cllilo  de  muytos ,  q 
coílumaò  admittir  os  principiares  aprendelos  em  laminas  de 
peara  preta  comhum  ponteyro  do  mefmo  material,  por  fer 
evidente  prejuizo  o  habito  em  que  ficaó,  os  que  fe  coftumaõ 
cnfayar  neftas  laminas ;  porque  como  o  material  he  de  fy  af- 
pero ,  &  rijo  naõ  dá  lugar  a  nelle  fe  aprenderem  a  dar  os  groP 
fos  ,  &  finos  de  hUa  vez  ;  por  cuja  caula  os  que  aílím  apren- 
dem, coftumaõ  pintar  05  raígos  nas  pàTtesem  auc  fc  lhe  hao 
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áe  dar  os  groíTos.;  &  lò  me  parecem  convenientes  úílàs  kmi 
aâs  para  inventar  pcnnadas ,  ou  copiar  debi3xõs,pela  facilida» 
de  com  que  fe  tiraõ  com  hum  couro  de  luva,  os  riícos  qUe  fe 
errão. 

Daó-fe  os  groílbs  nos  rafgos  carregando  na  pèniià,  quã- 
do  corre  da  mão  elquerda  para  a  direyta ,  &  Os  finos  abran-' 
dando  a  penna,quândo  vem  da  mão  direyta  paira  a  erqucrdã* 
com  o  aparo  virado  ao  dedo  mayor ,  excepto  M,  N ,  V,  qu»3 
^•ftas  le  cortao  com  o  aparo  virado  a  palma  da  mão  ^  por  ra^' 
J^a5  das  linhas  que  correm  ao  peyto  ferem  groíTas  ^  como  ve- 
mos no  traílado  num»  1 3. 

Com  as  referidas  circunftanclasi  poderàô  íeffl  Meftré 
copiar  os  traslados  feguintes ,  ou  as  letras  de  que  mais  fe  agra- 
darem ,  imitando  as  de  muytas  peíToas  que  ha  nefta  Corte,  ^ 
Reyno  Angulares  nefta  Arte. 

CAPITULO     III, 

i  Da  leira  gyifã^ 

v 

NA  letra  grifa  fe  guarda  ã  regra  dá  curílvâ  iiàs  diftdíl* 
cias ,  &  larguras ,  mas  não  no  travado  >  pof  fér  cada 
húa  fobre  fy  ,  menos  nas  haftes  por  nao  terem  rnais  áltufa, 
que  a  letra ,  &  ferem  todas  linhas  reótas  fem  Cabeças  ^  &  pès. 
Os  ,ggy  tomâo  a  forma  da  redonda ,  como  tamWm  as  capi- 
tães ,  o  que  tudo  he  fácil  de  aprender  pelos  tf  aslàdos  que 
moftro  nefte  volume  nos  números  3  o.  &  31.  5t  pòrque  a 
alguns  não  lhe  baila  o  referido*  fem  ferem  a)udadòs  da  intel- 
ligencia ,  &  explicação  de  Meftre ,  apontarey  as  circunílán^ 
'  cias  mais  neceilarias ,  para  que  efta  letra  defpois  de  fey  tfl  pa* 
reça  imprèflá. 

Jà  moftfey  no  capítulo  primeyf o  defte  Tratado  qUc  o 
aparo  da  pennâ  com  que  fcobra  efta  letra  *  hê  cõm  óbito 
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da  parte  efquerda  hum  tanto  largo ,  &:  o  da  parte  direy  ca  del- 
.  gadinho ,  ^  que  o  cortado  delles  he  ao  íuslayo  ,  ficando  o 
bico  delgado  hum  quaíi  nada  mais  comprido:  eícreve-re  cora 
eíla  penna  com  o  aparo  quaíi  virado  ao  dedo  polegar,  de  íor* 
te  que  affentem  os  dous  bicos  no  papel ,  para  que  fazendo  as 
linhas  red:as  fiquem  com  todo  o  groíTo  da  penna  ,  &  ao  dcf- 
pedir  delia ,  lahir  com  a  quina,  para  que  os  extremos  fiquem 
em  finos  muy  fubtis ,  &  na  mefma  forma  os  travados ,  que 
formão  letras  deftas  linhas,  como,^,»^,  &c.  ficando  todos 
finos  i  &  as  linhas  curvas  fe  fazem  entrando  com  a  quina  da 
penna  brandamente  indoa  aíTentando,  &  defpedmdoa  na 
forma  dita ,  para  que  as  linhas  fiquem  com  finos  nos  pnnci- 
pios ,  &  fias,  &  nos  meyos  delias  com  todo  o  groiío  da  pen-» 
na ;  &  quando  com  eftas  linhas  fe  forma  a.lctra  ,<?,  ficão  uni-* 
das  nos  finos  •  também  fe  faz  de  húa  vez  i  como  no  curiivo, 
&  para  dar  o  groílb  na  linha  da  parte  direy  ta,  ao  fixar  fe  cahe 
com  a  penna  fobre  ella  aaíTentar  os  dous  bicos,  &  fahir  bran- 
damente. O  ,^,  tem  a  cabeça  de  ,o,  o  qual  occupa  dous  ter- 
ços da  altura  da  letra  da  parte  de  cima  ,  no  pè  delle  fe  põem  a 
quina  da  penna  voltando  em  forma  de  ,/,  vay  fixar  no  fino 
donde  principiou.   As  capitães  tem  a  altura  das  haíles  \  &  a 
largura  occupa  dous  vãos  da  letra  ,  ou  pouco  mais ,  porque 
alíim  ficão  mais  viflofas :  Os  grollos  íliõ  dous  tantos  do  cor- 
po da  letra  pequena ,  ficando  todas  algum  tanto  inclinadas  à 
parte  efquerda. 

Nefta  mefma  forma  fe  faz  a  letra  baílarda ,  que  he  a  cur- 
fiva  obrada  com  o  aparo  da  grifa,  dandolhe  corpo  nas  linjiasy 
&  nos  travados  finos  ,  &  para  parecer  mais  viítofa  fe  varea 
nas  haíles ,  fazendo  húas  grifas ,  outras  com  cabeças ,  &  pèsj 
outras  ovadas ,  ora  voltandoas  a  parte  efquerda ,  ora  a  direy- 
ta.  Alguns  curiofos  ufaõ  nefta  letra  do  ,^,  grito ,  ordinária^ 
m?nte  os  Francezcs ,  como  também  iis  haíles ,  o  que  melhor 
fe  verá  no  traslado  numero  1 6.  que  toda  a  letra  pequena  he  à 

imita- 
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miiraçaõ  do  meílre  Senault ,  mas  naõ  as  duas  ktras  caf»itaes: 
He  a  letra  haílardaa  mais  perfeytac[i]eíe  inventou  s  Sc 
por  lilb  todos  a  imitarão  ,  fazendo  delia  o  íeu  curíivo ,  {3c 
deyxáraõ  as  que  antigamente  Te  uíavão  ,  que  todas  imitavão 
à  gótica  i  cujo  compDiítôr  foy  Velde  Flamengo  nos  annos 
de  1 6o  5".  que  ate  àquelle  tempo  não  vemos ,  que  os  Meftrcs 
que  compuíerão  delia  Arte  a  obraíTem  ,  como  Sigifmundo, 
Yciar,  Franco  Lucas ,  Sarayva ,  &:  outros ,  &  a  mellior  letra 
que  eíles  m^oílrão  nos  feus  curíivos ,  faõ  os  primeyros  ti^cs 
Abccdarios ,  que  moftro  no  traílado  numero  43 .  Também, 
moílráo  outra  letra  a  que  chamão  chancellarefca ,  que  deAa 
fe  formou  a  grifa ,  fegundo  me  parece  *  por  moftrar  naó  fò  a 
origem  dos  feus  caracteres ,  &  as  capitães  de  letra  redonda, 
mas  também  as  mais  regras,  que  hoje  obfervamos  nas  diílian- 
cias  de  letra  a  letra ,  &  de  nome  a  nom.e :  efta  ordenou  Velde 
com  às  haftes ,  travado ,  &  capitães  da  letra  Italiana ,  &  re- 
cufou  o  largo  delia  por  fer  a  diílancia  de  húa  a  outra  dous  taii-f 
tos  da  largura  da  letra ,  &  aíílm  também  por  fer  o  corpcr 
feyto  com  penna  muyta  fina ;  deita  foy  inventor  Aldo  Ma- 
íiucio  emVenefa,quaíi  pelos  annos  de  1 49  y  fegúdo  Móíiuf 
Jvioreri  em  o  feuDidlionario  hifl:orico,no  cap.que  trata  deíla 
Arte;  &  depois  deftecompoz  Lodovico  Curió  ne  nos  an- 
nos de  I  s^p :;  .&:Franco  nos  de  1 5-9  5.  dos  quaes  vemos  tomou 
Velde  o  rerèrido  acima,  3c  compoz  a  letra  baftarda,  ac- 
creícentartdo  novos  rafgos ,  de  travados  com  tanta  arte ,  cj 
íitèoprefente  naõ  houve  quem  o  excedeíTe^    SòMorante 
que  compoz  nos  annos  de  1 63  o.  accrefcentou  novas  penna-* 
das  de  figuras, &  outras  galantarias, m.as  naõ  reformou  os  ca- 
racteres ,  de  depois  defiies  dous  Autores,  naõ  vemos  que  03 
que  compozerão ,  como  Thomas  Ruynetrus ,  Cafa  nova ,  o 
irmão  Ortiz ,  Glaudio ,  2c  outros  accrefcentaílem  mais  cou-- 
fa  alguma  ( como  os  Abcedarios ,  &:  variedade  de  pennadasí 
que  nefta  minha  Nova  Efcola  moílro  com  novas  ideas ,  yd€ 
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aílim  todos  os  bons  efcritores ,  naò  fò  os  que  compozcraô, 
como  os  que  bem  efcrevem ,  devem  a  pcrfeyçaõ  de  Teus  ca- 
rad:eres  a  Velde ,  &  a  galantaria  de  pennadas  a  Morante. 

C  A  P  I  T  U  L  O     IV. 

Da  letra  Romana. 

A  Letra  Romana  he  diíEcultoíli  de  formar  por  Te  flizer  a 
muytos  golpes ,  &  requerer  muyta  firmela  na  mão ,  & 
por  eíla  cauíii  ha  poucos  que  bem  a  efcrevem :  liia  figura  he 
a  prumo ,  &  todas  em  hum  perfil ,  c^:  fe  por  defcuydo  fe  dcf- 
perfilar  naõ  húa  letra ,  mas  a  perna  de  hum  ,;^,  cfca  baíta  pa- 
ra defcompor  as  outras ,  ainda  que  eftejaô  bem  feyras,-  &  pa- 
ra que  fique  bemdireyta,  fe  efcreve  com  o  papel  virado  ao 
peyto ,  movendo  a  penna  como  quem  efcreve  o  grifo ,  ou 
curfívo ,  que  he  ao  cortar  das  linhas  vir  a  penna  fobre  o  dedo 
polegar ;  porem  pondo-fe  o  papel  dircyro  com  o  braço ,  co- 
mo fe  efcreve  o  curfivo/entaõ  o  movimento  ^da  penna  íio  fa- 
zer das  letras ,  ha  de  bufcar  a  palma  da  mão ,  &  quando  efta 
fe  não  poíTa  obrigar  afazelasbem  direytas,  pelo  habito  em 
que  pofta  da  letra  curfiva ,  fe  ufará  de  falfa  regra ,  que  fica  a- 
pontada  no  capitulo  primeyro  do  Tratado  fegundo. 

A  penna  para  fe  efcrever  efta  letra  ha  de  fer  de  qualidade 
rija :  o  aparo  he  o  mefmo  da  letra  grifa,  porem  o  corte  dos  bi- 
cos mais  largo,  &  a  racha  mais  pequena  ,-  porque  aílim  efcre- 
ve mais  feguro  ,  &  pelo  contrario  fendo  mayor ,  que  faz  fal- 
tar a  tinra  por  caufa  da  goma  graxa ,  o  que  melhor  m.oltrará 
a  experiência. 

Obra-fe  efta  letra  com  o  aparo  da  penna  quafi  virado  ao 
dedo  polegar ,  com  os  dous  bicos  delia  bem  alTenrados,  para 
que  as  linhas  fiquem  todas  em  hún  igual  grolTura ,  acabando 
^  topo ,  ^i  naó  como  a  grifa ,  ou  curfiva ,  que  acabaõ  agudas 
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da  parte  efqucrda,  por  razão  de  fc  obrar  com  o  aparo  da  pc»- 
na  virado  para  a  palma  da  mão  inclinado  ao  dedo  mayor. 

Nefta  letra  íe  guarda  a  regra  dos  groííbs ,  &  finos ,  -.  ínm 
como  na  grifa  daíe-lhe  de  grollb  a  lefta  parte  da  altura  » &  de 
largo  três ;  illo  he  governando-fc  pela  pauta  ou  regrado,  que 
le  fizer ,  &  querendo-fe  fazer  a  pauta ,  ou  regrado  pela  largu- 
ra do  bico  da  penna ,  que  he  o  groífo  da  letra ;  fey  ta  a  cky- 
çaô  do  groílb ,  íeis  he  a  altura ,  &:  nas  letras  que  íe  compõem 
de  linhas  red:as ,  como  ,m,  ,w,  &c.  de  perna  apcrna  íe  dà  a 
diftancia  de  três  groíTos,  que  lie  o  que  acima  dizcmios  de  lar- 
go à  letra.  Eíla  regra  íe  obferva  na  letra  mais  alta,  a  que  cha- 
maô  Parangona ,  pela  fazer  mais  agradável  aos  oliios ,  como 
vemos  na  que  obrou  o  noílb  infigne  Portuguez  Luiz  Nu- 
nes Tinoco  í  &  fendo  da  mais  bayxa ,  a  que  cham.ão  Texto, 
&  outras  atè  a  mais  miudinha ,  a  que  chamão  de  BrcvÍLirio, 
diminuindofe-lhe  algíM  couíli  dos  três  groíTos  do  largo  que 
fique  em  dous  &  meyo ,  me  parece  fica  mais  engraçr.da :  o 
efpaço  entre  letra,&:  letra  fera  igual  a  largura  da  meíma  IctrA, 
&  quando  entra  letra  circular ,  que  he  a  letra  ,  O,  cm  razão 
do  redondo  delia  entraó  as  fuás  groíluras  nos  efpaços  dos  la» 
dos ,  &:  tem  de  largo  quatro  groíTos ,  ou  pouco  menos ,  Sc  as 
que  fe  formão  do  meyo  circulo ,  como ,  l\  i,  &c.  que  tam- 
bém entra  no  efpaço  para  onde  eftá  virado ,  &  a  fua  largura 
faõ  os  meímos  quatro  groffos ,  ou  pouco  menos ,  em  razão 
da  linha  recla  com  que  fe  fecha,vir  fobre  a  parte  donde  havia 
de  fer  o  groíTo  fe  foíte  circulo ;  de  nome  a  nome  fe  dá  a  difta- 
cia  de  cinco  atè  féis  groíTos ,  quando  entra  ponto ,  virgula, 
&c.  &  nas  mais  que  não  entra  pontuação ,  he  a  diftancia  de 
quatro  groíTos ,  ou  pouco  mais :  as  halles  faem  fora  da  rc*gra 
outra  tanto  da  letra ,  dasquaes  felhediminue  alguma  couíli 
por  não  toparem  as  debayxo  nas  decima ;  porque  a  diftancia 
de  regra  a  regra  faõ  duas  alturas  da  letra,  o  que  mais  clarame- 
te  fe  verá  no  traslado  num.  44.  E  para  fe  aprenderem  as  Ic» 
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rras  pequenas ,  ou  íninufculas ,  veja-íe  o  traslado  numero 

trinta  &  três. 

As  capitães ,  ou  Mayufculas  deíla  letra  fe  metem  nas 
Jaudas  com  diverías  alturas ,  &  íegundo  cilas ,  aíum  iaó  as 
groíliiras ;  as  que  fe  metem  nas  regras  feihc  da  a  altura  das 
haíles ,  &  degroíTo  dous  tantos  da  letra ,  ou  pouco  menos, 
&  as  que  fe  fazem  nos  princípios  das  orações ,  parágrafos ,  tí- 
tulos 5  fe  lhe  dá  de  groíTo  a  fefta  parte  da  altura  ;  &  quando 
eflas  excedem  a  mayor  grandefa ,  aíHm  as  que  fe  fazem  den- 
tro em  quadro  guarnecidas  com  debuxo ,  ou  luminadas ,  ou 
em  campas  de  fepulturas  ficaò  mais  proporcionadas ,  dando- 
íe-ihe  de  groífo  a  oytava  parte  da  altura ,  &:  fendo  em  letrey- 
ros  para  o  alto ,  fe  lhe  dá  de  groíTo  a  fctima  parte ,  em  razila 
do  que  a  viíla  diminue.  Os  finos  de  todas  eílas  letras  capi-; 
taes  5  he  a  terça  parte  de  feus  groUbs. 

A  formação  deftas  capitães ,  que  fc  compõem  de  linhas 
recTias ,  fe  fazem  cm  efquadria ,  na  qual  fazendo  hum  circulo 
fe  formão  as  que  fe  compõem  de  linhas  curvas,  &  como  a 
faótura  delias  para  fe  explicar  por  letra ,  me  parece  fará  confu- 
faõ ,  fiz  o  Abcedario  num.  3  2.  no  qual  moílro  o  como  fe  de- 
vem obrar  pelas  regras  do  compaifo ,  quando  grandes  í  que 
fendo  pequenas ,  he  melhor  obralas  a  olho ,  mas  feguindo  as 
regras  retcridas. 

C  A  P  I  T  U  L  O     V, 

Da  letra  antio-a, 

A  Letra  antiga,  ou  de  livros  tem  muyta  femelhança  com' 
a  Romana ,  por  fer  feyta  também  a  muy tos  golpes ,  & 
ter  o  mefmo  movimento  da  penna ,  ficando  roda  a  prum.o.  ' 
Preparada  a  pcnna  (  que  fera  de  ferro ,  com.o  já  diíTè  no 
cap.  I .  dííle  Tratado ,  &  moílrado  a  forma  delia  no  traslada 

num. 
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num.  I . )  com  a  largura  ,  que  cada  hum  eleger  para  a  grofíu- 
ra  da  letra  ,  advertirá  que  deve  dar  da  altura  quatro  groíiuras 
da  penna ,  &  le  for  menos  algúa  coula  ,  ficará  a  letra  mais  re- 
donda ;  &:  a  meima  grolTura  da  penna ,  he  o  vão  das  letras  q 
fe  formão  de  linhas  recílas  ,  como  ,;/,  ^,  Scc.  de  forte  que  a 
groíTura  que  tem  a  linha ,  ou  perna ,  ella  he  a  diftancia  de  hfia 
à  outra ,  como  também  de  letra  a  letra ,  excepto  quando  en- 
trarem duas  letras ,  q  cada  húa  fe  forme  de  circulo,  ou  m.eyo 
circulo ,  como ,  o,  d,  &;c.  que  então  fe  devem  unir ,  ou  enco- 
ftar  húa  a  outra :  às  haftes  fe  lhe  daõ  de  comprimento  grof- 
fura  &  meya  da  penna ,  fegundo  a  opinião  melhor ,  &  mais 
moderna. 

Forma-fe  efta  letra  em  hum  circulo,  o  que  melhor  fe  ve- 
rá no  Abcedario  num.  3  4.  no  qual  moftro  o  como  fe  devem 
obrar ;  &  no  num.  3  6.  as  letras  modernas ,  allim  pequenas, 
como  grandes  ^  &  as  que  os  antigos  meíiaõ  de  colorido  nos 
principies  das  orações ,  &c.  a  que  chamavão  Nieis ,  vão  no 
traslado  num.  43 .  no  quinto  Abcedario  depois  do  gótico. 
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T  R  A  T  A  D  O 

TERCE Y RO 

DA     ORTHOGRAFIA 

Portíignefa. 

i^^^l^^^  E  P  o  I  S  que  cníinamos  a  formar ,  & 
^1  ^^^^^^à  bem  cortar  as  letras  com  aqiielJaperfry- 

"^  çaõ,  &  deílreza  com  qtie  fe  offerece  cos 
olhos  a efcrita mais  legível  j  Sceítimavcí , 
ou  pela  facilidade  da  maô  ,  ou  pela  graç.í 
da  pena  que  a  fabricaõ  ;  jufto  he  que  tam- 
bém tratemos  da  Orthografia ,  com.o 
principal  requiíito  para  bem  fe  efcrever ,  para  que  as  efcri- 
tas  que  grangeaõ  o  luftre  de  boas ,  pelo  bem  ralhado  das  Ic- 
'tras,  não  o  defmere çaõ  pelos  erros  de  quem  efcreve  ^  fo- 
brandolhe,  ou  faltandolhe  as  letras  neceíIariaSi  por  iíTó  a 
•:Orthografia  fe  diz:  red:a  ordenação  das  letras  do  Abcedario^ 
fciencia  de  faber  bem  efcrever ^  ou  alma  da  efcrita ,  como  ou- 
tros com  razão  lhe  chamarão  ;  porque  fe  efta  parte  lhe  falta,- 
,ainda  que  a  letra  feja  a  mais  viílofa  pelo  bem  talhado ^  &  per- 
fey  to-,  naõ  fe  lhe  pôde  dar  o  titulo  de  boa  efcritá  ^  porèfn  de 
corpo  bem  proporcionado  fem  vida;  porque  carece  de  al- 
bina ,  que  he  a  boa  Orthografia ;  &  como  efta  fejá  o  principal 
fijndamento  para  efcrever  compropriedade  ,a)iintey  nefte 
ifVj»  F  Tráca-- 


'^B  NO  VA   ESCOLA 

Tratado  as  regras  priíicipaes ,  pelo  modo  que  me  pareceo^ 
mais  fácil ,  para  que  os  Meftrcs  vaó  educando  nellas  aos  me- 
ninos ,  &  eníinando-os  com  o  ílindamenro  que  pede  a  obri- 
gação de  íeu  oíHcio;  porque  faltando  cftas  regras,  naõ  fe  po- 
derá dizer  que  efcrevem  bem ,  fe  naõ  que  fòrmaõ  bons  ca- ' 
ra^eres. 

E  iuppofto  que  neíla  matéria  fejaõ  diverfas  as  opiniões, 
affirman^o  huns  o  rnefmo ,  que  outros  negaõ  -,  com  tudo  u- 
fando  das  forças  da  vontade ,  &  naõ  do  talento ,  que  he  pou-«  : 
CO  ,  por  comprazer  aos  da  minha  profiçaõ  ,  darcy  algúas  re- 
gras para  os  meninos ,  naó  tiradas  do  meu  engenho ,  porém 
aprendidas  de  muytos  Autores  graves ,  querendo  antes  alle- 
gar  coufas  alheyas  com  humildade ,  do  que  jactar  as  próprias 
com  imprudência. 

No  Tratado  primeyro  moílrey  as  letras  que  faó  vogaes:^ 
^  as  que  faó  confoantes ,  &  como  delias  fe  compõem  as  fyl- 
iabas ,  &  das  fyllabas  os  nomes ,  por  fer  a  primeyra ,  ít  prin*   ■ 
cipal  regra  da  noíTa  Orthografia ,  em  que  os  Meílres  dc\'cm.. 
com  cuydado  inftruir  aos  meninos  logo  no  principio^^  ain- 
da que  nelle  efcrevi  o  Abcedariocomvinte,  &  hua  letras, 
fby  por  evitar  confuílió  aos  principiantes  com  o  K,  &  ,t,  &  a5 
que  os  modernos  accrefcentaó;  falta  porém  moftral-  do  nlef- 
mo  Abcedario ,  que  as  mefmas  letras  ainda  que  vogaes,  ou 
-confoantes  (  como  já  dilTemos )  tem  diíFerenteíigm ficado 
pela  força ,  &  variedade  com  que  le  pronunciaó :  á  faber,  as 
confoantes  fe  dividem  em  mudas,  &  femivogaes.  As  mudas 
'fao  b,  r,  d,g,  /(T,  /?,  q,  t,  a  que  os  modernos  accrefc€iitaõ,y,  ^, 
Chamaó-fe  mudas ,  porque  por  fy  fòs  naõ  fe  podem  pro- 
nunciar ,  nemfoaó  fem  ajuntamento  da  vogal,  r,como  hç.yc^ 
de,  ^z.  Si  deyxando  a  companhia  defta  vogal ,  que  de  fua  na- 
turefa  fe  pronuncia ,  caem  fobre  a  vogal  que  fe  lhes  fegue.,  & 
mudaÓ  o  ibm  ,  como  nefla  palavra,  .S^ç^,  adonde  o., A,  dey- 
xou  o  jí",  que  era  fcu  primeyro  fom,  &:  aflim  asír  ais,        .   't 


FAR  A  APRÍ^NVEk-A  O  R THQ  a        ^^ 

As  íemivogaes  laõ/,./,  ;>/,  n^  r-yS,  ÇÍlas  naò  kò  tao  i-niper- 

fey tus  como  as  mudas ,  nem  taò  pouco  tem  tanta  ptricy  Çí;Ô 

de  fom  ,  que  fe  polTao  chamar  vogaesi  pelo  que  valem  rncy  as 

VGgaes.  ^f''f:''  f:i^l3vo  .: )-]: : 

QiiatfÓ  deftas  fe  fazem  liquidas^  'que  faS í^n,n,r,  íis  quaes 
acompanhadas  com  outras  confoantes ,  fe  ouve  claro  o  íèit 
fòm:  a-jSc  ^j  fao  letras  dobradas;'     ;  j--^  -  •   :  jí^  S^  ^  o  a^- 

jtbnijvii  ,oboh  -lOi 
REGRA    PR  I  M  E  Y  R  À     -sdp-  m 

Parãfe  efcre^jer  Utra grande ,  íz  ^/^í"  x:ha^aQ  Áía'^ufcúld. 

Todo  o  ilome  próprio  fe  efcrévé  com  letra  grande  ao 
principio.  Primeyramente  o  nome  de  Deos ,  &  ainda 
tomado  no  fentidò ,  em  que  o  toma  a  gentilidade,  còmò  Jú- 
piter j  Saturno ,  &  Vénus ,  &c.  Os  nomes  dos  Santos ,  &: 
Santas  ,  com^o  Ambroílo ,  Bernardo,  Heiírique  3  &c=  Caíha- 
Tina ,  Margarida ,  An  na ,  ô:c.  Os  fobrenomes  i  como  Mel- 
lo ,  Albuquerque ,  &c.  &  advirta-fe  ao  meniBO;  que  quando 
efcrever  de  Mello  ,  de  Albuquerque ,  ou  outros  i  que  aquek 
la  propoííçaõ  jií',  fao  letras  pequenas.  Os  nomes  deProvin- 
cias ,  como  Alentejo ,  Minho,  Beyra,  &e/  Dos  Reynos,  co- 
mo Portugal ,  Eipanha ,  França,  &c.  Os  nomes  das  cidades, 
como  Évora ,  Coimbra,  &C;  Os  das  villas,  como  Santarém,' 
Alamquer ,  &:c.  Dos  lugares ,-  como  Carnide,  Gamarare,  &c. 
Das  nações ,  como  Português,  Ffatiídez,  Caílelháno,  &c;  Os 
dos  montes,  como  Sião  y  Olimpei,  Tauro ,  &c.  De  rios,  co- 
mo Tejo ,  Mondego ,  Guadiana,  &c.  Os  das  fontes  ,.como' 
Arethufa ,  Hyppocrene ,  &c.  Os  nomes  dos  rnezes ,'  como 
Janeyro ,  Fcvercyro ,  &c.  E  finalmente  todo  o  nome ,  que 
nao  pode  competir  m.ais  que  a  húa  fò  peiroa ,  ou  couía. 

Também  le  eícreve  leíía  grande  tm  tcjdo  o  nome  âppel- 
lativo  de  algQa  digíiidade ,  como  pQntifiçe ,  Cardeal ,  Aixe- 

Fi)  biípo,' 
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bifpo ,  &c.  Rey ,  Duque ,  Marquez ,  &c.  Os  nomes  da> 

fciencias ,  &  artes  nobres ,  como  Theologia ,  Filofoíia ,  Re- 

thorica. 

Também  fe  efcreve  letra  grande  em  todo  o  principio  de 
efcritura ,  capitulo ,  claufula ,  ou  periodo ,  que  fecha  com  hú 
ponto ,  ou  comdousí  advertindo  que  nem  fempre  depois  de. 
dous  pontos  fe  efcreve  letra  grande,  fe  naó  quando  com  dles 
fe  fecha  o  periodo,  ficando  chea  a  fentença ,  fem  mais  que  di- 
zer :  que  ficando  fufpença ,  &  naõ  acabada  fe  efcreve  com  le- 
tra pequena  í  &  que  depois  dos  ílnaes  interrogativo  ,  que  he 
aííim  ?  E  o  admirativo,  alíím !  fe  efcreve  letra  grande. 

REGRA    SEGUNDA  - 

Da  pontuação  das  clau fulas  ,  notas ,  ^  ac centos  i 

da  Orthograjia. 

ASfim  como  no  diícurfo  da  oraçaõ ,  ou  pratica  que  faze^ 
m05 ,  naturalmente  ufamos  de  huas  diílinções  de  pau- 
zas ,  &  íilencio ,  aííim  para  o  que  ouve,entender ,  &  conce- 
ber o  que  fe  diz  ,  como  para  o  que  fala  tomar  efpiritu ,  &  vi- 
gor para  mais  dizer ;  aífim  também  da  mefma  maneyra  ufa- 
mos ,  quando  efcrevemos ;  porque  como  a  efcritura  he  húa 
reprefentaçaõ ,  do  que  falamos ,  para  nos  darmos  a  enten-> 
der ,  ufimos  dos  finaes ,  que  adiante  moftro.  Efta  he  a  ma- 
téria das  mais  difficeis  da  Orthografia,  &  com  diíficuldade  á 
poderá  oMeílre  enfinar  toda  aos  meninos ,  porém  fervirá; 
para  os  curiozos. 

^  i. 

Sinaes ,  - —  Çstfeus  nomef. 

,  Virgula  ,  por  outros  nomes.  Coma,  ínáfio,  meyoponto. 
;  Ponto  ,  &;  virgula,  por  outro  nome ,  Cólon  imperfeyto. 

:  Dous 
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:  Dous  pontos ,  por  ouiro  nome ,  Cólon pcrfeyto-, 

.   Ponto  final.        .^.'.-.r-^vc^  %  ,  ^\v\t^  £ 

?   Ponto  ,  &:  interrogação. 
íi  Ponto,  &ádiiiira^aQí'.off?í'líí  j;ítj;[^fr/  _,  ,  oinoo  ■ 

(  )  Parcnthcíí»-^Vi  U;ícv\  j  <i"\^\'':n'v\<^Q\v('jtor,A'«\  .-^i :.'  ur        '   ■' 
:^>  Divifaó.  ^i-^n*^  jjfj^iiv 3Ô  fOifíoq/riooq  si  m:-daii. 

'-  Accentos,  '  Agudo; '^"Grave/Circuni3exô»\  iiVi-i^«í\rr.K, 

Exemplos  para  tífar-mos  deites  fraaeSi 


i.i 


I 
I 


V  Virgulai 

A  virgula  uílimos  delia  para  diítinçaô  do  eferito ,  &  ref^ 
^ií-áçaò  do  qile  lè ,  porque  nelk  defcança  para  dizer  mais. 
"■"     Pdem-fe  á  virgula  depois  do  verbo,/S^  léus  cafos;  a  íaberi 
•no  fim  de  cada  õraçaõ.   Verbi  gratia :   Quem  ama  a  Dees,  a^ 
'--ma  ao  proximoi.  "'■ 

Poem-fe  antes  da  conjunção ,  v.  g.    O  amor ,  ^  odío,  nao 
'fao  hons pafajuíZ^eSi  -■    ^  ■    .  -  i.v-  .^     '« 

. '  Poenvfe  áiites  dó  f  elativo,  V.  g;  Alprês^  que  ò  caWipò  criã\ 
'■dutatpoHco.  Donde  vemos  j  que  antes  da  conjunção,^,  fò 
põem  virgula ,  &  antes  do  feíativo  ^qiíe,  le  poeíti  a  meíma. 
o  Ti  -  Poem-fe  também  depois  de  nomes  adjeclivos  ,  quando 
Concorrem  muy  tos  em  hum  mefmo  cafo  v.  g.  O  cjue  quiz^er 
■    'i\r  ''^'€rdadep"a}7kníe  nobre  ,  ha  defer  "viftKofó  jpruderite,  Uberal^ 

Também  le  põem  entre  íubftantívósv.  g.  As  njittudè 
Cardcas  fao  quatro^Prudenciã^JuíííÇaj  Fortalez^ct,  temperança. 
Também  depois  de  verbos  íimplices  fem  alguna  eafcq^de  re- 
jaOj  v.  g.  Pequey  rmagmando^f aliando,  obrando. 


;> 
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5  Ponto  ,  èc  'virgula^ 


.«- 


Do  ponto ,  &  virgula  ufamos  >  quando  fecha  fentenÇa 
impcrfcy ta  v.  g.  hnorey  no  prirícipio  ;  mas  agora  alcanço. 

Também  fe  põem  ponto ,  &  virgula  entre  palavras,  & 
fentenças  contrarias,  v.  g.  He  inútil  o  animo  ^fem  o  excrcicto 
,  das  forças ;  nias  mm  toda  a  õccupafoo  he  efpelho  do  valor,  Aííim 
que  ufaremos  do  ponto ,  &:  virgula ,  aonde  naõ  baila  virgu- 
la í  nem  também  dous  pontos. 

:  Dom  pontos. 

De  dous  pontos  ufamos ,  quando  temos  chea  a  fenteur 
Ça  fem  ficar  mais  que  dizer ;  pelo  que  fe  chartia ,  Cólon perfey 
to,  por  fer  parte  do  periodo,  que  hc  a  cl:tufuk,ou  matena  aca- 
bada: aííim  que  he  diíference  de  ponto,  &  virgula, que 
'deyxafufpenfoofentido,  por  naô  eftardito  quanto  baile, 
ate  fe  ouvir  ■\  parte  da  fen tença  que  fe  fegue.  Ufamos  tam- 
bém dí  doas  pontos ,  quando  allegamos  palavra  de  outro,  v. 
g.  Diz  Séneca :  Aquelles  a  cfucm  a  fortuna fa-vorece  ,  prt^va  pela, 
major  parte  dojmz^o.  E  quãdo  Ic  referem  as  taes  palavras  fem- 
pre  fe  efcreve  no  principio  com  letra  grande ,  como  fe  vè  no 
exemplo ;  mis  fendo fentença  fufpença ,  &  naõ  acabada ,  fe 
efcreve  com  letra  pequena  ,  v.  g.  ElRey  de  França  trata  paz,es 
comfua  Aíiigesíade :  para  iffo  eííà  Embajxador  em  O  landa :  nàa 
ha  duvida  ,  qm  hao  de  ter  effeyto, 

.  Ponto  final. 

Ponto  fíaal  fe  poem  no  fiin  da  razão ,  ou  fentença,  quã- 
do eftá  de  todo  acabada,  &  naó  dcyxa  fufpenfo  o  fen  rido, no 
que  naõ  ha  q  errar,  pois  fecha  fentença  perfeyta ,  q  fe  diz  pe- 
4:  riodo. 
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riodo  ,  circulo ,  claufula  ^  depois  da  qual  ( como  já  dillcmos 
na  pnmeyra  regra )  femprè  principiamos  com  letra  grande* 

?  Ponto  ,  ^  interrogaçaox 

Do  ponto ,  &  interrogação  ufamos  *  quando  pergutitâ* 
mos  alguma  coufa  ,V.g.  Se  appeteces  ainrtuâe  ^  porque  anão 
hifcas}  E  íem^pre  depois  da  interrogação  fe  efcreve  lenra 
gtandc. 
<*  I   Ponto  ,  ^  admiração. 

Do  ponto ,  &  admiração  ufamos  no  fim  da  claufijiaíqtiô 
pronunciamos  com  elpanto ,  ou  indignação  ,  v.  g.  O'  quan* 
to  cHydadõ  cãufaò  os íensl  aj  de  tiperguiçoziOi  ^  mtferetvei\  Tâ* 
bem  depois  da  admiração  fe  efcreve  letra  grande^ 

(  )  Parenthejis». 
Parenthefis  fignifica  o  mefmo  que  ífíterpoíiÇaô  de  palá^ 
vras  alheas  daqueUa  claufula  ^  em  qtie  fe  entrepoem,v.  g.  Dif* 
cretõ  comftngeleZ^a  (  què  ^ai  ò  fnefmo  j  que  prudente fem  engano  J 
he  "u/rtude própria  dos  Prmcipes, 

^  t)ivifaÕ. 
Divifaô  fe  ufa  no  fim  da  regra  ^  quáridó  ádéf  f  â  de  Vif  al- 
gum vocábulo,  que  por  naõ  caber  nellaj  fe  parte  para  fe  ãca-» 
bar  na  regra  feguinte:  algQs  efcritores  a  dcbraõ  hefla  fòrína:, 
E  quando  o  tal  vocábulo  *  que  fe  ha  de  partir,  tiver  canfoan^ 
te  dobrada  ^  ficará  húa  das  confoanfes  com  a  vogal  àníece* 
dente ,  &  ã  outra  irá  com  â  vogal  feguinte ,  v.  g.  ãg^gránjâi  àc^ 
eupa  i  ac-fao ,  ter-ra ,  3cC.  E  quando  com  algóas  vogâés,-COn- 
correm  em  hú  a  fyllabâmais  cóilfoàntesí  cada  vogal  leVâfá 
configo  aquellas  confoantes  *  com  que  fe  pfOntíricia ,  V,  gfât. 
Effran-gejro  ^gra-fáiSíC,  Amayof  r»eceííídade  qíie  femos 
dcfte  final  divifao ,  he  quando  ú  prímeyra  parte  do  tocabuld 
que  partimos  no  fim  da  regra ,  fignifica  algutiiá  coíifa ,  t,  g* 
->w,..  entre» 
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entri^béíi  \  cam-po^  caíía-nha ,  aond-e  a  primeyra  pnrtc  per  íy- 
fo.itm  íigniíicaçiiõ  ,  como  cntre^cam^caitay^  outros  mu)T^ 
tos  i  ^.  por  tila  razão  preciíamente  ularemos  da  divilaõ  cm 
íerneil vantes  vocábulos  ,  que  partimos  no  fim  da  regra  ,  para 
€]Uc.o:kyror  íe  naõ  equivoque.  oinoa  r    : 

l.vv'  lia  hnrti  ilnal ,  ou  figura  chamada ,  Hyphea ,  que  íigoife 
earaiimvoa-iettCGt  .-fua  figura  he  eíla  -v- ,  a  qual  ufavaõ  os  antk 
gos ,  quando  de  dous  vocábulos  faziaõ  hum  fò ,  corno ^«^ 
íjor-y-íâade ,  ou  quando  a  algum  verbo  fehjunta  pronome, re* 
ciproèo  ,  ou  demonírrarivo  ,  como  'vio-Y-me,  retirGU-v-íc,  oh- 
nAínâ^-k^s.y^K^  mas  hoje  os  livros  correctos  úfao.emrac^ 
caíbi  damefma  figura,  que  lhe  íervc  para  atliviíaô  do  fim  da 
rcera  ,  corao Chanceler-mor ínenor-idade, "uic-me ^rmroH-.fc,ci*A 
'uifido-os ,  &;c. 

#-*":':!  o  "'5  Parazí^iifo. 

"  Paragrafo ,  que  por  ourro  nome ,  fechama  Aforiimo.oii 
Artigo,  poem.-íe  entre  hum  tratado  ,  &  outro  ,  ou  entre  húa 
matena ,  5c  outra  diverfa,  S:  fernpre  fc  põem  no  princípio  da 
regra  da  couía  dividida ,  que  de  ordinário  começa  miais  den- 
tro que  as  outras,  na  diílancia  dejiúa  palavra^da  qual  os  mo- 
<fcrBOs  líaõ  uíaõ  mais  que  em  as  citações ,  efcuzando  de  pôr 
por  letra ,  o  que  moítraó  por  eíla  figura  f . 

Acctnfo. 
»'  Accento  vai  o  mefmo,  que  o  toín  que  damos  às  fyllabas 
em  cada  dicçaó ,  levantando ,  abatendo  ,  ou  pronunciando 
km  abater,  nem  levantar.  Osaccenros  íaõtres  (como já 
diíTemos,)  agudo,  grave,  cncumrlexo :  o  agudo  levanta  mais 
a  voz,  o  grave  he  o  que  abayxa,  o  circumílexo  participa  de 
ambos  í  porém  para  meninos  mie  parece  acertado  ufarem  fò. 
do  agudo ,  &  muy  tos  eícritorcs  na  língua  Fortugueía  fò  ád- 
Ic  uílió  nas  palavras ,  que  fendo  diverfas  fe  cícrevem  com  as 
Kyv7:%  meí 
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mefinas  letras  ,  v.  g.  Vós  'vos  arrependereis ;  nos  nos  "veremos ;  a- 
onde  os  primeyros  nos ,  6f  'vos  fe  âcceiíiiiaõ }  porque  na  pro- 
I  nuncia  carregamos  aqiiclla  vogal  ,o,&  os  fegundos  naó;  por- 
que os  pronunciamos  mais  levemente;  &  aílím  conforme  os 
(pronunciamos  os  havemos  de  accentuar, 
i."    Os  verbos  que  no  pretérito  pluíquam  perfeyto  ,  &  r.o 
Ifbturo  tem  femelhança  na  efcritura,  fe  accentiiaoí  os  do 
pluíquam  perfeyto  na  penúltima; fylíaba ,  &  os  do  futuro  na 
ultima,  V.  g.  Amara^  lèrãiOwvira  i  &:  no  futuro ,  Amarà^  lerày 
owvirk :  O  J\4eííre  ou^jirà  o  quefiz^eltes^o  dífcipulo  lera  os  Iwros, 
Outros  mais  vocábulos  le  diílinguem  defta  forte ,  Fes^ 
pretérito  do  verbo  Facio ,  que  íignifica  fazer :  Fès^  quando  fe 
toma  pela  borra  de  qualquer  metal ,  ou  liquor :  Vira ,  prete*. 
rito  plufquam  perfeyto  do  verbo  Video ,  que  íignifica  ver; 
Virày  futuro  do  verbo  Venio,  que  fignifica  vir.  O  verbo  For^ 
íeaccentua,  masnaõa  propoíiçaõ  ,/íí?r ,  &  aíTim  diremos: 
Foj-fe  por  ao  Sol,  por  caufa  dofrto :  efte  accento  no  verbo  por^  \ 
ha  de  ler  precifamente  circumflexo ,  porque  o  agudo  levanta)^ 
mais  a  voz.  Também  fe  accentua  o  verbo  jEJfi,por  fe  diílin-» 
guir  do  nome  ,eíía,  como :  Eíía  regra  eííà  certa.  Nefta  for- 
ma fe  devem  inftruir  os  principiantes ,  dandolhe  noticia  da 
outras  mais  palavras ,  que  fe  equivocáo  na  efcritura ,  &  fe  co- 
nhecem pela  diveríidade  da  pronunciaçaã ,  como  também^ 
os  futuros ,  que  todos  fe  accentuaó  ( como  ja  diíTemos )  na 
ultima  vogal 

Ha  outra  figura  que  fe  chama  Viraccento  ,  ou  Apoíírofo^ 
fua  figura  he  eíla  \a  qual  de  neceífidade  fe  ufa  no  verlb;  tam-: 
-     bem  na  profa  a  ufaõ  osPortuguezes,quando  a  propofiçaõ  de^ 
^  ajunta  às  dicções  que  começaõ  por  vogal ,  como  d'  armas ^ 

tdi  Almada,  &c.  Ha  outra  figura ,  a  que  chamâo  ///,  ferve  pa- 
ra abreviar  ,m,  ,n,  como  v.  g.  dano,  ano,  &c.  E  também  para 
as  abreviaturas,  como  de  Gonçalves,  G/I.  de  Fernandes,  Fr^. 
de  Martins ,  M  T,.  &c.  &  as  letras  yU,  ,e^  efcrevendo  ,(\. 
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Farafe  efcteverem  os  nomes  no  pluraL 

S  nomes  ou  âcabaõ  eim  voga!»  ou  em  conroantí.  Quã^^ 
to  aos  que  acabão  em  vogal  ♦  fc  acabao  em  ,^j  oa  fcjaõ 
menofyllabos ,  ou  polifyllabos ,  ( que  vem  a  íer  de  húa ,  oit: 
muytas  fyliabas )  tem  o  pL  em  ,ízj,  aííim  como,  caz^a^cazoús'^ 
pÀ;pÀs  ,  fama ,  famas. 

Se  acâbaõ  em  ,e,  tem  o  plural  em  ,r.M  aíTim  como^&f ,  pès^ 
fole,  polh.  Se  acabão  em  i/,  tem  o  pluriú  em  ^ins,  aílim  como- 
ruhí^  vuhms ,  ainda  que  melhor  íe  eícreve  rubim. 

Se  acabaõ  em  ,<?,  tem  o  plural  em  jO^sailim  como  ,^ò,  plsy 
amio  ,  annos.  Advirta-íe  que  muytos  ,  que  acabão  em  ^o,  &' 
r.ão  tendo  accenro  na  primeyra  íyilaba  do  ííngular ,  O  teiti- 
«a  primeyra  do  plurar ,  com.o  po^jo,  fú^vos.offoyoffos^  pGfcOypor-»- 
cos ,  ovo'^  òvosi  oíhoj  olhos ,  &  tomado  efte  olho  no  ícntido  de 
olhar  s  tam.bcm  leva  accento,  v.  g,  olho  para  o  cjuefaz^.eis.       '  ■ 

Se  pxabão  cm  ,^5  tem  o  plurar  em ,  us ,  aííim  como  muy 
T/ms^  peru.,  perus. 

E  os  que  acabao  em  confoante ,  poremos  de  trás  fua  vo-' 
gal  para  lhe  darmos  leu  plural. 

Sc  filiamos  da  letra ,/,  &  acabamos  o  fingular  em  jí^Áterrí 
o  plural  em  ,es,  como  de  mortal,  mortaes,  annTial ,  ammaes  ,fi-^ 
naUjínaes,  cabal ,  tahaes.  Há  Opiniões ,  que  eftes  pluraes  aca- 
bem por  ,ãysy  &  aíTlm  todos  os  mais ;  porém  achcy  muytas 
mais  contrarias ,  &  bem  moílra  Joaõ  Franco  Barreto  a  fol.^ 
191. dizendo:  Qiie eíl-es pluraes  íaõ em ,r^, porque  aíTimo:: 
pede  a  boa  anología  da  iingua  Latina ,  &  correfpondenciai^ 
que  com  aCaftelhana  temos.  Dizem  eiles:  Monales ,  a??^ 
males, finahs  ,  cabales,  aíTirtl  diremos :  mortaes,  ammaes,  (i-naeSf' 
çahaes,  &  aílim  todos  OS  mais,  excepto ,  ays,  pajs. , 

Sc 
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Se  falamos  da  letra  ,my  &:  dos  que  acabão  em  ,am,ou  em 
,ao,  (  de  que  ulaõ  às  modernos, )  commymmeqte  rem  o  plu- 
ral em  ,oes,  como  tro^vao,  tronjoes,  padrão  ,  padrões  ,  pi  ao  ,  píoes^ 
efquadrcid  efquadrÕes,  tosíaõy  toHoes.  Tiraó-íc  alguns  que  tem 
em  acs,  como  cam,  cães,  eftri-vao  ,  efcrrjaes  ,  capitão  ,  capitães^ 
•Úafn,pdes,maljapao,maffapães.       '  ;,---?r^--    ••  n.. 

Também  Te  tiraó  outros  que  tem  o  plur4  emi^oí,  conio' 
Chrifiao,  ChrtííaQS,  irm^o,  ir m^o s,  f ao,  f aos ^frangcmh frangias %> 
inorangao,  morangãoi, mas  de  ^villao,  ^Jtllpes.^  '-'jkvf 

: -  Os  acabados  em  ,em,  tem  o  plural  Qm-^ens.como  homenu 
homens.  Os  acabados  em  im,  tem  o  pi.  em  ws,  qox^q  marfim y^ 
marfins.  Os  acabados  em  om^içm  O  plural  em  or/s,  corno  l^om, 
bons.  Os  acabados  em  um,  tem  o  plural  em  »/?í,como  debnmy 
debruns.  „,:. 

Os  que  acabaó  em ,  ar,  tem  o  plural  ejn  ,ans ,  como 
pumarpumares,  fe  em  er,  tem  O  plural  em  erçs  ,  çoxro  mulher^ 
mulheres,  fe  em  tr,  tem  o  pi.  Qvciires,  corno  Martyr  /víartjres. 
Os  que  acabaó  cms,  podefe-lhe  formar  pL  em  es,  como; 
eonves,  con^vefes,  ou  em  is,  como gis^gtfes,  ou  em  p/,como  cos>,\ 
coz^es,  ou  em  ,us,  como  cufcus,  cufcufes '  fuppoílo  que  muy.-?^ 
tos  julgaó  por  melhor  acabaloscm  Zo,tom.omfcpiX^iCuficpi?Le^,i 
Em  quanto  à  letra  z^,  os  nomes  que  iiciíbão  em  az, ,  faz6 
no  pi.  em  az,es,  como  paz,paz^es,o$  acabados  em  í'-?:.|te.m  o  pL 
cm  ez>es,  aííim  como  fez,,  fez^es.,^^  acabados  cm  tz>,  tem  e  pí. 
cmíz^es,  aílim  como  codorniz.-,  eodorníz>es:  os  acabados  emu 
6z„t€moplur.  çm.azj^s;  -àÇímcOTr^foz^fiz^es ;  &:  os  acaba- 
dos em  uz;  tem  o  pi.  em  uz^es,  como  aU^fruz,,  alc^írpiz^fs.     j 
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lyas  razjoes  que  hafarafe  nm  âohrarem  as  leiras  uogaeítl 

OS  antigos  dobravão  todas  as  vogaes,  de  q  os  modernos 
naõ  ufaõ ;  antes  trazem  por  regra  geral  naò  dobrarem 
vogais  fendo  do  mefmo género,  &  qualidade ,  aíHm  as  abre-, 
viaõ  com  hum  accento.  : 

Dobravaõ  a  letra  ,rf!,  nas  palavras ,  maa.pan,  daa^  &c.  & 
cm  algflas  propoíiçôes ,  como  vou  aa  Igreja,  &  os  modernos^ 
uíao  em  lugar  da fegunda  vogal  hum  accento,  como  pà,  wi,. 
da  :vo\\  a  Cidade,  V ou  à  Igreja.  V 

Dobravaõ  a  letra ,?,  nos  nomes  Vee,  See  ,galee,polee ,  ma-^ 
r^e,  &c..   Os  modernos  acecntuaõ,  Fe^  Se^ gãle^  polèj  maré. 

Dobravaó  a  letra  J,  nos  verbos ,  eu  ///,  w/ ,  êf  corrii,  de-» 
vendo efcrever  > eu  //>i^;,  cs^  com:  eíles  l'e  naó  accentilaô;. 
porque  como  o ,/,  vogal  he  agudo ,  em  que  fempre  íe  carre- 
ga, naòneceííita  doaccento  j  pelo  que  he  erro  commum  u*. 
íar  delle  nas  palavras ,  em  que  Te  não  houver  de  carregar  j  & 
muy  tas  vezes  faz  mudar  o  fentido ,  como  na  palavra />^j  ,  (j 
com  o  ,f ,  agudo  quer  dizer  paizi. 

Dobravaó  a  letra  ,cj,  nas  palavras ,  moo,foOy  ilhoo ,  deven- 
do efcrever  mo^  so  ilho :  &  nas  interjcyçõcs ,  oo  homenii  oo  tmi^ 
Uier  ;  &  ao  moderno ,  o  homem,  o  mulher., 

Na  letra ,«,  dobravaó  como ,  nnu ,  cruu  j  muu ,  devendq 
^ícit\cr,m,crà,  mu* 
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DdS  r  azedes ,  que  ha  para  fe  doirarem  as  letras  conf cantes, 

AS  letnis  confoanres ,  humas  dobrão  por  nafureía  das 
palavras ,  de  que  te  não  pode  dar  regra ,  porque  coníí- 
fte  em  ulb  ,  6c  nao  em  arte ,  covDLOgotta,  ca^uallu  ,  que  vem  de 
Gutta ,  &  Caballus ,  em  os  quaes  os  Latinos  dobraó,  /•,/;,  que 
foraó  compoílas  à  vontade  de  quem  as  inventou.  Outras 
dobrão  por  derivação  ,  que  íaò  pomes  ,  ou  verbos  que  íe  ti- 
rão de  outros; os  quaes  guardaõ  a  elcritura  de  feusprimicivoss 
tomo  át^otZ2iòizç:mos ,  gottejra  ,gottej ar,  &c.  de  cavalio, 
carualíeyro,  ca^jalíaria^  &c.  de  terra,  terreyro,  &;c.  de  ferro  ,/^^.> 
reyro,  ferrador. 

Outras  dobraõ  por  íignificaçaõ  nos  diminutivós,que 
na  noíTa  linguagem  acabamos  em  jte,  como  fraquettc,  Peque- 
nette,  bonitette ,  a^edette  ,  ^-jerdette  ,  &  outros  ailim ,  que  [>ara 
íignifícarem  diminuição  acabamos  neílas  terminações. 

Outras  dobraõ  por  corrupção  rios  nomes,  que  fendo  La- 
t?nos  com  a  mefma  pronunciaçaõ  ,  os  fazemos  noíTos,  mu- 
dandolhe ,  &  dobrandolhe  algúa  letra ,  com.o  de  ipfum,  tjfô^ 
'de  noíler,  nojfo,  de  veíler  ,  "jojjo  ,  de  perfona,/?^^?,  &  outros 
muytos. 

Outras  dobraõ  por  variação ,  pela  variedade  da  conjun- 
ção ,  ou  declinação  ,  para  moftrar  diíFerença  de  tempos,  nú- 
meros ,  &  íignificaçaõ  accrefcentandoLhe  algúa  coufa,  como 
acontece  nos  verbos  de  todas  as  conjugações  >  em  alguns 
tempos  dos  modos  do  optativo,  conjunctivo,  ^/^^^y^í^j/íf;/;^, 
'OMVip,  enfmaffe ,  &c. 

Outras  dobraópor  compoíiÇac,  que  faõ  muytas,  &  por 
muy  tas  maneyras  í  o  que  fe  fiz  mudando-fe  a  ultima  letra  da 
propoíiçaó  çm  outra  tal,  com  a  primeyra  do  verbojou  nome 

G  compo- 
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compoílo  ,  GOmo  irracional^  aggra^var,  ^'  appetitây  G:c.  E  fa- 
zem-fe  eftas  compoíiçóes  com  as  prepoílçócs  latinas ,  que  le 
ajuntao  aos  verbos ,  para  lhes  alterar ,  accrckcntar ,  ou  dimi- 
nuir a  íignificaçaõ. 

As  prepoíiçóes  que  temos  colhidas  da  lingua  Latina  ÍÍio 
eílas :  A,Ab,Ad,An,Con,E)e,Des,Dis,  En,  Ex,  In, Inter,  Ob, 
Per,  Pro,  Pos,  Re,  Se,  Sub,  Trans,  Sobre;  comofe  vè  neíles 
exemplos:  Acometer,abrolver,  abíler,  advertir,  admirar ,  au-» 
nuUar,  annexâr,conceber,  conformar,  declinar,  desfazer,  dií^ 
por,  encaminhar,  enlaçar ,  excluir,  exagerar,  inteníar ,  inter- 
romper, interpoUar,  obftar,  perfeguir,  prometrer ,  perfilhar, 
pofpor,  reprovar,  repetir,  feparar,  fubftabalecer,traníportar» 
fobreftar.  E  defta  maneyra  fe  compõem  outras  muy  tas  pa-j 
lavras ,  que  naõ  moftro ,  por  bailarem  eftas  para  exemplo, 

REGRA    SEXTA, 

Para  os  merànosfaherem  quando  dohrao  as  Letras  confoantcs.» 

AS  confoantes  f,  /,  m,  «,  r,  í,  fe  conhecem  ,  quando  ,do- 
braô  pela  pronunciaçaõ ,  gc  fonido ,  como  fe  vè  r.efta 
palavra  acccnto,  aonde  a  fyllaba,í7ír,  no  fom  Ib  apartado cenr 
to  ;  &  o  mefmo  em  accao,  dicção,  occtdenteyoccider.íaly  accuien-* 

A  letra ,/,  fe  conhece  que  dobra ,  quando  carregamos  na 
vogal  antecedente ,  como :  Eííe  menino  jognapella  psía  rua; 
donde  vemos,  que  naquelle  nome/?í'//^,carregamos  na  vogai 
antecedente ,  &  naõ  na  ^xhvràpela ,  que  nos  foaii^  ouvido 

ÍÒQp. 

A  letra ,;«,  fe  conhece  que  dobra  cm  muyras  dicções, 
por  fer  neceílario  encher  mais  o  fom ,  como  immenfo ,  im- 
.mortaUimmundoy^C. 

A  letra ,;?,  fe  conhece  em  alguns  vocábulos ,  que  dobra, 

como 
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cOmo  cm  Anf7o,  Anna,  mnocente^  inno^var^  ennaíírar ,  <nndh'r- 
cer:  tiímbem/^í';?;/^^  por  pluma ,  &  outros. 

A  letra  ,r,  fe  conhece  que  dobra ,  quando  a  pronuncia* 
caô  he  aí  pêra ,  como :  Eííe  carro  cklíou  caro  ,  donde  vemos 
nefte  nome  carro,  tem  a  pronuncia  afpera  ^  &  naõ  na  palavra 
caroy  que  tem  a  pronuncia  branda ,  pelo  que  tem  pouco  que 
conhecer  quando  dobra ;  tirando  o  verbo  Honrar  ,  ^  íeus 
derivados ,  &  os  nomes  Conrado  ,  Henriqpte  ^  &  outros  que  fe 
eíbrevem  íb  com  hum,rjpor  naó  ficarem  três  confoantes  en- 
tre duas  vogães ,  o  qué  Com  mais  clareia  moftro  no  feguinte 
Abcedario  ,  aonde  falo  deita  letra» 

A  letra ,/,  dobra  entre  vogaes ,  comojfajfo^  âiffe,  'vijfe,  de 
outros,  excepto  quando  fe  pronuncia  com  o  fom  de  ^z^y  que 
entaõ  fe  efcreve  com  hum  ío ,/,  como  rofa ,  rifo ,  &  outros: 
dobra  também  em  todos  os  fuperlativos ,  como  Santiffimo^ 
aman  tijjlmo ,  requtffimo ,  & C. 

As  confoantes  h,  d^f,g,p,t,  naó  fe  conhecem  na  pronurí-» 
ciaçaõ,  &  fonido  quando  dobraô  ,  porque  do  mefmo  modo 
foaó,  Abbade,  que  Abade ,  addicionar ,  que  adicionai ,  aífir^ 
mar,  que  afirmar,  aggreíTor,  que  agrefor  ,  appellar ,  qué  ape- 
lar ,  attender  ,  que  atender ;  quê  tanto  Íóa6  íingdlas  ,  com.o 
dobradas :  por  cuja  cauía  diz  joaõ  Franco  Barreto  na  ÍU'.i 
Orthografia,  a  foi.  183:  queeftas  confoantes  por  nenhuni: 
modo  as  dobrem.os ,  &  diz  bem ,  por  fe  naô  acharem  na  pro- 
nunciaçaõ ;  porém  naõ  he  obftante ,  para  que  naõ  as  dobre- 
mos aonde  for  neceírario ,  ou  eíliver  em  ufo :  &  porque  nem 
todos  podem  ter  conhecimento  da  lingua  Latina ,  para  fabe- 
rem  a  Etymologin  dos  vocábulos  onde  fe  devem  dobrar  aa 
letras,  fiz  o  Abcedario  feguinte,  em  o  qual  moftro  os  nomeSã 
&  verbos  que  alcancey  dobrão  confoante,  aíllm  os  que  vem 
da  hngua  Latina,  como  tambem^os  que  faô  ilieráments  Por- 
tuguezes ;  para  que  nelles  inftniaõ  os  Meftres  aos  meninos, 
dandolhe  conhecimento  defeus  derivados  ,  para  qile  quan- 

G  ij  ^^ 
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do  quizerem  efcrever  alguns  deíles ,  bufquem  o  feii  premiti- 
vo  donde  trazem  a  origem ,  como  v.  g.  querendo  eícrevcr 
Ahhadta  ,  bufqucm  o  feu  primitivo  Ahhaâe ,  que  como  í'e  eí^ 
creve  com  j^jdobrado,  aílim  também  fe  efcrevem  os  Icus  de- 
rivados :  como  também  para  fe  efcrever  acclamaçao  ,  haven- 
do duvida  fe  dobra  o  ,r,  fe  bufque  o  feu  primitivo  acclamar^ 
&  aííim  os  mais ;  obfervando  ella  mcfma  regra ,  nos  que  vao 
apontados  no  fim  deíle  Abcedarío. 

ABCEDARIODENOMES,&VERBOS 

Emqí4'e  dobra  a  letra  conf o  ante. 


B 

Obraõ,  By       Abbade,        AbbadelTa,      Abbreviar, 


1  J  fabbado 

gibbofo. 

Dobrão  ,C, 

C 

^ccumullar. 

accelerar. 

accomodar. 

accrefcentar, 

accender. 

accufar. 

accentuar, 

acclamar. 

acceíToria, 

acceytar. 

accidente. 

acçaô. 

bocca, 

boccado, 

boccejar. 

diccionario, 

emboccar. 

Ecclefiaílico, 

inftrucçaõ. 

introducçao, 

occultar, 

occupar, 

occaíionar. 

occidente. 

occurrer. 

occaíionar 

fuccelTor, 

fucceder. 

foccorrer. 

fuccinta, 

feccar,     ; 

facco, 

facca. 

producçaõ. 

peccatj 

protecção. 

vacca. 

D 

" 

Dobrão  ,D, 

addicionar. 

Dobraó 
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F 

«  Dobra5  ^F^  aíFroxarj  âíííançárj  affinidirí 
áffronrar,  aífocinhar,     alUígir,     affixar,       aíiirmarj 

aíFamar,  aífaílar,        aífcar,      afFabel,  ou  aíFavel, 

fiffiigentari  áfFeclar,     afFcyçoar,  ki.fFermofear> 

flíFeminar,  àfFcrran     afforroLhar,  aftervorar, 

íiffiari  affidalgada,    affigurar,    affilhádò^ou  anilhada 

afiliar,  ariadigar,     aííerrotoar,     aiBFagar,     affundar, 

âíForraTj  affbgar,  aíibrar,     diíFamar,       diiFerir, 

differençar,  diffinír,  difíicukar,  difíicilj  eíFeyro; 
çffeytuar,  cfficaZi  efFufaõí  efFundiça,  indiffercnca, 
inefFavel,  iníuíRciencia,  íiiíficiencia,  oíficiò,  oíEcina, 
bffertar,  oíFerecer,  offender,  oíFuícar,  Hiffi-agioj 
fuíFraganeo. 

G 

'     Dobrão,  G,  ággreíTor,    exaggerar^'     aggravafi 

L 
Dobrão  ,Z,  apoílillaíj  allumiar^  alliviar,  aballar, 
amollar,  acaftellarí  amollentafj  atallentar,  amarclld 
^mollecêr,  arrepeílar,  às  furtadellas  aballifar/  alludir, 
allegar,  às  apalpãddlasj  aquillo,  aquellcj  aqiiella, 
tílli,  apèllar,  ãrmelias,      barrella,       bacelloi 

«bellicofaj  bellida,     bellegiiim,     barbella,     bellichci 

tólifcar,  belkfá,         bulia,  bollera,  beilacGuía 

colloquio,  colligír,  collòcar,  cafullo,  canelloi 
canceílar,  cabelleyra,  cobrello,  capello,  colkgía. 
colleytor,  capcUà,        calk-jar,     callifícar,    callidáde, 

câlliçiij  callefetar,     callacear,     callabre,  cailafj 

coUocar,  ccllorir,     colíobrina,  Cháílceller,  cabello^ 

cadeilaí/  caíiello,    ■  Caílelll,         cavallo^-.      cavaib, 

calio,  caravella,  conítcllação,     coiío,     collareral^ 

jcodicilio,        cuteilo,     cucúmclfo,  chapellete,  donzella 
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desfíillecer,  Eílrella,  eíliliar,  excellente, 
esíbllar,  expdlir,  elle,  ella,  f  aliar, 
gallinha,  Galliza,  gavella,  Gallego,, 
iliicita,  illuminar,  illuíaó,  iliuílrar, 
intellígenciaj  intervallo,  intelligivel,  libelloi 
mallogrado,  mellaço,  marmello,  Mello, 
millitar,  martello,  molie,  molíiíicarj, 
moliinhar,  molleyra,  murcelk,  mdliilua, 
pelie,  pella  de  jogar,  rebellado,  felleyro, 
lentinella  fellamim,  Icllar,  íiiigcUa^j 
fellada  de  ervas,  villa,  valle,  valias,  vitella,  vellodelã. 
E  tirando-íe  da  origem  naõ  dobra  ,  como  querela,  caute^ 
la ,  que  fe  efcrevem  com  hum  ,/i  porem  eu  quando.  dobraíTç 
a  confoante ,  como  moílra  no  fonido,  os  havia  de  accentuar 
para  a  diíTerença  de  querela ,  palavra  judicial,  de  querela ,  que- 
rer  alguma  coaía.  Naõ  dobrão  J^polo^pola,  pelo.pcía.^^ovc^z 
efras  dicções  tendo ,/,  dobrado,  fazem  diííerente  fonido,  co-* 
mo  jà  diííbmos  na  regra  6.  i.  2. 
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deftillar, 

cxcellencía, 

gallo, 

j  ancila, 

iníaUiveí, 

macella, 

moella, 

mollura, 

portella, 

fello, 


M 

Dobrão,  J</,  Commendador,  Commiííario,  commovei% 
commctter,  commutar,  commentar,  commemoraçaõ^ 
com.mendar,  commum,  com.municar,  commover> 
communidade,  confummar,  comm.oda,  comm.ungar, 
commerciar  defemmaftrear  encommendar,  emmafcarar, 
emmagrecer,  enimouquecer,  emmudecer,  emmadeyrar, 
emmanquecer,  excommungar  flamma,  Grammarica, 
gomma,  immediata,  immenfi,      immodeília, 

immorial,  immovel,  immunda,     immundicia, 

immudavel,     incommuravel,  incommoda,     immutaveU 
iníiammar,  fumma,  fiuiimo;,  fumm-ario. 


Dobrão 
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N 
^     "  Dobraó  jA'^,  Anna,  •';     anno,       annal,       áiinundar, 
^nnexar,     annel,     bannido,      Britannia,     defennovelar, 
JDonnapor  nobreza,  ennt)dar,  ennobreccr,       ennevoar, 
çnnaftrar,  ennegrecer,  innovar,  ínnocencia, 
penna,  por  pluma,  panno,        perennej 

;:iiinir,     trianiial,         tyranno,        Vianna. 


Joanna, 
folennizar. 


Dobrão  ,P,      apparente,        appíaufo,     apprehcnfao 
appellar,     approvar,     applicar,  appe tecer, 
apparato,  apparencia,  applacar,    apportar, 
mappa,  oppor,       oppofta,     opportuna, 

oppolitor,  opprellaó,  opprimir,  opprobrio, 
lOppoente,  íupplemento,  ílipprir,  íupplicar, 
íupportar,    preíuppor. 


aODaiecer, 

applaudii% 

oppoíiç.iõ, 

oppikçaó, 

luppor. 


R 

Dobraô  ,R,  entre  vogaes  ,  como  cárro,  l^arro,  ferro, de  ^li- 
iim  em  todos  os  mais  ,  quando  a  pronuncia  he  aípera  ,  &  le- 
vando a  coníoante ,«,  depois  da  vogal ,  ainda  que  a  pronun- 
cciacaó  feja  afpera  naõ  dobra,  como  gem-o,  t€nro,Conrado^Hen~ 
rtque,  honrar j  &  íeus  derivados,  (  como  jà  diílemos  na  regra 
6.  $.  4. )  porque  fica  a  coníoante  ,n,  no  lugar  do  primeyro  ,r, 
'advertindo,  que  quando  pomos  duas  confoantes  entre  vo- 
gaes(de  qualquer  qualidade  que  iejaõ,)  húa  he  da  vogal  ante- 
-cedente  ,  &  a  outra  da  vogal  fcguinte  í  donde  vemos  que 
genrro,  tenrro^  &c.  com  ,r,  dobrado  depois  de ,;?,  he  granae 
erro,  por  íicarem  três  confoanres  entre  duas  vogaes.  E  fiíial- 
mente  he  regra  geral,  que  quando  eíla  letra  vier  em  principio 
iie  dicçaõ,  ou  depois  de  coníoante ,  ainda  que  o  íbnido  íê]a 

oTpero ,  nao  fe  cfcrevera  dobrada. 

Dobrão 
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S 

Dobrão  ,5^,    AíTumpçaõ,       alTiimpto,       aíTcmelhafi 

.aíTombrar,  aílentar,  aíTegurar,        aíTeníb,  aíTanhar^ 

allèada,     aírem  de  vacca,  aíTaltar,    afiòalhar,  aíTeíIbr, 

aíTcrenar,     aíTovíar,     aíTopprar,  apaíTamanar,      aííi-aíTarv 

aíllííir,       aíTioalar,     àsaveíHis,     AbbadeíTa,  aíTenar, 

anrecciíbr,  arraveíTaf,  aílaltear,     antepaíTados,     aíTobio, 

aííinar,  aílim,       aflumar,      ouaílbmar,     aiTennfta 

alliicar,  aílakar,        aílalto,         amallar,  aveílb, 

euTucar,       alToldadar,  aíTolador,        aíToar,         aílbccgar, 

aíToberbar,     ailolar,     avaílalar,      vaíToura,  coíHírio, 

commiílaó,  condcíla,  commiílario,  confeílar,  compaíTar 

ceílar,  compaffiva,     collo,  acofib,        caíFoula, 

compromiíTo,       deíapoíTar,       defentereilar,         deíiccar, 

deíTabõr,  dcvaílar,  deiremelhar,  diiTençaõ,  deíarráveílar, 

diiToluta,    diílúadír,     difiimular,    diilè,    dilTo,  emmailar, 

engroííar,     empoíkir,    catropcllar,    cnlbíla,  cílx'ílar, 

eícalTa,         ellii,  eíTe,      eílencia,      exceííiva,        exceílb, 

exprefsar,      freísura,         geísar,    grofsa,  groíso,  ímpoísar, 

imprefsarj  impoílivcl,  interceísor,     interefsar,  iiso; 

■Miísa,  mifsao,     Miííionario,        Mafsa,     Mafsapaõ, 

iiofso,  nofsa,     neceilitar,       necefsario,  neceííldade, 

oísooísada,     pcrmilsaó,     poisei  sor,     pcílinia,     peísego, 

pefsca,  peíííiga,         pofsaiite,        poise,         pafsar^ 

poílivcL  poísuir,  prcísa,     proceísar>  profcfsar, 

paísodepès,     poiso,  pafsear,    paísaporte,    pafsaros, 

progrefso,    promef^a,    procifsaò,    palsatempo,     íbfsegar, 

rcmjísa,         remiísaô,      repaíyar,    reprclsar,        fcísenra, 

iucccfsor,         toilir,    treíparsar,         traveiso        rraveííia, 

vafsalo,         vofso,  ou  voisa. 

Também  dobra  cíb  letra  ,S,  cm  todos  os  fuperlativos, 
como  já  difsemos  na  regra  6.  ^.  6.  &  nos  verbos  ama[fe,  leffe, 

OHVíJfe, 
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otruijfe,  enfinajfe,  mwejfc ,  &;C.  por  todos  os  íeiís  numeros  j  éc 
pelToas,  como  fica  dito. 

Muytos  erraõ  em  dobrar  o  ,í,  depois  do  verbo ,  qlie  ít 
lhe  legue  ,fe,  eÇçTcvcnáofegHefe  ^  attentoujfe^  devendo  efcre- 
verfe^He-fe,  attentGí4-fe,  lo  com  hum ,/,  como  também  vii> 
do  ,fe,  antes  do  verbo  em  lugar  de ,/,  porem,  c, 

T 

Dobraõ  ,T,  admittir,  atrender,  attentada,  attentas 
âttrahir,  attenuar,  attençaõ,  attento,  attonitOj 
âttribuir,  attriçaó,  deíattento^  permittir,  prometteii 
E  nos  diminutivos  ,  como  ja  dillemos  na  regra  5".  i.  3 . 

Por  ver  os  muytos  erros ,  que  fe  daó  nos  verbos ,  &  no- 
mes abayxo  apontados ,  ajuntey  eftes ,  para  q  os  principian- 
tes inftruidos  nelles ,  oblervem  nos  feus  derivados  a  qiianti^ 
dade  das  çonloantes  que  elles  tem. 

Ablblver,  abílinencia,  abftrahiri  abílraçaó, 
abfurdo,     abjurar,     abfentar,        abfoluto,  abforto, 

adjeòlivar,  acquirir,     aéluar,  apto,  aólo, 

adoptivo,  affedlar,  aíTumpto  afpeélo,  augmentar, 
AíTumpçaõ,  architeéiura,  benigno,  coardar,  colleétivOj 
corredio,  confliélo,  caraéler,  corrupto,  conjecturar, 
coníignar,  circunípeclo,  difcripçaõ,  defcriptor,  dignar^ 
dignidade,  exacto,  exceptuar,  eccliplar,  erpeòtaculo 
inligne,  indignar,  indigno,  ignorar,  impugnar, 
incógnito,  magnifico,  oblervar,  oppugnar,  obftinar, 
obftante,  obviar,  objedo,  preíumpçaõ  prompto, 
prefpeébiva,  proteòtor,  repugnar,  retradar,  redempçaõ, 
reduéto,  lubftituir,  fubftantivar,  fubftabelecer,  fubdito 
lubrepticio  fubterraneo,  fobpena,  fumptuofo,  íeleòta, 
fciencia,         tractavel,  teâ:o, 


REGRA 
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REGRASETIMA 

Ad^uertencias  para  bem  efcrever. 

thMrta-fencftâstres  letras  r,  j,  2:, ,  que  pela  muyta  íc- 
melhança  que  tem,  caufaõ  confuraõ ,  &  fendo  a  diffe-^ 
renca  pouca ,  com  mais  diligencia  le  ha  de  íaber ,  para  fugir 
éõs  erros,  que  fc  feguem  do  mal  pronunciar  ao  m.al  efcrevcr. 

Efcrevcm-fe  com  ,  z, ,  todos  os  nomes  patronymicos 
Porto  ííuczes,  comiO  de  Fernando  Femandez, ,  de  Álvaro  Al- 
■'vereZj-,  de  Gonçalo  Gcnçahjez^,QX  Bcrncrrdo  Bcrnardez^^úe  Vaf- 
CO  VaZjy  de  Hennqne  Henriquez^ ,  de  Loppo  Loppez^ ,  &  outros 
muy  to s ,  que  facilmente  fe  conhecem. 

Os  que  na  ultima  fylkba  tem  ,a,  com  accento ,  como 
rapaz,,  ccihaz,^  &c.  &  OS  que  íignificaõ  augmxnto  efficaz, ,  ca^ 
faz^y^c.  &  todos  os  nomes  que  na  ultima  fyllaba  tem,i?,com 
èccento  nelle,  com.ogaroupez^^  vez,^p'^z^,  Porttigviez, ,  Inglez^y 
Jriand.ez^,  Fra?iceZj,  &C.  ' 

Os  que  na  ultima  íyllaba  tem  J,  agudo,como  Jmz:,raiz,y 
os  nomes  em  ,0,  como  Eíiremoz, ,  arroz^ ,  Badajoz^ ;  &  os  de 
hõa  fò  fyllaba,  como  fíoz.-,  por  fruto ,  voz,  pela  fiUa ,  tirando 
*uòs ,  ms,  pronomes,  os  qúaes  fc  efcrevem  com  ^s. 

Os  que  rem  accento  no  >,ti,  como  ormuz, ,  cnfcuZj ,  arca.'^ 
hnz,-,  &c.  &  as  adicçóes  de  húa  fò  fyllaba  ,  como  Cruz^ ,  luz,; 
também  fe  efcrevem  com  ,^,  as  terceyras  peíToas  dos  verbos 
faZ:,  díz^>,  traz,-,  &:c.  ainda  que  muy  tos  nao  tem  por  erro  o  aca- 
barem os  taes  íingulares  em  ,y,  accentuando  a  vogal. 

Os  nomes  numeraes,  como  dez,,  onz,e,  doz,e ,  trez,e,  qua- 
torz,e ,  atè  trezentos  j  porém  quatro  centos ,  &  os  mais  atè. 
mil  le  efcrevem  com  ,r. 

Advirta-fe  que  fempre  antes  de -B,  P,  M,  fe  efcreve ,?«, 
como  Amhrofioi  importuno ^  tmmoveU^Q.  dc  antes  das  mais  le- 
tras. 
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trás  Tc  cfcrcve  ,«,  como  confio^  pondo ^  cinguí^iá.,  fronu)  ^  &rCi 

Tiraó-íe  dcila  regra  os  nomes ,  que  ie  compõem  dcftê 
adverbio  bem,  ^  áAi  prepoíiçaó  cjrcum\  como  hf-m  ^íírgmk^ 
hem  quiífo^  bem  en finado,  circufnferemia,  circumjlexo,  ^ú-. 

Devem  nimbem  inítruiraos  meninos  no  conheciíftènt 
^o  deílas  letras,/,/ ,jy,  que  lèndp  todis  ,7,  cada  húa  delias  tem 
divería  natureza ,  pelo  que  le  eícreve  com  divcría  ííí];ura^.     _> 

Quanto  a  primeyra  ,  que  he  ,/,  vogal,  ou  latino  ím.  iVlk-^^ 
ba  ,  como  neftas  palavras  Imagem,  idm,  ira. 

Qiianto  à  íegunda ,  que  he ,/,  coníbante  j  tiíimos  dclk 
em  todos  os  princípios  das  íyllabas ,  como  fe  vè  neítas  pala- 
\Xà.Syjafmím,jejHar> 

Quanto  a  tcrccyra  ,y,  que  Teu  nome  hc  ■.jpJJIcri,  he  pro- 
priamente Grego :  uíamos  delle  em  todas  as  íyilabas  em  que 
ha  de  entrar ,/,  &  náo  fe  ouvir  o  tal ,/,  &  com  elle  íe  pronun- 
ciarem as  vogaes,comi0^í?ír)'i  ^^5'' ^£7'''^ '^'^'^^-  ^  \yiõufâ- 
remos  defte  ,j,  em  principio  de  fyllaba ,  ou  dicÇãô, 

E  para  que  melhor  íc  conheça  o  officio  de  cada  hu ma 
deílas  letras ,  notc-íe  os  exemplos  leguintes:  caido^  couía  que 
câhio  no  chão ;  cajado,  bordão  de  paftor;  vâyadõiCOuÇ.\  bran-^ 
queada  com  cal »  advertindo  que  no  ypíilon  naô  íe  põem 
Donto. 

Também  a  letra  ,u^  vogal  tem  diííerente  naturefa  dcts 
confoanLe ;  porque  o  ,íf,  vogal  per  íi  fò  faz  Ibnido  a  rrcdo 
de  bramido  de  lobo ;  uílimos  delia  ,  ccmo  em.  utilidade ,  %-it-f- 
iv,èíc.  &  no  fim,  &  em  meyodas  íyllabas,  como  ^/itído, 
murta,  fegura,  S:c.  &:  em  todas  as  íyllabas  que  principií^õ  por 
,^,  Com(yqiíeri  qtitrj,  qua,  ^c. 

Do  ,1;,  coníbante  uíamos  em  todos  os  prrncipios  dan 
íyllabas  terindo  todas  as  vOgaes ,  como  v^^v>•  ^  vaherde  ,  bre^ 
've ,  &:c.  &  aíTim  tem  o  melmo  oíHcio ,  que  o ,/,  Coníoanteí 
ou  jota  ,  que  ambas  terem  as  vogaes,  &  nenliua  vogal  nelías, 
como  íe  vè^ nos  exemplos. 

•■     '  Kita.l 
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Eftasfaõ  as  regras,  que  me  parecem  baftantes  para  os 
meninos ,  &  as  mais  principaes  cia  noíla  Orthografia ,  reduíi- 
das  ao  eílilo ,  que  me  pareceo  mais  fácil ,  &  preceptivel ,  parai 
que  os  principiantes  ao  mefmo  tempo  ,  que  fe  forem  adian- 
tando na  efcrita,  fe  vao  aperfey  coando  nellas,  &  naõ  neceííí- 
eein  depois  de  feytos  efcrivães  novo  eníino  para  efcreverem 
com  propriedade 


TRATA- 


\ 


T 


R 


O 


J  A  R  T  O^ 


E  M    Q^U  E   SE  ENSINA  O^  A  S    O  Y  T  O 

cfpccies  da  Arithmctica  de  inteyros ,  Si  quebrados, 
com  algíías  regniS  pertencentes  às  Eícol-is. 

CAPITULO     L 

Das  letras,  &'  nw/íuros  da  Artthmetica ,  coyn  a  laboadá 

declarada  por  letra. 


^  ^        fegiínda  dous ,  2 ,  a  teícey  ra  tf  es,  3  ,a  quar- 

ta duarro  ,4;a  quinta  cinco ,  <-,a  fextaíeis  ,6,  aícptima  fetc,7?. 
a  oytava  oyto  ,8,  a  nona  nove  ,9,  &  a  decima  cifra  ,c,  &  da 
comnoíicaõ  ,  ^  uniaõ  deftas  letras  fe  còninocm  os  nnmeios,= 
G;a^  para  os  conhecermos ,  dandolhes  o  feu  valor ,  lie  precno' 
aprender  de  c  òr  as  fcgui  ntcs  11  n  i  dii  d  es. 


H 


I  Uni- 
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I.  Unidade.  /   3.  Conto. 


Dezena. 
Centena. 
a.   Milhar. 

Dezena  de  milhar. 
Centena  de  milhar. 


Dezena  de  conto. 

Centena  de  conto. 
4.   Milhar  de  conto, 
Dezena  de  milhar  de  contoJ 
Centenasde  milhar  de  conto. 


5".    Conto  de  contos. 

Serve  a  unidade  para  fe  conhecer  o  valor  das  letras ,  fe- 
l^undo  o  lugar  onde  eftaõ  ^  &  para  que  com  mais  facilidade 
íe  alcance  efta  noticia ,  fe  ha  de  notar  primeyro,  que  a  unida-- 
dade  tem  cinco  unidades;  porque  aííim  como  a  primeyra  he 
unidade,  aílim  o  he  milhar,  conto,  milhar  de  conto,  &  con- 
to de  contos;  &  que  cada  hGa  deitas  unidades  tem  dezena,& 
centena;  &  fuppofto  que  na  de  conto  de  contos  fe  naò  põem 
dezena  ,&  centena ,  he  porque  a  conta  procede  a  infinito; 
pelo  q  trataremos  fò  das  quatro,  principiando  pela  primeyra. 

Temos  hum  numero  de  três  letras ,  queremos  faber  o 
que  valem ,  diremos  a  unidade  por  ellas ,  principiando  da 
maõ  direyta  para  a  efquerda,  dizendo  na  primeyra :  Vnidade^ 
na  fegunda,  âez^ena,  na  terceyra ,  centena  :  a  letra  que  eftiver 
na  centena,  fe  for  hum,  vai  cento,  fe  dous,  duzentos ,  fe  três, 
trezentos  ,  fe  quatro,  quatro  centos ,  &  aííim  atè  nove ,  que 
valera  nove  centos  •*  tomaõ  eftas  letras  o  valor  de  centos  por 
citarem  na  centena :  fe  na  dezena  eíliver  hum ,  vakri  dez; 
fe  dous,  vinte ,  fe  três,  trinta  ,  fe  quatro  ,  quarenta ;  &  aíHm 
atè  nove  ,  que  valera  noventa  .•  tomaó  eítas  letras  o  valor  de 
dezes,  por  eftarem  na  dezena ;  &  fe  na  unidade  eítiver  hum, 
vai  hum,  fe  dous,  vai  dous ,  fe  trcs,  vai  três ,  &  aíllm  atè  no- 
ve, que  valera  nove ,  por  fe  naó  dar  nefta  unidade  às  letras 
mais  valor ,  do  que  o  que  tem  ;  como  v.  g.  fe  tivermos  efte 
numero  S  3  ^.  e-c  quizcrmosíabero  valor  dcíhs  letras  dire- 
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mos  por  elias  a  unidade  na  fòrma  referida ;  no  y.  unidade,nri 
3 .  dezena ,  no  8 .  centena,  &  como  o  8.  toma  o  valor  de  cen- 
tos )  por  eftar  na  centenai,  &  o  3 .  de  trinta ,  por  eílar  na  de- 
zena, &  o  íinco  vai  ío  cinco ,  por  eftar  na  unidade ,  diremos 
q  valem  as  três  letras  S.ceritos&  trinta  &  cinco5&  conforme 
o  que  ternos  dito  nefta  prímeyra  unidade  j  fupponho  fer  fuf- 
ííciente  noticia  para  labermos  o  valor ,  que  havemos  de  dar  a 
outro  qualquer  numero  de  três  letras ,  excepto  quando  algú  a 
delias  for  ciira,  que  em  tal  cafo  obíervaremos  a  regra  ao  dian- 
te apontada. 

Com  a  noticia ,  c[ue  temos  alcançado  defta  primeyra  u- 
nidade ,  na6  iò  nos  íervirà  para  íabermos  aílentar ,  &  conhe- 
cer os  números  de  hum  atè  nove  centos  5  mas  para  pelo  raef- 
mo  numero  de  8  3  ^.podermos  vir  no  conhecimento  d:  s  ti  es 
Unidades ,  que  nos  flútaò ,  que  fao :  Milhar ,  c0p.r0  ,  ^  mabar 
de  conto  j  &  para  que  melhor  percebamos  a  íegunda ,  que  he 
milhar  j  poremiOS  duas  vezes  em  regra  direy  ta  o  numero  835* 
aíílm,  8  3  5-58  3  5-.  &  dizendo  por  eftas  letras  a  unidade  na  íòr- 
ma  dita ,  para  íabermos  O  valor  que  havemos  de  dar  a  cada. 
húa  delias ,  advertiremos  ^  que  duas  vezes  temos  o  num.erc.» 
835.  mas  com  efta  diíFerença  v  que  os  da  fegunda  unidade 
faõ  8  3  5  mil,&:  os  da  primeyra  835.  reis ,  pelo  q  bem  vem.os * 
q  o  5-.  na  primeyra  uindade  vai  5;  &  o  ^.q  eftà  em  milhar  vai 
5". mil  j  o  três  que  efta  na  primeyra  dezena  vai  trinta,&  o  três 
que  eftà  na  dezena  de  milhar ,  vai  trinta  mil ;  o  oyto  que  eí- 
tà  na  primeyra  centena  ^  oyto  centos ,  &  o  8.  que  eftà  na  cê- 
rena  de  milliar  vai  8  centos  nlil  ^  &  aííim  diremos,  que  valem 
as  féis  letras ,  oy tO  centos  &  trinta  &  cinco  mil,  oyto  centos 
&  trinta  &  cinco  reis  i  pelo  que  coni  a  noticia  deftas  duas  u- 
nidades ,  em  que  vemos  tomarerã  as  letras  o  valor ,  fegundo 
o  lugar  aonde  eftaõ  ,  fupponho  viremos  no  conhecimento 
de  faber  numerar  as  duas  unidades  que  faltaõ  ;  porque  5,  na 
caía  de  conto,  vâl  cinco  contos ,  5.  na  cofa  de  milhar  de  e  oa- 

Hi)  tõv 
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to ,  vai  cinco  mil  contos  ;  trcs  na  dezenade  conto ,  vai  triíi^ 
ta  contos ;  três  na  dezena  de  milhar  de  conto  ,  vai  trinta  mil 
contos ;  8.  na  centena  de  conto,  vai  oy  to  centos  contos  -,  8v 
na  centena  de  milhar  de  conto  ,  oy  to  centos  mil  contos ;  Sc 
para  que  melhor  fe  entenda ,  poremos  os  quatro  números 
neíla  forma  8  3  5-8  3  f  8  3  58  3  5.  &  dizendo  por  elles  a  unida- 
de, principiando  da  mão  direy ta  para  a  efquerda  (comòJ4 
diíTemoss )  veremos  que  importaó  as  doze  letras ,  oy  to  cen- 
tos &  trinta  &  cinco  mil ,  oy  to  centos  &  trinta  &  cinco  co- 
tos ,  &  oyto  centos  &  trinta  &  cinco  mil  &  oyto  centos  & 
trinta  &  cinco  reis. 

Serve  a  cifra  para  encher  o  lugar ,  onde  não  ha  letra ,  òu 
de  dar  valor  à  letra ,  que  per  íi  fò  naó  vai  nada ,  como  v.  g. 
fe  quizermos  que  2.  valha  vinte ,  poremos  cifra  na  unidade, 
para  que  jfique  o  2.  nadezena,aiTim  20.  onde  vemos,  que  por 
naõ  haver  letra  que  encha  a  unidade  lhe  pomos  cifra  ,  para  q 
os  dous  fiquem  na  dezena ,  o  que  naõ  fariam.os ,  quando  ou- 
veíTc  letra ,  que  occupaíTe  a  tal  cafa ;  como  v.  g.  fe  foíTe  vinte 
^  cinco  ,  que  o  5-.  occuparia  a  unidade ;  &  fe  quizermos  que 
o  meimo  2  valha  duzentos ,  para  que  fique  na  centena ,  don- 
de toma  o  tal  valor ,  poremos  cifras  na  unidade ,  &  dezena, 
aííim2oo;  &fefordoasmil,aííim2ooo.  ou  quatro  múèt 
trinta,  aííini  4030.  Por  efbes  exemplos  fe  podem  aíTentar 
outros  números ,  pondo  cifras  no  lugares ,  onde  naõ  òuver 
letra ,  advertindo  ,  que  aíTim  como  a  cifra  diante  ,  ou  entre 
as  letras ,  lhe  fazem  dar  valor ,  aílim  também  de  tias  da  letra 
naõ  vai  nada ;  como  v.g.  pondo  4  na  unidade ,  &  cifra  na  de* 
zena,  aílim  ,  04  vai  fò  quatro. 

Os  referidos  exemplos  me  parecem  fer  o  que  bafca ,  p-àr^ 
que  o  difcurfo  do  principiante  pòíía  por  elles  faber  nume* 
r^ir;  &  quando  a  rudeza  do  engenho  naõ  alcance  o  va- 
lor das  letras ,  fegundo  o  lugar ,  onde  eíliverem ,  fe  va- 
lera dos  da  fcguinte  taboada,  pelos  ter  explicados  por  le* 
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tra ,  a  qnal  a  aprenderá  de  cor ,  para  darmos  principio  às  it- 
gras  geraes. 

T  A  B  o  A  D  À. 


I      liiiuvczhum  ,hc  hum 
!du33  vcie-  doiii,  qiKUio 
duos  V.  t: es,  leis 
du.is  V.  quatro,  oyto 
ouas  V.  cinco ,  cftz 
cuasv.  íeis,  doze 
duas  V.  Iciccquatorze 
duas  V.  oyco,  dcziíllis 
duas  V.  nove  dczoy to 
duas  V.  dez,  vinte 


Três  V.  trcs,  nove 
tres  v.qu;itro,doze 
trcs  V.  cinco,  quuuc 
ires  V.  íeisjdezoyto 
trcsv,  fctte, vinte  éc  bum 
trcsv.  oyto,vinte&  quat. 
três  v.  nove  vinte  Scictte. 
tresv.  dez,  trinta. 

Quraro  V.  qunr.  dczalsis 
qur.trov  cinco,  vinte 
quiit.  V  féis, vinte  Scquat. 
quat.  V.  rettc,vinte  Scoyto 
quar.  v  oyto  trir.ta&dous 
quatr  V.  nove,trinta  &  féis 
quat.v.  dez,  quaieiita. 


V. 

v. 

V. 
V. 
V. 
V. 
V. 
V. 


1 

2 

•  5 
4 

6 

'  7 

8 

9 

IO 


8 

IO 

16 


1       Cinco  V.  cí:rco,  viiue  ck:  cinci 

4  cinco  V.  íeis,ciinti 

G    ciné.v  icitc,tvinLa&  cinco 

tiiic.  V.  oyto,  quarenta 

cine.  V'. nove,  ([uaicnra  6c  cinco 


cine.  V.  dez  cmcocnra. 


Seis  V  kis.trinta  &;  íeis 
'  '    Íeis  v.fecte,  quarenta  CC  dous 
'  ,  )  IcisV.ovtd  quarenta  C': oyto 


IC  I 


ÍC15  v.  nove,  cincocnta  £v  quar. 
V.     i       9  !  leis  V. dez, Iciíenta. 

^"     '^     '"j      ictte  V.  íette,qiiarcta  &  nov 

'Hf.  v.C)yto,cincocnta&íc!s- 

'    i  r  V.  nove,  reOentu  Sc  trcs 

^'  U'  v.dezjfcttcnta 
i4i 


5 
6 

7 
8 

í> 

to 


4 

'6 

7 
S 

9 
IO 


27  j    Oyrov.  oyto,  íeíícntaS:  quat 

ilo  'oyt.  V:  nbvcj  letrc:uii  6c dous 

— ■    o/t.  V.  dez,  o:/ceiUa. 
l  o 

IO 

24 

a» 
3* 

40. 


Nove  V,  nove  cycenra  &  hu 
noVc  v.  dez,  noventa 

Dczv.dczi  cento 
dez  V.  cento,  mil. 


i     2     3 


< 

j 


6 


i> 

a 

64 

8 

Q 

72 

V 

10 

2c 

b 

y 

Hl 

10 

90 

IC 

10 

IDO 

10  mo  joo'.; 

8 

90 

9 

De  todos  os  nunleròs  dá  taboada  i  ou  de  outros  que  íe 
oíFerecerem  fora  dcUa  j  fe  tiraõ  os  noves  p;jra prova  das  cfpé- 
cies ,  neíla  forma :  QiTem  de  9  tira  9  naõ  nca  nada,  quem  de 
de  dez  tira  9  fica  i .  quem  de  i  í  tira  9  Scaô  2.  quem  de  2  < 
tira  os  noves,  ficaó  7.  Sc  aílim  os  maifií&  como  o  rifar  os  no- 
ves'por  eíla  regra  em.  números  grandes  he  conhío  ,  nOs  vak-' 
remos  da  feguinte  ^  fomàndo  as  letras  do  numero,  cemo  y  g, 
remos  numero  2  5-  íómamos  o  2  com  o  5-  fazem  ferre ,  &  aí- 
lim diremos,  que  de  2  5  tirando  os  noves  ficaó  7.  temds  nu- 
mxro  3  y  fornamos  o  3  com  05-  fazem  B.  Se  aífim  diremos 
que  de  3  <r  noves  fora  H.  ou  de  40  qtíatro,  ou  de  48  trcs,  por^ 
que  quatro ,-  &  oyro  íazem  /  2.  tiranído  9  fii:a6  3:  ou.de  5o.- 
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que  íbmados  fazem  onze ,  tirando  9  fícaÒ  2.  &  ncfta  forma 
fe  tiraõ  os  noves  de  todos  os  números  cõ  muyta  brevidade. 
Efte  modo  de  eníinar  podem  obfervar  os  Meftres  de- 
pois que  os  principiantes  fouberem  de  còr  os  números  da  ta- 
boada ,  &  naõ  como  coftumaõ,  eníínandolhcs  de  còr  junta- 
mente com  os  números  da  taboada  a  tirar  os  noves ,  do  que 
naó  fò  refulta  confufaõ  aos  principiantes,  mas  o  não  fabercm 
tirar  os  nove  de  outros  números  fora  delia. 

CAPITULO     II. 

Somar. 
Ornar  he  recolher  muy tas  addições  dedivcrfos  núme- 
ros ,  fendo  todos  de  húa  mefma  qualidade  em  húa  fò  ad- 
diçaõ.  Forma-fe  eíla  efpecie  de  fomar,  pondofe  as  letras  nos 
lugares ,  que  lhe  competem  fegundo  o  feu  valor ,  de  mancy- 
ra  que  fiquem  as  unidades  direytas  em  forma  de  coluna ,  & 
do  mefmo  modo  as  dezenas ,  &  aíTim  as  mais ,  &  para  que 
com  mais  clarefi  faybamos  o  modo  de  aíTentar  ella  efpecie , 
notaremos  o  exemplo  feguinte. 


EXE  MT  L  0. 

' 

Oy  to  mil  &:  nove  centos  &  oy  tenta  & 

cinco  reis.    | 

8985 

féis  niíl,  &  noventa,  &  oyto 

6098 

fette  centos  &  nove  reis 

.  709 

I 

trinta  &  féis  reis 

..36 

I 

quatro  reis. 

•      •      •    íX 

í  5  8  ?  2 

A  forma  de  aíTentar  os  números ,  que  obfcrvamos  ncfte 
exemplo ,  devemos  guardar  em  outra  qualquer  conta  deíla 
efpecie ,  que  fe  nos  ofFerecer ;  advertindo  (  como  fica  dito) 
que  as  unidades  fe  põem  húasdebayxo  das  outras  ^  tk  affim 

as  de- 
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■as  dezeníís ,  &  na  meíma  fòrma  as  centenas^  como  também 
os  milhares ,  Scc.  com  Tua  rifca  por  bayxo :  foma-le  primey- 
ramente  principiando  pelas  unidades ,  allim ;  5"  &  8  faó  tre* 
ze,  &  9  vinte  &  dous,  &  6  vinte  &  oyto,  3c  4  trinta  &  dousí 
allèntamos  o  2  debayxo  das  unidades, &  dizemos  vaó  3  por* 
^ue  como  o  itumero  de  3  2  fe  componha  de  3  &2  deyxamòs 
o  2  na  unidade,  &  levamos  o  3  para  a  dezena  (  regra  que  do- 
mina em  todas  as  mais,  deyxando  a  unidade  de  bayxo  da  co- 
luna fornada ,  &  levando  a  dezena  para  a  feguinte )  o  3  que 
levamos  dos  3  2  ajuntamos  à  primeyra  letra  das  dezenas ,  di- 
zendo 3  &  8  laó  onze ,  &  9  vinte  &  3  vinte  &  tres;  allènta- 
mos 3  debayxo  das  dezenas, &  levamos  o  2  para  as  centenas, 
dizendo  2  &:  9  onze ,  &  7  dezoyto :  aíTentamõs  8  debayxo 
das  centenas,  &  levamos  i  para  os  milhares ,  dizendo  i  &  S 
nove  &:  6  quinze :  aíTentamos  5  debayxo  dos  milhares,  &  le- 
vamos I  que  aíTentaremos  de  trás  do  5-.  por  naõ  haver  outra 
coluna ,  a  que  o  ajuntaíTem^os ;  affim  feyta  a  conta,  achamos^ 
que  foma  quinze  mil  &  oyto  centos  &  trinta  &  dous  reis.  A 
prova  fe  tira  tirando  os  noves  de  todas  as  addições ,  pelo  que 
a  letra  que  for  9  naò  façamos  cafo  delia,  principiando  pck 
primeyra  addiçaõ ,  diremos  8  &  8  dezafeis ,  tirando  9  íicaõ 
7  que  fomado  com  o  5-  fazem  1 2.  tirando  9.  ficaõ  3 .  que  fo- 
mados  com  o  6.  fazem  9.  tirando  9.  naõ  fica  nada ;  8.  &  7. 
quinze ,  tirando  9.  ficaõ  6.  que  fomado  com  o  3 . fazem  9.  ti- 
rando 9.  naõ  fica  nada;  6.  &  4.  fazem  i  o.  tirando  9.  fica  i. 
efte  I .  bufcaremos na  foma,  dizendo  i.3c  y  fazem  6.  &  8. 
quatorze ,  tirando  9.  ficaõ  5-.  que  fomado  com  o  3.  fazem  8* 
&  2.  I  o.  tirando  9.  fica  i ;  &  como  deu  na  foma  o  mefmo 
numero,  que  nas  addiçòes,  eftà  certa  a  conta.  .j 

Ha  húa  figura  â  que  chamaò  cifra5,fua  fòrma  he  efta,  U, 
ferve  de  abreviar  as  cifras  da  unidade,  dezena,  centcna,como 
V.  g.  queremos  allèntar  quatro  mil,  pomos  4.  com  hum  ci- 
frão ,  aííim  4U— ,  ík.  comummente  uíamos  dellc  nas  contas 

de 
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áe  fomar,  entre  centena,  &:  milhar  para  leparaçaó,  como  ve- 

ínosabayxo. 

E  XE  MV  LO. 

Cento  ,  &  oyto  mil  &  cinco  reis  i  o  8  U  o  o  5- 

quatro  centos  mil  e  trezétos  e  íincoéta  4  o  o  U  3  5-0 

vintemiircis  .•.-.  .20U000      7 

trezentos  &  doze  m.il  &  cento  312U100      7 

-nove  centos  .^:  cincoenca  &  três  .  .  .  U  9  5-  3 

Somando  na  forma  dita ,  principiando  pelas  unidades* 
diremos  5-.  &  3.  fazem 8.  airentamos  8.  & nao  vay  nada  por 
naõ  haver  dezena  no  8.  vamos  à  dezena ,  &  direm.os  5-:  &  5. 
fazem  í  o.  aílentamos  a  cifra^  &  vay  hum  para  a  centena,  que 
fomado  com  o  3 .  fazem  4.  &  i .  >".  d:i  9.  1 4.  aíTentamos  4.  & 
o  cifi-ac)  deba^^xõdos  cifrões  ^  &bvámosa  dezena  dos  14. 
que  he  hum  para  os  milhares ,  &  diremos  x/Sc  S.  9  &  2.  1 1. 
-aííèncamos  hum,  &  levamos  outro;para  a  íiia  dezena,  &  dire- 
mos hum  &  2.  3 .  &  1 . 4.  aíTentamos  4.  &  naÓ  vay  nada ;  va- 
mos à  centena  dos  milhares,  &  diremos  i.  &  4.  ^.S:  3 .8.  aí- 
fentamos  8.  &  aíTIrn  eftá  fornada  ,  achamos  que  importa  oy- 
to centos,  &  quarenta  &  hum  mil  &  quatro  centos  &  oyto. 
Se  quizermos  tirar  a  prova  faremos  na  formada  primcyra,  ti- 
rando os  no V  es  das  addiçòcs ,  acharemos  ficarem  7.^  tiran- 
do os  noves  na  foma,  ficarem  também  7.  Por  m.e parecer  q 
os  dous  exemplos  refcridosuiao  heoquebaíta,  para  que  o 
principiante  alcance  inteyra  noticia  das  duvidas ,  que  íelhe 
•podem  offerecer  n eua  efpecie ,  fiz  o  fegu i n te.  \  i 


lõUD 


EXEM' 
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.     .   EXE  MP  L  O. 
Trinta  &:  féis  mil  &  três  3  6  U  o  o  3 

oytomii  gUooo 

iiove  mil  &  fcttc  9  U  o  o  7 


5*  3  U  o  I  o 


Principiando,  como  jádiílcitios,  diremos  3.&  7cii6. 
alTentamos  cifra,  &  vay  i  que  o  aíTentaremos  na  dezena  por 
nella  uaõ  haver  letra ,  com  que  o  Tomar ,  &  como  da  deze- 
na naõ  vay  nada ,  &  na  centena  eílaó  cifras,  aílèncamos  cifra: 
^&  pofto  o  cifraõ  debayxo  dos  outros,  fomamos  os  milhares, 
■dizendo  6.  &  8. 1 4.  &  9.  23,  aílentamos  3 .  &  vaõ  2.  para  a 
dezena  de  milhar,  que  iomados  com  o  3 ;  fazem  5'-aírentamos 
.5-,  &  importa  a  foma ,  cincoenta  &  três  mil  &  dez  reis. 

Por  eíles  três  excm^pl-os  fe  podem  fazer  outras  contas  de- 
'fta  efpecie  ,  fomàndo  primeyro  as  unidades ,  &  depois  as  de- 
•zenas ,  &  aííím  as  mais ,  que  fe  íiguirem ,  &  da  foma  que  fi- 
^zerem  as  unidades ,  ou  as  dezenas,  &c.  fica  a  unidade  ,&  vay 
d  dezena  ( fe  a  tiver, )  como  vem.os  nos  referidos  exemplos, 
que  quando  naõ  hafiem  fupprirà  a  regra  feguiiiie. 

Todas  as  vezes ,  que  fornadas  as  unidades  -,  ou  dezenas^ 
ou  centenas,  &:c.  fizerem  num.  i  o.  ãíTèntaremos  cifra  &  vay 
I .  para  a  feguinte ,  fe  fomar  1 1  alTenraremos  i .  &  vay  i .  ie 
1 2.  aíTentaremos  2.'&  vay^i.  íè  1 3.  aíTeiítaremos  3 .&  vay  i. 
Scaílim  atè  19.  femprc  vay  i.  íe  fomar  20.  ailentarcm.os 
cifra ,  &  vaõ  2.  fe  2 1 .  afièntaremos  i .  &  vaô  2.  ie  2 2 .  aílen- 
taremos  2.  &  vaó  2.  &  aífim  atè  29.  fempre  vaõ  2.  íc  fomar 
3  o.  aíTentaremos  citraj&  vaõ  3  .&  affim  atè  3  9.fcmpre  vaó  3 . 
.í&  de  4o.atè  49.  fempre  vaõ  4.&  de  50  atè  5-9.  fempre  vaõ  5-. 
Sc  aíTim  atè  90.  de  que  vaô  9.  &  fe  a  foma  exceder  a  mayor 
'num.  como  v.  g.  1  oó.  vaô  1  o.  &  de  1 1  o.  vaõ  1 1 .  &  finalmé 
.r€  de  tantos  dezcs,  tantos  poiítos  vaô,  ;ifi  .0 
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C  A  f  I  T  U  L  O     III. 

Diminuir.  i: 

COnta  de  diminuir,  he  tirar  de  hum  numero  mayor,  ou-* 
tro  menor ,  6c  para  íe  fazer  fe  põem  o  numero  mayor 
em  eima  com  fua  rifca  por  bayxo ,  &  debayxo  ddla  o  num-e- 
,ro  menor ,  também  com  fua  rifca  j  ficando  unidade  debay- 
xo de  unidade,  dezena  debayxo  de  dezena ,  centena  debay- 
xo de  centena ,  &  aííim  âs  mais :  armada  a  conta  fe  diminué 
das  letras  de  cima ,  as  letras  debayxo,  &  quando  a  letra  de  ci- 
ma he  menor  que  a  debayxo  fe  lhe  accrefcenla  i  o.  }xira  fazer 
iium.cmque  fe  poíTa  diminuir,  aííim  como ,  eílando  em  ci- 
ma 2.  &:  debayxo  delle  4.  para  diminuirmos  o  4.  damos  ao 
2.  valor  de  doze ,  &:  alIim  também  eftando  4.  em  cima  de  9. 
damos  ao  4*  valor  de  quatorze,para  deíle  numero  diminuir- 
mos o  9.  &  aííim  as  mais ;  a  toda  a  cifra  em  cima  de  letra ,  da- 
mos o  valor  de  dez ,  &  todas  as  vezes ,  que  à  letra  accrefcen- 
tamos  10.  ou  à  cifra  damos  o  valor  de  lo.vay  i.  para  a  fe- 
guinte  letra  debayxo  j  roda  a  cifra  fobre  cifra  naó  vai  nada, 
excepto  quando  para  a  cifra  debayxo  vay  i  .que  então  damos 
à  de  cima  o  valor  de  i  o.  para  deUes  diminuirmos  o  i .  como 
Vemos  no  exemplo  fe.guinte, 

EXE  M  F  LO. 
Pedio  empreílado  ^07082 

Daj  à  conta  5_^A^±i 

refla  a  dever  Q99039 

807082 

Pelas  referidas  regras  jáíabemos,  que  a  letra  decima 
fendo  menor ,  que  a  debayxo  fe  lhe  accrefcenta  i  o.  &  aííim 
diremos  principiando  pela  unidade,  quem  de  1 2.  tira  3 .  ficaõ 
p.  âíTentamos  p.  debayxo  do  3.  &  como  fizemos  de  2. 12. 

vay 
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vay  I.  para  o  4.  que  fazem  5-.  &  diremos ,  quem  de  8,  tira  5*4 
íícaó  3 .  aílcntamos  3 .  debayxo  do  4.  &  porque  o  8.  iiaò  ca- 
receo  de  i  o.  por  ter  lufficíencia  para  íe  lhe  diminuir  o  5-.  naõ 
vay  nada,&  diremos  quem  de  nada  tira  nada, fica  nada,  aííen^ 
ramos  cifra  debayxo  da  cifra ,  &  diremos,  accrefcentando  ao 
7.  10.  quem  de  17.  tira  8.  ficaóp.  que  aílentamos  debayxQ 
do  8.  &  como  fizemos  no  7.  17.  vay  i .  para  a  cifra  feguinte^ 
que  nefte  cafo  damos  a  cifra  de  cima  valor  de  1  o.  para  dimi- 
nuirmos o  ponto  ,  que  veyo  para  a  debayxo  >  &  aííim  d  ire- 
mos, quem  de  10.  tira  i.  ficaõ  9.  que  aíTentamos  debayxo 
da  cifra ,  &  porque  demos  a  cifra  valor  de  i  o. vay  i .  para  o  5-. 
que  fazem  6.  &  diremos,  quem  de  8.  tira  6.  ficaõ  2.  que  o  af- 
íêntamos  debayxo  do  5-.  &  aííim  achamos ,  que  rcfia  a  dever 
duzentos  novéta  &  nove  mil  trinta  &  nove  reis.  A  pro- 
va defta  efpccie  fe  tira  fomando  o  que  fe  deu  a  conta  ^  com  o 
que  fe  refta  a  dever ,  ^:  naó  dando  o  que  fe  pedio  eRai  a  erra- 
da ;  &  porque  neíle  primeyro  exemplo  naô  fe  incluem  rodas 
as  duvidas,  q  neíla  efpeciefe  podem  oíFerecer,  úz  o  fegunite. 

De  810004^744 

Abatemos 


. .  .  2^00 

S4 

^ 

09976^^6 

QO 

b 

10^0^6  7 

44 

Principiando  pela  unidade,  diremos  4.  tirados  de  4.  naó 
fica  nada ,  pomos  cifra  debayxo  do  4.  5'.  tufados  de  1 4.  ficaõ 
9.  que  aílentamos  debayxo  do  5".  &  levamos  i .  para  a  cifra, 
que  abatido  do  7.  ficaÕ  6.  que  aílentamos  debayxo  da  cifra, 
nada  tirado  de  6.  ficaõ  6.  que  aíTentamos  debayxo  da  ciíhi 
8.  tirados  de  14.  Rc^ôó.que  aílentamos  debayxo  do  8.  & 
vay  I .  que  com  2.  fazem  3 .  que  tirados  de  i  o.  ficaõ  7. que  aí- 
ientamos  debavxo  do  2.  &  vay  i .  que  tirado  de  10.  ficaõ  9. 
âíTeucamos  9.  &  vay  i .  que  tirado  de  i  o.  ficaõ  9.  que  aíTenra-" 

mos 
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mos  outro  9.  &  vay  i .  qne  tirado  de  i .  iiaõ  fica  nada ,  aíleni 
tamos  cifra,  nada  tirado  de  8.  ficaó  8.  aílentamos  8.  &  acha- 
mos que  o  rcílo  que  fíca,  ílió  oyto  mil  noventa  &  nove 
contos  ferte  centos  ícíTenta  &  íeis  mil  íeis  centos  &  no^ 
venta.  A  prova  íe  tira,  como  já  diíremos,  íbm-ando  o  que  fe 
abateo,  com  o  reílo,  dará  o  principal 

C  A  P  I  T  U  L  O     IV. 

Multiplicar, 
Ç  Erve  cílaefpecie  de  multiplicar ,  para  quando  compra-^ 
kJj  mos ,  ou  vendemos  números  de  varas,  covados,  arrobas,? 
arratcs,  &c.  a  preço  de  tanto.  Arma-íe  efla  conta ,  pondo-íe 
primeyramenteonnmieromayorí  a  que  chamaõ  mukipli^ 
cacãó ,  &  debayxo  delle  o  menor ,  a  que  chamão  ,  Multipli-í 
cador,  com  o  qnal  fe  vaõ  multiplicando  as  letras  do  numero 
de  cima ,  principiando  da  mão  direyta  para  a  efqucrda ,  co- 
mo veremos  neílic  prímeyro  exemplo :   24.  va^ 
ras  de  fita  a  5-. reis  a  vara,aí]èntamos  os  24.&  de-         2  4 
bayxo  do  4,  o  5.  &  com  elle  multiplicamos  as     _____1_    ^; 
letras  de  cima  ,  dizendo  y  vezes  4.  fao  20  ,  af-      -  '"" 
fentamos  cifra  debayxo  do  5.&  levamos  2. para  a  outra  mul- 
tiplicação ,  tornando  a  dizer  5-.  vezes  2.  10,  com  2.  que  leva- 
mos fazem  í  2.  aíTentamos  1 2.  &  aííim  diremos,  que  impor- 
taõ  as  24.  varas  a  5'.  reis,  cento  &  vinte ;  &  para  íabermos  fe 
cila  certa,  tiramos  os  noves  dos  24.  ficaõ  6.  que  multiplica- 
dos pelo  5.  fazem  :^  o.  tirando  os  noves  ficaõ  3.0  mefmo  a- 
chamos  no  produclo,  porque  fomando  i .  e  2 .  fazem  3 . 

EX  E  Ml"  LO, 

Comprey  6. covados  de  pano  332  5-7.0  covadojaíTcn tare- 
mos os  números ,  ficando  o  menor  debayxo  do  mayor  corri 

fua 
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fúa  rifca ,  &  com  o  menor  multi|:>licaremos ,  dizendo  6.  ve- 
zes 7. 42.  airentamos  2.  &  levamos  4.  para  a  outra  multipli- 
cação, dizendo  6.  vezes  5.  3o.coni  4.  que  levamos  fazem 
3  4.  aíicnramos  4.  &  levamos  3 .  para  a  outra  ,  dizendo  6.  ve- 
zes 2.  12.  com  3.  que  levamos  fazem  1 5-.  alTentamos  5.  &  le- 
vamos 1.  6.  Vezes  3.18,  com  i .  que  levámos  fazem  19.  alr 
fentamos  1 9.  &  fey  ta  a  conca  deíle  modo ,  direm.os  que  im- 
porta õ  as  6.  varas  pelo  dito  preço,  dezanove  mil  &  quinhen- 
tos ,  &  quarenta  &  dous  reis.  A  prova  fe  tira  na  forma  dita, 
tirando  os  iioves  da  m.ultiplicaçaõ  íicaõ  8.  que  multiplicado 
pelo  multiplicador  fazem  48.  que  tirandolhe 
os  noves  fícao  3 .  &  tirando  os  noves  do  pro-       3-57     .  | 

duelo,  ficaO  também  3 .  &:  aííim  eftá  certa.  ^  .  ^«^ 

19541 

No  prim.eyroi  &  fegundo  exemplo  mofl:rey,que  o  mul- 
tiplicador íòy  multiplicando  pelas  letras  de  cima ,  &  a  cada 
húa  delias  ajuntando  os  pontos  que  hiaó  das  multiplicadas; 
&  o  mefmo  modo  havemos  obfervar  em  tantas  letras ,  quan- 
tas tiver  o  mukiplicador,como  moftro  no  exemplo  feguint^ 

È  X  E  M  P  L  O. 

Comprey  2  3 .  arrates  de  cravo  a  3  5-8 ,  quero  fabcr  quan- 
to iniportaõ;  aífentamos  o  numero  mayor,&  debayxo  delle 
omenor,comojáíabemo3í  &  priíneyramente  multiplica- 
mos com  o  3.  da  unidade ,  dizendo  3.  vezes 8.  24.  aílenta- 
mos  4.  &  levamos  2 ;  3 .  vezes  5-.  i  5.  com-  2.  que  levamos,  fa- 
zem 17.  aíTenramos  7.  &  levamos  í;  tj.  vezes. 3. 9. ôc  i.q 
levamos  fazem  i  o.  aíTenramos  10:  temos  multiplicado  com 
o  3 .  da  unidade,&  do  mefm.o  modo  havem.os  de  m.ultiplicar 
comi  o  2.  da  dezena  ^  dizendo  2.  vezes  8.  16.  aíTentam.os  6. 
na  dezena ,  &  levamos  1^2.  vezes  5.  i  o.  com  i .  que  levamos 
fazem  1 1 .  aírencam.os  i .  6:  levamos  outro^  2. vezes  3 . 6.  com 

1  i.qué 
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•r.  que  levamos  fazem.  7.  aíTencamos  7:  temos  acabado  de 

'mukipiicar ,  agora  Tomaremos  as  duas  addições ,  &  na  Ibma 

.acharemos,  que  importaõ  os  2  3  arrates 

'8234.  para  labermos  fe  eftà  certa  tira-  3  S  8 

"temos  os  noves  da  multiplicação  íica-  ,.• " 

-ràó  7.&  o  multiplicador  taz  ç.que  mui-  ^  ""  J  "* 

'tiplicado  pelo  7.  faz  3  5".  tirandolhe  os 


.]. 


•■:>  2  ^  .. 


"íiovesjíicaõ  8.&  o  mefmo  dará  no  pro- 

cduòto,  tirandolhe  os  noves. 

Ci'     Notemos;  O  multiplicador  do  exemplo  acima  íaÕ2  3, 

que  conílade  unidade,&  dezena,que  quando  multiplicamos 

com  o  3  .da  unidade  aílèn ramos  a  primeyra  letra  na  unidade, 

6  quando  multiplicámos  com  o  2.  da  dezena  allcntamosa 
prime^^a  letra  na  dezena:  o  mefmo  havem.os  de  obfen^ar  em 
•curros  multiplicadores ,  que  tiverem  mais  letras ,  como  ten- 
do centena,  quando  multiplicarmos  com  ella,aíIentaremos  a 
primeyra  na  centena;  fe  milhar,  aíTentaremos  a  primeyra  no 
-milhar,  &  alTim  as  mais  fe  as  tiver ,  como  vemos  no  exemplo 
abayxo. 

EXEMPLO. 

Comprey  40802.  covadosde  panno  a  3  5'74.  aíTentadoâ 
^a  multiplicação,  &:  o  multiplicador  com  fua  rifca  debayxo, 
multiplica  primeyro  a  unidade ,  como  jáfabemos,  &  aflim 
diremos ,  4  vezes  2.8.  aíTentamos  8.  &  naõ  vay  nada ;  4.  ve- 
zes nada  he  nada,  aílentamos  cifra;  4.  vezes  8.  3  2. a  dentamos 
1.  tS:  levamos  3 ;  4.  vezes  nada  he  nada ,  aíTentamos  o  3 .  que 
levamos;  4.  vezes  4-  r6.  aíTentamos  16:  temos  multiplicado 
com  a  unidade ,  o  mefmo  faremos  com  a  dezena ,  dizendo^ 

7  vezes  2.14.  aílentamos  4  na  dezena,  &  levamos  i ;  7  vezes 
nadahe  nada,  aíTentamos  i;  7.  vezes  8. 5-6.  affentamos  6.  & 
levamos  5;  7.  vezes  nadahe  nada ,  aíTentamos  5*;  7.  vezes  4. 
28.  aílentamos  28 :  vamos  ao  cinco  da  centena ,  &.  com  elie 

dirc- 
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diremos  y  vezes  2.10.  aílèntamos  cifra  na  centena ,  &  leva- 
mos T.  5".  vezes  nada he  nada,  aílèntamos  i.  que  levàmosj 
<-.  vezes  8.40.  aílentamos  cifra, &  levamos  4.  5-.vezes  nada  he 
nada ,  aircntamos  o  4.  que  levamos ,  5".  vezes  4.  20.  aílenta- 
mos 20.  vamos  agora  ao  3 .  que  ellià  em  milhar  ,  &  com  elle 
diremos ,  3 .  vezes  2. 6.  aílentamos  6.  em  milhar,  3 .  vezes  na- 
da he  nada  ,  aíTentamos  cifi-a ,  3  vezes  8.  24.  aíTentamos  4.  & 
levamos  2.3.  vezes  nada  he  nada ,  aílentamos  o  2.  que  leva- 
mos, 3.  vezes 4.  12.  aíTentamos  12.  Temos  multiplicado 
com  as  quatro  letras  do  miultipUcador ,  &  com  ellas  feyto 
quatro  addiçóes ,  as  quaes  íbmaremos ,  6c  fomadas  achare- 
mos importar  a  conta  1 458  2 63  48.  A  prova  fe  tira  na  fòr- 
m.a  dita. 

4080  Z  ^5j 


3'574 


163208 
285514 
2  04  ò  10 

I 22406 

I  4  5  8  2  6  3  48 


Jidííltiplícar  ahreviddo, 

tm  toda  a  conta  deíla  efpecie ,  que  a  multiplicação ,  ou 
o  mukiplicador  for  10.  fe  abrevia  ajuntando  a  cifra  do  jo.  à 
outra  addiçaõ  ,aííimcomoem  10.  tovados  de  baeta  a  65-0. 

0  covado ,  pcm.os  a  cifra  do  r  o  nos  65-0.  &  dizemos  impor- 
ta 6  500;  ou  65-0.  varas  aio.  reis ,  pom.os  a  cifra  do  i  o.  nos 
65-0.  &:  dizemos  importa  65-00.  &  omefm-O  feobfervarà 
quando  hu  m  dos  ditos  dous  num^eros  for  1 00.  i  oco.  ou 

1  oooo.&c.  aílim  como  em  i  oo.covaeios  a  3  200.aílentamos 
as  duas  cifras  dos  100.  nos  3200.  &  dizemos  importaó' 
3  20000.  t^  aíTim  as  m.ais. 


^ 
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.    Todas  as  vezes  que  na  mukiplicáçaò ,  ou  no  multipli- 
cador ,  Ou  em  ambos  eftiverem  cifras  nas  unidades ,  dezena;* 
^c.  fe  abreviaó  multiplicando  fòns  letras ,  &  alTentando  as 
cifras  no  produdio ,  aHim  como  em  3  5-0x0-         5  5 " 
vados  a  1 2  00.  multiplicamos  os  1 2  .pelos  3  5".         _LÍ_I12, 
fazemos  420.  accrefcentamos  as  três  cifras         7  ^ 
dos  dous  números ,  &  dizemos  importaõ      -^ 

^  4  2  o  U  {>  o 

420000.  — 

Toda  a  cifra  que  cíliver  no  multiplicador  entre  as  letras, 
naó  fe  multiplica  com  ella,  &  quando  deUa  fequeyra  fazer 
cafo,  fera  pondo-a  debayxo  ,  na  cafaquelhe  competir ,  ou 
€m  feu  lugai"  hum  ponto ,  como  vemos  no  exemplo  abayxo. 

4028 


5005 


20/40 
13084.. 


12104140 
C  A  P  I  T  U  L  O     V. 

Repartir. 
"  [3  Epartir  he  dividirmos  qualquer  numero  em  tantas  par- 
a\^  tes ,  quantas  nos  forem  neceíTarias.  Forma-fe  eíla  ef- 
pecie  com  primeyfo,  &  fegundo  numero ;  ao  primeyro  cha- 
mamos Partição,  que  he  o  que  fe  reparte;  o  fegundo  Parti- 
tidor ,  que  he  por  quem  fe  reparte :  deftes  dous  números  fe 
forma  terccyro  ,  quehe  o  que  vem  a  cada  parte ,  aquecha- 
maõ  Coílente :  aííirn  como  querendo  repartir  6^  reis  por  9. 
companhcyros,  havemos  de  ver  em  63 .  quantas  vezes  ha  9. 
que  acharemos  haver  7.  &  tantos  diremos  vir  a  cada  hum  dos 
nove ;  pelo  que  o  7.  he  coílente,  o  9.  partidor ,  &  os  63.  par- 
tição :  o  que  fabido  havemos  de  advertir  ,  que  tem  diverfo 
modo,  feudo  partidor  de  húa ,  ou  mais  letras ;  poroue  fendo 

de 
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de  húa  letra ,  que  he  de  2.  atè  9.  toda  1  lua  difficuldade  con- 
iiíkc  em  faber  quantas  vezes  ha  na  partição  a  letra  do  parti- 
dor  ,  que  lemprc  cabe  ,  o  que  naõ  tem  fendo  o  partidor  mais 
de  húa  letra  » porque  nem  fempre  cabej  por  deyxar  íiifficien- 
te  cabedal  para  accomodar  as  mais  letras ;  &:  como  efte  feja 
o  mais  difficil ,  trataremos  primeyro ,  quando  o  partidor  he 
de  húa  fò  letra,  cujo  m.odo  he  o  leguinte. 

Repartir  de  híiu  letra, 

Arma-fe  cila  efpecie  aílentando  primeyramente  a  parti-» 
çaò,  Ã:  debayxo  delia  o  partidor  a  parte  efquerda ,  &  naó  co- 
mo no  multiplicar  ,  que  íe  põem  à  parte  direyta;  advertin- 
do que  quando  a  letra  defte  for  mayor ,  que  a  primeyra  da 
partição ,  fe  porá  debayxo  da  fegunda ,  como  v.  g.  queremos 
repartir  5-6  reis  por  7.  companheyros  aílêntamos  os  56.  q 
he  a  parti  çaò  com  fu  a  rifca  para  pormos  o  coíien-     o  o 
te ,  &  debayxo  do  6.  o  7.  que  he  o  partidor :  a  ra-      ^6  ^    ^ 
zão  he,  porque  em  5  naó  ha  7.  &  por  iíTo  ajunta-         7 
mos  a  primeyra ,  &  fegunda ,  que  fazem  5 6. para  nelles  caber 
o  partidor  ,&  aííim  bufcandoem  56  que  vezes  ha  7.  acha-' 
moshaverS.queaíTentaremosno  coíiente,  &  tantos  dire- 
mos ,  que  vem  a  cada  hum  dos  7.  Sua  prova  he  multiplican- 
do o  7.  pelo  8.  fazem  os  mefmos  ^6;  porém  quando  a  letra 
do  partidor  for  da  meima  qualidade ,  ou  menor  ,  quê  a  pri- 
meyra da  partição,  a  poremos  debayxo  delia ,  como  v.  g. 
queremos  repartir  os  mefmos  5-6  por  4.  com pa-     o 
nheyros  ,  aíTentamosos  56.  &  debayxo  do  5.  o      10 
4.  por  haver  no  5-.  húa  vez  4.  pelo  que  ailcntirrc-      5  6    li. 
mos  I  no  coíiente,  &  com  elle  multiplicaremos     44. 
o  4.  dizendo,  húa  vez  4  he  quatro ,  para  5.  talta  1.  que  a|r 
fentaremosem  cima  do  5-:  temos  repartido  a  pnmeyra  Icrra 
da  partição,  mudemos  o  partidor  para  a  fegundaia4Yertií^da 

liij  primey- 
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primeyro,q  o  fobejo  do  5-  he  dezena,  &  affim  todos  os  nicíis 
que  fobejarcm  das  letras ,  havendo  outra  que  repartir ,  pelo 
que  diremos  com  o  fobejo ,  &  o  6.  em  1 6.  que  vezes  ha  4.  & 
como  ha  4.  o  aílentaremos  no  coíiente ,  &  com  elle  multi- 
plicaremos no  partidor ,  dizendo  4.  vezes  4.  faõ  1 6.  para  1 6 
nada,  aíTentaremos  cifra  em  cima  do  ó.  &  vay  i .  q  tirado  dc' 
I .  nao  fica  nada ,  poremos  cifra  em  cima  do  i .  temos  acaba- 
do a  repartição,  &  diremos  que  5-6. reis  repartidos  por  4. vem 
a  cada  hum  1 4  reis.  Sua  prova  he  na  forma  da  primeyra, mul- 
tiplicando o  partidor  pelo  cofiente,  vem  os  mefmos  56.  Ta- 
bem  tem  prova  de  nove ,  que  adiante  eniinarey  ,  ainda  que 
íiaõ  he taó  fegura  como  efta  de  multiplicar  o  coíiente  pelo 
partidor,  &  por  iíTo  lhe  chamão  prova  Real. 

EXEMPLO, 

Piíra  repartimos  7840.  por  9.  companheyros ,  faremos 
como  no  primeyro  exemplo ,  pondo  o  partidor  debayxo  da 
fegunda  da  partição,  por  naô  haver  em  7.  9.  &  diremos  em 
78.  que  V€zes  ha  9.  &  como  ha  8.  o  aíTcntamos  no  coíiente, 
êc  com.  elle  multiplicamos  no  partidor ,  di-  o  6 

zendo  8.  vezes 9.  faõ  72.  para  78.  faltaõ  6.  7840^ 

que  o  aílentaremos  em  cima  do  8.  &  vaó  7.  9 

que  tirado  de  7.  naõ  íica  nada ,  poremos  cifra  em  cima  do  7 
temos  repartido  os  78. mudemos  o  partidor  para  debayxo  do 
4.  &  diremos  com  o  fobejo  dos  78.  em  64.  que  vezes  ha  9. 
&  como  ha  7.  o  aífentamos  no  coíiente ,  &  com  elle  muki- 
camos  na  partidor ,  dizendo  7  vezes  9.  o 

6^,  para  64.  falta  i.  que  aíTentaremiOs  061 

em  cima  do  4.  &  vaô  ó.que  tirado  de  6  7840     ^? 

naó  íica  nada  ,  poremos  cifra  em  cima  9  9 

do  6;  tornemos  a  mudar  o  partidor  para  debayxo  da  cifra,  & 
diremos  com  o  fobejo  dos  64.  em  i  o  que  ye^es  ha  9.  èc  co- 
'^  i'r  r  me 
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tno  ha  I .  o  aireiítamos  no  coíieiite ,  &  com  elle  multiplican? 
do  no  partidor ,  diremos  húa  vez  9.  he  00 

9.  para  i  o.falca  i .  que  aílentaremos  em  o  6  1  i 

cima  áí\  cifra ,  &  vay  i .  que  tirado  de  7840     JH 

hum  naõ  fica  nada ,  poremos  cifra  em  999 

cima  do  i .  Tem.os  acabado  a  repartição  ^  &  diremos  quê 
Vem  a  cada  hum  dos  nove  8  7 1 .  &  ficou  i .  de  fobra  ■,  que  he 
*~  avos  que  também  vem  a  cada  hum  dos  9.  A  prova  fe  tira 
na  forma  ditaj  &  para  dar  certa  ajuntamos  à  unidade  o  i ,  qile 
ficou  na  fobra. 

exemplo: 

Para  repartirmos  905-058.  por  6.  companheyros ,  af- 
Tentaremos  a  partição  ,  &  o  partidor  debayxo  da  primeyra 
por  caber  em  g.6  ^  diremos  em  9.  que  vezes  ha  6.  &  como 
ha  hQa ,  aíTentaremos  i  no  cofiente ,  &  com  elle  multiplica- 
do no  partidor ,  diremos  húa  vez  6.  he  6.  para  9  faltaO  3  .que 
aílentaremos  em  cima  do  9 :  mudemos  o  partidor ,  &  dire- 
mos, em  3  o  que  vezes  ha  ó.&  como  ha  5.  o  aíTentaremos  nd 
eoíiente ,  &  m_ultiplicando  o  partidor ,  diremos  5-.  vezes 
6.  30.  para 3 o.  nada,  &  vaó  3.  que  tirados  de  3.  naó  fi- 
ca nada  ,  poremos  cifra  em  cima  do  3  ^mudemos  o  partidor, 
&  diremos  em  5-.  que  vezes  ha  6.  &  porque  em   5.  naó 
ha  6.  aílentaremos  cifra  no  cofientCj        o        00 
1:  mudaremos  o  partidor ,  &  dire-       3     0210 
mos  ém  ^o.que  vezes  ha  6;&  como       905058      ^';^ux 
ha  8.  o  aílentaremos  no  cofiente^Sc        66  6666  ^ 

com  elle  multiplicando  no  partidor ,  diremos  8  vezes  6.  íáo 
4S.  para  50.  falraõ  2.  que  aílentaremos  em  cima  da  ciíra ,  5: 
vaõ  y  que  tirados  de  5.  naõ  fica  nada ,  porerr.os  cifra  em  ci- 
ma do  f  mudemos  o  partidor ,  &  diremos  eín  2  5.  que  vezes 
ha  6.  &  como  ha  4.  o  aííentai-emos  no  cofiente ,  &  diremos, 

mui- 
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multiplicando  ao  partidor  4.  vezes  6.  24.  para  2  5-  falta  i .  que 
aílen taremos  em  cima  do  5-.  &vaõ  2.  que  tirados  de  2.  naõ 
fica  nada,  ailentaremos  cifra  em  cima  do  2  i  mudemos  o  par- 
tidor ^  &  diremos ,  em  1 8  que  vezes  ha  6.  &  como  ha  3 .  o  af- 
íentarcmos  no  coíiente ,  &  diremos ,  multiplicando  o  par- 
tidor, ^  vezes  6. 1 8. para  18.  nada,poremos  cifra  em  cima  do 
^.  &  vay  I .  que  tirado  de  i.  naõ  fica  nada ,  ailentaremos  ci- 
fra em  cima  do  r.  Temos  acabado  a  repartição  i  vem  a  cad:' 
hum  dos  íeis  1 5-0843. 

O  V  T  K  O  E  XE  M  P  LO. 


Qiieremos  repartir  48090  por  8  partes,  aílcntamos  a 
"partição,  &  o  partidor  debayxo  do  8.&  diremos,em  48.  que 
Vezes  ha  8.  ha  6.  aíTentamos  6  no  cofiente ,  &  multiplicando 
o  partidor,  diremos 6 vezes  8. 48. para 48. nada,  poremos 
Cifra  em  cima  do  8.  &  cifra  em  cima  do  4.  &  mudaremos  o 
partidor  para  debayxo  da  cifra ,  &  diremos ,  em  nada  que  ve- 
zes ha  8.  ha  nada,  ailentaremos  cifra  no  cofiente ,  &  muda- 
remos  o  partidor  para  debayxo  do  9.  &  o 

diremos  em  9.que  vezes  8 .ha hria,aírcn-  00    12 

taremos  i.  no  cofiente,  &  com  elle  48  090^ 

mulriplicai-ido  o  partidor  faz  8.  que  8  8  8  8 


1  o  1  f 


para  9  falta  i  .que  aíTentaremos  em  cima  do  9.&  mudaremos 
o  partidor  para  debayxo  da  cifra  ,  &  diremos  em  i  o.  que  ve- 
zes ha  8.  ha  I.  que  ailentaremos  no  cofiente,  &  com  elle 
-multiplicando  no  8  fliz  o  mefmo  8.  que  para  i  o  faltaó  2.  que 
ailentaremos  em  cima  da  cifra  ,  &  vay  i .  que  tirado  de  i  naô 
fica  nada,  ailentaremos  cifra  em  cima  do  i.  Temos  finda  a 
repartição,  &  diremos,  que  vem  a  cada  hum  dos  oyco  60 1 1 . 
&  dous  oytavos ,  que  he  hum  quarto. 


Rej? 


ar- 
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Repartir  por  duas  letras. 

O  repartir  por  duas,  ou  mais  letras  he  muy  difFerente  dá 
repartir  por  hOa ;  em  razaõ  de  nem  fempre  fe  pòr  no  coíien- 
re ,  quantas  Vezes  cabe  a  primeyra  letra  do  partidor  na  dâ 
partição ;  como  também  no  valor ,  que  íe  dá  a  letra  da  parti* 
çaõ ,  que  eftà  íbbre  a  do  partidor ,  na  qual  multiplica  o  coíí- 
ente  depois  de  ter  multiplicado  na  primeyra.  Naò  fe  põem 
fempre  no  coíiente  quantas  vezes  cabe  a  primeyra  letra  do 
partidor  na  da  partição ;  porque  o  coíiente  aííim  como  mui-* 
tiplicá  na  primeyra  do  partidor,  aííim  multiplica  na  fegunda^ 
&  nas  mais ,  lé  as  tiver ,  &  para  os  pontos ,  que  vaó  das  mul- 
tiplicações ,  fc  deyxa  ficar  da  primeyra ,  o  que  bafte  (  fendo 
neceílario, )  pára  fe  diminuirem ,  como  v.  g.  queremos  repar- 
tir 70. covados de panno , por  28.  companheyros,  alTenta- 
mos  os  70.  com  fua  rifca  para  pormos  o  coíiente ,  &  os  28, 
debayxo  dos  70.  &  dizemos ,  falando  com  a  primeyra: 
em  7.  que  vezes  ha  2.  ha  3 .  já  fabemos,  i 

que  o  coíiente ,  aííirri  como  multiplica  34  I 

na  primeyra  do  partidor,  multiplica  na  7  o         ^  ^ 

legunda  ,  tomemos  o  3 .  na  memoria  ,28 
&  com  elle  multipliquemos  ,  dizendo  3.  vezes  2.  faõ  6.  para 
7.  falta  I .  que  aiTentamos  em  cima  do  7.  &  com  o  3.  torne- 
mos a  multiplicar  n a fegunda,  dizendo  ,  3.  vezes  8.  faõ  24. 
havemos  de  ajúilâf  õ^  dezeS,  &  fazer  na  cifra  3  o.  &  como  de 
trinta  vaó  3 .  fiaô  ha  donde  os  diminuir,  por  ter  ficado  i .  dos 
7.  pelo  que  aíTentaFemos  2.  no  cofiente  ^  &  com  elle  multi- 
plicando na  primeyra ,  diremos  2.  vezes  2.  (ãõ  4.  para  7.  fal- 
taõ  3.  que  aíTentaremos  em  cima  do  7.  &  tornando  a  multi- 
plicar a  íeguílda  ,  diremos,  2.  Vezes  8.  fiõ  1 6.  para  20.  faltao 
4.  que  aílentaremos  em  cima  da  cifra  ,  &  como  na  cifra  fize- 
mos 2  o.  vaó  2.  qiie  tirados  de  3 .  fica  i.  que  aíTentaremos  em 

cima 
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ci?iiadô3.  Temos  finda  a  repartição,  ficàraõde  fobra  14. 
queheametadedeaS.  partidor ,  peio  que  aíFcn taremos  no 
ccíiente  meyo,  &  diremos,  q  vem  a  cada  hum  dos  28.  com- 
panheyros  dous  covados ,  &  meyo. 

.  Temos  moílrado  neíle  primeyro  exemplo  ,  que  no  re- 
partir por  mais  ds  húa  letra  ,  fe  dcyxa  ficar  da  prim.eyra  para 
fe  diminuirem  os  pontos ,  que  vem  das  multiplicações  das 
-cutras ;  falta  agora  íabermos  o  vajor  ,  que  havemos  de  dar  a 
qualquer  letra  da  partição,  que  eítiverfobrc  a  do  partidor,. 
em  que  miultiplica  o  coíiente,  como  vemos  no  primeyro  ex- 
emplo, quando  tomamos  o  ? ;  na  mem.oria;  &  com  elle  m.ul- 
tiplicàmos  a  fegunda  do  partidor ,  que  fizemos  24*  demos  à 
Caíra  valor  de  trinta  >  &  quando  aílentàmos  o  2.  no  coíiente, 
^et^om  elle  multiplicamos  ^  que  fizemos  1 6.  demos  à  ciíra 
i^alor  de  20.  &  o  meímo  cbfervLim.os  nas  letras j  dandoihe  di- 
^erfos  valores  j  &  como  éi'X  feja  hua  circunílaíicia  muy  im- 
portante paraafacluradeRa  conta,  &parafe  explicar  por 
exemplos ,  íeria  mais  confaíaõ  que  enílno  ,  pelo  grande  nu- 
mero delles ,  que  íeriaó  neceíTarios  para  fe  colher  elta  noti- 
cia,  fiz  as  feguintes  regras ,  para  que  tomando  delias  conhe- 
cimento, faybamos  dar  o  valor  às  letras ,  fegundo  a  multipli^ 
caçaô  que  fizer  o  coíiente. 

Keg7-a  prtmejrà ,  dõ  -valor  quep;  deve  dar  à  letra,  1 . 

Qiiando  a  multiplicação  do  coíiente  ao  partidor  fizer  i, 
&;  em  cima  eftiver  i .  diremos  para  i .  nada ,  aíTen taremos  ci- 
fra em  cima  do  i  .mas  quando  a  multiplicação  ào  coíiente  no 
pairidar  pailar  dé  i.arè  10.  &  em  cima  efriVer  i.  lhe  dare- 
mos o  valor  de  onze ,  pondo  fobre  elíe  os  pontos  que  accrelé" 
tarmos  para  fazet  o  tal  número ,  como  v.g.  multiplicou  o  co- 
ciente no  partidor,  fez  4.  tem  em^  cima  i .  direm.os  pára  onze 
faltao  7.  que  poremos  em  cima  do  i .  &  le  a  multiplicação  do 

colien- 
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coíiente  no  partidor  paíTar  de  onze,  &  eni  cima  cftivcr  i .  lhe 
daremos  o  \  alor  de  2 1 .  pondo  Ibbre  elle  os  pontos  j  que  lhe 
accrercencarmos  ,  como  v.  g.  multiplicou  o  coíiente  no  par- 
ridof,  ícz  1 2.  diremos  para  2 1 .  taltaó  9.  que  poremos  em  ci- 
.-ma  do  í .  &  íe  a  multiplicação  fizer  os  mefmos  2  i .  poremos 
citVa  em  cima  do  i .  &  fe  paifar  de  2 1 .  lhe  daremos  o  valor  de 
3 1 .  como  v.g.  multiplicado  o  coíiente  no  partidor  íêz  24.  di- 
remos para  3  i  ialtaõ  7.q  poremos  em  cima  do  i .  &  fe  a  mul- 
tiplicação paílar  de  3 1 .  lhe  daremos  o  valor  de  41 .  gc  fe  paíTaí 
de  4 1  .lhe  daremos  o  valor  de  5 1  .&  aíli  atè  8 1  .obfervando  fé- 
pre  a  regra  de  pôr  fobre  elle  os  pontos ,  que  accrefcentarmos 
para  fazer  o  tal  numero ,  excepto  quando  der  a  multiphca* 
Çaõ  em  2 1 .  3  1 . 4  i .  &c.  q  então  fe  põem  cifra  em  cima  do  i 

Regrajegunda,  do  'vahr  à  letra  2» 

Qiiando  a  multiplicação  do  coíiente  no  partidor  fizer  f 
&  em  cima  tiver  2.  diremos  para  2.  hum ,  que  aílèntaremos 
^m  cima  do  2.  &  íe  a  multiplicação  fizer  2.  &  em  cima  tiVer 
2.  diremos  para  2.  nada  j  poremos  cifra  em  cima  do  2.  &  fe  a 
multiplicação  paíTar  de  2.  &  em  cima  efliiver  2.  lhe  daremos 
o  valor  de  1 2.  &  os  pontos  que  accrefcentarmt)S  paira  fazer  o 
tal  numero ,  poremos  em  cima  do  2.  &  fe  fizer  os  mefmos 
1 2.  porem.os  cifra  em  cima  do  2.  &  íe  a  multiplicação  paílar 
de  1 2.  \\\Q  daremos  o  valor  de  2  2.  &  íe  paílar  de  2  2.  lhe  dare- 
mos o  valor  de  3  2.  &  fe  paílar  de  3  2.  lhe  daremos  o  valor  de 
42.&aííimatè82. 

Regra  terceyrã  ao  ^jalor  à  letra  3 . 
Quando  a  multiplicação  que  fizerocofiente  no  parti- 
dor ,  naõ  chegar  a  3 .  &  em  cima  eí tiver  3 .  os  pontos  que  fal- 
tarem para  o  tal  numero  poremos  em  cima  do  3 .  &  fe  a  mul- 
tiplicação fizer  3.  &  em  cima  tiycr  3.  poremos  cifra  em  úm^ 

do 
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do  3".  &  fe  a  multiplicação  paíTaf  de  3 .  lhe  daremos  ovalou 
de  1 3 .  &  fe  pafílir  de  treze ,  lhe  daremos  o  valor  de  2  3 .  &  fe 
-paíTar  de  2  3 .  lhe  daremos  o  valor  de  3  3 .  &  affim  atè  8  3 . 

?n  Regra  â^uarta ,  âo  'valor  a  letra  ^ 

-'  'Quando  ã  multiplicação  que  fizer  o  coíiente  no  parti- 
dor ,  naõ  chegar  a  4.  &  em  cima  tiver  4.  os  pontos  que  falta- 
Vem  para  o  tal  numero ,  poremos  em  cima  do  4.  &  fe  a  mui-* 
tiplicaçaó  fizer  4.  poremos  cifra  em  cima  do  4.  &  fe  paíllir  de 
4.  lhe  daremos  o  valor  de  1 4.  &  fe  paffar  de  quatcrze  lhe  da-» 
tem  os  o  valor  de  24.  &  affim  atè  84. 

j^egra  quinta,  do  'valor  à  letra  5°. 

Qiiando  a  miultiplicaçaô  do  coCente  no  partidor  fizer  j 
3c  tm  cima  tiver  5.  poremos  cifra  ,  &  fe  naõ  chegar  á  5.  os 
pontos,  que  fútarem ,  poremos  em  cima  do  5-.  &  i'e  a  miulti- 
plicaçaõ  paíTar  de  <;.  &  em  cima  efliver  5-.  lhe  daremos  o  va^ 
lor  de  I  5.  &  fe  paíTar  de  quinze ,  lhe  daremos  o  valor  de  2  5*. 
&  affim  atò  8  5. 

Ré  ff  r  a  fexta  j  âo  ^ualór  á  letra  6. 

■Quando  a  multiplicação  do  cofiente  no  partidor  fizer  6 
Zz.  em  cima  cíliver  ó.  poremos  cifra ,  &  fe  naó  chegar  a  6.  os 
pontos,  que  faltarem,  poremos  em  cima  do  6.  &  fepaílar  de 
6.  lhe  daremos  o  valor  de  1 6.  &  fe  paílar  de  1 6.  lhe  daremos 
o  valor  de  2  6.  &  affim  atè  86, 

Refira  f et  ima ,  dò  ^jalor  à  letra  •/. 
Qiiando  a  multiplicação  do  cofiente  no  partidor  fizer  J 
&  em  cima  tiver  7.  poremos  ciiia,  &  fe  naó  chegar  a  7.  os 
'  "  pon- 


I 
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pbntx)s  que  imitarem,  poremos  em  cima  do  7.  &:  fe  paíTar  de 
7.  lhe  daremos  o  Valor  de  1 7.  &  íe  paíTar  de  1 7.  lhe  daremos 
o  valor  de  2  7.  &:  aíiim  acè  8  7i 

■R^^ra  eytai)a ,  do  ^valor  k  letra  8 ; 

Quando  a  multiplicação  ,  que  fizer  o  ccíiente  no  parti- 
dor  for  8.  ^  em  cima  eftiver  8.  poremos  cifra ,  &  fe  naó  che- 
gar a  8.  os  pontos  que  faltarem,  poremos  em  cima  dò  8.  & 
fe  a  multiplicação  paíTar  de  8 .  lhe  daremos  o  valor  de  1 8  & 
fe  paliar  de  1 8 .  lhe  daremos  o  valor  de  2  8 .  &  aííim  atè  8  8 , 

Regra  nòna^  do  valer  a  Ictrd  g. 

Quando  a  multiplicação,  que  fizer  o  coíiente  no  pàí ti* 
dor  for  9.  ís:  em  cima  efliver  9.  poremos  cifra  i  &  fe  naõ  che- 
gar a  9.  os  pontos,  que  faltarem ,  poremos  em  cima  do  9.  & 
fe  paíTar  do  9.  lhe  daremos  o  valor  de  1 9.  &  aííim  atè  gg. 

R^gra  decima^  do  valor  k  cifra: 

tr 

Quando  a  multiplicação  do  cofíente  no  partídor  fizer 
>í  o.  &  em  cima  citivér  cifra,  diremos,  para  i  o  nada;  &  fe  naó 
chegar  a  i  õ.  Os  pontos  que  fiiltarem  para  fazer  o  tal  numero^ 
poremos  em  cima  da  cifra  ^  &  fe  a  rnultipllcaçaò  palTar  de  i  o 
&  em  cima  eílivér  LÚlúí  lhe  dai-emos  o  valor  de  2  o.  &  fe  paí^ 
farde  io.  lhe  daremos  o  valor  de  3  o.  &  ajiim  atè  90.  pondo 
fém^pre  íbbre  a  Cifra  os  pontos  í  que  faltarem  para  fazer  ò  tal 
numero;  adveitindo  que  quando  a  multiplicação  fizer  10. 
20.  30.  40.  &c.  fica  a  mefma  cifra  ;  &  naõ  eom.O  alguns, 
que  pòem  cifra  fobre  cifra  ,■  &  o  mefmo  fe  obfervarà  naõ  por 
letra  fobrelctrá,  fendo  da  mefma  qualidade ,  aíílmi  com.o 
multiplicando  o  coilente  hz  20,  remos  em  cima  3 .  ficaô  os 
mefmos3.  &c.  K  j^* 


Jii  ilibamos  ó  vnior  que  havemos  dedâr  a  letra  da  parti* 
^çáõ, regntldoamiihiplicaçâoque  fizcrocoíiente iia do  par- 
tidor  i  como  também  o  deyxarmos-da  primeyra ,  o  que  bat^ 
te  para  diminuirmos  os  pontos ,  que  forem  das  multiplica- 
ções das  outras:  falta  agora  íabermos ,  como  os  havem.os 
d^ííiiiiuir ,  no  que  feguiremos  aefpecic  do  diminuir ,  dando 
à  cifra  Vate  dè  i o.  "&  à  letra  >  ajuntàndolte  i  o.  quando  for 
minuta  aos  pontos  qiííe  forem  ,  como  v.  g.  demos  ao  6.  ãà 
partição  valor  de  36.  dosquaes  vaó  3.  que  diminuiremos  da 
ictra  da  parte  efejuerda ,  fe  for  cifra,  diremos  3 .  tirados  de  1  o*  1 
ficaò  7.  que  poremos  em  cima  da  cifra ,  &  porque  dêmos  à  I 
cifra  valor  de  lO.  vay  i .  que  diminuiremos  da  ícguinte  letra; 
&  fe  a  letr-a  em  que  ouvermOs de  diminuir  ò  3 .  for  2.  lhe  da- 
remoso  valor  de  í  2.  que  delles eirado  o  3 .  fícaõ  9.  que  porc- 
tHóseiii^^imá  do  i.  &  vay  i.  que  diminuiremos  da  letra  que 
(é  íegoe  s  ^  íieíla  forma  diminuiremos  as  mais  dezenas  ,•  qub 
forem  de  òatrôs  nutótros  ,  quando  a  letra  em  que  ou  vermos 
de  diminuir"  naõ  tiver  Cíibedal  para  iílb. 

Comas  noticias  deílas  regras  podemos  comficil  idade 
pef  ceber  os  feguintes  exemplos,  nós  quaes  fe  incluem  algúas 
duvrd:^s  que  podem  fuccedcr  ao  fazer  deita  èfpecie ,  como  v. 
g.  queremos  repartir  8 0Ó40.  por  392.  companhéyroSjaíTen- 
tada  a  partição,  &  oarcid  )r,  como  vemos  figurado  j  direhios 
com  a  primxyra ,  em  8.  que  Vezes  ha  3.  ha  2.  que  aílentarer 
ínos  no  coíiente  ,  &  com  elle  multiplicando  na  primeyra  do 

■partid jr ,  diremos  2.  vezes  3 .  faõ  6.  para  8.  tal-     89640 

táo  2.  que  alFentafemOs  em  cima  do  8.  torne-     392 
mos  á  multiplicar  na  fégundâ,  dizendo  2.  vezes  9.  íaõ  18,' 
para  í  9.  fura  i .  que  allen taremos  em  cima  do  9.  &  como^iQ  : 
9.  dêmos  o  valor  ác  1 9.  vay  i .  que  tirado       i 
do  2.  que  íkou  do  8.  fica  i.  que  aílênta-        212 
remos  em  cima  do  i.  tornemos  a  mui  ti-       89640     ^- 
flicar  na  terceyraidizendo  2. vezes  2.faõ        392 

4.  para 
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4.  piíra  6.  fakiió  2.  que  aírentaremos  em  cimfi  do  6.  Temos 
teyro  a  primeyra  repartição ,  mudemos  o  partidor  húa  cala  a 
diante :  ]à  là.bemos  qúe  a  letra  que  eftà  em  cima  da  primeyra 
do  partidor ,  fazemos  delia  unidade,  &  a        03 
que  íica  à  mao  eíquerda  dezena,  &  aííim        í  5"  4 
diremos,  em  1 1 .  que  vezes  ha  3 .  ha  2 .  &        2  i  2  b 
naõ  pôde  haver  3  .em  razão  de  naô  ficai*       89640     ^^ 
o  que  baile  para  diminuirmos  os  pon-        3922 
tos ,  que  vierem  da  multiplicação  da  fe-  3  9 

gunda ;  o  que  podemos  ver  tomando  o  3 .  na  memona  ,  & 
com  elle  multiplicando  no  3 .  do  partidor  faz  9.  que  para  1 1. 
ficaó  2.&  tornando  a  multiplicar  na  fcgunda  faz  2  7. havemos 
de  fazer  no  2.  3  2.  &  vaó  3 .  que  tirado  de  2.  nao  pôde  íct-,  pe- 
lo que  aílèntaremos  2.  no  coíientej&  diremos/allando  com 
a  primeyra ,  2.  vezes  3.  faõ  6.  para  1 1.  faltaô  5-.  que  porcinos 
em  cima  do  i  .&  vay  i .  que  tirado  de  o 

j .  naõ  fica  nada ,  poremos  cifra  em  ci-  12 

ma  do  I .  da  dezena ;  &  tornando  a        0306 
multiplicar,  diremos  2. vezes  9.  18.        i  ^'48 
para  22.4.  que  aílèntaremos  em  cima        21204 
do  2.  &  vaõ  2.  que  tirados  de  5-.  ficaõ        89640       -"^ 
3 .  que  aírentarem.os  em  cima  do  5.  &        39222 
tornando  a  multiplicar,  diremos;  2.  3  99 

vezes  2. 4.  para  4.  nada  ,  poremos  ci-  3 

fra  em  cima  do  4.  Tempos  fey  to  fegunda  repartição  ,  torne- 
mos a  mudar  o  partidor  outra  cafa  adiante ,  &  diremos  ,  eni 
3  4.  que  vezes  ha  3 .  veiamos  fe  cabe  9.  &  com  elle  na  memo- 
ria ,  diremos  9.  vezes  3.  faó  2  7.  para  34.  ficaõ  7.  &  tornair- 
do  a  multiplicar ,  diremos  g.  vezes  9.  8 1 .  havemos  fízer  na 
cifra  90.  de  que  vaó  9.  que  diminuidos  dos  7.  que  íicáraõ, 
jiaõ  pòdefer ;  pelo  que  aíTentaremos  8.  no  cofiente ,  &  mul- 
.tiplicando ,  diremos 8;  vezes  3 .  faõ  24.  para  24.  nada ,  aílen- 
ratemos  cifra  c^icima  do  4.  &  vaõ  2.  que  tirados  de  3 .  fica  i 

K  ij  que 
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que  âíTentâí-emOs  em  cima  do  3 ;  &  tornando  a  multiplicar, 
diremos  8.  vezes 9.  72.  para  80.  falraóH.  que  ailenta remos 
em  cima  da  cifra,  &  vaó  8.  que  tirados  de  1  o.  ticaó  2.  oue  po- 
*  remos  em.  cima  da  outra  cifra ,  &  vay  i .  que  tirado  de  i .  naõ 
fica  nada,  poremos  cifra  em  cima  do  i;  &  tornando  a  multi- 
plicar ,  diremos:  8.  vezes  2. 1 6.  para  2.0.  faltaõ  4.  que  alenta- 
remos em  cima  da  cifra»  &  vaó  2.  que  tirados  de  8.  íicaõ  6.  q 
aíTentaremos  em  cima  do  8.  Temos  feyto  a  repartiçao,vem 
a  cada  hú  dos  companheyros  128  reis,  &  ficarão  defobra 
264.  que  repartidos ,  ainda  verh  a  cada  hQ  ^  avos ,  que  faõ 
quaíi  -  de  rial.  Sua  prova  fe  tira  na  forma  dita ,  multiplican- 
do o  coíiente  pelo  partidor ,  viràó  89376.  que  fomados  cõ 
ã  fobra  dará  a  partição. 

Também  fe  tira  prova  de  9.  tíràrídó  0§  ílòVes  do  coíiert^ 
te,  ficãõ  3 .  &  tirando  os  do  partidor  ficaõ  5-.  multiplicando  ó 
3 .  pelo  5".  fazem  1 5-.  tirando  9.  ficaõ  6.  que  fomados  com  a 
íbbra fazem  18.  tirandolhe9.  naó fica  nada;  o  mefmo  fare^ 
mos  na  partição ,  tirandolhe  os  noves,  naõ  fica  nada, 

OVTAO  EXE  MT  L  O. 

Queremos  repartir"  97680.  por  496.  aílentados  os  nú- 
meros ,  diremos  com  a  primeyra :  em  9.  que  vezes  ha  4.  ha  r 
que  aíTentaremos  no  cofiente ,  &  diremos:  húavez4.  he4. 
para  9.  faltaõ  5.  que  poremos  em  cima  do        4 
9.  Si  multiplicando  na  fegunda,  diremos,        ^S  o 

húa  vez  9.  he  9.  para  1 7.  íaltaó  8.  que  af-       9  7  6  8  o_  j 

Tentaremos  em  cima  do  7.  &  como  fíze-  49^ 
tnos  1 7.  vay  i .  que  tirado  de  ^-.ficaõ  4.  que  aíTentaremos  em 
cima  do  5-.^  tornando  a  multiplicar  j  diremos:  húa  vez  6; 
he  6.  para  6.  nada,  poremos  cifra  em  cima  do  6.  Temos  íey-l 
to  a  primeyra  repartição  ,  mudemos  o  partidor  hCia  caíli  adi- 
ante i  &  diremos,  em  48.  que  vezes  ha  4.  ha  9.  aíTentaremos 

no 
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no  coííenre ,  &  diremos,  9.  vezes  4.  faó  3  6.  pura  38.  íaltaô  2 
que  allentarcmos  em  cima  do  8 .  8c  vao        o 
3 .  que  t  i  rados  de  j..  fica  i  .que  poremos        134 
<m  cima  do  4.  &  multiplicando  na  fe-       4^9 
^unda ,  diremos:  9.  vezes  9.81.  para        5804 
90.  faltaõ  9.  que  poremos  em  cima  da       9  7^^  o       '9 
ciíra  ,  ít  como  fizemos  90.  vaO  9.  que        4966 
tirados  de  1 2.ficaõ  3  .que  poremos  em  49 

ciriía  do  2 .  &  vay  i .  que  tirado  de  i .  mo  fica  nada ,  poremos 
cifra  cm  cima  do  i  j  &  multiplicando  na  terceyra ,  diremios, 
9.  vezes  ó.  54.  para  58.  taltao  4.  que  poremos  em  cim.a  do  8. 
-&  vaõ  5-.  que  rii  aços  de  9.  ficaõ  4.  que  poremos  em  cima  do 
9.  Temos fcytolegunda  repartição,  mudemxoso  partidor 
ourra  caía  adiante ,  que  he  a  ulrimia ,  &  diremos :  em  3  4.  que 
Vezesha4.cabefó6.queairentare-  4 

tnos  no  coíience,  &  dircmiOs,ó.  ve-  o  5* 

zes 4.  24. para 24.  nada, peiem/os        oíd 
■cifra  em  cima  do  4.  &  vaò  2.  que        134^ 
tiradoi  de  3 .  fica  i .  que  afienrare-        4290 
mos  em  cima  do  3 .  &  tornando  â        5-8044 
multiplicar  na  iegunda  ,  diremos ,        97680         '^-    - 
6.  vezes 9.  5-4. para  <4. nada  , po-       2\.ç)66  6 
remos  cifra  cm  cima  do  4.  Sc  vaõ  49  9 

5".  que  tirados  de  10.  ficaò  5-.  que  4 

poremos  eni  cima  da  cifr-a ,  &  vay  huih ,  qiie  tirado  de  í  nao 
fica  nada ,  poremos  Cifra  em  cima  do  i .  &  tornando  a  multi- 
plicar na  terceyra ,  dircmiOs  .*  6.  vezes  6.  3  6.  para  40.  Mtaõ  4 
que  poremos  em  cima  da  cifr'ai&:  vaÔ4.  que  tirados  de  lo; 
ficaò  6.  ciur  poremos  em  cima  á-:[  cifr-a ,  &  vay  i .  que  tirado 
de  5".  ficaô  4.  que  poremos  em  cima  do  >.  Temos  acabada 
a  repartição ,  vem  a  cada  ha  1 96.  &  ficao  de  íbbra  464.  que 
repartidos,  ainda  vem  a  cada  hum  '^  avos,  que  he  quafi  hum 
riàl ;  o  qu€  melhor  íe-  entenderá  no  Cap.  7. 

Kiij        "  ÒVTRO 
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EXE  MT  LO. 

Toda  a  letra  à.-i  parriçaõ ,  que  eíliiver  fobre  cifra  do  par- 
tidor ,  ío  ícrve  para  nella  íe  diminuírem  os  pontos  que  vie- 
rem das multiplicaçòes  das oucras ,  como  v.  g.  queremos  re- 
partir 1232  2008.  por  60402.  aíTentada  a  partição,  &  parti- 
dor ,  diremos  com  a  primeyra,em        00241  6 

12.  que  vezes  ha  6.  ha  2. que  aííen-        12322008 '^_^ 

taremos  no  coíiente ,  &  com  elle  60402 

multiplicando  ■■>  diremos :  2.  vezes  6.  1 2.  para  doze  nada,  po- 
remos cifra  tm  cima  do  2.  &  cifra  em  cima  do  i .  &  tornan- 
do a  multiplicar  na  terceyra,  diremos ;  2.  vezes  z)..  8.  para  1 2. 
faltaõ  4.  que  porem.os  em  cim>a  do  2.  &  vay  i.  que  tirado 
de  3.  ficaó  2.  que  poremos  em  cima  do  3.  &  tornando 
a  multiplicar  na  qamta,  ^  ultima,  diremos:  2.  vezes  2.  4.  pa- 
ra 10.  f^kao  6.  que  poremos  em  cima  da  cifra ,  &  vay  i .  que 
tirado  de  2.  fira  í .  que  poremos  em  cima  do  2.  Temos  fey- 
ta  a  primeyra  repartição ,  mudemos  o  partidor ,  &  diremos: 
em  2 .  que  vezes  ha  6.  naõ  ha  nada j  0000 

aíTentaremos  ciíra  no  coíiente  ,&        002416    o 
tornaremos  a  mudar  o  partidor,&:         12322008     -"4- 
dircmosj  cm  24.  que  vezes  ha  6.  6040222 

ha  4.  que  aílcntaremos  no  coíien-  60400 

te  i  &  multiplicando ,  dirèm.os:4.  604 

vezes  6.  24.  para  14.  nada ,  poremos  cifra  cm  cima  do  4.  & 
cifra  em  cima  do  2.  .Sc  toriiando  a  m-ultiplicar ,  diremos:  4. 
vezes  4.  1 6.  para  1 6.  nada  j  poremos  cifra  eni  cima  do  6.  & 
ciíra  em  cima  do  i ;  &  tornando  a  multiplicar ,  diremos:  4 
vezes  2.  8.  para  8.  nada,  porem.os  cifra  em  cima  do  8.  Te- 
rnos ííiida  a  reoarticaó ,  vem  a  cada  hum  204.  &  naõ  iobrou 
nada :  íe  quizermos  tirar  a  prova,taremos  na  torma  aita,mul" 
tiplicando  o  coíiente  pelo  partidor,  ou  tirando  a  de  nove. 

Ket)ar- 
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Repartir  abrc^viadà'. 

Todo  o  numero ,  que  íe  ha  de  repartir  por  i  o.  i  oo.  i  doo 
&c.  naõ  fe  reparte,  Jnas  fò  le  lhe  cortaó  da  partição  tantas  le- 
tras ,  quantas  cifras  tiver  o  partidor,  como  v.  g.  queremos  re- 
partir 18960.  por  I  o.  partes ,  cortamos  na  partição  a  unida- 
de ,  &  diremos  vem  a  cada  hum.  1 896,  ^c  íe  cortarmos  letra, 
he  Ibbra  da  tal  repartição ,  que  fendo  5-.  he  meyo  rial ,  que  a- 
inda  vem  a  cada  hum ,  porque  ^.he  amerade  de  i  o.  partidor, 
fe  2.  he  o  quinto  &c.  &  na  m^cfma  forma  fe  quisermos  repar- 
tir 8  7  2  7  5-.  por  1 00.  cortaremos  a  unidade ,  &  dezena ,  &  di- 
remos ,  que  vem  a  cada  hum  B  7  2.  &  fícàraò  de  fobra  7  ^.que 
faó  três  quartos  de  rial,  que  ainda  Vem  a  cada  hum ;  porque  a 
quarta  parte  de  1 00.  partidor ,  íaõ  2  5.  &  3  •  vezes  2  5-.  faô  7  5-. 
&c.  &  defce  m.odo  repartiremos  por  í  000.  cortando  três  le- 
tras, &:c. 

Toda  a  conta  de  repartir, que  o  partidor  tiver  cifras  na  u- 
nidade ,  dezena,  centciía,  &c.  fe  abreviaõ ,  como  v.  g.  quere- 
mos repartir  8960.  por  :>  o  cortamos  da  partição  a  unidade, 
&  repartimos  por  3 .  &  fe  o  partidor  for  5-00.  cortaremos  na 
partição  a  unidade ,  &  dezena ,  &  partiremos  por  5-.  &  aílim 
taremos  às  mais  ,abrev!a:-ido  as  cifras  do  partidor  na  forma 
dita ,  cortando  na  partição  tantas  letras ,  quantas  forem  as  ci- 
fras do  partidor ,  &  o  que  cortarmos  he  fobra ,  como  jà  diíTe-» 
mos ,  a  qual  ajuntaremos  a  da  partição  (  fe  íicar, )  como  v.  g. 
repartimos  9467  f.  por  700.  cortámos  á  unidade ,  &  dezena 
na  partição,  que  fao  7  5".  &  repartimos  por  7.  veyo  ao  coíien- 
te  I  3  5-.  S^  íicou  de  fobra  1 .  que  ajuntaremos  aos  7  -ç.  íaz  i  7  5". 
que  he  hum  quarto  de  rial,  que  ainda  vem  ao  coíiente ,  porq 
I  ^  f .  he  a  quarta  parte  de  700'.  partidor. 

Em  todo  o  numero ,  do  qual  fe  quizer  tirar  anietade ,  fe 
partira  por  2.  porque  par dr  por  2,  he  o  mefmo,  que  tirar  ame- 
rade 
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tade  da  coiiHi  que  íc  quer  partir ,  &  o  que  vier  ao  cofiente  fe- 
ra ametade  ^  íc  quizermos  íaber  o  terço  ,  íe  parte  por  tres^  fe 
a  quarta  parte,  íc  parte  por  4.  fe  por  cinco,  dará  no  coíienrc  a 
quinta  parte,  &Cv 

E  aííím  também  qúcrendo-fe  reduzir  qualquer  numero 
de  reais  a  moedas  de  ouro  fe  parte  por  48  00.  &  o  que  vem  ao 
coíiente  faõ  moedas j  fe  a  cruzados  velhos  por  400.  fe  novos; 
por4So.  &  na  mefma  forma  em  qualquer  numero  de  reais, 
quercndo-fe  faber  quantos  vintéis  tem  ,  ou  quantos  vintéis 
íèraõ  ncceílarios  para  fizer  o  tal  numero  fe  parte  por  20.&  o 
q  vem  ao  coíiente  faõ  vintéis,daqui  fe  tira,como  v.g.queren- 
do-fe  faber  quantas  moedas  de  ouro  feraó  ncceíTiirias  para  fa- 
zer 2  5-4400.  parto  cilc  numero  poi*  4800.  vem  ao  coíiente 
5-3;  moedas,  q  tantas  faó  neceílarias  para  fazer  o  tal  numero; 
daqui  podcmios  tirar  outios,  reduzindo  os  reais  a  rrccda  que 
qu?zermos^&:  para  reduzirmos  as  miCedas  a  reais  ferve  o  miul- 
tiplicar,  como  v.  g.  queremos  faber  o  numero  de  reais  cm 
^S.m.oedaáde  ourOi  multiplicamos  98.  por  4800.  quere- 
rmos faber  em  7  5-0.  cruzados  novos ,  quantos  reais  ha,  mul- 
tiplicamos 7  5-0.  por  480.  &c. 

Temos  íindftd.'o  as  quatro  efpecies  de  inteyros  j  &  eníi- 
nado  pelo  moda  mais  pratico  *  as  qiíaes  fe  fazem  por  outros 
divcrfos  modos,  fegurido  os  Autores  deíla  ArtCj  que  naó  en- 
íino  por  entender  naófer  precifo,  o  que  fó  faço  norepartir^ 
cm.  o  qual  o  coíiente  multiplica  no  partidor  damaõ  direyta 
para  a  cfquerda  ,  por  fe  fizer  com  menos  letras  ^  a  qual  he  f  i^ 
cil  de  perceber ,  aos  que  fouberem  repartir  na  forma  ,  que  tc^ 
mos  tratado  ,  por  razaõ  de  faberem ,  que  letra  fe  ha  de  pcJr 
no  coíiente  para  caberem  as  mais ,  que  o  mais  coníifce  em  o 
coíiente  ir  multiplicando  no  partidor  *  &  levando  os  pontos 
aííim  como  na  elpecie  de  multiplicar ,  ^ivià  partição  dimi- 
nuindo ,  aíIim  comio  na  eípccie  de  diminuirj  com.o  v.  g.  que- 
remos repartir  1 790400,  por  9423 .  aíTentados  os  dous  nú- 
meros 
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meros,  veremos  cm  1 7.  quantas  vezes  cabe  9.  &  como  cabe 
I .  o  âllèntaremos  nó  coíienre ,  &  com  elle  multiplicaremos 
iTO  partidor ,  principiando  da  maó  08481 

direy  tá  para  a  efquerda ,  diremos  i  í  7  9  o  4  o  ò       >    ..^^ 

húa  vez  3 .  he  3 .  para  4.  i .  que  af-  94^3 

fentaremos  em  cima  do  4.  liiia  vez  2.  hié  2.  para  i ò.  faltaõ  8; 
que  alTen taremos  em  cima  da  cifra,  &  vay  i  .hua  vez  4.he  4, 
com  t .  que  levamos  fazem  5".  para  9.  faltaÓ4.  que  aflentare- 
mos  em  cima  do  9.  húa  vez  9.  hc  9.  para  1 7.  faltaõ  8.  que  aí- 
fentaremos  em  cima  do  7.  &:  vay  i .  que  tirado  de  i .  naõ  fica 
nada)  aílèntaremõs  cifra  em  cima  do  i .  Temos  feytd  a  pri* 
meyra  repartição ,  mudemos  b  partidor  outra  cafa  a  diante,' 
&  diremos  em  84.  que  vezes  ha  9.  ha  9.  que  alíèntaremos  no 
tòíiente ,  &  com  ellfe  multiplicaremos  na  tbrma  da  primey;*! 
I    ra  ,  dizendo  9.  vezes  3 .  faõ  2  7.  para  0000 

3  o  faltaó  3  .que  aflentaremos  em  ci-        08481^' 
ma  da  cifra,  &:  vaõ  3 . 9.  vezes  2 .  faõ         í  7  9  o  4  o  t)    '9^ 
18.  com  3 .  que  levamos  fazem  ^l.  942333 

para  1 1 .  nada,aíre  ntaremos  cifra  errl  9422 

cima  dõ  i.&;va52.  9.  vezes 4.  faõ  .94 

^6.^  2.  que  levamos  fazem  38.  para  38.  nada,  alíèntaréinos 
cifra  em  cima  do  8.  &  vaõ  3 ;  9.  vezes  9. 8 1 .  com  ^ .  que  le- 
vamos fazem  84.  para  84.  nada ,  poremos  cifra  em  cima  ào 
4.  &  cifra  em  cima  do  8 .  Temos  fey to  fegunda  repartição, 
mudemos  o  partidor  outra  caza  adiante  j  &  como  temos  ci- 
fra em  cima  da  primeyra  do  partidor ,  aílèntaremõs  cifra  no 
coíiente ;  &  ncila  forma  temos  acabado  a  repartição ,  fica- 
rão de  fobia  3  O; 

■    ÈX  E  MF  LO, 

Para  irpartirmos  970080.  por  4007.  arrtiaremós  a  con- 
ta, âc  diremos  ém  9.  que  vezes  ha  4.  ha  2.  que  aílèntaremõs 

no 
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no  t:oiix:nte,'&:  diremos ,  principiando  pela  ultima ,  2.  vezes  1 
.7>.  1 4.  para  2  o.  íãltaó  ó.qy  c  poremios  em  cima  da  cifra, &  vaó  ! 
i.  qne  tirados  de  i  o.  ficaõ  8.  que  po-  1686 

iremos  em  cim.a  da  eiíríi,8c  vay  i .  que  970080 __^ 

tirado  de  7.  ficaõ  ó.que  poremos  em  4007 

jCima  do  7»  2.  vezes  4." 8.  para  9.  falta  i .  que  poremos  em  ci- 
;ma  do  9.  Tornemos  a  mudar  o  partidor  *  &  diremos  em  1 6       i 
.que  vezes  ha  4.  ha  4.  que  aílen taremos  no  cofiente ,  &  dire* 
ínos  com  a  ultima,  4.vezes  7.  28.  para  00    4 

<?,8.  nada,poremos  cifra  cm  cima  do  8  16860 

&  vaõ  1 .  que  tirados  de  6.  ficaõ  4.que  970080     24 

^ifentaremosemcimado  6.  4. vezes    '      40077  \ 

4.  1 6.  para  1 6.nada, poremos  cifra  em  400 

cima  do  6.  &  cifra  em  cima  do  i:  Tornando  a  mudar  o  par- 
tidor, dircmoi ;  em  8.  que  vezes  ha  4.  ha  2. que  aíTentarem.os 
no  coíicnte ,  &  diremos  com  a  ultima ,  2.  vezes  7.  1 4.  para 
2a  hlttò  6.  que  aílentaremos  em  cima  3 

da  cifra ,  &  vaõ  2;  que  tirados  de  i  o.  fi-         00048 
caó  8.  qqe  aíTentaremõs  em  cima  da  ci-         168606 
fra ,  &  Vay  i .  que  tiradode  4.  ficaÕ  3 .         970080  __1£3 
que  aílentaremos  em~ cima  do  4.  2.  ve-         400777 
zes  4^  8.  para  8.nada^  poremos  cifra  em  4000 

cima  do  8.  Temos  acabado  a  reparti-  40. 

Çaó ,  vierao  ao  cofiente  duzentos  quarenta  &  dous ,  &  &c^* 
raõ  ue  fobra  trezentos  oy tenta  &  íeis.  Por  eíles  2.  exemplos 
fe  podem  mzer  outros  maytos, 

CAPITULO     VL 

Rcgr.i ãc^.^f  Companhia. 
Hama-fe  cíia  regra  de  3 .  porque  íc  forma  com  três  nu-*' 
K^  meros  fabidos ,  pelos  quaes  íc  bufca  o  quarto  ,  como  v. 
g.  íè  por  8. cruzados  daÓ  de  intereíTe  2. por  40.quãtos  daraõ? 

por 
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por eílcs  3-  números ,  que  jà  ilibemos ,  havemos  de  bufcaro 
qiuirto ,  que  hc  o  iatcrelle  dos  4O0  para  o  que  aílentarcmos 
os  3.  mímcrosTmrcgra,  como  aqui  pareccmii  8.^-2. — 40.5^ 
muinpiicarcmos  o  kgundo ,  que  he  2.  pelo  lerceyro/que  he 
4a  viràóao  produólo  80.  e]ue  repartiremos  peio  primeyro) 
que  he  8.  viiàó ao  coílente  "i  o.  qúe  he  o  quarto .nunlero  ,  que 
buícan-iOs  í  ^caílim  diremos ,  quefe  por  8.  cruzados  daòde 
incerefiè  2.  por  40.  haódedar  10.  Neíla  fórma  faremos  as 
mais ,  mulciplicaiido  o  feguiido  peio  terceyro  ,  &  repartindo 
pelo  primey  ro  para  nos  dar  o  quarto  numero.  £  como  eí-ta 
noticia  naõ  he  o  que  baila  para  a  faéliirà  dcfta  regra,  tomare- 
mos na  mcítioria  o  feguinre.  Primeyramenteos  números  da 
pergunta  haó  de  icr  3 .  ibmente  \  &  quando  fejaò  mais  ícraQ 
trazido^  a  3.  pelo  melhor  moio,  que  põderier,  &  aíTenta-» 
dos  em  tbrmxa,que  iempre  õ  primeyro  feja  partidor,  por  fugir 
à  coniíilliò.    Seizunda  que  o  numero  primeyro ,  &  terceyro, 
\\:ío  de  íer  de  húa  meíma  qualidade ,  &  naó  o  fendo  feraó  tra- 
zidos â  húa  mcfma.  Terceyra  que  o  quarto  numero,que  buf- 
•camos  fempre  fahe  da  meíiiia  quaUdade  do  fegundo.   Suppo- 
•ftò  ó  ref-erido,  notaremos  nos  ditos  4. 'números ,  que  a  meí^: 
ma  proporção  ,  que  tem  o  primicyro  com  o  legundo ,  tem  ó 
terceyro  com  o  quarto -,  porque  aííim  como  2.  he  a  quarta 
parte  de  8.  aííim  também.  10.  he  a  quarta  parte  de  4a  daqui 
tiraremos,  que  íe  b  inrerelTe  de  8  .cruzados  foflem  4.que  lie  a- 
metade  de  8.  também  o  inter eíle  dos  40=  havia  de  icr  ameta- 
de ,  que  he  20.  &  finalmente  fe  o  intereíTe  do  primeyro  foílè 
O  quinto,tambem  d  interene  do  terceyro  havia  de  itr  ó  quin- 
to, como  V.  g.fe 40.— gánhaó  8.—  120.  quantos  ganharão? 
bem  vemos  que  o  ganho  dó  primeyro  he  o  quinto ,  porque 
•8.  he  a  quinta  parte  de  40.  allira  tam_bem.  ha  de  vir  ao  quarto 
hum-ero  24.  que  heo  quinto  de  1 20.  &c  a  mefma  proporção, 
que  tem  o  prumeyro  com  o  terceyro ,  tem  o  fegundo  com  Ck 
quarto  ,  pbrqúe  aíIim  com.o  40.  he  o  terço  de  120.  aííim  tã; 

bem 
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fcem  ò  gàiihô  de  40  he  o  terço  do  g^nho  de  í  10.&  fe  4o.tem 

^.  vezes  8.  também  1 20.  tem  -5-.  vezes  24. 

Tenho  moftrado  o  qire  he  regra  de  3 .  &;  explicado  pelo 
fnais  breve  modo  a§  luas  proporções ;  porém  falta  íabcrmosi 
o  como  havemos  uíar  delia ,  o  que  alcançaremos  nos  ícguin- 
C€s  exemplos. 

Rep-a  de  3 .  cha.  ,  • 

Se  por  duâs  moedas  de  ouro  daõ  de  ganho  480.  por 
^5-860  quanto  daraõ?  jàdiíTemosquè  oprimeyrò,  &  ter* 
ceyro  numero  haó  de  fct  de  bua  mefma  qualidade  ,  pelo  que 
reduziremos  as  moedas  a  reais-,  qufe  faò  9600.  &  armando  â 
regra ,  diremos :  fe  9600— g—  480.— i  5-860  quanto  ganha- 
rão ?  obrando  na  forma  dita  ^  multiplicando  o  fegundo  pelo 
tcrceyro  vii-àõ  ao  produclo  1 241 2800.  que  repartidos  pclò 
primeyro  viràó  lo  codentc  1293  reis ,  que  tMnto  haõ  de  ga- 
nhar os  1  5^8  óo.  A  prova  fe  tira  *  repartindo  o  primeyro  pelo 
fegundo  ,  que  faó  os  9600.  pelo  480.  Viráõ  ao  coliente  20.& 
repartindo  o  terceyro  pelo  quarto ,  que  faõ  os  2  5-860.  pelos 
1 293-.  viráo  os  mefmos  10.  porque  aííim  como  o  primeyro 
numero  tem  20.  vezes  480  aiílm  também  o  terceyro  tem 
20. vezes  1 293  .&:  nella  ibrma  tiraremos  a  prova  a  eíta  regra, 
repartindo  o  primeyro  pelo  fegundo,&o  terceyro  pelo  quar- 
to i  5£  naô  dando  nos  cohentes  hum  mefmo  numero  eílará 
errada. 

Se  hum  alqueyi-e  de  trigo  cuftoua240.  por  quanto  o 
tofnarey  a  vender ,  que  ganhe  nelle  arazaò  de  10  por  100? 
para  fe  fiizer  efta  regra ,  diremos  aílim :  fe  1 00  fe  fizeíTem  em 
i  T  o.  ganhando  a  i  o  por  1 00.  em  quanto  fe  faraó  240  ganha- 
do o  mefmo  ?  obrando  pela  rcgra^  como  já  fabemos ,  que  he 
multiplicando  afegunda  pela  terceyra,  &  repartindo  pela 
primeyra,  virá  ao  coliente  264.  que  por  tanto  diremos ,  fe 

ven.- 
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venderá  o  dito  alqueyre  de  trigo  para  ganhar  a  razaÓ  de  lo. 
por  I OÒ-.  Se  loo— 1 1 0—240. 

SehCia  VafadèpànnÒ  ciíftòll  35o.  porquanto  a  torna- 
rey  a  vender,  que  ganhe  nella  a  1 2  por  1 00  ?  faremos  na  fór- 
ma  da  primey  ra ,  dizendo  •:  Se  1 00  íe  fizeíTem  em  1 1 2 .  ga» 
nhando  a  i  i^por  1 00—3  5-0.  em  quantos  fe  faraó?  Fey  ta  a  re- 
gra i  como  jà  fabemos  ■,  viraó  392.  qUe  por  tanoo  fe  vende- 
rá a  vara  pafa  ganhar  a  i  i  por  1 00.  &Ci 

ibò— ii2--3  5'o. 

Por  quanto  foy  cõittpíada  hàa  vara  de  panno  ,  fe  totnã- 
do-fe  a  vender  por  3  8  5".  fe  achou  de  ganho  aio  por  1 00.  di- 
remos aííim:  fe  1 1  õ.  eraó  100.  antes  de  ganhar  aio  por  i  oqí 
os  ditos  3  8  5-1  quanto  feria  antes  do  m^fmo  ?  Feyta  a  regra  a* 
charemos ,  que  foy  comprada  a  vara  de  panno  por  3  50 

tio— 100— 385. 

Comprando-íe  hum  covado  de  panno  por  600  reis  *  & 
tòrnando-feavenderpor633.  quantos  por  lOO.  ganharia? 
Para  fazermos  efba  regra ,  primeyramente  íaberemos  o  ac* 
creíTo ,  que  vay  dè  600. 2633.  que  dírtiinuido  hum  do  ou» 
tro ,  accrefce  3  3 .  &  diremos,  fe  600  gànhaõ  3  3 .  quanto  ga- 
nharão 1 00  ?  Feyta  a  regra,  viráõ  ao  coíiente  J.  &  ficaràò  de 
fobra  30o.queheametadede6oO.  partidor,  &  aílim  dire- 
mos,  que  ganharia  5.  &  meyo  por  cento. 

600—33—100. 

Se  quando  o  alqueyre  de  trigo  vat  a  3  00  reis,  me  daó  1 8 
onÇas  por  hum  vintém,  levantando  a  400  fei^,quantas  onças 
me  daraò  pelo  mefmo  vintém  ?  Para  alTentaímos  a  regra  di- 
reyta ,  diremos  aíIlm  t  quantas  onças  viràó  de  400.  fe  1 8.  vê 
de  300?  Feyta  a  regra,  acharemos  1 3  onças,  &  5°  ^^^^'  ^^^ 
he  mey a  onça,  por q  2  00.  he  ametade  de  400.  partidor, 

400—18 — jOOi 

Se  oyto  covados  de  panrtó  de  íette  palmos  de  largo  rrie 
faz  hum  veftido  quantos  covados  haverey  miíter  de  outro 

L  que 
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que  tem  5 .  palmos  de  largo  ?  Para  flizermos  efta  regra ,  múí» 
tiplicaremos os  8.  covados  pelos  7.  palmos ,  faremos  5-6.pal- 
mos,  que  repartidos  pelos  3.  virà6  ao  coíienre  18.  covados, 
&  duas  terças,  que  faò  os  2  palmos  que  fícàraó  na  fobra,por- 
qu€  2.  laõ  duas  partes  de  3 .  partidor ,  &  fe  quizermos  tirar  a 
prova,  multiplicareirros  os  3  — 8 — 7 

1 8.  covados  a  três  palmos ,  faremos  54.  com  2.  da  fobra  5-6, 
queosmefmos  temos  8.  covados  a  7.  palmos  ^  &  quando 
nefta  regra  entrar  mcyo,  reduziremos  a  meyos ,  fe  quartos  a 
quartos,  &c.  o  que  melhor  fe  verá  no  Cap.  1 3 .  exempl.  7. 

Para  fiizermos  hum  juro  de  6.  &  hum  quarto  por  100. 
que  renda  cadaanno  15-400.  quanto  haveremos  miflerde 
principal?  Para  fazermos  efta  regra ,  bufcarem  os  hum  nu- 
mero da  mefma  condição  fem  quebrado,  o  qual  he  hum  cru- 
zado,  que  íí6.~  por  1 00.  rende  2  ^-reiSíSc  com  elle  diremos: 
fe  2  5".  me  vem  de  400 — 1 5-400.  de  quantos  me  virá  ?  Fey- 
ta  a  regra  viràô  de  principal  246400.  &  na  mefma  forma  fe 
^Ç[q  a  quatro  &  meyo ,  como  verb.  grar.  para  fazermos 
hum  juro  de4.  f  por  100.  que  renda  30600.  bufcaremos 
outro  numero  da  mefma  condição  fem  quebra,  o  qualhe 
200.  que  34-^  rende  9.  &.  com  elle  diremos,  fe  p.me  vem  de 
2.po.-~3  0600.  de  quantos  me  vira  ?  Feyta  a  regra  viráõ  de 
principal  68 00 00.  &  aííim  faremos  outras. 

Re^ã  de  3 .  com  tempos. 

Se  6.  cruzados  em  2.  mezes  ganhão  1 5'0.  30  cruzados 
cm  8.  mezes  quanto  ganharão  ?  Temos  nefta  regra  5-.  nú- 
meros ,  os  quaes  reduziremos  a  3 .  para  o  que  multiplicare- 
mos o  primeyro  pelo  fegundo  faremos  1 2.  &  o  quarto  pelo 
quinto  faremos  240  &  diremos ,  fe  1 2.  cabedal ,  &  tempo 
ganhaõ  1 5-0.— cabedal ,  &  te-mpo  em  240  quanto  ganhará? 
Feyta  a  regra ,  viràó  ao  coíiente  3000  reis  que  tanto  haó  de 

ganhar 


1 


PARA  APRENDER  A  CONTAR,     n^ 
ganhar  os  3  o.  cruzados  em  8  mezes. 

12—150—240. 

Se  3 .  cruzados  e"rfi  ôyto  dias  gânhaõ  60  reis,  40000  reis 
cm  mez&meyo  quanto  ganharão?  Para  fazermos  efta  re- 
gra^ reduziremos  os  cruzados  a  reis,  &  o  mez  &  meyo  adias, 
teyta  aíRm>  faremos  a  r^ra  na  tòrma  acima ,  trazendo-a  a  3. 
números. 

R  ^gra  de  5 .  tom  ttmfos ,  à^  à  tantos  p^r  c€nto. 

Se  800  reis  em  1 2.  mezes  a  5*.  por  1 00.  ganhaõ  40.  reis, 
5" 3 00.  em  trcs  mezes  a  1 2.  por  100.  quanto  ganharão  ?  Te- 
mos nefta  regra  7.  números ,  que  também  reduziremos  a  3 . 
multiplicando  o  primeyro  pelo  fegundo  viraõ  9600.  que 
m.ultiplicados  pelo  terceyro  viràó  48000.  quehe  o  partidor: 
o  meímo  que  fizemos  ao  primeyro ,  legundo  ^  &  terceyro 
numero,  faremos  ao  quinto ,  íexto ,  &  fètimo  multiplicando 
huns  pelos  outrosj  faremos  190800.  feyto  aííim  armaremos 
ú  regra  ,  dizendo :  fe  48000.  cabedal  ^  &  tempo ,  &  por  cen- 
to ganharão  40-— 190800  cabedal ^  tempo i  &  porcento 
quanto  ganharão  ?  Feyta  a  regra » diremos  1 59.  que  tanto 
haõ  de  ganhar  os  5  3  00.  no  dito  tempo ,  &  por  i  oOi 

Vompànhia. 
Regra  de  companhia  he  a  mefma  regra  de  3 .  coMó  r.  g; 
dous  fí^eraõ  companhia  ^  em  que  entrou  Domingos  com. 
2  5'oo.  &  Befriardo  com  5-000.  com  efte  cabedal  ganháraã 
6000  gc  para  fabermos  o  que  vem  a  cada  hum ,  fóm.areraos 
os  cabedaes  ^  &  diremos  com  o  primeyro,  armando  a  rcgra.- 
fey^oo.  cabedal  dè  ambos  ganharão  6000.  quanto  vira  a 
a  Domingos  em  2  500  *  com  que  entrou?  mviltiplicando  o 
fegundo  pelo  terceyro  ,  &  repartindo  pelo  primeyro  viraò 
2000.  &  para  fabermos  o  que  vem  ao  fegundo ,  tornaremos 
«  Lij  a  armar 
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a  armar  a  regra,  dizendo  .•  íe  7  500.  cabedal  de  ambos  l^aiihá^ 
raò  6ooo.c[uanto  vira  a  Bernardo  em  5-000.com  que  cnrroiir 
Feyta  a  regra ,  como  já  fabemos ,  viraò  4000.  que  Tomados 
comos  2000.  do  primeyro fazem  os  6000  &  quando  naa 
partições  ficaõ  fobras ,  fe  fomaó,  &  fe  repartem  pelo  melmo 
partidor ,  &  o  que  vem  ao  coíiente  fc  ajunta  à  foma  do  que 
vem  a  cada  hú  ,  para  dar  o  ganho  íem  diminuição.  Neíla  fór-í 
ma  faremos  outras,  fendo  mais  companheyros ,  fomando 
primeyramente  o  cabedalde  todos , que he o partidcr ,  &  a 
partição  de  cada  hum,  multiplicando  o  feu  cabedal  peloga- 
ulio,  corno  acima  fizemos. 

Eíla  regra  fe  abrevia  fazendo-fe  hOa  fó  píirtiçaó  para  ro» 
dos,  como  V.  g  três  fizeraõ  companhia ,  cm  q  entrou  Pedro 
com  28.  &  Joaò  com  19.  &  Mathiascom  1 7.  &  ganhárnó 
1 5:2,  fomando  o  cabedal  de  todos  faremos  64.  que  he  o  par- 
tidor; &  do  ganho  faremos  a  partição ,  accrefcentando-lhe 
duas  cifras  pelos  64.  feyta  a  repartição  viràó  ao  coíiente  237. 
pelos  quaes  multiplicaremos  o  cabedal  de  cada  hum,  cortan- 
do no  produélo  a  unidade ,  &  dezena  pelas  duas  cifras ,  que 
accrefcentámos  à  partição ,  &  aííim  multiplicando  os  237. 
pelos  28.  cabedal  de  Pedro  cortando  as  ditas  duas  letras,vem 
66.  ínteyros ,  8c  tornado  a  multiplicar  os  2  3  7.  pelos  1 9*  cai 
bedal  de  joaõ,  cortadas  as  duas  letras  viráó  45".  inteyros  ,  Sc 
multiplicando  os  2  3  7.  pelos  1 7ícabedal  de  Mathias,  cortan- 
do as  duas  letras,  viràO  40.  inteyros  .•  Tiraremos  a  prova  ,  fo- 
mando os  produétos  com  as  letras ,  que  cortamos ,  8c  junta-i 
mente  os  3  2.  que  fobràraõ  na  partição ,  que  fomados  corta- 
remos as  duas  letras ,  &  ficaráõ  liquidos  os  1 5-2.  que  he  o  ga-» 
nho :  &  aííim  faremos  outras,  fazendo  par- 
tidor da  foma  dos  cabedaes ,  &  do  ganho  a 
partição ,  accrefcentando-lhe  tantas  cifras, 
quantas  forem  as  letras  do  partidor,  &  pelo 
coíiente  queiizer  eíla  repartição,  multipli- 
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caremos  o  cabedal  de  cada  hum,  cortando  no  prOdudo  ran» 
tas  letras ,  quantas  accrefcentamos  -à  partição, 

Os  Autores  antigos  trazem  efta  regra  com  tempo ,  co 
mo  v.g.  Pedro  entrou  com  20  cruzados  por  tempo  de  rres 
mezes ,  &  Diogo  com  3  o  cruzados  em  fette  mezes  >  &  gar 
nháraõ  200  cruzados;  para  fabermos  o  que  vem  a  cada  hum, 
multiplicaremos  os  20.  cruzados  de  Pedro  pelo  feu  tempo, 
faremos  60.  &  multiplicaremos  os  30.  cruzados  de  Diogo 
pelo  Teu  tempo,  faremos  210.  que  Tomados  faraó  2  yo.que  he 
o  partidor ;  &  entaó  diremos  por  regra  de  3.  fe  270.  cab^, 
daes,  &  tempos  de  ambos  ganharão  2  00. quanto  ganhará  Pe- 
dro com  60.  cabedal ,  &  tempo  ?  Feyta  a  regra ,  o  mefmo 
faremos  a  Diogo ;  &  fe  quizcrmos  efcuzar  a  regra  de  3 .  fare- 
mos na  forma  dita  com  húa  fó  repartição.  Também  lhe  ajQ- 
taõ  a  tanto  por  cento ,  como  v.g.  António  entrou  com  8. 
cruzados  por  tempo  de  dons  mezes  a  5.  por  cento ,  Ignacio 
entrou  com  10  cruzados  por  tempo  de  4.  mezes  a  6.  por 
cento,  ganhaõ  1 2.  para  fabermos  o  q  vem  a  cada  hum ,  mul- 
tiplicaremos o  cabedal  de  António  pelo  feu  tempo ,  faremos 
1 6.  que  multiplicados  pelos  5.  por  cento  viriiõ  80.  o  mefmo 
faremos  ao  cabedal ,  &  tempo ;  &  por  cento  de  Ignacio  ,  vi- 
taó  240.  que  fomados  com  os  80.  virkõ  3  20.  que  he  o  parti- 
dor ;  daqui  faiemos  por  regra  de  3  .ou  pela  abreviatura  de  htía 
ib  repartição. 

CAPÍTULO    Vil. 

Declaração  do  qndrado, 

ASfim  como  para  fe  aprenderem  as  4.  efpecies  de  intey- 
ros  ( fundamento  de  toda  Arithmetica, )  hé  precifo  fa- 
fcerprimevrõ  fazer  as  letras,  &  juntamente  conhecer  os  nú- 
meros, aíTim  também  para  fc  í^prenderem  í^  4,  efpecies  de 

Liij  ^^^'' 
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^quebrados  he  pricifo  faber  primeyro ,  que  coufa  leja  quebra^ 

<Ío;.&  como  feporà  em  figura. 

He  o  quebrado  parte  de  inteyro ;  o  inreyro  pôde  fcr  híi 
cruzado ,  hum  rial,  húa  arroba,  ou  arrate ,  &  finalmente  tu- 
■do  o  que  for  hum,  o  qual  dividido  em  partes  iguaes ,  fica  em 
quebrados;  deites  fe  fâzem  outros,  a  que  chamaõ  quebrados 
dequebrados ,  ou  quebrados  compoiíos.  Conhece-fe  a  quai 
lidadedo  quebrado  pelas  partes,  em  que  íe  dividio  o  ínteyro; 
porque  dividido  o  inteyro  cm  duas  partes ,  fica  em  dous  mc- 
yoS  ;  fe  em  três,  em  3 .  terços ;  íe  em  quatro ,  em  quatro  4.. 
quartos ;  fe  em  cinco,  em  5-.  quintos;  fe  em  feis,em  6.  fcxtos; 
fe  em  fette,  em  7.  fetimos;  fe  em  oyto,  em  8.  oytavos  -,  f^  em 
FiOve,  emp.  avos.  &c. 

*v-  •  O  quebrado  fe  aílènta  com  dous  números  ou  rcgras,pr)- 
dio  emcima  o  quebrado ,  a  que  chamaó  Numerador ,  &  dc- 
bayxo  delle  o  inteyro  ,  a  que  chamão  Denominador ,  aílim 
como  para  moftrar  hum  meyo  de  qualquer  coufa ,  poremos 
emdma  i.  &  debayxo  2.  aííim  7  &  havendo  de  pôr  huma 
terça,  aífim  |&'fe  forem  duas  terças,  aííim  f  nella  forma 
alientaremo^  osmais.,  pondo  em  cima  o  quebrado ,  &  òct 
bayxo  dellc  o  feu  inteyro  (  como  jà  fabemos )  que  he  o  que 
moílra  a  qualidade  do  quebrado  ^  porque  naó  fe  aíTcnrardo 
íiíTím  naõ  feria  poííivel  faberfe ,  como  r.^.  que  três  laõ  ^à 
quartos ,  fe  debayxo  do  3.  naõ  fe  puzera  o  4.  ou  y^qúc-criíc 
7.  oytavos,  fe  debayjco  delle  naò  fe  puzera  8.  &aííim  os 
mais. 

C  A  P  I  T  U  LO     VIÍI 

^'•^  •   ■  Ahre^uiar  gjííghrados.  '  "  '     * 

Modo  mais  fácil  de  abreviar  quebrados  he  bufcar  hum. 
numero ,  que  repartindo  porelle  o  numerador,  ^  ó 

denominador,  naõ  fique  fobra,  como  v. g. temos  {^^avo^- 

para 
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f)ara  os  abreviarmos ,  bufcaremos  o  dixo  numero  *  repartin- 
do os  224.  pelos  140.  ficaràõ  defobra84.  4^^  porcUes  re- 
partidos os  1 40.  ficaràó  de  fobra  ^ó.que  repartidos  por  elles 
os  84.ficarikô  de  fobra  28.  que  por  elles  repartidos  os  5-6.naò 
fobrarà  nada  por  eíle  numero  28.  que  naó  deu  fobra  partire- 
mos os  140.  numerador ,  viraõ  ao  coíiente  f.  &  partiremos 
os  2  24.  denominador,  viraõ  ao  coíiente  8.&  aííim  diremos. 


que 


ae-í-!-  avdsfaó  r. 
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140         j 
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Por  efte  modo  abreviaremos  Os  quebrados ,  reduzin- 
do-.os  a  menor,  quando  forem  em  grande  numero ,  repartin* 
do  hum  pelo  outro  atè  chegar  a  partidor ,  que  naõ  dè  fobra, 
para  por  elle  repartirmos  o  numerador  ,  &  o  denomidador^ 
pondo  o  coíiente ,  que  fizer  o  numerador  em  cima  do  coíié'-» 
te,  que  fizer  o  denominador  com  fua  rifca  entre  ambos,  para 
moílrar  o  quebrado  figurado  i  &  quando  o  numerador ,  Sc ' 
denominador  iw  números  pequenos ,  naõ  ha  neceffidade 
para  que  íèbufque  numero  por  onde  fe  reparta  hum ,  &  ou-*^ 
.tro,  porque  logo  íe  alcança ,  como  fendo  o  numerador  4.  &: 
o  denominador  1 2 ,  he  hum  terço ,  porque  4.  he  o  terço  de. 
J.2.  ou  fendo  o  numerador  5.  &  o  denominador  20.  he  hum 
quarto ,- porque  5-.  he  aquana  parte  de  2  c.  ou  fendo  -^  que 
he  meyo ,  porque  1 6.  he  ametade  de  3  2:  &  aíIim  outros. 

'  Note-íe ;  pode  fucceder  algumas  vezes ,  naô  fe  poderem 
abreviar  os  ditos  quebrados  atè  o  ultimo  termo  de  ibrtc,  que 
naÒlbbejenada;  neftecafoaeíles  números  chamamos  Pri-^ 
mos,  por  naõ  terem  abreviauira,  como  v.  g.  ^  avOs,fe  formoâ 
(ibreviando  eíle  quebrado ,  em.  quaaío  puder,  fer ,  ícmpre  ha 

de  fo- 
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de  fobejar  hum  na  ultima  partição,  &  aíílmdigo,  que  eftê 

naoíepòde  abreviar  a  menor  diminuição,  &  aíHm  outros 

femelhantes, 

C  A  P  i  T  U  L  O     IX. 

Somar  cjuebrados. 

QUando  os  quebrados  faó  todos  de  hda  meíma  quaiída^ 
de ,  fe  fomaò  na  forma  dos  inteyros ,  &  depois  de  fo- 
mados  fe  repartem  pela  naturefa  do  quebrado ,  como  v.  g. 
queremos  fomar  i .  fexro,  2.  fextos,  5-.  fextos,3 .  fextos,  4.fex- 
tos,  fomaremos ,  dizendo  i .  &  2.  faó  3 .  &:  5:.  faó  8.  &  3 .  fao 
1 1.  &  4.  faó  1 5".  que  partiremos  por  6.  viràô  ao  coíiente  2. 
inteyros ,  &  \  que  he  meyo :  aílim  fomaremos  os  mais  que- 
brados, fendo  todosdehtja  mefma  qualidade ,  &  repartín- 
do-os  peia  fua  naturefa ;  fe  forem  meyos  repartiremos  por  2. 
fe  terços  pôr  3 .  fe  quartos  por  4.  &c.  daqui  tiraremos ,  que  fe 
quizermos  fazer  de  inteyros  quebrados ,  como  v.  g.  de  8.  in- 
teyros fazer  meyos,  multiplicaremos  08.  por  2.  faremos  1 6. 
meyos ;  fe  terços  multiplicaremos  o  8.  por  3 .  viràõ  ^  &c.& 
fe  forem  inteyros  com  quebrados ,  &  os  quizermos  reduzir 
a  hum  fó ,  como  v.  g.  1 2.  '^-  multiplicaremos  os  1 2.  pelos  5". 
viràó  60.  com  3 .  fazem  7  &  querendo  reduzilos  a  inteyros, 
repartiremos  os  63.  pelos  f.  viràõ  ao  coíiente  os  12.  intey- 
ros ^  &  f  na  fobra. 

Quando  os  quebrados  forem  diverfos  na  qualidade ,  co* 
mõ  V.  g.queremos  fomar  ^X^  multipli-         2  4-2  o 
caremos  em  cruz,  dizendo  8.  vezes  3.  3       c 

íiiõ  24.  que  poremos  em  cima  dos  -^  Sc  48 

m'j.lciplicandoo4.  pelos  5".  faremos2o.  T^ 

que  poremos  em  cima  dos  7 ,°  feyto  af- 
íim  fomaremos  os  dous  números  24.  &  20.  faraó  44.  num^ 
rador,  &  faremos  o  denominador ,  n^ultipiicando  04.  pelo 

8.  viràó 
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8.  virtó  3  2.  que  por  elles  repartiremos  os/44.  vhk  ao  coíien- 
te  I .  intey ro  &:  ^  avos  qUe  reduzidos  a  menor  íaõ  -^ , 

E  porque  efte  modo  de  fomaf  tem  algúa  confuíaõ ,  quan** 
do  faõ  mais  de  2.  quebrados  ^  ularemos  do  feguiiite )  por  me 
parecer  mais  tacil :  fazendo  do  2.  deno^  2  4 

minadores  hum  ^  como  acima  fizemos^  à  o 

que  m.ultiplicámos  os 4.  pelos  S.fíze-         44 — -&. 
mos  31.  delles  tiraremos  os -^  para  o  q  32 

partiremos  os  3  2.  pelos  4.  viràõ  ao  co^ 
íiente  8.  que  multiplicado  pelos  3.  faremos  24.  qtie poremos 
em  cima  do  j;  do  mefmo  modo  tiraremos  os  f  partindo  os 
3  2.  pelos  8.  viràó  ao  coíiente  4.  que  multiplicados  pelos  j. 
faràõ  20.  que  aílentaremos  em  cima  dos  f  daqui  feguiremos 
a  regra  acima ,  fomando  os  24.  &  20.  faraó  os  44.  que  repar* 
tidos  pelos  3  2.  denominador  j  vira  o  mefmo  1 .  &  7 .  Tam? 
bem  fe  tiraô  os  -^  do  denominador  ^  multiplicando  por  elle 
os  3;  vem  96.  que  repartidos  pelos  4.  vetti  ao  coíiente  24.  de- 
para tirar  os  7  fe  faz  o  mefmo  multiplicando  O  denomina*, 
dor  pelos  5-.  vem  1 6o,que  repartidos  pelos  8.  vem  ao  coíient 
te  20. 

Pelo  referido  éxeniplo  podernòs  íbmar  outro  qualquef 
numero,  qucpa{larde2.  quebrados  multiplicando  osdeno-, 
minadores  huns  pelos  outros  trazendo-os  a  hum  fó  *  &  dellç 
tiraremos  os  quebrados ,  como  acima  fizemos,  que  foiíiádos 
he  o  numerador  como  v.  g.  queremos  fomar  r  ^  i  ítiulti-. 
plicamos  4.  por  8.  fazemos  3  2*  que  multiplicados  pelos  2.  fa- 
zem 64.  denominador ,  deites  64.  tiraremos  ametade ,  para. 
o  que  partiremos  pelos  2.  viràõ  3  2,  que  aíTen  tarem  os  em  ci^ 
ma  do  ~Sz  tiraremos  os  7  partindo  os  64.  por  4.  viíáõ  1 6.J 
que  multiplicando  pelos  3.  faraó  48.  que  aíTentaremos  em 
cima  dos  7  &  para  tirarmos  os  ^  partiremos  g3  .64.  pelos  8,. 
viráõ  8.  que  multiplicados  pelos  7.  viráó  56.  que  aííentare- 
nios  em  cima  dos  ~  ,  fèyto  aílím ,  fomaremos  os  3 .  numet 

ros^2fc 
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ros  3  ^..48.  5-6.  faremos  136.  que  repaitidos  pelos  64.  viráõ 
2.inteyros,&  |;  âVos,q  reduzidos  a  menor  he  y :  neíta  fórma 
filamos  outras  fomas ,  fendo  de  mais  quebrados  >  &  quando 
estais  quebrados  conftarem  de mey os, terços, quartos,  qúin-? 
tos,  fextos ,  poderemos  evitar  o  trabalho  de  fazer  denomina- 
dor, valendonos  do  numero  60.  porque  nelle  temos  todas 
eílas  partes  ^  porém  fe  nos  taes  quebrados  entrar  ferimos,  ou 
oytavos ,  heprecifo  fazer  denominador  na  fórma  dita ,  por- 
que em  60.  naõ  ha  fetimo ,  ou  oytavo  fem  quebra, 

r  CAPITULO     X 

•'.7"  Diminuir  ijuebrados. 

PArà  dimínuif mos  ^X  de  f  multiplicaremos  em  cmt  *. 
dizendo:  7.  vezes 4. faó  28.  que  aíTentaremosem  cima 
dos  7  &;  tornando  a  multiplicar  em  cruz  j  diremos ;  3 .  vezes 
8.  faõ  24.  quê  aíTcn taremos  em  cima  dos  ^ ,  agora  diminui- 
remos os  24.  dos  28.  &  ficarão  4.  &  multiplicaremos  os  de- 
nominadores hum  pelo  outro ,  dizendo :  8.  vezes  4.  faó  32, 
que  aíTèntaremos  debayxo  do  4.  quereftou  da  diminuição^ 
&  âílím  diremos ,  que  diminuídos  os  ;  de  y  ficaó  ,f  avos,  q 
hc  -^  porque  4.  he  a  oy  tava  parte  de  3  2 . 

E  quando  a  diminuição  for  mais  de  2.  quebrados,  como 
V.  g.  queremos  abater  ^  ^át  -  ^  fomaremos  o  quarto,  &  o 
oyravo,  viráõ  ^*  avos,  que  faõ  |&  fomaremos  os  3. quar- 
tos,  &  o  meyo ,  viràõ  'f  ,  que  diminuidos  os  3 .  de  i  o.  fi^ 
caó  7;  Efe  na  diminuição  entrar  inteyro,  ou  inteyros  os 
reduziremos  a  quebrados ,  como  v.  gran  queremos  diminuir 
^-  de 2.  inteyros,  6i  7 ,  faremos  dos  2.  inteyros ,  &  ;- tudo 
íjuartos ,  dizendo  aííim :  4.  vezes  2.  faõ  8.  com  i.  fazem  ^q 
portos  em  figura  diminuiremos  na  forma  do  primeyro  exe- 
plo,&  viráõ  ^^^^  avos,&como  o  numerador  he  o  ma-  i  x  -  ' 
yor,  que  p  denominador ,  repartiremos,  &  virá  ao  ^V  4  : 
cofiente  i .  ~  avos.  '  C A PI- 


\ 


PARA  APRENDER  A  CONTAR.     127 
C  A  P  I  T  U  L  O     XL 

-Àíulti^licar  quebradvs, 

r  ■ 

ES  ta  efpecie  de  multiplicar  quebrados  fe  faz  pôf  3 .  mo- 
dos. Oprimeyrohe,  quando  íe  multiplica  hum  que- 
brado por  outro.  O  fegundo  he ,  quando  le  multiplica  in- 
reyros ,  &  quebrado  por  inteyros.  O  terceyro ,  quando  fe 
multiplica inteyros com  quebrados,  por inteyro , ou inrey- 
ros  ,&  quebrado. 

Quando  fe  multiplica  quebrado  por  quebrado,  he  còmò 
V.  g.  comprey  f  de  panno  a  -J-  de  cruzado  o  covado ;  para  fa- 
zermos cila  conta  multiplicaremos  os  quebrados ,  hum  pelo 
outro  ,  dizendo  '•  2.  vezes  3.  faõ  6.  &:  os  inteyros  na  mefmâ 
forma ,  dizendo.-  3.  vezes  4=  faõ  1 2.  &  aíSm  diremos ,  que 
importaõ  as  r  *  n  ^ivos,  que  he  meyo ,  &  claro  efta ,  qile  fe  O 
covado  he  a  -^  de  cruzado ,  que  faô  300  reis ,  -j-  faõ  2 00  reis. 
Nefta  forma  faremos  as  mais  multiplicações  6 

de  dous  quebrados,  multiplicando  os  nume-  ^  5^ 
radores  hum  pelo  outro,  &  os  denominado-  B  4 
res  do  mefmo  modo-  ' 

O  fegundo  modo,  q  he  multiplicar  inteyros  corh  quebra- 
do por  inteyros,  he  como  v.g^S.  covâdos5&  -^  ^  3  40-  o  cova- 
do.para  fazermos  efta  cõta,faremos  todos  os  inteiros  em  me-. 
yos,parao  que  multiplicaremos  com  o  2.  dizendo:  2.  ve-^ 
zes  8.  faõ  1 6.  &  com  i .  do  quebrado  í  7.  qUe  multiplicare- 
mos pelos  34o.virá5ao  produélo  ^ySomeyos,  que  para 
fazermos  inteyros  repartiremos  8  r  3  4° 

pela  fua  qualidade,  que  he  o  2 .  St  17» 

viráõaocoíiente28goreis,qud         _ii!l         ^^  f 

tantoimportaoos8.covadoSí&  ^  g^^^     lUà 

73340, 


57*5o 
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E  fe  na  tal  regra  em  lugar  de  meyo  for  terça ,  ou  terças, 
reduziremos  tudo  a  terças^  como  v.g.  9.  cevados,  &  -  a  2  5-0 
multiplicaremos  o  3.  pelo  piaremos  2  7.&  com  o  2.  do  que- 
brado lg.  que  multiplicados  pelos  25-0.  viraô  ao  produclo 
725-0  terças,  das  quaes  faremos  inteyros ,  repartindo  pelo  3 . 
viraõ  ao  coíiente  241 6.  &  |  de  rial ,  que  tanto  importaõ  os 
5>.  covados ,  &  ^  ^  2  <o.    Daqui  tiraremos  >  íe  neíla  regra  o 
quebrado  for  quarta  >  faremos  tudo  quartas ,  aíllm  como  fi- 
zemos na  primeyra  tudo  meyos,  &  nafegunda  tudo  terças» 
éc  para  fabermos  fua  importância ,  partimos  pela  qualidade 
do  quebrado,  aííim  tanbem  fendo  quartas  partiremos  por  4 
&  do  mefmo  modo  fenáo  o  quebrado fexma ,  faremos  tudo 
cm fexmas »  &  partiremos  por  6.  &c. 

O  terceyro  modo  ae  quando  fe  multiplica  inteyros ,  gc 
quebrado  por  inteyros,&  qu€brado,como  v.g.8.  covados,^ 
f  a  2.cruzados,&:  fo  covadorprimeyramente  faremos  de  8. 
&  ftudo  meyos,dizendo.-  2.  vezes  8.  i6.com  i.  do  quebra- 
do 1 7.  &  dos  2.  ^:  ^  tudo  4.  dizendo :  4.  vezes  2.  faó  8.  &  3 . 
do  quebrado  1 1 ,2gQtA  multiplicaremos  os '-{  pelos  ^  viráó  ao 
produíflo  1 8  7.m]merc'dor,&para  fabermos  o  leu  denomina* 
dor,  multiplicaremos  os  dous  inteyros  hum  pelo  outro  ,  di- 
zendo ;  2.  vezes  4.  faó  8.  que  por  elles  repartiremos  os  1 8  7. 
viráõ  ao  coficn  re  2  3 .  cruzados ,  &  f .  E  fe  forem  4.  c  ovados 
&  7  a  3  •  cruzados  &  f  faremos  de  4.  -: ,']  &  dos  3 .  cruzados 
&  7- »  V  ^  rnulriplicando  os  ^  pelos  ^  faremos  numerador 
208' &  multiplicando  o  3.  pelo  5.  firemos  if.   denomina- 
dor, que  por  elles  repartiremos  os  2  08.  viraó  ao  coíiente  r  3 . 
"  cruzados  &  ^  avos.   E  para  fabermos ,  que  parte  he  de  cru- 
zado \\  avos ,  repartiremos  400.  por  i  f .  viraõ  ao  coíiente 
26.  &  ^  avos  de  rial ,  que  reduzidos  a  menor  faõ  -f  &  então 
multiplicaremos  na  forma  dita ,  lazendo  de  26.  &  f- ,  ^;  que 
multiplicados  pelos  13.  viráõ  ao  produclo  'l;^-  que  reparti- 
dos pela  fua  qualidade,viráõ  ao  coíiente  -\  4Ó.&:  ~  de  rial,qne 
tanto  valem  os  ff  avos  de  cruzado.  '       CAPÍ- 
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: .  -  i.  Repartir  quebrados.  ""  rn(>'> 

Repartir  quebrados  íe  faz  por  muy  tos  modos ,  como 
vemos  em  o  Licenciado  Ruy  Mendes  noííb  Portu- 
guês ,  &  em  Moya  Efpaiihol,  que  neftas  regras  de  quebrados 
le  alargarão  mais ,  que  os  outros  Autores ;  porem  como  o 
meu  intento  lie  fugir  à  confufaõ  ,  trataremos  fó ,  do  que  m.e 
parece  hc  o  que  baila  para  os  principiantes ,  que  he  repartir 
quebrado  por  quebrado ;  quebrados  por  inteyros  ;  inteyros 
por  inteyro,  &  quebrado ;  &  inteyros  por  quebrados ,  a  que 
chamiaõ  repartir  por  meyo ,  terço,  &  quarto. 

O  repartir  quebrado  por  quebrado  he ,  como  v.  g.  cortl- 
prey  -7  de  panno  por  v  cruzado,quero  faber  a  como  fae  a  va- 
ra ;  para  fazermos  efta  conta ,  repartiremos  o  meyo  cruzado 
pelas  Y  para  o  que  multiplicaremos  em  cruz,  aj[íimcomo  ve- 
mos figurado ,  dizendo  ••  3 .  vezes  i .  he  3 .  que  : 
aíTen taremos  em  cima  do  i- duas  vezes  2.  faõ         3— -4     . 
4.que  aílèntarem.os  em  cima  das  ^  deites  dous         -X^    - 
num. eros,  q  fizemos,  multiplicando  em  cruz  o         ^     -^ 
da  parte  efquerda ,  que  iie  o  3 .  he  numerador ,  &  da  parte  di- 
reyta  ,  que  o  4.  denominador,  que  poílos  em  figura  íaõ  ^  de 
cruzado,  que  tanto  importa  a  vara,  cuílando  as  ~  m^eyo  cru- 
zado j  &  quando  o  numerador  he  mayor ,  que  o  denomina- 
do r  fe  reparte ,  como  v.  g.  comiprey  ~  de  veludo  por  ^  de 
cru  Zâdo ,  m^ultiplicando  em  cruz,  como  acima  fizemos,vem 
12.  quartos  de  cruzado,  que  repartido  pelo  denomidor  faz 
3.  inteyros ,  &  claro  eítá ,  quefehúa  quarta  de  covado  cuí- 
tou  ^  de  cruzado ,  que  faó  300  reis,  a  quatro  quartas,  que  he 
hum  covado,  vem»  1 200.  &  neíla  fói^ia  fe  faraó  outras,&c. 

Repartir  quebrados  por  inteyros  fe  fiz  na  forma  áo  re- 
partir quebrado  por  quebrado ,  como  v.  g.  quercm^os  repar- 
ai t'5: 
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ÚT  ~  de  cruzado  por  5-.  conipanheyros ,  multiplicando  em 
cruz ,  vem  4.  numerador ,  &  25.  denominador ,  ^  aííím  di- 
remos ,  que  vem  a  cada  hum  dos  cinco  ~  avos  de  cruzado, 
como  vemos  figurado.  Sequizermoscom  4— 2«; 
clarefa  vir  no  conhecimento  delia  regra  fer  1  y  1  1  avos 
verdadeyra,  tiraremos  o  quinto  de  hum  ^  *  '* 
cruzado,  que  íaõS  o  reis,  &  como  ~he  80.  -ríaó  320.  qu^ 
repartidos  por  5-.  vem  a  cada  hum  64  reis ,  cites  bulbaremos 
multiplicando  com  o  4.  numerador  nos  400.que  he  o  cruza- 
do, viráò  ao  produéto  1 600.  que  repartidos  pelos  2  5'.  deno- 
minador viiáõ  ao  coíiènte  os  64  reis ,  ou  repartindo  os  400. 
pelos  2  5-.  &:  multiplicando  o  coliente  pelo  4.  viraó  os  mel- 
mos  64. 

Repartir  inteyro  por  inteyro,  &  quebrado,  he  aíIim,co- 
mo  querendo  repartir  94  cruzados  por  2.  companheyros  le- 
vando hum  parte  inteyra  ,  &  o  outro  ametade  ,  iílo  he ,  que 
do  numero  ,  que  vier  ao  da  parte  inteyra ,  venha  ao  outro  a- 
metade.  Para  fazermos  eíla  regra ,  aíTentaremos  os  94.  & 
adiante  i  7  &  multiplicaremos  com  o  denomidor  do  que- 
brado, q  he  o  2.  os  94.  faraó  1 88.  &  com  o  mefmo  2 .  multi- 
plicando no  inteyro,  quehe  i.  &  com  o        94  y  _  j  J 

outro  do  quebrado  fazem  3 .  que  aíTen-        _i_ ~ 

taremos  debaixo  do  quebradojhe  o  par-  i^i^ 
tidor ,  como  vemos  figurado.  Agora  para  tirarmos  a  parte 
inteyra,  repartiremos  os  188.  pelo  3.  virÚQao  cofíente  62. 
^  ^  &  para  tirarmos  ametade  repartiremos  os  94.  pelo  mef- 
mo 3 .  viraõ  ao  coíiente  3  i  y  que  também  fe  pode  tirar  ame- 
tade, repartindo  os  62.  &  v  por  2. ainda  que  naó  he  taó  bom, 
como  moílrarh  a  experiência.  vSe  quizermos  tirar  a  prova 
íomaremos  os  62.  com  os  3 1 .  faraó  93 .  ajuntando  a  eíla  fo- 
ma  os  ^  &  Y  f^í^  o  inteyro,  que  falta  para  a  foma  dos  94. 

E  fe  a  partição  for  a  3 .  como  v.  g.  repartindo  3  o  cruza- 
íios  por  3 .  companhey  rosj,  levando  dous  partes  iguacs  intey- 

ras,& 
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ras,&  o  terceyro  ametade,do  que  levar  hú  dos  dous,  fkrcmos 
na  forma  acima,  multiplicando  com  o  denominador  do  que- 
brado ,  os  3  o.  faraó  6c.  &  com  o  mefmo  denominador  nos 
2.  inteyros » faraó  4.  com.  i .  do  quebrado  30  ^  ^  _i 

5".  que  he  o  partidor;  agora  para  fabermos 
o  que  vem  a  cada  hú  dos  dous ,  que  levaõ 
partes  iguaes,  repartiremos  os  óo.  pelo  5-.  viraõ  12.  &  pa- 
ra tirarmos  ametade  para  o  terceyro  repartiremos  os  30.  pe- 
lo 5".  viraó  6,  &  aííim  eftà  certa,  porque  1 2.  &  1 2.  faó  24.  cõ 
6.  fazem  os  3  o.  cruzados.  De  maneyra  ,  que  fe  2.  covados, 
&  meyo  de  panno  cuftaíTem  3  o.  cruzados ,  fahiria  o  covado 
a  1 2  cruzados. 

A  razaó  de  fe  multiplicado  que  queremos  partir  pelo  de- 
nomidor  do  parrídor,  he  para  efFey  to  de  reduzir  a  partição  a 
efpeciedo  quebrado,  que  for  partidor ,  &  por  iíTo  no  pri- 
meyro  exem;plo  fizemos  dos  94.  inteyros  188.  meyos,  &  de 
I.  7  três  meyos ;  &  no  fegundo,  de  3  o.  inteyros  fizem.os  60 
meyos,  &  2.  7  cinco  meyos  de  forte  j  que  fe  a  partição  fe 
multiplicar  por  3 .  fera  para  reduzilLi  a  terços ,  multiplican- 
do-fe  por  4.  fera  para  reduzilla  a  quartos,  &  o  meímo  fera  em 
outro  qualquer  quebrado ;  &  depois  de  fey  ta  a  partição ,  o  q 
fahir  feraó  inteyros ;  porém  pòde-fe  dizer  ^  que  na  dita  parti- 
ção ,  partindo  60.  meyós  a  5.  tneyos ,  o  que  fae  no  coíienre, 
parece  que  haviaó  de  fer  meyos,  &  naó  inteyros  ?   Refpondo 
que  partindo  hum  quebrado  por  outro  iguaes  em.  denomina- 
ção ,  como  meyos  por  meyos,  terços  por  terços,quartos  por 
quartos,  &:c.  o  que  vier  ao  coíiente  feràõ  inteyros,  como  por 
exemplo :  20.  mxcyos  partidos  por  4.  meyos ,  viraõ  5.  no  co- 
íiente, os  quaes  digo  q  í-^iõ  inteyros ;  porque  20.  meyos  fey- 
t os  inteyros  faó  10.  &  por  confeguinte  os  4.  m.eyos  feytos 
inteyros  (  quehe  o  partidor )  faõ  2.  partindo  agora  i  o.  por 
2.  viraó  5".  como  fe  tem  dito. 

Do  referido  tirarem^os,  que  íe  a  hum  dos  companheyros 

Mij  fequi- 
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íè  quizer  dar  a  terça  parte  >  do  que  vier  ao  que ,  ou  aos  que 
levarem  parte  iiiteyra,  reduziremos  tudo  a  terços,como  v.g. 
tepartindo  20.  cruzados  por  4.  companheyros ,  levando  3. 
partes  iguaes  inteyras>&:  o  quarto  a  terça  parte,do  q  vier  a  hil 
dos  3 .  aflentada  a  regra  na  forma  dita ,  &  multiplicando  com 
o  denominador  do  quebrado ,  que  he  O  3 .  faremos  de  20.  in- 
teyros  60.  terços,  &  de  3 .  inteyros,  &  ^         io-—  -5 1 
-dez  terços ,  &  para  tirarmos  a  parte  que        ^ :;       -7- 
vem  a  cada  hum  dos  3 .  repartiremos  os         60 
60.  terços  pelos  10.  terços ,  viràõ  6.  inteyros ,  &  para  tirar- 
mos o  terço  de  6.  partiremos  os  20.  pelos  mefmos  i  o.  viràó 
2.  &  affim  eílà  certa ,  porque  3.  por  6.  faõ  18.  com  o  2.  faze 
os  20.  cruzados.   E  feaoque  levar  hum  terço  forem  dous, 
multiplicaremos  o  terço  pelo  numerador  do  quebrado ,  af- 
íim  como  querendo  repartir  28.  cruzados  por  5-.  compa- 
nheyros ,  levando  4.  parte  inteyra,  &  o  quinto  ~  do  que  vier 
a  hum  dos  4.  multiplicando  na  forma  dita  faremos  de  28.  in- 
teyros 84.  terços,  &  de  4.  inteyros  ^  &  7  quatorze  terços,  ti- 
rada a  parte  inteyra ,  que  vem  à  cada  hum  a8  —4 1 
dos  4.  que  he  partindo  8  4.  por  1 4.vem  6.  ^     —^ 
tiraremos  hum  terço  repartindo  os  2  8 .pe-           ^4 
lo  mefmo  14.  viraõ  2.  &  com.o  faõ  y  multiplicaferflos  o  ter- 
ço que  he  2.  pelo  numerador  do  quebrado  ,  que  também  he 
2.  faremos  4.4  faõ  os  f  de  6.  Tiraremos  a  prova  multiplican- 
do 4,  por  6.  fazem  24.  com  4.  dos  dous  terços  fazem  os  28. 
cruzados. 

Por  eíte  exemplo  podemos  fazer  outros ,  quando  a  algú 
dos  companheyros  fe  ouver  de  dar  -  ou  -  &c.  reduzindo  os 
inteyros  a  efpecie  do  quebrado  (  como  já  diííemos )  tirado  o 
quarto  o  multiplicaremos  pelo  numera'dor  do  quebrado.que 
hc  o  3 .  para  virem  os  >^  &  fe  forem  >^  na  mefma  forma,  redu- 
zindo a  quintos  tiraremos  y  &  o  multiplicaremos  por  2.  & 
aííim  outros. 

E  fe 


I 
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-  E  íc  na  tal  repartição  entrarem  dous  quebrados ,  como 
V.  g.  querendo  repartir  24.cruzados  por  3  .companheyros,  q 
do  numero  que  vier  ao  pnmcyro  venha  ao  fegundo  ameta- 
de,  &:  ao  terce vro  rerço,  aíTentaremosos  24.  &  adiante  i.  - 
•&  r  &  multiplicando  os  denominadores  dos  dous  quebra- 
dos hum  pelo  outro  faraõ  6.  q  he  a  par-  632 
teíntevrajOaualaíTentaremosem  ci-  i^.--— i  ^  L  ? 
ma  do  Í.&  do  me  imo  6.  tiraremos  a-  ^.        — ^ 

ir  Al 

metade, que  he  :^  .que  aílen taremos  em 
cima  do  7  &  do  m.efmo  6.  tiraremos  o  terço ,  quehe  2.  que 
aílèntarem.os  tm  cima  do  f  como  vem.os  figurado  .•  agora  fa- 
remos põr  regra  de  companhia,  dizendo .-  o  primeyro  entrou 
com  6.  o  fegundo  com  3 .  &  o  terceyro  com  2.  ganharão  24 
cruzados:  teyta  a  regra,  vira  ao  primeyro  13,  cruzados, 
&  ,7  avos,  &:  ao  fegundo  6.  cruzados  &  ^  avos,  &  ao  tercey- 
ro 4.cruzados  &  ~  avos,que  tirada  a  prova  faz  o  numero  dos 
24.  cruzados.  Também  fe  pôde  fazer  pela  abreviatura  com 
húa  fó  repartição  accrefcentando  no  ganho ,  ou  para  melhor 
dizer  na  partição  tantas  cifras,  quantas  forem  as  letras  do  par- 
tidor,  Gòrho  já  eníiney  no  Cap:  6; 

Por  telxèyto  modo  podemos  fazer  eíla  repartição  de- 
pois de  termos  multiplicado  os  denominadores  hum  pelo 
oútroi  qUè  fazem  6.  &  fomado  com  as  partes ,  que  delle  tira- 
mos, que  fazem  1 1.  como  acima  fizemos,  armaremos  regra 
de  3.  dizendo :  fe  1 1. fbíTem  6.  queferiaó  24?  multiplican- 
do a  fegunda  pela  terceyra  viraõ  ao  produélo  144.  que  re- 
partidos por  1 1 .  viràõ  ao  cofiente  1 3 .  yi  avos ,  que  tanto  ca- 
be ao  primeyro ,  que  leva  parte  inteyra  ,  &  para  tirarmos  d- 
metade  partiremos  os  144.  por2.virà5  ao  cofiente  72.  que 
partidos  por  1 1 .  viraó  6.  &  ^  avos ,  que  he  o  que  cabe  ao  fe- 
gundo ,  &  para  tirarmos  o  terço,  repartiremros  os  144.  por 
3.  viràõ  48.  que  repartidos  por  1 1.  viràõ  4.  &  -7  avos  ,  que 
he  o  que  cabe  ao  terceyro. 

Miij  Oit. 
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O  repartir  inteyros  por  quebrados,  a  que  chamaô  por 
meyo,  terço,  &  quarto ,  he  a  mefma  regra,  de  que  temos  tra- 
tado :  fua  diíFerença  coníifte  em  naO  levar  parte  inteyra ,  aí- 
fim  como  querendo  repartir  5-0  cruzados  por  3 .  companhei- 
ros ,  levando  o  primeyro  ametade ,  o  fegundo  o  terço ,  o  ter- 
ceyro  o  quarto,  aíTentaremos  os  5-0.  cruzados ,  8z  adiante  o 

7^7  &  multiplicando  os  denominadores  huns  pelos  ou- 
tros ,  diremos ;  3.  vezes  4,  faó  1 2.  2.  vezes  1 2.  laô  24.  que 
lie  o  denominador ,  ou  intcyro,  delle  tiraremos  ametade ,  q 
he  1 2.  que  aíTentaremos  ern  cima  do  7  &  o  terço  que  he  8. 
que  aílèntaremos  em  cima  do  -'  &  o  quarto  que  he  6.  que  aí- 
•fentaremos  erh  cima  do  -  daqui  feguiremos  qualquer  dos  3, 
modos  referidos ,  011  por  regra  de  companhia ,  dizendo :  o 
primeyro  entrou  com  12.0  íegundo  com  8.0  terceyro  com 
-6.  ganharão  5-0.  cruzados ;  ou  pela  abreviatura  ,  ou  pe'o  ter- 
ceyro modo,  armando  regra  de  3.  dizendo:  fe2  6.  cabedal 
de  todos  foííem  24.  que  feriaõ  50?  multiplicando  a  fegun- 
da  pela  terceyra,  viràô  1 200,  do  qual  tiraremos  ametade ,  q 
■^faõ  600.  que  repartidos  pr)r  2  6.viràó  2  3;cruzados  &  7,  avos, 
que  tanto  vem  ao  que  leva  ametade ,  &  dosmefmos  1200. 
tiraremos  -;  que  faó  4oo.que  repartidos  por  2  6.vem  i  ^.cru- 
^zados,  &  ,7  avos,  que  he  o  que  vem  ,  ao  que  leva  o  terço ,  &; 
tirado  o  quarto  de  1 200.  que  íaõ  3  00.  os  repartiremos  pelos 
26.  viràõ  1 1 .  cruzados  &  ,7  avos,  que  tanto  vem  ao  que  leva 
o  quarto.  Se  quizermos  tirar  a  prova, fomaremos  os  2 3. cru- 
zados ,  que  víeraõ  ao  primeyro ,  com  1 5-.  do  fegundo,  &  1 1. 
do  terceyro  fazem  49.  &  na  mefma  forma  fomando  os  que- 
brados fazem  1 3 .  que  he  i.  inteyro,  que  juntoaos49.  fazem 
os  5-0.  cruzados.  E  fe  a  partição  for ,  como  v.  g.  partindo 
-40.  cruzados  por  3 .  companheyros  ,  levando  o  primeyro  7 
o  ícgundo  ^  o  terceyro  7  ,  f iremos  na  mefma  forma ,  mul- 
tiplicando os  denominadores  huns  pelos  outros  faraõ  60.  Sc 
para  tirarmos  os  7  partiremos  os  60.  por  3 .  vira  ao  terço  20. 

que 
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'que  multiplicado  por  2.  viràó  4o.que  aílentaremos  cm  cima 
dos  Y»  &  p^Fii  tirarmos  os  -^  partiremos  os  60.  por  4.  vira  ao 
quarto  i  5.  que  multiplicados  poi'  3  •  viráõ  4^.  que  aíTentare- 
■mos  em  cima  dos  -J-  &  para  tirari^os  os  y  repartiremos  os 
60.  por  5-  virá  ao  quinto  12.  que  multiplicados  por  4.  vi- 
ràõ48.que  aíTentaremos  em  cima  dos  -r^;  daqui  íeguire- 
mos  qualquer  dos  ditos  3 .  modos,  &c. 

Qiiandoneftas  partições  por  7  -r  -^  naó  entrar  quinto, 
nem  letimo ,  nem  oytavo,  naõ  temos  neceííidade  de  multir 
plicar  os  denominadores  huns  pelos  outros  ^  trazendo-o  a  hâ 
lo  para  delle  tirarmos  as  partes ,  porque  todas  elias  tenio^ 
em  o  numicro  1 2.  como  vemos ,  que  amctadc  de  1 2.  fao  6.  o 
terço  íaò  4.  o  quarto  faó  3 .  o  íexto  faõ  2.  &  o  mefmo  em  24. 
naõ  entrando  nos  quebrados  quinto, nem  íetimo,como  tanv 
bem  em  óo.  naõ  entrando  fetimo,  ou  oytavo. 

CAPITULO     XIIL 

Regra  de  '^.de  quebrados  ^  Com^anhld. 

POr  termos  tratado  das  4.  efpecies  de  quebrados  j  he  jufta 
tratar  fobre  as  mais  regras ,  ainda  que  naó  precifas ,  po- 
rém attendendo  a  que  lá  vem,  em  que  fervem  aííím  em  húa 
companhia ,  ou  proporção,  ou  outras  coufas  iiaò  cuydadas, 
me  obrigou  a  dar  algúa  noticia  delias ,  &  quando  mais  naõ 
íbja,ferviràõ  para  aclarar  o  entendimento  ao  principiante, 

EXEMPLO. 

Se  por  4  de  panno  me  daó  l  de  cruzado,quanto  me  da-^ 
iraõ  por  ~  do  mefmo  panno?  AíTentada  a  regra  em  figura,co-r 
mo  parece,  multiplicaremos  em  cruz ,  dizendo :  3.  vezes  3.' 
faó  9.  que  multiplicado  pelo  i .  que       __1  v  1-  "'—     — - 

(sftà  em  cima  do  fexto  faz  o  mefmo         3     ^l-  ^      **   ^ 

9.  que 
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9.  quehe  numerador ,  o  qual  aílenraremos  em  'cima  da  rífcai 
&  tornando  a  multiplicar  em.  cruz,  diremos-:  4.  Vezes  2.íaó  8. 
q  multiplicado  pelo6,6iz  4^.denGminador5qucaíren"taremos 
debayxo  dú  rifca  j  &  aííim  diremos ,  que  Te  por  -r  nos  daó  7 
de  cruzado ,  por  \r  haõ  de  nos  dar  J-  aVos  de  cruzado.  Ef- 
ta  regra  fe  pôde  provar,  virando-a,  dizendo  aííim.-  feporj 
me  daõ  J  avos  de  cruzado ,    por 
Y  quanto  me  dàràõ  ?  multiplicando      j_^  __?*"_:1     -'° - 
em  cru^,  diremos ;  6.  vezes  9.  íliõ  54       ^     48-— 3       '^+ 
'q\ie  multiplicado  pelo  2.  íaz  1 08.  que  alTentaremiOs  em  cima 
da  rifca j  &  tornando  a  multiplicar  em  cruz  o  i .  pelos  48.  faz 
os  mefmos  48.  que  multiplicado  pelo  3.  faz  144.  que  aíien- 
caremos  debayxo  da  rifca ;  agora  bufcaremos  hum  numero, 
que  naó  de  fobra ,  para  por  elle  partimos  o  numerador  j  &  o 
denominador ,  o  qual  acharemos  em  3  ó.&  aíílm  partindo  os 
-1 08.  por  3  6.  viràõ  3 .  &:  partindo  os  1 44.  pelos  mefmios  3  6. 
Viráó  4.  que  faõ  os  ~.  E  fe  quizerm.os  fabér  ^  avos ,  que  par- 
te he  de  cruzado ,  partiremos  400.  por  48.  viràó  ao  coíiente 
8.  ^  que  multiplicado  pelo  9.  vem  7  <  reis ;  &  claro  eftà,  que 
fe  \  cuftáraõ  ^  de  cruzado ,  que  faõ  três  toflões,  he  o  cova^ 
do  a  4 50.  que  delles  tirado  o  fexto  faõ  7  5-.  reis; 

O  V  T  R  O  E  X  E  Ãí  F  L  O. 

Se  por  -i^  de  húa  moeda  de  ouro  me  daó  de  ganho  f  dfe 
cruzado  ,  quanto  me  daraõ  por  ~  da  melma  rnoeda  ?  poíla 
a  regra  em  figura,  multiplicando  em  cruz,  como  acima 
fizemos ,  diremos :  4.  vezes  3 .  faõ  ^^  :^  -  -4  _4S 
1 2.  que  multiplicados  pelo  4.  fazê  4  s ---$  '*° 
'48.  que  aílentaremos  em  cima  da  rifcà ,  &  tornando  a  multí- 
'plícar  em  truz,  diremos .-  8.  Vezes  3 .  ílió  24.  5-.  vezes  24.  faõ 
12  o.  que  aíTert taremos  debayxo  da  rifca ,  5c  aíHm  diremos, 
quefc  ^  ganhaõ  f  haõ  de  ganhar  os  ^,  ^f^  avos  de  cruzado, 

que 
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que  reduzidos  a  menor  faõ  7.  O  q  podemos  provar ,  viran- 
do a  regra ,  como  fizemos  no  primeyro  exemplo,  ou  por  re- 
gra de  3 .  de  inteyros ,  dizendo :  fe  3  600.  que  fao  -  de  huma 
moeda ,  ganhaó  i  50.  que  faõ  \  de  cruzado  ;  3  840.  que  fao 
os  7  da  mefma  moeda,  quanto  ganhaó  ?  Feyta  a  regi-a ,  acha- 
remos, que  os  3  840.  haõ  de  ganhar  1 60.  que  laó  os  f  de  cru- 
zado, 

EXEMPLO, 

Se  por  2.  covados ,  &  7  de  feda  me  daõ  io.  cruzados, 
por  8.  covados  da  mefma  feda  quantos  me  daraõ  ?  Primey- 
ramxente  faremos  de  2.  &  ^5-.  meyos,  &  os  i  o.que  fao  intey^ 
ros  alTentaremos  com  i .  debayxo ,  Sc  os  8.  inteyros  na  mef- 
ma forma,  &  entaô  direhios ;  fe  por  ^  me  daõ  i  o.  inteyros, 
por  8.  inteyros ,  quanto  me  daraõ?        .Ivl?  "11?      i6q 

Feyta  a  regra,  como  já  fabemos,  q         ^       í 1       ^ 

he  multiplicando  2.  por  10,  fazem  20;  &  os  20.  por  8.  fazéni 
I  óo.  numei-ador  j  &  do  iriefmo  modo  o  5.  por  i .  faz  f.ôc  pe- 
lo outro  I .  faz  o  mefmo  5-.  que  he  o  denominador,  &  porque 
o  numerador  he  mayor ,  que  o  denominador ,  partiremos 
hum  pelo  òutró  j  viràõ  ao  coíiente  3  2.  cruzados ,  que  tanto 
haõ  de  cuftar  os  8.  covados ;  &  he  fem  duvida  ,  porque  cu- 
ftando  2.  covados  &  7  10.  cruzados  fae  ò  fcovado  34.  cru- 
zados ,  que  m.ultiplicados  por  8.  faõ  32. 

Também  podemos  fazer  eíla  regra,  reduzindo  todos  os 
inteyros  a  qualidade  do  quebrado  ( Sc  ainda  a  outras , )  aííim 
como  fizemos  de  2.  -^ ,  -7  faremos  de  ío.  inteyros  20.  me- 
yos, &  de  8.  inteyros  1 6.  meyos ,  &  multiplicando ,  como 
já  fabemos,  virá  ao  numerador  640.  &  ao  denominador  20. 
que  repartidos  viràõ  os  mefmos  32.  c;  ^  2o----j_6  ^^^ 
Antes  que  paíTemos  às  mais  regras,  12  —  2  -'> 
advertiremos  que  neftas  havemos  de  obfervar  o  mefmo,  que 

nas  dos  inteyros ,  fendo  fempre  o  terceyro  numero  ài 

qua.- 
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qualidade  do  primeyro,  &  o  quarto  fempre  fae  da  qualidade 
do  fcgundo ,  &c.  o  que  podemos  notar  nos  referidos  exem- 
plos. 

EXEMPLO, 

Se  por  4.  7  me  dao  2.  ^  por  9.  inteyros ,  quanto  me  da- 
rão ?  Faremos  de  4.  ~  nove  meyos,  &  de  2.  ~  onze  quartos, 
&  armaremos  a  regra  dizendo :  íe  a  ?-  vem  ~  quanto  virá  a  9, 
inteyros?  Multiplicad  i  "-1 ,  virá  ao  numerador  198.  & 
ao  denominadora  6.  que     j  imdos      -  9      ii..-q 

!  1  -»        T.  1  — 7  y _      y_      198 

aum  pelo  outro ,  viráõ  5.  .  que  he  s       4-- 1     ló" 

o  que  vem  aos  9.  inteyros. 

OVTRO    EXEMPLO, 

Se  6.  f  ganhaõ  3.  -^  com.  14.  {  quanto  ganharey  ?  Fa- 
remos de  6.  ;- treze  meyos ,  &  de  3.  ydezafeis  quintos,  & 
de  14.  f  cento  &  quinze  ovtavos ,  &  armaremos  a  regra,  di- 
zendo.- fede  13.  meyos  ne-vem  16. quintos,  quanto  me 
virá  de  1 1  5".  oytavos  ?  Multiplicada  a  regra ,  como  as  mais, 
virá -10  numerador  3680.  ;:'f.  ao  denominador  5-20.  que  re- 
partidos hum  pelo  outro ,  iiáõ  7.  ,  3  ^_i^6-  íj^  ^^^ 
inteyros,  &  ,-7^âvos,que  reduzidos  "2  ^f~-  "8"  T^o 
a  menor  he  ~  avos. 


EXEMPLO, 

Se  por  4.  moedas  &  f  de  ouro  me  á:AÕ  de  ganho  2 .  cru- 
zados &  ^  quantas  moedas  havereymifter  para  ganhar  16. 
cruzados  &  f  ?  Primeyramente  faremos  de  4.  '-  nove  me- 
yos ,  &  de  2.  &  ~  nove  quartos ,  &  de  1 6.  f  cento  &  trinti 
&  três  oyravos,&  armaremos  a  regra,  que  para  fícar  direyta, 
diremos  aíTim :  k  ^  vem  de  f  ,  4-  de  quanto  virá  ?  Multipli- 
cada 
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cada  a  regra  na  Forma  das  mais ,  vira  ao  numerador  4788.  & 
ao  denominador  1 44.  que  repartido  hum  pelo  oufro  virá  ao 
coíiente  3  3 .  moedas ,  &  7^  avos,  que  reduzidos  a  menor ,  he 
hum  quarro  de  moeda ,  èc  aílim  diremos ,  que  íe  4.  moedas 
&  7  ganhaõ  2 .  cruzados  &  ^  pa-  _9^-^  9_-  Hj  ^m 
ra  ganhar  16.  cruzados  &  7  faõ  4      a  —    ii        m+ 

neceííarias  3  3 .  moedas  &  ^. 

.) 
OVTRO    EXEMPLO, 

Se  8.  cevados  &  -r  de  panno  de  7.  palmos  &  f  de  largo, 
me  fazem  hum  veílido ,  pergunto  panno  ,  que  tenha  6.  pal- 
mos &  7  de  largo,  quãtos  covados  haverey  mifter  para  fazer 
outro  ?  Faremiosde  8.  ~  vinte ,  &  cinco  terços ,  &  de  7.  7 
quinze  meyos ,  &  de  6.  7  vinte  Sc  cinco  quartos ,  &  entaó 
armaremos  a  regra ,  dizendo,  ^_3_x^"'~^      ^-^^ 

quantos  me  viràõ  a  7 ,  fe  a '}  4       3""?        '^° 

vem  r  ?  multiplicada  a  regra,como  as  mais  vira  ao  numera- 
dor 1 5-00.  &  ao  denominador  i  yo.  que  repartido  na  forma 
dita ,  viràõ  i  o.  covados. 

Por  dous  modos  podemos  tirar  a  prova.  O  primeyro  dos 
quaes  he  virando  a  regra ,  &  dizendo,  quantos  me  viràõ  a  ^ 
fe  a  I  o.  inteyros  vem  ^  ,  armada  a  regra ,  &  multiplicada,  vi- 
ra ao  numerador  5-00.  &:ao  denominador  60.  que  feyta  a 
partição,  viràó  os  8.  covados  &  l]  avos,  que  he  a  terça.  O  fe- 
gundohe  multiplicando  8.-^  por 

7.  palmos  &  7  viràó  62.  &  7&        '^.v  12 ""2Í      — 
multiplicando  10.  por  6.  palmos,         2       í— 4 

&  -viráòosmefmos62.&  r. 


Refira  de  3 .  ír(?;;2  tempo  de  quebrados. 
Se  4.  cruzados  &  7  em  2.mczc3&7  ganhão  3.  cruzá-^ 
dos  &:  7 » pergunto  8.  cruzados  &  ^  em  2  mezes  &  7  quâ- 


to 
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to  ganluiràO  ?  Priíneyramente  reduziremos  todos  os  núme- 
ros a  quebrados ,  como  fizemos  nas  mais  regras ,  fazendo  de 
4..  ^  dezafete  quartos,  &  de  2.  7-  cinco  meyos ,  &  de  3 .  ~  fe- 
te  meyos ,  &  de  8.  7  dezafete  meyos ,  &  de  2.  ^  cinco  me- 
yos. Fey to aíTim.,  armaremos        Í2l""'5  v  ^  '*7""  5    •^'^ 
a  regra ,  como  parece ,  6c  mui-       4  —2^2-2  —1      '^" 
tiplícaremos  o  primeyro  denominador  pelo  fegundo, que  he 
04.  pelo  2.  faraó  8.  que  multiplicando  em  cruz  pelo  7.  do 
ganho  faràõ  5-6.  que  multiplicados 'pelos  1 7.  dos  8.  cruzados 
&  7  faraó  9  p  ,  os  quaes  m.ukiplicados  por  5-.  dos  mezcs  fa- 
raó 476o.numerador,&;  para  fazermos  o  denominador  mul- 
tiplicaremos em  contrario  os  17.  por  5-.  faraó  S^.  &  entaõ 
cm  cruz  pelo  2.  &  2.  &  2.  faraõ  ^>8o.  que  por  elles  repartidos 
os  4760.  viráõ  7.  cruzados,-  êt-cl^to  eílá,  que  fe  4.  cruzados 
&  7  em  2.  mczes  &  f  ganhaõ  3 .  '^  8  Sc  7  que  he  dobrado,& 
no  mefmo  tempo,  ganha  outro  tanto.  Por  efte  exemplo  po- 
demos fazer  outros ,  naó  fó  com  tempo ,  mas  também  a  tan- 
to por  cento,  reduzindo  todos  os  números  a  quebrados ,  co- 
rno já  fabemos:  armando  a  regra  pondo  a  cruz  entre  o  por 
cento,  &  ganho  ,  mulriplicaudo  os  primeyros  3 .  denomina- 
res ,  que  faó  do  cabedal,  tempo,  &  por  cento,  huns  pelos  ou- 
tros ,  &  entaóem  cruz  pelos  z|.  numeradores ,  que  faó  do  ga- 
nho, cabedal ,  tempo,  &  por  cento ,  o  produclo  ,  que  íízer, 
he  a  partição,  ou  numerador^  &  multiplicando  em  contrario 
na  mefma  forma  fe  faz  o  partidor ,  ou  denominador ,  que  re- 
partido hum  pelo  outro  dará  o  num.ero ,  que  bufcarmos ,  pe- 
lo que  íiaó  he  neceíTario  exemplo. 

Companhia  de  quebrados. 

Deus  fizeraõ  companhia,  o  primeyro  entrou  comi  {:  de 

cruzado, o icgundo com  7 do  mefmo  cruzado,  ganharão 

7.  Primeyramcntefomaremos  os  cabcdaes,  que  faó  os  7 

& 
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^  ^  virà6  T;  avos ,  &  com  elles  armaremos  regra  de  3  .dizen- 
do .íer:  avosg-anhaó  -quanto  vira  a  J  ?  Multiplicada  a  re- 
gra ,  como  jii  làbemios ,  vira  ao  numerador  896.  &  ao  deno- 
minador 2080.  que  reduzidos  a  miCnor  faõ  ^^  avos,  que  tan- 
to vem  ao  primeyro ;  &  tornando  a  armar  regra  de  3.  dire- 
mos: íc-  avosganhaõ  -j- quanto  vira  a  ;?  Muldplicada  a 
regra ,  vira  ao  num.crador3  84.  &  ao  denominador  1 040.  q 
reduzidos  a  menor  laó^  avos,  que  tanto  vem  aofegundo. 
Tiraremos  a  prova,  íomando  os  ^  avos,  que  vem  ao  primey- 
ro com  os  ^  que  vem  ao  fegundo,  que  naó  he  precifo  fomar, 
multiplicando  em  cruz ,  nem  pelo  outro  modo,  referido  no 
Cap.  9.  §.  2.  razaõ  porque  os  dous  denominadores  faòhum 
mefm.o  numero ,  como  vemos ,  que  ambos  íaõ  6  5".  pelo  que 
hum  fó  nos  baila ,  &  dos  dous  numeradores  faremos  hum, 
Ibmando-os  ficaráõ  tvd  -.  avos,que  reduzidos  a  menor  viràõ 
os  ^ ;  &  o  mefmo  fareinos  em  todas  as  fomas  >  que  os  deno- 
minadores forem  de  húa  mefmia  qualidade ,  ufando  fó  de  hú 
dclles ,  &  fomando  os  numeradores ,  trazendo-os  também  a 
hum  fó  numero ,  que  fe  for  mayor ,  que  o  denominador  par- 
tiremos por  elJe ,  para  fepararmos  os  inteyros  *  fe  menor  re- 
duziremos. 

Companhia  de  tntejros  ,ç^  quebrados-. 

Dous  fízeraõ  corhpánhia ,  o  prirneyro  entrou  com  4  i* 
o  fegundo  com  6  -^  ganharão  8  7.  Prim^evraménte  reduzire- 
mos os  cabedaes  ,  &  ganho  a  quebrados,  fazendo  de  4.  &  -f- 
trinta  &  cinco  oy  ta\  os ,  &:  de  6  -  vinte  &  cinco  quartos,  & 
dos8.&  •;■  do  ganho,  dezafetemeyOS;  feytoaííim,  feguire- 
rnos  o  exemplo  acima,  fomando  os  cabedaes ,  que  {-àõ  os  ^-^ 
com  os  -^  viraô  "favos  ^  que  com  clles  armaremos  regr^,  di- 
zendo: fe  ^7°  ganhaõ  \"  quanto  vira  a  ^  ?  Feyta  a  regra,  vi- 
ràó  "7^  âvosi    que   reparddo  hum   pelo  outro,    viràõ 
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3 .  iitreyros ,  Sc  7^  avos ,  que  reduzidos  a  menor  he  7  ,  que 
tanto  vem  ao  pnaieyro :  &  tornando  a  armar  regra  ,  dire-» 
mos  •■  íe  ^^;  g,  -:  quanto  vira  a  -]  ?  Feyra  a  regra  ,  viraõ  'j^^'''-^. 
avos ,  que  repartido  Vem  5'.  inteyros  ao  ícgundo.  A  prova 
eftà  clara,  porque  3  7  que  vem  ao  primeyro  com  5-. que  vem 
aofcgundofazemosS.  7 

ijo^npanhia  com  tempo  ãt  quebrados. 

!Para  fazermos  eíla  conta  de  companhia  com  tempo,  ha- 
vemos reduzir  os  dous  term.os  cabedal ,  &  mez  a  hum  íò  de^ 
Dominador  para  nos  ficar ,  lendo  companhia  íimples.   Os  li- 
vros eníiLiaô  a  reduzir  es  dous  termos  fomando-os  ^  o  que 
me  naõ  accõmoda^  razaõ  f  orque  ntilas  regras  de  quebrados 
íêguimos  o  mefmo  mcthodo,  c|ue  nas  dos  inteyros,  &:  com.o 
'n<is  dos  inteyros  para  unirmos  os  dous  termios  multipHca- 
mos  hum  pdo  outro, parece  que  também  nos  quebrados,  de- 
vemos obícrvar  o  mcímo ,  ^:  que  naõ  lendo  aílim  íica  a  con- 
ta duvido ra,ai Ilda  qne  a  prova  dè  certa,  como  vemos  em  Ni- 
colàs ,  que  reduzindo  os  quebrados  a  inteyrOs  naõ  dà  jufta- 
mente  a  cada  hum  ,  o  que  Ih^e  cabe  *  excepto  naquellas ,  quô 
OS  dous  termos  faó  de  hOa  mefma  qualidade,  como  v.  g.  o 
primeyro  entrou  com  \  de  cruzado  cm  |  de  mes,  oíegun= 
do  entrou  com  '  de  cruzado  em  7  de  mes*  ^  primeyro 

que  o  cabedal ,  &  tempo  do  primeyro  iaô  -""-^ 

quartos ,  &  do  fegundo  terços ,  nem  as  fo-  õfe.undo  ~ 

mas  faô  úteis,  porque  parecendo ,  q  abbre-^  ?"^ 

viaõ  j  fervem  de  mais  conFuíaó ,  principal-  5  --- 

meate  quando  faó  três  termos ,  cabedal ,  tempo ,  &  por  cen- 
to; &  bufcando  eu  os  meyvis  para  abbreviar  elta  conta,  achey 
que  o  melhor  modo  he  reduzir  todos  os  termos  dos  compa- 
nheyros  a  hum  ío  denominador,  &  delle  tirar  as  pjrtes  deca- 
lium ,  &  armar  companhia  íimples ;  como  v.  g.  dous  fize- 

rao 
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raó  companhia,»  primeiro  entrou  cõ  f  de  cruzado  por  tem^- 
po  de  -r  de  mes,  o  legu? ido  entrou  com  \  de  cruzado  por  té- 
pode  t  mes,  ganharão  f  cruzado.  Pára  fazermos  efta  con^- 
•ta ,  primeyramente  multiplicaremos  os  dous  num.eradores 
dos  dous  termos  do  primeyro  companheyro ,  lium  pelo  ou- 
tro fazem  3 .  &  na  mefma  ibrma  os  feus  denomina-  5 
dores  fazem  12.8:  aíTentaremos  à  parre  -'^  avos.  O  »  2 
mefmo  faremos  ao  fegundo,  multiplicados  os  feus  numera- 
dores hu  m  pelo  ou  cro  vem  3 .  &  os  den  o  min  ado-      3 

res  vem  I  o .  &  aíTen  tare  mos  à  parte .  f  avos ;  agora      .  1  o 
deftes  dous  denominadores  i2»,&  10.  havemos  reduzira 
hum  fó  para  delle  tirarmos  as  partes  dos  corapanheyros,  para 
o  que  muitiplícaremos  hum  pelo  outro,viráò  120.        ,2 

&;  para  tirarmos  a  parte  do  primicyro ,  cabedal ,  & 10  ^v 

rempo  miukiplicaremos  os  1 20.  pelo  feu  numera-       >  20 
dor  3 .  faraó  3  60.  que  repartidos  pelo  feu  denominador  1 2.' 
viràó  3  o.  &  para  tirarmos  a  parte  do  fegundo  ,  cabedal ,  & 
tempo  faremoso  mefmo  multiplicando  o  íeu  numerador  3. 
pelos  120.  viràõ  os  mefmx-s  3  6 o. que  repartidos  pelo  feu  dc^ 
Dominador  T  o.  virâó  36.  Feyto  aííim  ,  armaremos  com- 
panhia fimplcs ,  dizendo :  o  primeyro  poz  ^  avos ,  o  fegun- 
do pozf^  avos ,  (jUe  fomados  na  forma  dos  inteyros,  por  fe* 
rem  de  húa  mefma  qualidade,  fazem  77^  avos  ,  &  entaõ  dire- 
mos^armando  regra  de  3 .  fe  4t7  avos  ccbedaes,&  tempos  de 
ambos ganhaõ  -r  ,  quanto  vira  ao  primieyro,  quepoz7^a- 
vos  ?  Feyta  a  regra ,  virá  ao  numerador  3  600 ,  &  ao  denor 
minador  1 5-840.  que  reduzidos  a  menor,  faõ  ~  avos  de  cru^ 
zado.  Para  o  fegundo  naõ  he  necaílario  armxar  outra  regra 
de  3  .por  que  nos  ferve  a  primeyra,como  bem  vemos,  que  íe 
a  armarmos  havemos  de  dizer ;  fe  f^  avos  gan  haõ  7  quanto 
ganhara-^- avos?  que  he  a  mefma  regra ,  &fó  mudámos  o 
terceyro  numerador ,  pelo  quefó  bafra  multiplicar  os  36. 
pelo  producto,que  fez  a  mulriplicaçaõ  em  cruz  do  primeiro 

iS  ij  deno- 


i44  NOVA  ESCOL  A 

denominador  pelo  fegundo  numerador  ,  viràõ  7^^^  avos ,  á 
reduzidos  a  menor  faÓ  -^\  avos  de  cruzado.  Tiraremos  a  pro 
Vâ  Tomando  pela  regra  de  quebrados  os  7;  avos ,  que  vem  ao 
primeyro  com  os  ~]  avos ,  que  vem  ao  íegundo ,  faráò^a- 
vos ,  que  reduzidos  a  menor  he  7 .  E  fe  quizermos  laber,  q 
parte  he  de  cruzado  ,7  avos,  multiplicaremos  o  numerador  5 
por  400.  faràõ  2000.  que  repartidos  pelo  denominador  22. 
viràó  90.  reis,&  ~  av.  de  real;  &  na  mefma  forma  laberemos, 
que  parte  he  de  cruzado  ,f  íívos ,  multiplicando  400.  pelo  3. 
faraó  1 200  que  repartidos  pelos  1 1.  viráõ  1 09  reis ,  &  ,7  a- 
vos  de  rial :  Tomados  os "  &  ,7  avos  pela  regra  de  quebrados, 
he  I .  inteyro ,  que  junto  a  90. &  1 09.  fazem  200.  reis.  Tam- 
bém podemos  provar  efta  companhia ,  reduzindo  cabedal, 
&  tempo ,  &  ganho  a  inteyros ,  &  fazendo-apela  fua  regra. 

'■.  Companhia  com  tempo  de  inteyros  f^  quebrados. 

Dous  fizeraõ  companhia ,  o  primeyro  entrou  com  duas 
moedas  &  ^  por  tempo  de  i.  mez  &  7 .  O  fegundo  entrou 
com  4.  moedas  &  \  por  tempo  de  2.  mezes  &  7  ganharáõ  5-. 
moedas  &  ^.   A  difficuldade  defta  conta  confifte  em  redu- 
zir todos  os  termos  a  qualidade  do  feu  quebrado  fazendo  de 
2.  7  nove  quartos ,  &  de  i.  7  cinco  terços  ,  &  de  4.  7  nove 
rneyos ,  &  de  2.  7  cindo  meyos.  Feyto  aííim  faremos  pelo 
exemplo  acima  ,  multiplicando  os  numeradores       4  j 
do  primeyro  ,  hum  pelo  outro  ,  que  faõ  9.  &  5-.      ~iT 
faraó  45".  &  na  mefma  forma  os  feus  denominadores  ,  quehe 
4.  &  3.  firaõ  1 2.  &  aíTentaremos  à  parte f^  ;  &  aífim  ao  fe- 
gundo multiplicados  os  feus  numeradores,  faraó     ^45^ 
os  mefmos  45-.  &  os  denominadores  4.  &  aílèn-         4 
taremos  l\  parte  7  multiplicados  os  dous  denominadores  hú 
pelo  outro,que  faõ  os  1 2.  por  4iaraó  4S.deíl:es  tiraremos  as 
partes  de  cada  hum  dos  companheyros :  tiraremos  a  do  pri- 

mevro 


1. 


PAÈA  ú'íPREND:eA  a  contar,  i<4'^ 
mcyro ,  rnuitiplicandó  o  leu  numerador  45-.  por  48.  faraó 
2 1 60.  que  repartidos  pelo  íeu  denominador  1 2.  Viraõ  180. 
Tiraremos  a  parte  doregúndo  domefmo  modói  muldpli- 
eando  os  48.  pelo  feú  numerador ,  faraó  ós  1  i 

mef  mos  2  r  óo.  qXie  "repartidos  pelo  feil  deno-       4 

minador  4.  viráõ  5-40.  Agora  armaremos  4^ 
a  companhia,  dizendo;  Oprimeyro  entrou  com  'J- avos. 
O fegundocòm-*° avos, ganharão  5-.  &  7 que  reduzidos  a 
quartos  faò  vinte,  &  ttes :  fômados  Os  1 80.  com  os  5-40.  ca- 
bedal, 2c  tempo  de  ambos  faraó^âvbs:  armaremos  regra 
de  3 .  dizendo :  fe  ^"^  avós  ^  ganhão  -^  qúáiito  vírà  a-^°  avos 
cabedal,  &  tempo  do  pfimeyro  ?  Feyta  a  regra  ,  vem  humâ 
moeda  ,  &  7^  avos ;  &  feyta  a  do  fegundo,  vem  4.  mòedas> 
-|  avos.  Tiraremos  a  prova  na  forma  das  mais ,  vitàó  as  5-. 
moedas  &  ^. 

Por  eftes  exemplos  podemos  fazer  óiitros ,  naó  fó  cbíii 
tempo ,  mas  também  a  tanto  f)or  cento  j  multiplicando  os 
numeradores huns  pelõis outros ,  trazendo-osa  hum  fó,  & 
na  mefma  tor ma  os  denominadores ,  &  entaõ  feguiremosa' 
fórma  referida. 

CAPITULO     XIV. 

T)a  dtz,ima<,  em  que  mòítra  a  origem  de  f eus  quebrados ^ 

^  como  fe  nffentm  ? 

A  Conta  da  dizima  faô  huns  quebrados  reduzidos  a  nii- 
meros  certos,  como  décimos,  centavos ,  mil  avosj&c: 
com cujã reducçf.ó  fé  obíaò  as  4.  efpecies,  como  fe  foraõ  iíi- 
f eyrõs  •*  defta  por  rhais  abreviada  fe  iifa  cm  todas  as  quatro 
dpecies ;  &  fendo  abreviada  na  faélura  dellá  j  he  confiifa  na 
explicação  de  fuas  regras.  É  cotrió  o  íneu  intento  naO  he  cõ-^'- 
ámdir  ao  principiante ,  &  das  quatro  efpecies  fó  carecemos^ 

Niij  tio 
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do  multiplicar ,  &  repartir ,  darey  às  regras  ,  que  baftaõ  pam 
íe  faber  uíar  das  ditas  duas  efpecies,  as  quaes  íaõ ,  tirando  dos 
qumeros  intcyros,  que  íaõ  10.  &  100.  &c.  os  quebrados, 
pondo  ^.  por  meyo ,  por  ler  ametade  de  1  o.  como  também 
pelo  mefmo  meyo ,  pomos  50.  por  fer  ametade  de  1 00.  da- 
qui podemos  tirar ,  que  para  aíTentar  hum  quarto  poremos 
2  5".  &  fe  três  quartos  7  5* .do  mefmo  modí)  obfervaremos  pa- 
ra pôr  hum  quinto,  que  faó  20>  mas  para  pormos  hum 
terço ,  ou  fexto  naõ  o  podemos  aíTentar  fem  accrefcentar- 
mos,  ou  diminuirmos,  porque  o  terço  de  1 00.  faô  3  3.  &  hu 
terço,  Sc  para  o  aíTentarmos  em  números  inteyros,  ou  have- 
mos de  por  os  3  3.  menos  o  terço;  ou  accreícentarmos  dous 
terços,  para  aíTentarmos  3  4.  donde  vemos,  que  para  aílèntar 
doas  terç  3S,  devemos  pôr  67.  &;  o  mefmo  obfervaremos  no 
fexto,  porque  a  fexta  parte  de  1 00.  faó  1 6.  &  dous  terços,  & 
aíílm  para  o  aííentarmos,  ou  ha  de  fer  1 6.  menos  os  dous  ter- 
ças ,  au  acerei ce-ncar mos  hum  terço ,  &  aíTentar  1 7.  adver- 
tindo^ qim  quando  ufamos  deftes  números ,  diminuindo ,  dà 
erro  e<3ntrvi  quem  vende,  &  accrefcentando,  erra  contra  que 
compra ;  faõ  efbes  erros  conforme  os  preços ,  porque  fendo 
a  loo.reis  erra  em  dous  reis,fe  a  cruzado  velho,  ou  novo  erra 
em  4.  reis ,  pouco  mais  ou  menos ,  &c.  &  o  erro  que  da  em 
4.  covados ,  eiTe  mefmo  dá  em  outro  numero,  ainda  que  feja 
mayor  fendo  o  meímo  preço. 

Pelo  referido  tenho  moílrado,qLie  para  aíTentarmos  me- 
yo ,  poremos  5.  ou  50.  por  hum  quarto  2  5-.  por  três  quartos 
75".  por  hum  terço  34  por  dous  terços  67.  por  hum  fexto 
1 7.  3c  que  o  inteyro  deíles  quel^rados  he  i  o.  &  1 00.  porém 
como  nas  m.ultiplicações,  a  que  ajuntamos  eílies quebrados, 
cortamos  no  produCto  tantas  letras ,  quantas  lhe  accrefcen-, 
ramos ,  &  mu y  tas  vezes  llicccde  cortarmos  três ,  ou  quatro, 
ik:c.  he  precifo  labermos  os  feusinteyros,  para  lhe  darmos 
íj^U;  ValoTi  pelo  que  quando  no  produòto  cortamos  húa  letras 
'i.  fe 
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íe  for  5-.  hc  meyo  rial,  porquê  o  feU  ínteyro  he  i  o.  &  fé  cor- 
tamos duas  letras  como  5-0.  também  he  meyo  rial  *  fe  2  5'.hti 
quarto  de  nal ,  &c.  porque  O  fed  inteyro  he  1 00.  mas  fe  cor- 
tarmos três  letras  he  o  feu  inteyro  mil ,  &  fe  cortarmos  qua- 
tro he  o  inteyro  dez  mil  ^  &C; 

C  A  P  i  t  U  L  O    XV. 

■  -'  \ 

Àiultipíícar  peta  diz^ima, 

COrripf ando-fe  40.  varas  &  meya  de  fita  335-.  reis  â  vara 
quanto  importa?  Para  fazermos  efta  conta  pela  dizi- 
ma ,  aflentaremos  as  40.  &  por  meya  hum  5-.  &  iliultiplica- 
rcmos  pelo  preço:  feyta  a  multiplicação,  cortaremos  no  pro- 
duéto  a  unidade  pelo  meyo,  que  ajuntamos  às  40.  Medire- 
mos que  importaó  as  40;  varas  &  meya  141 7.  reis  &  meyoj 
porque  o  cinco,que  cortamos  he  ameta-  4°-  5 

de  de  i  O.  que  he  o  inteyro  ^  donde  tirá^  — -^ 

mos  o  meyo,,  liic 

~~'4»7-i;. 

Comprando-fe  5  o  varas  &  ítieya  a  8.  reis  &  meyo  quan- 
to importa?  Aflentaremos  30.  &  hum  5-.  por  meyo,  &  o 
preço  8  coni  outro  5.  pelo  outro  meyo.  Feyta  a  multipli- 
cação ,  cortaremos  no  produélo  a  unidade ,  &  dezena  pelos 
dous  meyos ,  que  acere fcentanios  às  duas  addiçòes ,  &  dire-^ 
mos,  que  importa  2  5-9.  &  hum  quarto  de  a»-  5 

rial ,  porque  2  5.  he  a  quarta  parte  de  1 00.       . r:i_     - 

que  he  o  inteyro ,  quando  cortamos  duas        ^  ^^ 
ktras.  2^  9 .  Q  ^ 

Comptando-fe  1 2 .  varas  &  quarta  a  4.  reis  &  meyo  á  va^}. 
ra,  quanto  impoita  ?  Aflentaremos  i  i.&  2  5'.pelâ  quarta,  &:> 

4.  Com 
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4.  corri  hum  f.  por  meyo ;  multiplicada  a  conta,  cortaremos 
no.produd:o  a  unidade,  dezena  ^  &  centena  pelas  três  letras, 
que  accrefcentamos  nas  duas  addiçóes,que  íaO  duas  da  quar- 
ta, 8c  húado  meyo,  &íiiremos,  que  importa  5-5  reis,&  Iviim 
oytavo  de  rial,  porque  1 2  5-.  que  cortamos  he  a  oytavd  parte 
de  mil,  que  heo  inteyro ,  quando  cortamos  ,  ^.^5 

três  letras.  Por  eítes  exemplos  podemos  fa-  4^5^ 

zer  outros  naó  fó  em  varas,mas  também  em  ^  í  -*  5 

covados,  &  pezos ,  &c.  •  >  ^^"""^ — . 

CAPITULO     XVL  *" 

Repartir  pela  diZjima. 

EM  toda  a  conta  de  repartir  pela  dizima  accrefcentamos 
na  partição  tantas  cifras ,  quantas  forem  as  letras  dos 
quebrados ,  que  tiver  o  partidor,  &  o  que  vier  ao  coíicnte  fe- 
raõ  inteyros ,  como  v*  g.  comprcy  8.  covados,  &  húa  quarta 
de  baeta  por-  5'94o.  a  como  rrte  fáé  o  covado  ?  Para  o  faber- 
mos  alentaremos  os  5-940.&:  lhe  accrefcentaremos  duas  ci- 
fras, &  partiremos  por  8.  &  hum  quarto  viràó  ao  coíiente 
720.  que  a  tanto  fae  O  covado.  O 

-."■■.-•  i  00 

o  3  õ  f        ^ 
5-  940.0  o  __i- *  - 
8.2  J^y 

822 
.       8       ' 
K  quando  a  partição  tiver  quebrado ,  tSc  também  ó  par^^ 
ridor  híiò  accrefcentamos  cifra  ou  cifras ,  mas  fazemos  divi- 
faó  com  hum  pôntò  entre  os  intéyroS5&  quebrados  para  que 
quando  repartindo  chegarmos  à  ultima  letra  dos  inteyros, 
-•  -f-  paílar- 
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paíTarmos  o  tal  ponto  ao  coíiente ,  para  aííim  conhecermos 
os  inteyros  que  laem,  como  também  os  quebrados, como  v. 
g.  comprey  1 2.  covados  &  meyo  por  103.  cruzados,&:  hum 
oytavo.'  para  fabermos  a  como  íae  o  covadojaíTen taremos  os 
103.  cruzados  com  Jeu  ponto ,  &  adiante  125-.  que  he  o  oy- 
tavo ,  o  qual  tiramos  de  mil ,  porque  em  i  o.  &  1 00.  o  nao 
ha  fem  quebra ,  &  partiremos  por  1 2.  &  meyo ,  &  quando 
chegarmos  a  fallar  com  a  ultima  letra  dos  inteyros,  q  he  03. 
paíTaremos  o  ponto  ao  coíicnte,&  fey  ta  a  partição,  diremos; 
que  fac  o  covado  a  8.. cruzados  &  hum  quarto. 

•      "<  00 

I  I 
036 
027700 
103.12  5      S.tf 
I  2.5  5"  5- 

12  2 
I 


■-  •  fc^    i.'  j 


r\ 


CAPITULO     XVII. 

Para  tirar  a  tanto  por  cento, 

EM  todo  o  numero ,  que  le  tira  a  tanto  por  cento  *  fellie 
cortaõ  2.  letras,  como  v.  g.  para  tirarmos  de  45- 10.  a  1 2 
por  cento,  multiplicaremos  os  1 2 .  pelos  4  5"  i  o.  Fey  ta  a  mul- 
tiplicação ,  cortaremos  no  producflo  a  unidade ,  &  dezena, 
&  diremos ,  que  vem  541 .  &  hum  quinto,  porque  vinte  que 
cortamos  nas  duas  letras  he  o  quinto  de  1 00.  &  quando  o 
numero,  em  que  houvermos  de  tirar  a  tanto  por  cento,  tiver 
cifra  na  unijdade,&  dezena,as  abreviaremos,dey  tandoas  tora- 
ficando  fó  os  centos ,  &  por  elles  multiplicaremos  a  condi- 
ção, como  v.  g.  queremos  tirar  de  <Sooo.  a  1 5".  por  100.  tirar 

mos 
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ínos  dos" 6000.  duas  cifras ,  ficaò  óo.  centos ,  que  multiplica- 
dos poM  5".  vem  ao  produclo  900.  &  fefor  a  10..  por  cenro 
náó  neceííitamos  de  multiplicar,  porque  cortando  a  unidade 
fica  feyta  a  conta,  como  v.  g.  queremos  tirar  de  1 800.  a  dez 
fíor  cento,  alTentaremos  os  1 800. 8c  cortamos  a  unidade ,  & 
Ílizemos,vem  180.  &c.  .i.aui^  íujf.'  .,i 

E  quando  entrar  quebrado,  como  a  4.  &  méyo  por  cen- 
to cortaremos  3 .  letras,  duas  do  por  í  00.  &  húa  do  meyo,&: 
íe  for  a  6.  &  hum  quarto ,  cortaremos  4.  duas  do  por  cento, 
■  "&  duas  do  quarto.  Efta  conta  de  tirar  a  6.  '-  por  1 00.  aiaó  fó 
fe  faz  por  eíla  regra ,  &  por  regra  de  3 .  &  multiplicar  quebra- 
dos ;  mas  também  fazendo  4.  partições  por  2.  como  verb.  g. 
queremos  tirar  de  2000.  a  6.  ;^  partimos  2000.  por  2.  vem 
1 000.  que  repartidos  por  2.  vem  500.  &  tornando  a  repartir 
por  2.  vem  2  5-0.  que  repartidos  por  2.  vem  125.  quehe  o  ju- 
ro: eíla  regra  íè  fa!z  de  cabeça,  tirando  do  numero  do  di- 
nheyro  ametade,  &  aííim  atè  4.  para  dar  o  juro. 

Pela  mefmá  efpecie  de  repartir  fetira  toda  a  pençr.ode 
tanto  por  100.  &fegundo  a  condição  fe  bufca  o  partidor , 
que  por  elle  reparticlo  o  principal ,  o  que  vem  ao  coílente  he 
o  juro;  comov.g.  queremos  faber  o  juro  de  8000.  a  5-.  por 
1 00.  partimos  1 00.  por^.  &  os  20.  que  vem  he  o  partidor 
para  os  8000.  &  o  que  der  no  coílente  1  iC  o  juro  ,  &  do  mef- 
mo  modo  íe  parte  pelos  20.  outro  qualquer  numero  de  dí- 
nheyro  a  5-.  por  1 00.  &  fe  a  pençaõ  for  a  ó  -7  por  1 00.  bufca- 
remos  o  partidor  para  o  principal,  partindo  pela  regra  dos 
quebrados  do  Cap.  1 2.  .$.  4.  os  1 00.  por  6  -^  &  pelas  1 6.  que 
vem  ao  coílente  partindo  qualquer  numero  de  dínheyro  o 
que  vier  he  o  juro  àQ6  ~  por  cento  ;  &  aííim  podemos  buf- 
car  partidor  para  tirar  o  juro  de  qualquer  dinheyro  fegundo 
apençaó  ,  que  fe  nos  der;  advertindo  que  fe  quando  tirar- 
mos o  partidor  der  fobrafeguircmos  a  regra  dos  quebrados: 
como  v.  g,  queremos  fazer  partidor  para  tirar  a  4  -7  por  1 00. 

par- 
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partimos  i  co.  por  4  7  vem  para  partidor  2  2.  &  f  avos  ,  por 
elles  partiremos  o  priiicipal  na  íòrma  dita  repartindo  por 
quebrados. 

Para  ttrar àta?7to pormilhàr. 

Em  todo  o  numero,  que  tiramos  a  tanto  por  milhar, 
cortamos  trcs  letras  .como  v.  g.  queremos  tirar  de  85-00.3 
jg.  por  milhar,  multipHcados  os  1 9.  pelos  8  5-00.  cortaremos 
no  produííbo  3.  letras ,  &  diremos ,  que  vem  1 61 .  &  meyo, 
porque  5-00.  que  cortamos  i  he  ametade  de  1 000.  Também 
l'e  pôde  abbrcviar  multiplicado  8.  &  meyo  por  1 9.  &  l'e  for  a 
19.  &  meyo  cortaremos  4.  letras,  3.  do  milhar ,  &  huma  do 
meyo ,  ou  a  tantosj  &  quarto  ,  cortaremos  5-.  três  do  miihar> 
&  duas  do  quartOj  &c. 

Para  tirar  diz^ima  ,  Éf  redizj,imà: 

Para  tirarmos  a  dizima ,  &:  redizima  de  qualquer  nume- 
ro; como  V.  g.  de  5Ó00.  iremos  aílentandoeíle  numero  eA 
te  numero  diminuindo-lhe  a  unidade  atè  ficar  na  ultima  le- 
tra,  que  íbmados  ,  &  cortada  a  unidade,  ficaó  Ó2  2.que  he 
a  dizima ,  &:  redizima  do  yóoo.  como  parece  figurado.  Efta 
regra  também  íc  íaz  por  mais  modos  ,  dos 
quaes  íb  nos  baila  faber  que  de  todo  o  nu-  5-600 
mero,  que  quizermos  tirar  a  dizima, &re-  5-60 

dizima  partiremos  por  9;  como  veremos  5-6 

nefteexerhplo  ,  quercpartmdo  os  3600.  j 

por  9.  vem  os  Jnelmos  622:  óTT.  i 


CAPI^ 
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CAPITULO     XVIIL 

Somar  quintaes ,  arrolhas,  arrates,  Êf  on^as. 

Araeíla  conta  direytatHente  íe  poder  fomar  com  nú- 
meros taò  diverfos  ^  aílentaremos  os  números ,  que  quí- 
zermos  em  colunas ,  com  tal  forma,  que  em  numa  poremos 
quintaes ,  em  outra  arrobas ,  em  outra  arratcs ,  em  outra  on- 
ças ,  8tc.  pondo  para  melhor  diftincçaõ  delias  íbbre  a  co- 
luna dos  quintaes  hum  |^ íbbre  as  das  arrobas  hum  A^  fo- 
bre  a  dos  arrates  hum  A,  &  hum  r,  &  fobre  a  das  onças  hum 
O,  &  hum  ,'?,  advertindo  que  ainda  que  cada  hum  òcÍ^íqs  nu^ 
meros  por  íl  feja  inteyro  bem  fe  pode  contar  por  quebrados, 
por  terem  outro  m.ayor,deq  fejaõ  parte^porq  arroba  he  parte 
de  quintal,  arrare  pai  te  de  arroba ,  onça  parte  de  arrate ,  &c. 
AíTentada  a  conta  na  forma  ditta,  advertiremos  que  na  colu- 
na das  arrobas  naõ  poderemos  por  letra,  que  exceda  a  mayor 
numero ,  que  três ,  porque  4.he  hum  quintal ,  nem  nas  dos 
arrates ,  numero  que  paíle  de  trinta  &  hum,  porque  trinta  & 
dous  he  hum.a  arroba,  nem  na  das  onças  mais  de  quinze* 
porque  1 6.  he  hum  arrate,  &  fe  puzermos  oytavas  naõ  paíTa- 
remos  de  7.  porque  8.  he  huma  onça ,  fe  graós  naõ  poremos 
mais  de  7 1 .  porque  7  2.  he  huma  oy  cava ,  &  fomada  a  colu- 
na das  onças  por  onde  fe  principia  efta  conta  (  quando  nella 
naó  entrem  números  de  oitavas,ou  grãos, )para  fe  lhe  tirar  os 
inteyros ,  que  faõ  os  arrates,  partiremos  a  fomada  coluna 
por  1 6.  que  fe  der  fobra  a  poremos  debayxo  das  onças  ,  &  o 
que  vieríao  coíiente  fao  arrates ,  q  levaremos  a  fomar  com  OJ 
arrates  ,  &  partindo  a  foma  pelo  inteyro  3  2.  a  íazcr  arrobas, 
íe  der  fobra  a  poremos  debayxo  dos  arrates ,  &  o  que  vier  ;io 
coíiente  levaremos  para  as  arrobns  obfervando  a  mcí  ma  for- 
ma ,  &  aílim  paiTaremos  aos  quiiiraes ,  o  que  melhor  fe  veri- 
fica 
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fica  no  exemplo  abayxo  ,  onde  vemos  que  fornada  a  coluna 
das  onças  fez  40.  que  partidos  por  16.  veni  1.  arrates,  & 
8.  onças ,  as  quaes  poremos  debayxò 
das  onças ,    &  fom.ando  o  numero     Q^  A.    ar.    on. 
dos  arrates  f\zem  28.  com  2.  que  le-    42  ^  3  ^  8  -i  5*     ^ 
vamos  das  onças  fazem  3  0=  que  pore-      6-^0^20^12    "õ 
m^os  debayxo  dos  arrates,  por  naõ      -^^  1^   0-13 
chegar  a  numero  de  arroba ;  &  fo- ~^2-^  i -^  30^  8 
madaacoiunudas  arrobas  fazem  5-. 

que  repartido  por  4.  a  tazer  quintaesVem  hum,  &  humá 
arroba ,  a  qual  poremos  debayxo  das  arrobas ,  &  levaremos 
o  quintal  a  fomar  com  os  outros ,  que  fazem  5-2.  &  aíHm  di- 
remos ,  que  foma  a  conta  52.  quintaes  ^  i .  arroba ,  3  o.  arra- 
tes, 8 .  onças.  Para  a  prova  deíla  conta  fe  tiraó  os  noves  dos 
numiCros  dos  quintaes  ficaó  6.  que  multiplicados  pelas  4, 
arrobas ,  que  tem  hum.  quintal  tazem  24.  que  tirados  os  no- 
ves íicao  6.que  fe  ajuntaó  às  arrobas  j  das  quaes  tirados  os  no- 
ves íícaõ  2.  que  multiplicado  pelos  32.  arrates  da  arroba, 
fazem  64.  o  mais  breve  he  fomar  os  3  2;  que  faó  5.  &  multi- 
plicado pelo  2.faz  lo.tirado  p.fíca  i.q  fe  ajunta  aosarrates,& 
tirandolhe  nove  ficaó  2.  q  multiplicados  pelas  1 6.  onças ,  q 
he  7.  fazem  1 4.  que  tirado  o  9.  ficaó  5.  que  junto  às  onças 
tirandolhe  os  noves  naó  fica  nada ;  ifto  iremos  bufcar  à  fo- 
ma fegu indo  a  raefma  ordem  ,  tirando  dos  52.  quintaes  os 
noves  ficaó  7.  que  multiplicados  pelas  4.  arrobas  do  quintal 
fazem  28.  que  tirandolhe  os  novas  fica  i.  que  junto  à  arroba 
fazem  2.  que  multiplicados  pelos  3  2.  arrates  da  arroba  que 
he  5-.  fazem  10.  tirado  9.  fica  i .  que  junto  aos  3  o.  arrates  fa- 
zem 3 1 .  tirandolhe  os  noves  ficaõ  4.  que  muliiplicados  pe- 
las 1 6.  onças,  quehe  7.  fazem  28.  tirandolhe  os  noves  fica  i. 
que  junto  ao  8.  fazem  9.  &  alílm.  eftà  cerio-Por  eíle  exemplo 
fe  podem  fazer  outros ,  fom.ando  as  colunas ,  &  repartindo  a 
fazer  inteyros,  quando  foré  muy  tos  os  num,  que  fendo  pou= 
cos,  de  cabeça  fe  tiraó.  O  CAPI- 
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CAPITULO     XIX. 

T)íminmr  quintaes^  arrobas-,  arrates  ,  ^c. 

N'  O  allèntar  defta  conta  fc  obrerva  o  mefiiio  eílilo,  que 
no  fomar,  pondo  por  cima  das  colunas  para  diílinçaó 
delias  as  letras  ditas ,  nas  dos  quintaes  hum  Qj^c.  &  pondo 
fempre  omayor  numero  da  parte  de  cima  principiaremos 
pela  parte  direyta ,  aííim  como  no  fomar  diminuindo  do  nu- 
mero de  cima,  o  debayxo ,  &  fe  o  tal  numero  debayxo  exce- 
der ao  de  cima  j  bufcaremos  o  inteyro  da  coluna  como  v.  g. 
fe  for  no  das  onças  diminuiremos  do  inteyro  1 6.  &  o  reílã^ 
te  ajuntaremos  ao  numero ,  que  eftiver  em^  cima  (  fe  o  tiver  ) 
cuja  forma  guardaremos  nas  mais  colunas  ,  advertindo  que 
quando  fizermos  inteyro  levaremos  para  a  coluna  feguinte 
hum  ponto ,  aííim  como  querendo  diminuir  de  7.'  quintaes 
3.  arrobas  20.  arrates:  2.  quintaes  2. arrobas  24.  arrates  8.  on- 
ças: âílentadaa  conta  como  parece  figurada,  principiare- 
mos a  díminuifcom  o  8.  &  comiO  em  cima  naõ  tem  letra  dó- 
defe diminua, bufcaremos o feuintey-  ^      ^^    ^^^ 

ro,  que  he  \  6.  dizendo  .•  8.  tirados  de     -^  ^  ^  ^  ^o--^  . 
1 6.  fícao  8 .  que  aíTentarcmos  debayxo    "2^2—  24^—8 
do  8.  &  como  fizemos  i ó.  vay  i.  que  -    ^qZ^ — ^  ^o  - 

junto  aos  24.  da  coluna  feguinte  faz  — '^ 

25-.  &  porque  o  numero  decimanaÓ  '  ^ 
he  fuíficiente  para  dellefe  diminuir  o  numero  25-.  bufcare- 
m.os  o  inteyro  3  2.  &  aífim  diremos  2  y.  para  3  2.taltaó  7.  que 
junto  ao  numero  20.  que  eíiiá  em  cima  fazem  2  7.  que  aílen- 
taremos  debayxo  dos  24.  &  vay  i .  que  junto  ao  2.  da  colu- 
na feguinte  fazem  3 .  que  diminuídos  do  3 .  que  eíVá  em  cima 
naó  fica  nada  ,  aíientaremos  cifra  debayxo  do  2.?»:  como  nos 
naõ  valemos  do  inteyro  por  ter  em  cima  numero  donde  íè 

dimi- 


FARÁ  APRENDER  A  CONTAR.  if^- 
dimínuio  o  debayxo  naõ  vay  nada ,  &  aííim  diremos  na  co- 
luna feguínte :  2.  tirados  de  7.  íicaó  y.  que  airennaremos  de- 
bayxo do  2.  Ã:  diremos  que  reíla  a  dever  5.  quincaes  27.  ar- 
rates ,  8.  onças.  Tiraremos  a  prova  Ibmando  o  que  fé  deu  à 
conta ,  com  o  qur  fe  reíla  a  dever ,  pela  fórma  de  Ibmar  quin- 
taes ,  &c.  para  nos  dar  o  principal 

CAPITULO     XX. 

J^dtiltiplicar  quintães,  a,  ar,  ^c. 

PAra  mnltipiicar  cj.—a,  ar^—Scc.  aííentarem.os  os  núme- 
ros ,  que  houvermos  de  multiplicar,  com  as  letras  em 
cima  na  forma  referida ,  &  debayxo  delies  os  feus  inteyros: 
nas  arrobas  4.  nosjgrrates  3  2.  nas  onças  í6.  nas  oytavas  8. 
nos  grãos  72.  &  a  margem  o  preço.  Feyto  aííini  reduzire- 
mos todgs  os  números  à  menor  qualidade  delies ;  íe  o  ulti- 
mo for  arrobas,  reduziremos  tudo  a  arrobas ;  íe  arrates  tudo 
àarrates,íe  onças,  a  onças  5cc.  &  areducçaõque  fizermos 
multiplicaremos  pelo  preço,  cujo  produélo  he  partiçiõ ,  8c 
o  partidor  fe  faz  multiplicando  os  inteyros  huns  pelos  ou- 
tros ,  que  repartido  j  o  que  vier  íto  coíiente  he  o  que  importa 
a  conta ;  como  v.  g.  5-.  quintae>  2.  arrobas*  16.  arrates  8.  on- 
ças a  3  2  00.  o  quintal.  Aílèntados  os  nurtieros  ,  &  debayxo 
os  feus  inteyros ,  fuemosdos  quintaes  arrobas ,  multiplican- 
do por  4.  fazem  20.  com  2.  que  eftaó  na  coluna  das  arrobas 
fazem  22.  que  reduziremos  a  arrates*  multiplicando  por  3  2. 
vem  704.  com  16.  que  efbaõ  na  coluna  dos  arrates  fazem 

720.  que  reduzidos  a  onças ,  para  o      ^  , 

'  r         '  ■  1-  ^  r  LI-  arrob.   ar.    on. 

q  íe  multiplica  Dor  i  o.íaze  1 1  ^r^o.      ^^  ^      o 

com  õ.  que  eltao  na  coluna  das  on-        -'  /c 

ças  faÔ  1 1  5- 2 8.  que  multiplicadas  ^      ^'^ 

pelo  preço  320c.  vxm  aoprcdiióto  36889600.  que  he  a 

repartição  ■■,  &  o  partidor  íe  faz  multiplicando  os  inteyros 

huns 


^' 
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huns  feios  outros,  que  faõos  ló.  pelos  32.  vem  ^2.  que 
jraukiplicados  pelo  4.  fazem  2048.  que  repartidos  por  elles 
-OS  36889600.  vem âocoíiente  18012.  reis&:  [-que  tanto 
importaõ  os  5.  q.  2.  à.  1 6.  ar.  8.  onças  a  3  200.  o  quintal ;  & 
fe  efte  exêplo  fora  a  tanto  por  arroba  fsria  o  partidor  a  multi- 
plicação dos  3  2.  pelos  1 6.  que  faó  5- 1 2.  &  íe  fora  a  tanto  por 
arrate  feria  o  partidor  1 6.  Daqui  tiraremos ,  que  quando  o 
preço  He  por  quintal  fe  faz  o  partidor  multiplicando  todos 
os  inteyros  dos  números ,  que  aíTentarmos ,  &  fe  o  preço  for 
por  arroba  naõ  faremos  cafo  do  4.  que  he  o  inteyro  do  quin- 
tal ,  &  fó  multiplicaremos  os  inteyros  dos  números,  que  vaõ 
para  diante ,  S:  fe  for  por  arrate  nem  do  inteyro  do  quintal, 
nem  dos  3  2.  da  arroba,  &c.  &  emfim  naquella  coluna ,  em  q 
fe  nos  der  o  preço  delia  para  diãte ,  miuljçlicarem_os  os  intey- 
jos  para  fazer  o  partidor ,  naõ  fazendo  cafo  dos  qut  ficarem 
a  trás. 

C  A  P  I  t  U  L  O    XVíI.    '^ 

Do  'valor  das  letras  da  conta  Romana. 
è\  S  letras  da  conta  Romana  {-àõ  fete  I.  V.  X.  L.  C.  D.  M. 
X  -i>  a  letra  V.  vai  cinco,  X#val  dez,  L.  vai  cincoenta,  C.  vai 
cem,  D.  vai  quinhentos ,  M.  vai  mil.  Para  fabermos  aíTènrar, 
ou  conhecer  os  números  dcíla  conta,  notemos  a  taboada  fe- 
guinte. 

Unldaáe.     I.   ;i.     lil.     1111.     V.     Vi.     Vil,     VIU.     IX. 

IO       IO         ;o  40         50.        60  70  80  9Ò 

Dezena.      X      XX.     XXX.     XL.       L.       LX.      L.XX.      LXXX.         XC. 

100     200  ^00      ■    400  çoo         6oct         70P>  SovO  jioo 

Centena.     C.     CG.      CCC.     CCCC.       D  DC.     DGCi     DCCC.  DCCCC. 

tooo    2000     %onn     4^100  J0Õ9        íooo       7000  8000  pnno. 

MUlur.        U.      IIM.   nUA.    WA^A.      V.\í.       VIM.     VlI.VJ.     VUl.M.       IXVl. 

loU.        loU.  ?oU.        40U.      5nU.    60U.       70U  ^aV.  anV. 

De2.dcm.  X">3.     X)í\í.     XXKM.  XLVl.  L.vl.    LXM.  ÍXXM    /;XXXM    X:M 
looU.      200U      ?ooU      400U      51J0IJ.  6o()U    ;?noU.      FonU.       900U 

<:£nt.dem.   CÁ.     CCM.  CCG.  CCCG.     D.      DC.     DJC    DCCC.  DCGGC. 

1:   I  N  i  S     L  A  V  S     D  E  O. 
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